
'O TEMPO - Pressão atmosférica média: 1�3>
milibares. Temperatura média: 23.10.C com média
de 29.70.C na máxima insolação e mínimo à noite
de 13.50.C (no planalto a média mínima será de
·OS.So.C). Estado médio do céu: cumulus, 'stratus,

, cwnulunirnbus, de meio claro a encoberto. Nevoei-
lOS noturnos no Iítoral, margens de rios e Serras.
Estado médio do temoo.: JXlm._chuvas espabas no

planalto, pa;!sandoa estável. No ,litoral, in�t�ilida­
ces passageuas, passando a estável, Massf'fria em,
penetração com queda de temperatura. PI_ão: A. ':
SeiXas Netto. ,

�ATRO I�IL -'o :Lº-, Teatro ÃlYarn de
-

_aivéilhci oontanua aoresentado cara a garotada.
"

,

'''Aventuras rle um Diabo Malandro"� - Lom.

Maria Helena Kühner é 'a autora do texto que ,te,l11-,�
direção de Paulo Rocha, O Grupo responsâvet.pelas
"Aventuras de' Um Diabo Malandro" é o Grupo
Teatral Arte, Nossa; A peça trata da aventura de
dms astronautas que tentam dominar um outro

planeta - sem nome - e lá são combatidos por um
habitante do lugar. Para vencer os ,:'astronautas";
{lIa recorre ao "Diabo,' Malandro, que estava
naquele planeta descansando das diabruras aqui ,dai
Terra.

.. '

Florianópolis - Domingo 18 de abril de 1976 - Ano. 61 - No.J8.3S0 - Edição de hoje �8 páginas - Cr$ 2,O()

Arena condena estatizac:ão
,A tese da estatização comoobjetivo do Estado foi condenada' pelo

Senador JarbasPassarinho (Arena-PA), para quem "a tecnoburocracia é

uma desgraça que deve ser evitada, se é que desejamos tirar partido
das trágicas lições alheias': "O capitalismo do Estado é

inadmissível" ., afirmou - recordando que o ex-MinistroDelfim Neta

tinha absoluta razão quando considerava que "a revolta do
,

' '

homem de hoje é contra a estrutura burocrática que o Estado está
assumindo". O Vice-L ider da Arena no Senado considera "muito
cuirosas" as versões dos intérpretes estrangeiros da distensão e de

'

seus óbices : o zelo dos militares encarregados da segurança do Estado e

o "pacto" do empresariado que não veria com bons olhos o

'ressurgimento dos instrumentos de pressão dos Sindicatos. (Pg.5)

Angelino vê
trânsito
livre entre

o Governo
e a bancada

Pági,," 3.'

Supletivo
de [ulhe
espera,
8 mil

c'andidatos

Página IfI.

Há cada vez
menos Judas
para.malhar

P-ágina 16. '

No eemêreie
de órgãos

humanos, um
rim vale

Cr$ 50 mil

Prefeito de
Canoinhas
é "réu

confesso "­

diz deputado.
Página :1.

Nas cabeceiras da ponte Hercilio Luz,
tanto na Ilha como no Continente,
prosperam densos matagais em extensas

áreas desocupadas que se oferecem peri­
gosamente à 'cupidez da implacável in­
dústria da construção 'Civil. Esta área, na
llha, serve a toda sorte de ocupação
provisória, desde' circos até mafuás:
(Pg.161

Avaí e Figueiraoutra vez em perigo
o Figueirense espera obter longe de sua torcida a sua primeira vitória no Campeonato Estadual, enfrentando o Guarani emS. 'Miguel do Oeste, O lnteré um desafio ao AvaL (Pg.8)

Moacir renovou seu contrato, está escalado e é uma esperança de vitória alvi-negra hoje em São Miguel.

,.0 índio c táda, '

vez'mais ..um'
,

- ,

estranho 'em seu
". .I ,',' .Ó:.: :'." 'o, "

.: '.� ".' '

",.�",p'rOprlo ha hltat;".

. Desde ]914, quando foram pacificados
pelo sobrinho-neto do Duque de Caxias,
os índios de Ibirama vivem sob a.perma­
nente ameaça de invasores, que lhes
tomama terra e os 'induzem ao vício. Os
chefes índios que habitam as' reserva s

de Ibirama desejam o aval do Governo
de que os tempos de liberdade voltarãp.
(Pg.9)

,

.

Com o afastamento de João Carlos, o apoiador Carlos entra na equipe como 'um falso ponta-esquerda,
-..,
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Suleiman Fran;ieh concordaColômbia
, Soviéticos

trabalham

grátis para
o governo

.

em abandonar a presidência
Beirute - o presidente cristão Suleiman Franjieh con­

cordou fmalmente ontem em abandonar o cargo e ratificou
a emenda constitucional que permitirá a eleição imediata de
um novo presidente. A decisão de Franjieh, cujo.mandato
se estendia até setembro, foi anunciada pelo primeiro-minis­
tro Rashíd Karami, adiantando que o governo já deu início
aos preparativos paraa- eleição do novo presidente, pelo
padamento.

�ou - Milhões de
cidadãos soviéticos deram
neste fun de semana um

dia de salários ao Estado,
·
em comemoração do "sá­
bado comunista".Este é
um acontecimento anual
patrocínado pelo Partido
Comunista com o objetivo
de demonstrar a solídarie­
dade dC6 soviéticos e de
dar um ímpulso à econo­

mia
.

Os trabalhadores curn-,
priram um horârío integral
nas fábrica'! e os agrícul to­
res trabalharão também,
sem receber pagamento al­
gum Enquanto isso, em­

pregados de escritórios,
professores, estudantes e

burocratas sairão às ruas

com ancinhos, vassouras e

pás �ara realizar u�a gran­
de Iímpeza de ynmavera.A participaçao em um

"sábado comunista", co­
nhecido na Rússia como
"Subbotník" é voluntária
Todavia, na prática, possí- '.

velmente todos os sóvíêti-.
cos participam de alguma]
fora '

"Eu pessoalmente au-i
.mento em muito a produ­
ção", -declarou uma entu-,
síasmada trabalhadora têx­
til, Shura Nazarova. Felan-'
do pela televisão de Mos­
cou "ao invés de trabalhar
com oito teares, trabalho
com dez, produzindo 164
quilos de fio de alta quali­
dade".

Os órgãos de difuãao
soviética, que durante se:
manas haviam dado força a

celebração do Subbtnik,
disseram que os trabalha­
dores em Turkmenistan
haviam superado as cotas

. normais na construção de
sistemas de irrigação nO"
desertos,

.

Entrementes, o presidente do parlamento, se reuniu com
os legisladores para decidir a convooação da sessão extraor-

.

dinária da eleição. Qrevista para a. próxima semana, .

"

. Os mílíciarios niuçulmanos saudaram a decisão de Fran-_
jieh disparando tiros para o ar enouanto �amJ:1l Junblatt
prosseguia em su_�� reuniões �om chefes guerrilhe�r� palesti­
nos e líderes de vanos exércitos particulares e mílícíis, com
a finalidade de impor um cessar-fogo; o trigésímo-quinto
desde o início da guerra civil no país. ,

'

NOVOS COMBATES
,

Enquanto os líderes políticos. libaneses estudavam a,

última proposta síria de paz, os projéteis de, mort)iral
caiam indiscriminadamente -nos lados cristãos e muçulmano
da capital e atingiram hospitais e setores residenciais.
A polícia disse que guerrilheiros palestinos miraram seus

canhões anti-aéreos contra enclaves cristãos nos setores
orientais de Beirute e os atacaram. Durante a madrugada
morreram mais de 38 pessoas, estando centena'! feridas.

Apesar. da; contínuos disparos de metralhadoras em

torno da cidade, a; oficiais de segurança afirmaramque a

luta acalmou depois .que o chefe guerrilheiro palestino
Yassír Arafat regressou de Damasco com a nova proposta de
paz sírio-libanesa, A Rádio de Damasco disse que as

Bogotá - & pesquisa'! de opinião feira santa, as autoridades eleitorais já
prevêem para as eleIções de hoje, que pela instalaram um total de 39.438 mesas, em
primeira 'vez em 18 anos, serão com o 'quase LOOO munícfpíos do país, para
país em estado de sítio� uma .a1?s!enção .atenderem 316.600 jurados de votação;
sem precedentes no pais, a vitoria da; Nove milhões e meios de homens e
liberais do ex-presidente. CaQos Llerrs .. mulheres maiores de 18 anal votarão hojeRestrepo e-um aumento l�cial da em candidatos que vão desde os partida;
votação da extrema esquerda Os eleitores ultra-esquerda comunista' até a direita
colombiana; comparecerão as uma'! para radical. '

escolherem 8.983 vereadores municipais e Enquan to isso, Lopez Michelsen en-
deputada; às Assembléias Departamen- frenta com. as eleições um teste de popu- (

tais. As pesquisas indicam a vitória de . laridade, embora Já tenha ad:vertido queLleras Restrepo em Bogotá e Medellin, o os resultados não influenciarão de forma
que daria um grande impulso a candidatu- alguma o seu governo.
ra de Restrepo as eleições de 1978. O' O presidente solicitou 9:ue seja conver­
segundo lugar, na votação liberal seráj>ara' .tida a consulta eleitoral 'num plesbicito
o partido liderado pelo ex-chanceler Julio em favor das instituições e contra o

Ayala e o terceiro no grupo de partídânos delito, a extorsão e a violência, num
.

fiéis a'! orientações de Lopez Michelsen, período difícil para ii. ordem. pública
que antecipando-se ao pleito, pediu aos alterada pela viclêneia estudantil que dei­
conservadores que continuem no governo xou seis mortos e precipitou o fechamen­
e evitem um vazio constitucional no país, to da Universidade nacional além de uma
pois que a constituição détermína a parti- onda de sequestres com fins econômica;
cipação de liberais e conservadores no e. polítícos, o crescimento da delinquên­
governo até 1978. da, da corrupção e do tráfico de entorpe-

centes". .

,

As previsões determinam também uma Em .rneio ao clima de agi tação, a
boa votação para as alas maoista e pro-so- preocupação do governo da Igreja e dos
viética do partido comunista, enquanto a; partidos políticos é a abstenção que
candidatos marxistas que nunca alcança- poderá chegar a 65%, esperando-se ainâa,
ram mais de 5% da; votos, esperam uma apesar de todas as medidas de segurança
vitória sobre a Aliança Nacional Popular tomadas <J..ue as chuvas anunciadas pela
de tendência direitista. ' meteor;;ro�a local sejam um fator amais

Apesar do feriado religioso de sexta- para o desanimo do eleitorado

propostas falam na' criação de uma comissão' miÍitar
suprema tripartida composta de oficiais sírios, libaneses e

pelestínos, encarregada de supervisionar a trégua '

Os dois líderes árabes recusaram também o que qualifica­
ram de "soluções e planos norte-americanos", que outorga
ao guerrilheiro palestino um papel vital na manutenção da
paz no Líbano e solicita a retirada das tropas regulares sírias
do país. Outros jornais de Beirute consideram a remoção de
Suleíman, como a solução política para a crise. Em Moscou,
um órgão oficial do partido comunista criticou a presença
de navios de guerra americanos em águas libanesas.

Militares apuram possíveis·
c:orrupções do governo anteriC?r,

( ,

Buenos Aires - & autoridades militares obtiveram
IlOVOS antecedentes sobre corrupção administrativa que
comprometem a presidente deposta Isabel Peron, disseram
ontem fontesjudícteis :

, .

Nesses mesmos meIOS fala-se num possível, Julgamento
da senhora Peron pelo governo militar, por delito econõmí-
co contra o estado. , .

Afirma-se que um novo indício que compromete a

ex-presidente surgiu esta semana, depois de um interrogató­
rio a que foram submetidos ex-furícionârios públicos. Os
depoentes asseguraram que a senhora Peron assinou, dias
antes de sua deposição a ,24 de março, três cheques para
sacar fundês da "Cruzada de Solidariedade", uma entidade
de caridade pública que ela presidia. .

.

A conta' estava aberta no banco de Santander, e,
conforme a lei, os depósitos ou retiradas oficiais só devem
ser realizados no banco da nação argentina' Além disso, há

explica as três dias, fontes ofic�ais ínformaramque um ex:colJlborador
, da senhora Peron foipreso com mas de 12 mil ddares em

" , . seu poder (aproximadamente 120 nW cruzeiros],
_

'. ' M
·

t
A

tc; , !I� "', -t �-:' ._, >, "�Os info�tes-'tliss"êrãfu. que 'à"detidb;' Luis:,:ealiallero;' ;;; ."';' ,. ': ' aIS res:·mor OS·, ,'.. ,' ,'"manlI�S a�oes. '3nutilizava fundos reservadesvda senhora Peron e da "Cruzada' ."'" '�C'''' .I.. -.

_

da Solidariedade", que entregava a funcionários públicos . .' -

di
-

.

ara fins não definidos, Caballero, acrescentaram as fontes, Buepos Ai� :- Autonda�es argentina'! sseram OIllAII

Era assessor do secretário particular da chefe de estado, que tres guerrilheiros esquerdistas foram mo�c;s na madru­

executivo do banco da nação argentina e tesoureiro da _ gada de ontem dll;rante um tíroteío com a pollCla. O �hoque,
"Cruzada da Solidariedade...

'

. ocoJI:eu �a localidade de Bemà, �ul � BunOl- ;Ai'BIS.. A
Em julho do ano passado, setores da oposição acusaram pdícia divulgou que os mortes sao dois homens e uma

a. entã� pr:sidente de ter assi.ila�o um cheque no valor ,de m�e�Ó�ero de vítimas da onda de violência política já,700 mll déiares (�erc� de 7 bilhoes �e cruzeuos), tambem ti· e te ano 300 pessoa'! No ano passado porém oda Cruzada de Solidanedade, transfenndo - para uma conta a nglu dS ,.

h
-

9ÓO \
' ,

de seu falecidomarido, o general Juan D. Peron um juiz, no número e vItImas c egou a pessoas.
entanto, a absolveu de toda a culpa, dias depois dá subida

dos militares ao poder.
A senhora Peron, de 45 anos, acha-se detida' desde à

madrugada de 24 de março na elegante residência "EI
Messidor", na localidade de Villa La Angostura, a cerca de
1.700 quilômetros ao Sul de Buenos Aires. Os mílitãres não
formularam nenhuma acusação pública contra sua pessoa.

Fontes oficiais disseram que os militares estão dando
tempo para que a senhora Peron descanse, e que logo depois

· será levada a julgamento. Sabe-se também a ex-presidente já
manteve contatos com as autoridades govemamenteís, que
iniciaram um interrogatório preliminar sobre sua gestão no

governo.
O jornal "Clarin" disse ontem que a comissão de

assessoramento legislativo do �ovemo,. integrada por altos
chefes mílitares, enviará à Justiça" amanhã, todos O!
antecedentes sobre a movimentação de funda; na Cruzada
de Solidariedade e noMínístêrio d Bem-Estar Sociàl. .

Caramanlis propõe acordo de
.
não-agressão com a Turquia

Atenas - U primeiro-ministro grego
Constantine Cararnanlis: pediu ontem à
Turquia para essínar um tratado -de não-

agressão com a Grécia e por fim a corrida
armamentista entre os dois países vizinhos,
e membra; da Organização do Tratado do

Atlântico Norte (O'AN). Caramanlis disse
também que o governo ,grego não se opõe a

.que o Congresso norte-americano vete os

acorda; de armas em troca de bases;'
realizada; recentemente pela Turquia e a

Grécia com os Estados Unidos.

JornaI chinês

políticas
.

Ao falar-ontem no Parlamento durante
um debate em tomo do acordo de coopera- CartI1na1'lzis quer Õ fim da conidaàrmamenti

.

ção militar greco-americano, Caramanlis
afinnou que o pacto era necessário para Assim, Caramanlis fez a seguinte propos­
manter o equilíbrio de poder com a Tur-' ta: "A Turquia deve firmar um acordo que

quia e também devido ao fato de que a ponha fim a custosa e destrutiva corrida

Grécia tinha que "estar alerta contra todas .armamentista entre, néls, a'!sinando um pac·

a'! eventualidades". to de, não-agressão para que possama;
discutir nossas diferenças de negociações
pacíficas".

. .

A Grécia e-a Turquia estão em luta em

tomo das questões domar Egeu e Chipre, o
que pOO amba; em pé de guerra I-'ril várias
ocasiões nos últimos anal.

· Tóquio - As origens dos vio�
lentos disturbios ocorridos te­
centemente na praça di paz!
Celestial, em Pequim, remon­
tam ao mês de julho, quando
partidários do ex-vice-primeiro
ministro Teng Hsiao-Ping criti­
caram o presidente Mao Tse­

Tun§, afinna ontem o editorial
do 'Diário do Povo", órgão
oficial do. partido comunista.

O Editorial, transmitido pe­
la agência Nova'China, diz que
os incidentes, ocorridos no dia
cinco deste·mês, e nos quais
participaram mais de 100 mil
pessoas, foram wn "ato anti­
revdudonário" planejado com

;mteci�ação.
" Apos a;. distúrbios, Teng
'oi destituído' de seus posta;
no govemo, no partido e no

lexército.
.

. ,Por sua vez, a rádio de
Ipequim infonnou que o mi�
tro da defesa Yeh Chien-Eeh,
'partidário da política modera­
da do falecido primeiro mini9-
tro Chou En Lai, que não era
visto há ttês meses, �sistiu
hoje em Pequim a uma tecép­
ção oferecida pela embaixada
cambojana.

.

" Veh, de 79 anos, é um da;
três restantes vÍce-presideptes
,do Comitê Central do Partido
Comunista Chinês. Ele não era

·

visto desde o funeral em me­
mória de Chou, no dia 13 de
janeiro, disseram o&ervadores
em Tóquio, mas hoje assistiu a

tecepção cambojana por moti­
vo do primeiro aniversário da
.vitória do exército do Khmer
Bennelho sobre o regime de·
Lon Nol..

, ,

Uma crise em forno de Paulo VI
- Além disso - acentuou Caramanlis -,

devemos tentar persuadir a Turquia de que
nossOS interessesmútua; impõem que ache­

m� uma solução pacifica para nossas

diferenças.

.Novo ataque isroelense faz

mais uma vítima no Jordão
Tel Aviv - Soldada; israelenses mata­

ram ontem a tira; uma criança de seis anos
na; novos incidentes de vidência registra­
dos no povoado de Raritalliah na margem
ocidental do Jordão. Os israelenses tenta-

'

mn evitar uma agitação m margem ocupa­
'da do rio Jordão, cinco dia'! depois que os

nacionalistas radicais venceram as eleições
pat!ocinadas pela; israelenses na região. .

Segunci:o um- porta-voz do governo mili­
tar da. margem ocidental, al incidentes
aconteceram em Ramalliah, foco de desor­
dens anteriores que deixaraD1 um saldo de

.

1 quatro árabes mortos na:tJ4na ocupada

U comando militar não forneceu maio­
rés detalhes sobre os incidentes de ontem,
mas a rádio infonnou que as escola'! árabes
em Ramalliah e Neblus, a'! cidades mais
importantes da margem ,ocidental do Jor­
dão, fecharam suas portas depois dos dis-

.

túrbios, que aumentaram a tensão na zona,
na véspera da marcha de milhares de'
israelenses em resposta aos tumultO! árabes
em Israel c na região ocu{!ada.

.

Contudo, vãrios jomms israelenses pedi­
ram ao governo que proiba a marcha
organizada por elementa; direitistas e afir­
maram que, a manifestação provocará novas
violências e iFritará a; ânimos árabes:

"

\
Cidade do" Vaticano ._ Angustiado pelá velhice, o

'abuso contra sua pessoa e um mundo que se transforma
e. trai o divórcio, o aborto legal e ameaça do governo
comunista até mesmo nos umbrais do Vaticano o

Pontificado de Paulo VI sofreu uma reviravolta amarga.
Contudo, o Pontífice de 78 anos de idade que há

doze anos governa a Igreja Catéiica mostra firme,
disp�ição de manter suas contr�e�das pdíticas, como
éI cehbato dos padres e as proIblçoes sóbre o controle
artificial 4� natali�ade � � ªljorto,

'

.

'Na verd�de, desde a sua coroaçao em junho de 1963,
o reinado do Papa nunca foi fácil. '-

A condição de sucessor de João XXIII, que promoveu
uma verdadeira revolução na Igreja Catéiica com a

convocação do Concilio Ecumênico do Vaticano, deu a

Paul0 VI um panorama de dissenções na Igreja desde a

.sua ascencão ao camo

· Pe�onalidades política'! em uma intatigãvel ativiaãtt�
iliplomática', .

.

.

Contudo, a saúde e a idade do Papa são problertlas de
crescente gravidade.

,

Em 1967, Paulo VI sofreu uma operação da práltata
e uma artra;e que prov,oca dores ao caminhar, enquanto
esporadicamente clrculam rumores, logo desmentidal
pélo Vaticano, de que o Papa tem dificuldades cardíaca;

· e respirat6ria'!. '.

Agora, ao chegar perto dos 80 anos, idade que ele"
mesmo fixou como limite para a partidipação de cardeai�
na eleição de seu' sucessor, os ataques pessoas contra
Paulo VI se fazem sentir mais diretamente. .

No entanto, as respostas têm sido enérgic�;
O Vaticano atribuiu 00 ata�es a uma campanha de

"escárnio, engano. e injúrias , en9!'anto o próprio
, Pontífice dizia "ignóbil e caluniosa a afirmação do
'escritor francês Roger Peyrefitte, homósexual declarado,
de que o Papa teria um pa'!sado homossexual. "

Ao mesmo tempo, o jornal "J':Osservatore ROmano'!.
lamentava que "a paz religiosa esteja abalada na Itália",
enquanto o catdeal Poletti, vigário de Roma, pedia a�
fiéis católicos que reza'!sem pélo Papa e advertiu .nurM
alusão à forte possibilidade da vitória comunista na'!'

eleições de junho e da participaÇão no governo italiano.
Enquanto isso, o Papa raramente tem se pronunciado

em sua pr6pria defes.a, embora seja crítico veemente do
mundo contemporâneo. .

,

"

IMPRESSOR PARA .fLEXOGRAFICA
. 1

Dispomos de vaga para àdmissão imediat�.
,/

.." ,

Os candidatos deverão. ser experiehtes e bastante fa�i,liarizados c:;om o processo de preparação

de tintas, montagem de clichês e controle de cores.

Oferecemos ótima remuneração, ampla 'sSsistêncià inédica e �ol:1tôlógica, extensiva aos depen­

dentes, armazém de gneros alimentícios a preços reduzid�, fan;nácia e �Jube recreativo-esporti­
Vo.

10aaVI3) o J:'apa orienta suas atividades dentro de ,três
l?olític� principais: moral estrita, paz no mundo e
aistensão (detente) com os comunistas, pelo mena; fora
"do 'território italiano.

Paulo VI já realizou nove VIagens de vulto ao exte-rior,
incluindo visitas inéditas à Terra Santa, Africa, Am�rica
Latina, Nações Unidas e Extremo Oriente e fontes do
Vaticano manifestam agora sua vontade de visitar um,
país comunista, provavelmente a Católica Polônia

Ao mesmo tempo, no v'aticano o Papa tem recebido
governantes comunistas, líderes de outras religiões e

Solicitamos aos interessados enviarem "curriculum vitae" ou se 'apresentarem, de segunda a

sextas-feiras" ....I'I,a s,�o de �cru1:amento e s_(!l�ção de. I ��,)al, Portaria 4, Rua Bahia, 54, JoinviUe
. :;:o!:. �\;:J'�' ;,J;�t.���:. .-,.: .. ��.:i.'C '�"':; '. . .' ,

Santa Catarina.
porEnrico Jacomini, daAP
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Angelino não vê
\

atrito entre bancada'
federal e governo

I

e nas suas limitações próprias, para
não influirem onde não devem. Isso

estendendo-o a todos e' não apenas
aos que tenham recursos para cus­

teá-lo.

Ao àcentuar que "as jogadas índíví- e o Governo".

'duais têm que ser postas 'de lado, . Angelino observou que, a� con­

em benefício"do conjunto", o depu-
. trãrío do que foi noticiado em

�do Angelino Rosa negou ontem
.

revista de . circulação nacional, a

nesta Capital a existência de qual- imagem do governador Konder Reis

quer atrito entre a bancada federal em Brasília "é a melhor possível".
da Arena e o Governo estadual, - Ninguém pode negar que à

"pois a disposição- fund.amental da custa dessa imagem o governador
bãncada é a de trabalhar ao lado do tem conseguido os maiores recursos

, Governo e do Partido em busca de já canalizados para o Estado' num

uma participação vitoriosa nas elei- período de Governo ainda tão cur­

ções municipais de novembro". to. E não é só isso. Basta analisar as
Mesmo 'reconhecendo que "al- 'relações que ele mantém com a

I' guns colegas têm problemas pes- equipe do Governo' federal. Em

so3i,s com o Governo", Angelino foi Brasília, chega a ser recebido num

categórico ao garantir o bom rela- dia só por trê� e até quatro minis­

donamento entre o Chefe do Exe- tros. E aqui em Santa Catarina

eutívo -e a bancada da Câmara: nunca se verificaram tantas visitas'

. "Sempre que vai a Brasília, o .gover- de ministros, e com tanta frequên­
nador tem se prontificado a receber cía.

a bancada, não obstante o seu Ademais, disse o parlamentar, "é
tempo ser escasso nessas oportuni- de' ver que todo o pronunciamento
dades. Os secretário de Estado se- feito em Brasília contrário ao gover­

guem o mesmo exemplo. E há hoje nador Konder Reis não é interessan­

uma consciência formada, de que os te para Santa Catarina. Os proble­
problemas pessoais que possam: mas de ordem política. e particular'
existir nâodevem interferir no rela- que existam ou venham a existir

donamento maior entre a bancada devem ser tratados aqui no Estado,

não vale' apenas para a Arena, mas
para o MDB também, que deve unir '

esforços aos dó/Governo do Estado;
Ao mesmo tempo em que vê as

"perspectivas excelentes para a Are-

• na, contando que os candidatos
finalmente escolhidos sejam aqueles
que tenham vinculação popular' ,

Angelino conden� no MDB "a ma­

neira exagerada e injusta de explo­
rar o custo.de vida".

- O problema existe, mas todos

sabemos que é fruto de uma reação
em cadeia: os países industrialíza­

dos passaram a apresentar maiores
custos de produção, e .nôs, países
em desenvolvimento, é que estamos

pagando.
"Mas apesar das dificuldades e

das crises Internacionais, com refle­

xos altamente negativos para o

País", concluiu" "o regime coman­

dado pelo presidente Geisel corres­

simples paliativo para um ensino ponde aos anseios da grande maio­

Cada vez mais elitizado. Agora, fi-: ria dos brasileiros. � como' disse o

nancíando os cursos universitários,
I

presidente: basta abrir a janela e ver

em condições acessíveis a' todos, o o que se passa lá fora, para concluir
Governo democratizou o ensino,

reinvindicar e apontar soluções:'.
Frisou que "O MDB teve pro­

nunciamentos contrários, quenada
ajudaram e que, felizmente, ,tam­
bém não atrapalharam porque não

tiveram repercussão".
ELEIÇÕES

, Angelíno Rosa disse que vê as

eleições municipais "com otimis­

mo", acreditando na vitória da Are"

na, "que precisa levar a mensagem
· real do Governo".

- Há uma abertura social muito

importante e� curso, conduzida
com equilíbrio pelo Governo, :mas

que não tem ,sido bem divulgada.
Um exemplo é o crédito educativo.

·

Antes, as bolsas de estudo foram

�.
115
.�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiãria da ELETROORÃS

que vivemos bem e felizes".

SELEC,AO PÚBLICA No. 03/76
Intervenção em Canoinhas

I·
I

Prefeita se insurge contra
«<condenação' prévia�� da AL

1 - Resultado do Exame prático escrito e chamada para Exame psicoló­
gíco:

APONTADOR
,
Dia: 21/04/76

Horário: 09:00 horas
01-0105, 01-0115, 01-0127, 01-0128, 01-0166, 01-0191, 01-0193,
01-0225, 01-0230, 01-0239, 01-0243, 01-0257,.01-0278, 01-0/.99,
01-0312, 01-Q324, 01-0340, 01�0346, 03-0364, 01-0369, 01-0372,
01-0387, 01-0398,01-0414, 01-0431, 01-0435, 01-0514, 01-0538,
01-0539, 01-0543, 01.-0545, 01-0547� 01-0559, 01-0575, 01-0580,
01-0587, 01-0595, 01-0596, 01-0613, 01-0631, 01-0652, 01-0669,
01-0670, 01-0674,- 01-Q701,.01-0717, 01-0759, 01-0762� 01-0780,

,;,01-Q786, 01�Q787, 01.0818",91"0820, 01-0821,01-0832,01'-.083,4: ,
:t.�:�.t":?��" \:,�, ,t:::;;;�

.. � .� :.":' t;,�, �.>r� ..:��� �

\;:��:' .,.-

cfpio de CanoiÍthas ..
Minha atitude, quero diante mão es­

clarecer, não é tomada como intuito de
criar polêmicas e tampouco de apenas
contestar as afinnações ali contidas.

Quero, 'isto sim, que Vossa Excelên­
cia, com a acuidade que lhe é peculiar,
compreenda minha situação política. To­
dos nós - o Excelentíssimo Senhor G0-
vernador, os senhores Deputados e eu -

pertencemos 'ao mesmo Partido. Um
partido que, a cada dia que passa, torna­
-se mais' forte. e mais representativo. De
minha parte, nunca descurei das atribui­
ções partidárias que me foram conferi­
das. Sempre fui e sempre serei um leal
soldado da Aliança Renovadora Nacio- ,

nal, e, por ela, lutarei até as últimas
forças que dispuser.

analisar a legalidade de tal atitude. Aliás, 600.000,00 durante a minha gestão .

parece-me que a Assembléia, por força Na representação feita ao Excelentís­
de dispositivo constitucional, não poderá simo Senhor Governador, o Egrégio Tri­
ir além disso. bunal de Contas do Estado solicitou a

· O que vejo, no entanto,,'lil,notícia . intervenção no Município de Canoinhas
que, motiveu a pte�_(mt!l,:é uma condena- I ,unicamente.. p!?! um_.SJlP.Q�to: ;de�vJo,,���,
ção prévia,e pública, na qual não me foi· , parte de uma verba' recebida pela Prefei­
conferido qualquer direito de defesa, ou tura do Banco Denasa de Investimentos
oportunidade de manifestação. S.A. Mas segundo o Tribunal de Contas;

O méóto do ato administrativo que esse desvio atingiria a sorna de Cr$
teve o condão de afastar-me do cargo de 184.084,22" e não a fictícia -quãntia de
Prefeito Municipal', discricionário por ex- Cr$ 600.000,00.
celência, não pode merecer o crivo dessa
Casa do Povo.

Por isso, Nobre Deputado, quando
inconscientemente e sem qualquer mal­
dade ou atitude pré-concebida, alguns
correligionários analisam documentos
unilaterais e emitem opiniões apressadas,
estão fugindo ou distanciando-se da ver­

dadeira missão que lhes cabe no presente
caso.

. Em carta endereçada aos deputados
da Arena na Assembléia e que em princí­
pio visou refutar declarações prestadas a

, O ESTADO pelo relator do processo de

intervenção em Canoínhas, deputado Oc­
tacílio Ramos, ó prefeito Alfredo Qliv!)i­
ra Garcindo se insurge contra "a conde­

nação prévia e pública" de que diz estar
sendo vítima e pondera que "o mérito

i administrativo que teve o condão .de
afastar-me do cargo, discricionário por
excelência, não pode merecer o crivo da
Assembléia". Incisiva na crítica ao ato de

intervenção, a carta - distribuída em

forma de circular - causou estranheza a'
muitos deputados, já que, na opinião
geral, oprefeito não desmente que tenha
havido "desvios" de verbas da Prefeitura,
apenas retifica a importância anunciada,
dizendo que. "segundo o 'Tribunal .de
Contas esse desvio atingiria asorna de Não posso,' no entanto, calar-me
Cr$ 1�4.084,22, e nãe a fictícia quantia quando sinto que algumas desinforma-
de Cr$ 600 mil". ções podem comprometer - não a mim -

Garcindo lembra em certo. trecho a mas ao nosso Partido. O Excelentíssima
sua condição de miado à Arena, obser-

.

Senhor Governador, quando decretou a

vando que num ano eleitoral, "em que intervenção no Município de Canoinhas,
devemos somar e não dividir", os ataques expôs as razões pelas quais assim o fazia.
que vem recebendo atingem também, o Não cabe a mim, aqui e agora, contes-
partido.'

,

\ ta.r o ato governamental. Isto porque há
,f: a seguinte a íntegra da carta dirigida um processo, no âmbito do Judiciário

aos deputados da Arena: que, tenho certeza, analisará minha con-

"Tomo a liberdade de dirigir-me à duta, e que, a final, demonstrará a

presença de Vossa Excelência, com a' honestidade de propósitos com que enca-

finalidade de ponderar alguns aspectos minhei a gestão 'municipal. Entendo tam-
I suscitados na entrevista concedida pelo bém que os Ilustres Deputados, por mais

nobre Deputado Octacílio Pedro. Ramos contraditória que possa parecer esta poSi-
ao jornal "O Estado", .desta Capital, em ção, não devem colocar em cheque o ato
data de 11" do corrente mês e ano, a de nosso digno Governador. Devem refe-

I respeito da intervenção havida no Muni, rendá-lo ou não, limitando-se, porém, em
.

,

AUXILIAR DE SERViÇOS GERAIS I
'Dia: 21/04/76

Horário: 09:00 horas
02-0123, 02-p126, 02-0141, 02-0142,. 02-0147, 02-0149, ·02-0162,
01-0111, 02-0172, 02-0173, 02-0186, 02-0200, 02-0219, 02�0226,
02-0229, 02-0233, 02-0250, 02-0280,' 02-0281, 02-03,00,.Q2-0307,
02-03101 02-031.1', 02-0316, 02-0338, 02-0349, 02-0370; '02-0381,
02-0401, 02-0408, 02-0422, 02-0438, 02-0444, 02-0480,' _02-0484,
.02-0485, 02-0486, 02-0491, 02-0499, 02-0505, 02-0513,. 02-0520,
02-052�, 02-0529, 02-0531, 02-0534, 02�0535,· 02-0537, '02-0577,
02-058�, '02-0616, 02-0621, 02-0640� 02-0653,02-067Q,: 02-0677,'
02-0679, 02-0691, 02�0695, 02-0698, 02-0704, 02-0705, 02-0719,
02-0724,02-0733,02-0756,,02-0758,02-0769, 02-0778, 02-0819.

.Se, efetivamente, foi requisitada, atra­
vés da Secretaria da Justiça, uma cópia
integral do processo-crime que tramita
na Comarca .de . Canoínhas,' Vossa Exce­
lência terá a oportunidade de constatar a
veracidade dessa assertiva, e tenho certe­
za que, após verificar que já se encontra

devidamente, . esclarecida a destinação
dada à importância de Cr$ 184.084,22,
irá concluir que não houve, de forma
alguma. apropriação indevida de verbas

públicas.
Afumo ainda 3,0 nobre Deputado, que

na data em que o interventor nomeado
assumiu a Prefeitura, fiz-lhe a entrega de

.

toda a documentação que" P9r não ter
sido apresentada em tempo hábil, origi­
nou o pedido de intervenção pela Tribu­
nal de Contas.

Com a leitura de todas as peças do

processo-crime, e principalmente da de­
fesa apresentada por intennédio de meus
advogados, Vossa Excelência poderá ava­

liar, em sua exata dimensão. o. conteúdo
das demais declarações feitas, pelo ilustre
Deputado Octacflio Pedro Ramos".

Tenho certeza que seria desnecessário
lembrar que ainda represento, o' nosso
Partido. Quando atacam minha pessoa
desnecessariamente, estão improdutiva­
mente atacando também a ARENA. Nós
estamos vivendo um ano eleitoral, Deve­
mos somar e não dividir. Quanto mais'
dissensões criarmos, mais votos estare­
mos capitalizando para os adversários'.

Somente para exemplificar, então so­

mente com este objetivo, sinto-me na

obrigação, diante do que foi publicado .

no jornal "O Estado", de ponderar a

Vossa Excelência que jamais roi aponta­
da - por .quem quer que seja - a existência
de um desvio da ordem de Cr$

SECRETARIA I
Dia: 21/04/76 '

Horário: 14:00 horas
03-0124,03-0130,03-0131, '03-0134.; 03-0140,03-0146,03-0151,
03�0,153, 03-0161, 03-0177, 03-0189, 03-01'94, 03-0195, 03-0212,
03-0236, 03-0247, 03-0251, 03-0256, 03-0260, 03-0263, 03-0277,
03-0295, 03-0305, 03-0318, 03-0321,' 03-0322, 03-0323, 03-0326,
03-0329, 03-0333, 03-0334, 03-0335, 03-0343, 03-0345, 03-0355,
03-0366, 03-0368, 03-0375, 03-0376, 03-0382, 03-0386, 03-0394,
03-039�, 03-0402, 03-0410,- 03-0418, 03-0429, 03-0433, 03�0436,
03-0442, 03-0447, 03-0448, 03-0450, 03-Q457, 03-0458, 03-0459,
03-0461, 03-0463, 03-0464, 03-9469, 03-0472, 03-0479, 03-0483,
03-0487, 03-0488, 03-0489, 03-0494, 03-0495,

.

03-0506, 03-0508,
03-0516,03-0519,' 03-0524, 03-0526, 03-0527, 03-0528, 03-0554,
03-0556, 03-0566, 03-0585, 03-0591, 03-0593, 03-0597, 03-0599,
03-0607, 03-0609, 03-0612, 03-0616, 03-0624� 03-0637, 03-0649,
03-0671, 03-0683, 03-0685, 03-0693, 03-0699, 03-0716, 03-0721,
03-0728, 03-0729,. 03-0736, 03-0740" 03-0746, 03-0755, 03-0779,
03-0790, 03-0793, ;0�-0795, 03-0801, 03-0802,' 03-0804, 03-0809,
03-0813, 03-0823.

Interventor diz que sua-meta
é sanar caos da Prefeitura

Octacílio: Garcind'o
é um 'réu confesso
"O prefeito é réu confesso ': Foi a primeira reação do

deputados Octacilio Ramos, ao tomar conhecimento da
carta do prefeito AlfredoGarcindo. '

'

As pnmeaas palavras do parlamentar relator do processo
foram de revolta: "Não podemos analisar um ato dessa

natureza movidos pôr sentimentalismos.' Ele procurou
sensibilizar os deputados pela condição de filiado à Arena, o
que é lamentável que ocorra. Ele não deveria ter feito isso.

,

Na verdade o prefeito é um homem comprometido com a

situação da Prefeitura, que nenhuma relação tem com o

aspecto partidário. O relator nUo analisou se ele é da Arena
ou não, ateve-se exclusivamente nas peças do processo"

o interventor Hélio Juk,
que esteve na Assembléia

" tendo em mãos o volumoso
processo criminal - ao todo,'
274 folhas - disse num rápi­
do contato com a imprensa
que "àlgumas das irregulari­
dades constatadas na Prefei­
tura poderiam ser sanadas,
mas grande parte delas são

realmente insanáveis ':

Cauteloso, acrescentou:
"Eu nunca disse que o pre­
feito se apropriou do dinhei­
ro público ou que tivesse
cometido desfalques. Isso
cabe à justiça apurar em

processo criminal ou outros

que poderão ser instaurados.
Porque pode ser que o pre­
feito tenha os comprovantes
que o eximam de culpas ': .

No entanto, Hélio Juk
confirmou que os levanta­
mentos

.

efetuados por, uma
comissão da interventoria,
abrangendo o movimento
do caixa, dos documentos e

da própria contabilidade,
constataram irregularidades
relacionadas com alguns fi­
nanciamentos, que não en­

traram em sua totalidade no
- caixa da Prefeitura, além de
comissões pagas indevida­
mente e cheques sem fim­
do':

Evitando emitir opinião
sobre as irregularidades, fri­
sou que "amtnna preocupa­
ção, cumprindo determina­
çãoâo governador do Esta­
do, que muito me honra, é
Isanar o caos da Prefeitura e

apurar a situação da admi­
nistração municipal. E isso
estou fazendo ',:

-.:{2lf1lndo houve a inter­
venção - disse - verificou-se
que a Prefeitura estava com

compromissos da ordem dê
0$ 17 milhões. Grande
parte desse débito era oriun- .

do de financiamentos, de
empréstimos feitos ·com fi­
nanceiras. Hoje, naturalmen­
te, com as medidas tomadas
- liquidações de contratos

que comprometiam muito
as finanças da municipalida­
de - já a situação mudou.
Com os auxílios consegui­
dos, junto ao Governo do
Estado conseguimos colocar
em dia o pagamento de ope­
rários e funcionários, alguns

deles com atraso de 6 meses,
/ e uma grande maioria COm 3
ou 4 meses de atraso. Com o

auxílio ainda do Estado, es­

tamos pagando uma quanti­
dade enorme de dívidas na

praça. Estamos controlando
os gastos, principalmente
com combusttveis, e atuali­
zando .. a contabilidade da
Prefeitura, que estava atrasa­
da em cerca de 6 meses.

A diantou ainda Helio
Juk que apesar da preocupa­
ção da interventoria ser es­

sencialmente o saneamento
da Prefeitura e continuidade
das obras, "não podemos
nos omitir em relação a pos­
síveis novas, reivindicações
da comunidade': Disse in­
clusive que já tem levado
alguns novos pedidos ao Go,
vemo do Estado, ','que os

.

tem atendido ': Mesmo sob
intervenção, não pode haver
solução de continuidade pa­
ra os problemas do munici­
pios - concluiu.

AUXILIAR ADMINISTRATIVO I
Dia: 21/04/76

Horário: 14:00 horas
04-0114, 04-0207, 04-0209, 04-0211, 04-0217, 04-0220, 04-0244,
04-0297, 04-0301, 04-0325, 04-0327, 04-0351, 04-0389, 04-0390,
04-0397, 04-0424, 04�0453, 04-3477, 04-0482, 04-0493, 04-0517,
04-0553, 04-0567, 04-0582, 04-0594, 04-0601, 04-0602, 04-0623,
04-0625, '04c0650, 04-0655,' 04-0657, 04-0663, 04-0672, 04-0673,
04-0684, 04-0734, 04-Ç>735, 04-0749, 04-0753, 04-0772, 04-0774,
04-0776, 04�0783, 04-0784,04-0807,04-0808.

Acrescentou que o prefeito também "procurou confim­
dir" os deputados: "Ele mencionou o desvio do financia­
mento do Banco Denasa, que foi de 0$ 185 mil
áprÓximados. Mas omitiu os dçsvios igualmente constatados
em outrosdois financiamentos, com a Crefisul (Cr$ 119
mil) e com o Crescinco (Cr$ 200 mil).

:- Quando disse que os desvios chegavam a quase 0$
600 mü baseei-me no próprio relatório do interyentor e na

�enmgem do Governo à Assembléia, quando este fez
JUntada dos documentos e(lCaminhados pela interventoria.
Pela análise destes dois documentos observa-se na verdade
qUe os desvios atingem a soma de Cr$ 505.313,19. Isso está
,no relatório da interventoria, assinado pelo diretor da

• Fazenda, Ivilâsio Coelho, pelo membro da comissão Edgard
, Mayer e pelo interventorHéiio Juk. .

Octacílio confirmou que esta CQ_nt o seu parecer pronto
Para relatar, acolhendo o decreto de intervenção! mas que

, aguardará que cheguem à Assembléia as informações com­

plementares solicitadas ao Secretário da Justiça Zany
Gonzaga: cópia da denúncia do promotor que originou o

proce�sà criminal e outros documentos.

2 -' O Exame será rea�lizado nos h�rários e datas indicados acima no

seguinte local:
- Florianópolis - ESCOLA SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E

GERÊNCIA - ESAG.
.

Rua Visconde de Ouro Preto, 91.
3 - Os candidatos deverão comparecer no.Jocal acima, munidos do,
cartão de inscrição, documento de identidade, lápis, borracha e caneta,
ao minutos antes do Exame. Não haverá segunda chamada para esta

etapa. .

4 - A presente ordem -de chamada não implica em ordem de classifica-
��

.

ESTUDANTES DE ECONO,MIA
Precisa-se de estudantes de Economia culSi<ndo 'o

30.' ou 40. ano. :..,• .asentar-se nos dias 19 e 20 das
,8:00 às 18:00 horas, na Rua Delminda Silveira, 265 -

Agronômica. munido; de documentos.
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Prosa
de

Domingo
Observa alguém, face aos pro­

gressos alcançados pelas pesqui­
sas da Parapsicologia, que o ma­

terialismo se esgota na Era Tec

nolôgíca, que, 'por sua vez,

prepara a Era do Espírito.
A realidade do mundo extra­

físico ..... ou seja, a evidência do

Espírito - não é já tão somente

uma teoria, mas uma conclusão
científica, a que chegaram al­

guns sábios investigadores das.
causas elos fenômenos moderna­
mente classificados como para­
psicológicos.

Na verdade, vêm de Charles
Richet, com a Metapsfquica, os

estudos voltados para essa feno­

menologia, que assim desafiava
o interesse da ciênci a pelos fatos
sobre os quais se apóia a fíloso­
fia espírita, a qual sustenta fun­
damentalmente a realidade da
sobrevivência da alma humana.

A concepção da existência
extrafísica da mente do homem,
afirmada, não como hipótese, e

sim como positiva conclusão das

investigações parapsicol ôgicas,
abre para 'predominante ala de

pesquisadores a Era do Espírito,
negando capacidade para pro­
nunciamento aos que, a seu fa­
vor e por preconceito contam
com os parapsícôlogos lIlSS0S,
estes compreensivelmente afer­
rados à interpretação dos casos

sob intransigente apriorismo ma­

terialista.
A Era do Espírito compreen­

dia assim, o encontro daciên­
cia com a fé, conciliando os

.

valores físicos e morais que inte­

gram a personalidade humana e

situando-a acima das condições
de rude animalidade.

ProcÍamando o pensamento
como energia, extrafísica votada
à função de entendimento e

comunicação nos espaços cósmi­
cos, o espiritualismo reforça a

consciência de valor eterno do
homem e reimplanta no mundo
as esperanças num destino hu­
mano que induz à concretização
dos ideais de fraternidade e

compreensão espiritual.
Quando, portanto, a humani­

dade, revigoradas essas esperan­
ças, não despreza as. solicitações'
da fé nos próprios destinos eter­
nos, cultuando os feitos de sacri­
fício de Jesus e deles extraindo
as lições e exemplos para a

reedificação espiritual do Uni­
'verso, é oportuno saudar, com

toda a simpatia, o trabalho dos

que, porfiando nas suas aspira­
ções maiores e sublimadas, ten­
tam apressar essa conciliação da

\ciência com a consciência do

homem, acrescentando-lhe às
conquistas do saber os esplendo­
res do ser.

Enquanto, dia a dia, a cultura
científica inaugura novas eras de

investigação, em busca de maio­
res prêmios ao esforço e à inteli­
gência, o silencioso pensamento
.dirigido às regiões espirituais
que acolhem as expressões da fé,
está fortalecendo os liames do
entendimento natural entre os

dois lados da vida, para a exalta­
ção da obra universal. e una do
Criador, cuja presença importa
seja reconhecida e sentida em

toda parte do Cosmos.
Bendigam-se, pois, as ativida­

des de tantos abnegados pesqui­
sadores desses fatos paranormais
que, no homem, denunciam a

existência de algo além dos ór­
gãos materiais de que se utiliza,
evidentemente como instrumen­
to de sua manifestação exterior.

A alma sobrevive à decompo­
sição corporal e, a despeito da
perda daqueles órgãos, se vale de
outros recursos próprios para
comunicar-se, dado que a mente
não se desfaz no túmulo..•

A Parapsicologia retomou os

estudos que eram objeto da
metapsíquica e ainda .que, na

intenção de alguns dos seus cria­
dores e pesquisadores, houvesse
de retificar o resultado das expe­
riências de Richet, de Aksakoff,
de Crooks e tantos outros, o que
está conseguindo é confirmá-lo e

mesmo ampliá-lo, quando não se

subordinam a prec onceitos em

nada fiéis ao método e ao objeto
duma ciência.

'

Achada a natureza extrafísica
da mente e positivada a insufi­
ciência de qualquer hipótese pa­
rapsicológica para explicar a

causa de todos os. fenômenos,
houve que reconhecer a ·tese da
sobrevivência como única chave
para a interpretação da fenome­
nologia que preocupa a atenção
dos parapsicólogos.

.

Daí à veri fie ação da veracida­
de' das comunicações entre "vi­
vos" e "mortos" há espaço cur­

tíssimo, que os estudos da medi­
unidade j á transpuseram e anula-

.

ram, para regozijo daqueles que
têm mantido sua fé na imortali­

dade do homem e nas relações
de uma dimensão para outra dos

espaços cósmicos.
Era essa uma grande esperan­

ça, que se concretiza na Era do

Espírito.
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o que se espera do pleito
.

A t:ampanha ehrit6r�l, qu� _.se
desenrolará de forma sistemática
a partir das convenções pa!tidá­
rias, previstas para o mes de
setembro tende a ser, na con_cep­
ção que: se vai generatizando,
uma espécie de barômetro pa ra
medir o grau de amadurecimento
pol ítico na Nação e a consequ��­
te viabilidade do processo polfti­
co eleitoral baseado no atual
sistema bi-partidário. Não_ ��e
isso venha a depender da vrtcna

pura e simples deste ou daqu�l�
partido, ou mesmo de um equilí­
brio de forcas pol íticas em con­

fronto nas úrnas. A vitória, qu:r
da Oposição quer da �re!la, nao
é dado decisivo de avaliação, uma
vez que calcada em pressupost�s
e condicionantes válidos e plausí­
veis. Erro bizantino de teona

política, seria admitir um sistema
bipartidário em que um dos con­
tendores do sistema eleitoral re­

su Itasse sempre Governo, e o

outro sempre e irremediavelmen­
te Oposição. Claro está, que a
médio prazo esse sistema acaba­
riêi absorvido e atropelado pela
realidade das marchas eleitorais,

cuja tô�ica é � ,d� substituição e

renovacão periódica dos grupa­
mentos dirigentes e das lideran­

ças pol íticas. Salvo a exceção das
formas de ditadura, a capacidade
de sobrevivência pol ítica é sem-

.

pre ditada em última análise pelo
respaldo popular,. que se torna,
manifesto essencialmente pelo
exercício das urnas.

Quando o pleito realiza essa

operação democrática, ele é a

melhor garantia de instituições
saudáveis e de virtuosos regime
de governo e sistemas pol íticos.
Não é o caso, porém, de ,eleições
chamadas de atípicas, cujos resul­
tados nem sempre pontificam pe­
la revelação de tendências conse­

quentes do eleitorado. Nessas,
não raro se expressam vitórias
inesperadas e imerecidas, de um

lado, e derrotas injustas e inexpli­
cáveis, de outro, Por' evidente
que, através delas, não se chegará
ao ideal democrático, para o qual
se adm ite o erro eventual no

processo de escolha, mas não um

fenômeno incontrolável, em que
o resultado final não seja o fruto
de disputas livres e congruentes,.

mas a consequência de um deter­
minismo sem nexo causal, insóli­
to e desatinado. Por esse meio
não se chegará â definição do.
Governo e da ordem democráti­
cas, mas do desgoverno e da
desordem institucional. Uma elei­

ção é, antes de tudo, um proces­
so em que se decide sobre op­
ções. É para isso que se realizam.
E o Brasil, ao socorrer-se, por
uma tradicão secular, ao veredic­
to das urnas, espera que elas'
traduzam a verdadeira opção,
que é a da escolha dos melhores
candidatos. É nesse ponto que a

Nação chega a um consenso ób­
vio, de que as eleições de novem­

bro estão destinadas a aferir um
estágio pol ítico cujo exato co­

nhecimento parece ser de funda­
mentai importância para a defini­
cão de nossos rumos futuros,
Tanto dos partidos, dos candida­
tos como do próprio eleitorado,
o País espera uma demonstração
de elevadó senso de responsabili­
dade pública e de conscientiza­
cão do espírito democrático. Es­
pera e confia, porque outro não é
o anseio desse novo apelo ês
urnas.
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Hoje, pela manhã bem cedo,

. quando ainda estava mais do

que escuro pelos lados do Cam­
bilel.a e pelos cantos das Rato­
nes, sem que ninguém se apare­
cebesse, ela deixou sua casa,

disposta a .colocar tudo em lirn­
p os e definitivos pratos.

A pé, devagar, desceu o mor­

ro com o vento a lhe envolver os
cabelos e como que. a empurrá-la
rnaid depressa. Que a pressa a

inundava, toda, para o grande
momento da certeza.

Algo lhe dizia, que outras
coisas incríveis haveriam de
acontecer' assim que chegasse
onde el e deveria estar.

Na Beira-Mar Norte, alguns
carros apresssados - tomando
rumo a Canasvieiras para a satis­

fação de um último dia de um

longo fim de semana, aberto na

quarta-feira de um sol gostoso
-, estavam a lhe dizer que bem
'fizera em não aceitar convite

daquela outra irmã, estabanada,
que vivia com às festas, com as

praias, com as danças, com os

carros e com os sarros.

E, enquanto se encaminhava
ao local, ela se perguntava como
puderam tantas coisas ter desa­
bado, em uma semana tão incrí­
vel: a festa do domingo, os

silêncios da quarta e da quinta­
feiras. Sem falar na tempestade
de anteontem com os relâmpa­
gos a resgarem as nuvens e o mar

querendo subir cidade a dentro•

Sem falar das chuvas e das águas
a descerem morros, com tanta
fúria, que as entranhas daqueles
estranhos e pétros digantes se

esparramaram, vermelhas, na ci­
dade, aqui em baixo.

.

Mas, hoje, ela sabe, tudo ha­
verá de ser diferente. Nunca
sentira' tanta alegria ao recursar
o convite para o domingo lá na

praia. Há quantos domíngps não

A grande certeza
se vira tão disposta como no

momento em que se levantara,
as estrelas pisca piscando a lhes
adivinharem algo de estranho e

de fantástico.
E,

-

agora, o vento gostoso
sopra soprando lhe mandava di­
zer que o dia, dentro de um já.
um jajinho, haveri a de vestir
mais um domingo ensolarado de
abril. Tão azul e tão gostoso
quanto aquela noite em que ele
fora visitá-la. E a Irmã, tola, tão
pouco aproveitara da' visita tão
importante.

Inundada pelos pensamentos
que lhe carregavam os passos,.
'ela nem se deu conta de ter
atravessado a Avenida perigosa
pelo correr de tanta gente. Mui­
tas vezes, rumo ao nada e no

desvão de muitos desencantos e

de m ui tas incertezas.
E, assim, nos passos quentes

de uma felicidade estranha, ela
alcançou '0 ponto onde ele deve­
ria estar.

Sim! Ele ali deveria ser en-
contrado.

.

Ela conhecia, mais do que"
bem, o lugar tantas e tantas
vezes Visitado.

- Como? Já não '0 encon­

tro? É escuro, Vou esperar.
Ah! Ali entrevejo dois .dos­

melhores amigos que' ele tem.
Claro que sãoeles, Alguma coisa
está a me dizei que eles também
viram o domingo.v sentiram a

quarta e a quinta-feiras e se

angustiaram com os pavores de
um anteontem tão violento e

tão inesperado.
- Vocês também vieram pro­

curá-lo?
- Sim. E ele já não está mais

por mais que o procuremosTos
nos tinham garantido que o ha­
veríamos de encontrar.
.- Para onde o terão conduzi­

do. Já não basta as tantas que

lhe fizeram nesta semana roxa

de sofrimentos e de angús tias?
- Os três! A procurá-lo.
Os dois amigos também saí­

ram.
. Ambos correram juntos,

.

Mas um deles correu mais. E foi

quem encontrou primeiro onde
ele deveria estar. Chegando para
bem perto, que ainda era escuro"
,e escuro o local, os três, tiveram
a certeza de que o tinham leva­
do embora,

- Mas como? ainda anteon­
tem eles fecharam, mais do que
bem, a entrada onde ele estaria
alojado.

- Está aberto! Vamos entrar!
Lençóis estavam postos no

chão. E até aquele pano que
alguém o rosto lhe tivera enxu­

gado, ali, no chão, também po­
dia ser visto.

Ah! que, pelo menos, a ima­

gem dele ficaria com ela! Já será
mais do que um consolo.

E, então,' os três, porque vi­
ram, acreditaram. Acreditaram
.que ele não se encontrava mais
no local em que o haviam posto.

Só.agora! E porque viram!
E, então, ela, que deixara sua

. casa disposta a colocar tudo em

limpos e definitivos laços, come­
çou a ouvir a voz de um dos dois
disc ípulos':
"Você já sabem o que acon­

teceu, começando lá pelo Norte,
depois que ele foi confirmado
como a Grande Mensagem. Ele

passou fazendo o bem. Ele cu­

rou a todos' aqueles quetinham
contraído as duras doenças de
um 'mundo em decomposição.

Muitos teriam dado o impos­
s ível para ver o que estivemos
vendo e sentindo o que tivermos
sentido. Porque só nos fomos

testemunhas de tudo o que ele
fez para a recuperação do indiví­
duo e para a recuperação de
todos nós.

Mas eles não o 'queriam
assim Eles queriam que ele fos-­
se igual a eles. Que tivesse as

mesmas ganas, que tivesse os

mesmos panos, que tivesse os

mesmos sonos. Os mesmos do­
nos e que fizesse os mesmos

danos.

E porque ele não seria nunca
igual a eles, eles o mataram e o

deixaram suspenso entre' o céu e

a terra, com os pregos a lhe
abrirem as mãos e os pés. Que o

peso do corpo não se aguentam
por cima de cravos tão finos.

E, ele, agora, ali não estava

mais, graças a Deus. Dúvidas não
havia de que ninguém escondera
·0 corpo com medo de que os

seguidores, ou os criadores de
tumultos, se valessem do fato
para quebrar a ordem pública.
Tão pública e tão ordem, Tão
res pública. Mais do que uma

pública res.
.

E agora, viva, viva a Certeza.
A certeza de que fora ele, com
suas próprias forças, que fizera
valer toda sua força e toda sua

morça, para comprovar, pelos
tempos afora, a força da semen­

te plantada, tão miserável, tão
. pobre e tão incrível, naquele
vinte e cinco de dezembro tão
frio e tão abandonado.

O grande e defirútivo mo­

mento da Certeza é chegado
para todas as madalenas, Para
todos os pedras. E para todos os

discípulos que buscam a certeza
das coisas certas e definitivas.
Dos limpos e definitivos laços.

Irdormacão geral
,B��nço fl!-vorávp.1

.

o governador Konder Reis reservou

uma hora em sua agenda para receber no
Palácio - dos Despachos os deputados
Nelson Pedrini, Horts Domning eNelson
Moiro: líder e VIce-líderes da Arena e do

Governo da Arena e do Governo
na Assembléia, que lhe foram relatar o
resultado do primeiro mês de sua gestão.

. 'Foi um relatório até certo ponto frio,
calcado em números: 40 proposições
aprovadas, inclusive 5 votos do governa­
dor; 4 reuniões da bancada, uma com

dois secretários de Estado e outra com o

próprio governador; e o adendo de que
nenhuma mensagem solicitada pelo Go­
verno deixou de ser acolhida, até com a

urgência solicitada, quando foi o caso.

* * *

Fora dos dados numéricos, por si
evidentes, a atuação da liderança da
Arena na Assembléia neste início de
sessão legislativa pode ser vista como

exemplarmente exitosa. Em igual perío­
do do ano passado a Arena não tinha
conseguido sequir instalar as comissões
técnicas para poder iniciar a votação de
projetos de lei. Menor por culpa da
liderança de então, é verdade, e mais -,
ou exclusivamente - por força de uma

delicada situação criada com a eleição
da Mesa da Assembléia. Mas, em todo
caso, a esterilidade legislativa à época
comprometeu seriamente o trabalho da
liderança, que só ao final do ano pode
realizar um balanço de suas atividades
em condições favoráveis.

* * *

Hoje, fora os dados já citados, e além
do clima de aproximação maior entre o

Governo e a bancada, com secretários
despachando do gabinete da liderança e

o governador reunindo-se informalmen­
te com os deputados, a Arena tem ainda
um saldo político bastante significativo:
é o dos debates em plenário, onde em

nenhum momento cedeu terreno ao

MDB ou ficou na mera contenplação de
outros tempos.

* * *

A verdade éque a Arena atual na
Assembléia é um partido mobilizado,
atuante, combativo. A sua liderança
apareceu mais vezes na imprensa; e não
terá sido por nenhum favor, mas pela
simples atuação em plenário e fora dele.
Este é um . dado .que não constou do
relatório apresentado ao governador,
'mas que, friamente analisado, mostra
até que a Arena' ganhou do MDB no

confronto destes primeiros 30 dias,

* * *

- O líder Laerte.. Vieira passa o fun-de-
-semana no Estado, mas já tem passagem
marcada no vôo de amanhã,

.!I' primp.ira solp.nidadp.
O novo reitor da Universidade Fede­

ral de Santa Catarina, que deverá tomar
posse a 11 de maio, presidirá em julho ª
primeira solenidade de formatura do
corrente ano, a dos novos bacharéis de
Direito.

A turma, que leva o nome do, profes­
sor Antônio Adolfo Lisboa, tem como

patrono e paraninfo, respectivamente,
os professores Jaymor Collaço e Carlos
Alberto Silveira Lenzi.

.

.!I vez do pã(,
Depois do leite, que já é vendido a

Cr$ 2,20, chegou a vez do pão: à partir
de amanhã o pão de 50 gramas passa a

custar Cr$ 0,40.
.

Esag
Dentro de dois anos a Escola Supe­

rior de Administração e Gerência estará
funcionando em novas e amplas instala­
ções. A Udesc, à qual está vinculada a

Escola, já dispõe de 34 mil metros

quadrados de área, situados em frente
da futura sede da Telesc, em Itacorubi.

Para lá será também transferida a

Faculdade de Biblioteconomia.
lJistorçlip.N
A preocupação do Governo em desti­

nar Cr$ 157 milhões dos Cr$ 500 mi­
lhões obtidos junto à Caixa Econômica
Federal, na construção dos Campi uni­
versitários das Fundações necessita, an­
tes de tudo, ser precedida de estudos
que' visem o fortalecimento do ensino
superior no interior do. Estado. A sim­
ples construção de instalações físicas
não resultará. no aprimoramenteo da
iidüêáçãd; 'apesar de se constituir numa
base.'

* * *

Mesmo porque a Oposição parece ter
esmaecido. '

,"ublp.gp.llda
A Arena, e particularmente o seu

presidente, Senador Lenoir Vargas Fer­
reira, vem sê empenhando com todo o

seu engenho e arte para promover a

coalizão partidária em todos os níveis e,
assim, reduzir consideravelmente o re­

curso da sublegenda - instituto que
espera banir de sua paisagem.

* * *

Esse estandarte tem encontrado sol-'
dados dedicados e outros nem tanto.

Há quem vislumbre dentro do pró­
prio Secretariado a formação de suble­
gendas.

* * *

E se elas existem de cima para baixo,
como exterminá-las no sentido inverso?

:'H.úNC,I,I"N (l,q,"�cid"N
A confirmação de um jogo de futebol

entre as Assembléias do Paraná e de
Santa Catarina, para maio prôxímo,
provocou uma súbita corrida de deputa­
dos a algumas das pistas de atletismo da
Capital, no afã de apurar a forma. Na
primeira semana de exercícios, pelos
cálculos superficiais feitos, o plenário da
Assembléia catarinense já passou a rece­

ber cerca de 10 quilos a menos durante
as sessões.

* * *

A nota curiosa do jogo não está
sendo, entretanto, a generosa obesidade
de festejados craques, como o deputado
Gentil Bellani, que todos dizem jogar o
fino da bola, ao ponto de ser considera­
do o "Beline" da equipe - claro que
também em função da semelhança do
nome. Ocorre que, como a partida é de
Assembléia contra Assembléia, as equi­
pes antes formadas pelo MOB e pela
Arena terão que ser fundidas numa só.
Até aí nada demais, se não fosse a

excelente perfomance dos dois goleiros
nas duas partidas disputadas: Nelson
Morro, pela Arena, e Acácio Pereira,
peloMDB.

* * *

Este ponto de escalação é o que tem

preocupado seriamente a dupla de técni­
cos, Antonio Pichetti e Álvaro Correia.
Os que pressionam os técnicos para ver

escalado no'gol o deputado Acácio
Pereira alegam que Nelson Morro não
poderá sair do chão, com seus quase 110
quilos. Mas os partidários de' Morro

lembram que Acácio só tem uma das
mãos, o que não recomenda um bom
goleiro.

Já se fala até num possível tertius.
Apoi(J
Prospera no MOB a idéia de se

articularem os líderes do Senado e da
Câmara, Franco Montoro e Laerte Viei­
ra, para que produzam depois de ama­

nhã um pronunciamento nas duas casas

de franco apoio à viagem do presidente
Geisel à França.

* * :I'

E um dos exemplos é a própria
Universidade Federal, que em treze anos

construiu seu campus, mas não conse­

guiu estabelecer um processo de evolu­
ção de "seu sistema de ensino, de acordo
com" as exigências do desenvolviIi1ento
econômico-social de Santa Catarina.

·1

* * *

Se no momento as dezesseis Funda­
ções, que mantém' 89 cursos superiores
no interior passam privações, ao ponto
de cobrar anuidades exorbitantes, como
ficará sua situação depois de possuir seu
campus, que exigirá um orçamento
maior'!

* * *

O que deve ser estudado é um meio'
de se canalizar recursos, a fun de aliviar
os

.

orçamentos municipais, que já são
insuficientes para resolver os inúmeros
problemas regionais. Hoje, o Rio Grande
do Sul dispõe de três Universidades
Federais. E isto dá margem para que a

idéia lançada pelos empresários de Blu­
menau, de federalizar a Furb, não fique
apenas cOlllo uma sugestão.-

Imprópri" .

Menores de 18 anos podem entrar em
rumes que teoricamente .lhes são proib!­
dos. Basta: pagar, nos cinemas da cap,l­
tal, entradas inteiras, já que as carteiri­
nhas são solicitadas apenas para compro­
var a condição d� estudantes, quando a

entrada é meia. E frequente nas sessões
dominicais diurnas de filmes proibidos
para menores de 18 anos, um número
bastante grande de rapazinhos e moci­
nhas mal saídos dos 15 anos, se tanto,
comprando entradas inteiras e entrando c.­

calmamente.
* * *

Não deixa de ser umà fórmula para
aumentar as arrecadações das bilhete­
rias. Mas que não resistiria à menor

fiscalização. Caso houvesse alguma.
* * *

Se é que existe alguma,
Co�lh" (�m ··Homf�m··
A Revista do Homem, em sua edi­

ção número 9, que acaba de chegar às
bancas de jornais da cidade, entremea­
da com artigos de Henry Miller, Sérgio
Cabral, Dalton Trevisan e outros respei­
táveis escritores, brinda seus leitores
com um estudo elaborado pelo profes­
sor Sílvio Coelho dos Santos. "Massa­
cre", o título da matéria, relata a faina
feroz dos bugreiros para expulsar os

índios da terra no Sul do Brasil. São
quatro páginas nas quais o diretor do
Museu de Antropologia da Universida­
de Federal de Santa Catarina elabora
um documentário de suma importân­
cia.
T,l,p"
A Fundição Tupy já dispõe de

instalações físicas para acelerar sua

produção de peças para a Fiat.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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passarinho condena estatização da
economia.como objetivo do·Estado

•

o senador arenista criticou a tecnoburocracia e mostrou-se amplamente favorávelao fortalecimento da empresa pnvaaa:

Deputado, critica a

possível audiência dos
autênticos com.' Geisel

Brasíiia - Tese da estati­

zação como objetivo do Es­
�ado, na economia, foi con­
denado pelo Senador
'Jarbas Passarinho, vice-líder
da Arena, para quem a tec­

.noburocracia é uma desgra­
ça que dever ser evitada, se é

que desejamos tirar partido
ds trágicas lições alheias

..

porque a acreditar na pala­
vra dos, líderes da classe
empresarial brasileiro há
uma, queixa generalizada
contra o que afirmam ser a

.crescente estatização da eco-
, nomia brasileira. Sendo con­

trário ao capitalismo de es­

tado, entende que este deve,
contribuir para o preenchi­
mento dos chamados espa­
ços vazios, principalmente
considerando-se o momento
histórico.

Natel propõe o fim
do bipartidarismo

São Paulo - O ex-go­
vernador Laudo Natel pe­
diu ontem Q fim do bipar­
tidarismo, afirmando que
',este sistema não pode
perdurar. Neste ponto -

,

acrescentou - sou contrá­
rio ao ponto devjsta do
presidente Geisel". Afir­
mou também o ex-gover­
nador que "se o presidente
da República mudasse ago­
ra o atual quadro partidário '

est�a alterando _a rew;a }vatel: contra o atual sistemb
do Jogo, o que nao sena

aconselh áyel�·mas poderia
fazê-lo logo depois da elei- do governador e dos pre­
ção, o que seria em última leitos. Muito mais do .que

análise reconhecer uma político esteé um imperati-,
necessidade real para o vo administrativo". E
bom encaminhamento dó acrescentou: "a não coinci­
processo político". dência é um verdadeirode-
"A sublegenda até ago- sastre administrativo. Ar­

ra cumpriu o seu papel", gumento com a experiên­
disse Laudo Natel, acres- cia vivida no meu último
centando que "daqui p ara mandato".
a frente ela vai se tornar O ex-governad o r de­
f alsa, fraudando os parti- .clarou que "o país depen­
dos políticos. O bipartida- de do b cm senso de. to­
risrno leva a radicalização dos, para o restabelecimen­
do eleitor ado e a votação to da norm alidade instítu­
que o MDB obteve nas cional, embora ela depen­
eleições parl arnentares de da muito mais do compor-
1974 nada mais foi do que tamento dos políticos do
o resultado do comporta- que de um ato do presi­
mento do eleitor sem op- dente da República'. Afir­
ção", disse. mou Natel que "se estabe-

Pr o curando esclarecer leceu um erro de enfoque
sua opinião, .o ex-governa- provocado, possivelmente,
dor afirmou que "isto não pela radicalização a que
quer dizer que eu seja a obipartidarismo conduz;
favor da proliferação dos criou-se a idéia distorcida
partidos. As tendências re- perante a opinião pública
veladas pelas sublegendas de que o MDB é pela
definiu naturalmente pelo abertura e que a Arena é
menos mais dois partidos contra. Privei com qua tro
que, somados a Arena e ao presidentes - Srs. Castelo
MDB atenderiam s propen- Branco, Costa e Silva, Mé­
sões eleitorais". dici e Geisel - e todos,

Natel observou ainda sem exceção, queriam al­
que "outro aspecto que o cançar o mesmo objetivo,
governo federal deve consí- o que' aliás, faz parte do
derar e com urgência é a· programa da Arena: a nor­

coincidência dos mandatos malização democrática".

Teresina - O vice-líder da Bancada do MDB na Câmara
Federal, deputado Celso Barros, opõs-se formalmente ao

manifesto dos moderados do seu partido sob o fundamento
de que "no MDB hoje devem medrar tendências isolacíonis­
tas" e dentro dessa ótica, considerou "incoerente em

princípio e inoportuno .em seus objetivos" o manifestado
propósito dos autênticos, que querem entendimento com o

presidente Geisel para expor seus pontos-de-vista e negar
vinculação com o comunismo e a subversão.

Para o parlamentar, no sistema político atual a represen­
tação é partidária - o que justifica a fidelidade alçada à

categoria de elemento fixador do indivíduo à ideologia do .

partido. De acordo com esse pressuposto por ele defendido,
"vale não a ideologia de cada indivíduo, mas do partido a

que se filia. E tal sistema se sustenta no bipartidarismo, à
moda dosfigurino inglês de que o nosso é expresso pouco
fiel. Se o prevalente é a doutrina partidária, a filosofia do
partido, as posições individuais, as preferências pessoais
ficam condicionadas às exigências do partido" disse.

Por essa razão, entende que pouco adiantarão posições
extremadas dentro do MDB, "porque elas não servem à
causa da agremiação definida em seu programa. Jogamos
com o programa do partido e não com as preferências
individuais que dentro dele se manifestam. .

Quem se filia ao MDB aceita sua' ftlosofia política,
traduzida em sua carta de princípios, no seu programa, e

este tem caráter democrático. Não há, pois, lugar noMDB
para qualquer posição que não se afine com esses princí­
pios, Se ocorrem estas ou aquelas posições estranhas às
diretrizes do partido, não representam tais manifestações o

pensamento do MDB, mas de pessoas que a ele se filiaram".
.

O deputado Ce1so Barros, por isso, não vê razão para o

manifesto dos moderados como retificação ou complemen­
tação da nota oficiai do partido dirigida à nação após a

cassação .do mandato do ex-deputado Lysâneas Maciel. A
nota do MDB, segundo o parlamentar, aplaudida por toda a

representação' partidária, representa a posição do partido.
No que diz respeito ao encontro 'dos autênticos com o '

presidente Geisel, disse Celso Barros que não ve sentido
nisso. "A posição do presidente em relação ao MDB e do
MDB em relação ao presidente é bastante conhecida.iD
MDB é um partido' surgido no seio da revolução e que tem,
em várias oportunidades, dado apoio ao presidente votando
matérias de interesse do poder executivo. Basta compulsar
os anais do Congresso para se ver que assim tem sido feito".

O capitalismo do Estado
é, inadmissível, a seu ver,
recordando, que o ex-minis­
tro Delfim Neto tinha abso­
luta razão 'quando afirmava

que "a revolta do homem,
hoje é contra a estrutura
burocrática que o Estado
está assumindo". O Senador
mostrou-se amplamente fa­
vorável ao fortalecimento
dos mecanismos de capitali­
zação da empr�sa privada.

Em relação à nova lei das
sociedades anônimas destaca

que a .proteção dos minori­
tários não é só um objetivo
ético, mas também um im-.
perativo de resguardo d!l
economia de mercado. A
medida em que o acionista
verificar que suas ações não

•

�ois Miterrand, "o poder pa­
tronal constitui, no sistema
atual, um .obstãculo insupe­
rável da democratização da
vida do trabalho". O poder
patronal do Estado é a seu

ver, muito mais opressivo.
Defende-o emertas áreas, ou
setores, no entanto, por mo­
tivos que combinam segu­
rança nacional com debilida­
de empresarial privada, em

decorrência. de condições
históricas, políticas, cultu­
rais e geográficas. As inter­

venções do Estado devem se

prender às condições provi­
sórias que denotem a debili­
dade da empresa privada. Só
poderão ser definitivas
quando se tratar de colocar,
devidamente, a segurança do
estado acima dos interesses
individuais ou de grupos.

tem remuneração conve­

niente, ou pelo menos pare­
cida com aquela que o mes­

mo dinhéiro receberia' dos
papéis do estado, que ainda
correm o risco natural e

pertinente à bola, será difí­
cil conseguir o grande capi­
talismo das sociedades aber­
tas.

Considera o ex-ministro
da Educação e do Trabalho
muito curioso que os intér­

pretes' estrangeiros da' dis-'
tensão, suas marchas e con­

tra- marchas, atribuam as

dificuldades a dois fatores

importantes: um, os milita­
Çes encarregados da seguran­
ça do estado e suspeitos de

qualquer afrouxamento nos
instrumentos de contençãc,
,da subversão e, outro, a

aliança do empresariado,
que também não seria com

bons olhos o inelutável co­
rolário da distensão, que se­

ria o aumento do poder de
barganha e de pressão dos
sindicatos de empregados.

Isto é curioso, a seu ver,

Outra diz que a Arena

não fugirá ao debate NINGUEM INVEJA NINGUEM
POR VESTIR BEMPortela e Falcão vão

debater esta semana
a nova lei eleitoral

Porto Alegre - Em meio' a
uma exposição sobre a estratégia
da Arena gaúcha para a próxima
campanha eleitoral, o presidente
regional do partido, senador
Tarso Outra, afumou que caso

provada, a Arena não fugirá ao

debate político institucional,
porquanto "ninguém deseja a

perpetuidade do AI-S, nem mes­

mo os que o assinaram, como é
o meu caso".

- O presidente da República
é 'o homem mais amargurado
deste país, quando tem que assi­
nar um ato de cassação", com­
,plementou o parlamentar gaú­
cho.

Na véspera de iniciar viagem
ao México, para párticipar de
reunião do Conselho da União

Interparlamentar, o senador Tar­
so Outra Considera que "por
efeito de tudo o' que aconteceu

nesta quinzena, melhorou muito
o clima político". Manifestou,
no entanto, uma preocupação:

- Nós da Arena não deseja-
mos que haja um arrefecimento
da oposição. Da oposição dentro
dos estritos limites legais, dentro
da dinâmica democrática. A 0-

posição é salutar e necessá­
ria,quando praticada sem exces­

sos e sem contestações.
O senador Tarso Dutra consí-

Os preços e o bom gosto'
das roupas e agasa-Iho's daGrutinha

NIVELAM-

Brasília - Para o líder do governo no Senado, Petrônio Portela, é
provável que ainda nesta semana seja realizado o encontro dos
líderes e presidente da Arena com o ministro da.Justiça, :ru-man!lo
Falcão, para exame do projeto alterando as atuais normas 'de
propaganda eleitoral pelo rádio e televisão.

O Sr. Petrônio Portela reconheceu que a distensão verificada na
atividade política deveu-se, em grande parte à decisão de suspender
os trabalhaos da Câmara e do Senado durante toda a Semana Santa.

,
- Os espíritos, assim, puderam desarmar-se. A situação política

do país, contudo, é de tranquilidade - afirmou.
, "

O presidente da Arena, deputado Francelina Pereira, que só
deixou Brasília sexta-feira Santa, à noite, esteve reunido com o 10.
secretário do partido, deputado Prisco Viana, acertando medidas e

providências com vistas às instruções de recomendações para a

campanha eleitoral deste ano, já que o pleito municipal "é
irreversível". O dirigente arenista confirmou que "para eliminar o
negativismo ainda alimentado por certos setores da oposição", o seu

partido vai divulgar, ao máximo, as realizações governamentais"
- É inagável - disse Francelina Pereira - que, o esforço que se

desenvolve no país,' cam vistas à eliminação da pobreza absoluta, do
analfabetismo, à expansão da assistência previdenciária, à qualifica­
ção da nossa população jovem, à diversificação e modernização do
processo produtivo nacional, à promoção social do trabalhador e ao

aumento de oportunidades de empregos, de acordo com os

programas governamentais em execução, já configuram uma política
de irrecusável conteúdo humanístico. A permanente revisão de nossa

legislação social-trabalhista vem refletindo essa evolução, que objeti­
va atingir o povo como unidade e fonte e toda a atividade
econômica e política.

'

,>

Dutra: ninguém deseja o AI-S

Japona de veludo repazes ,

Camisas malha 01 ímpica
Calça malhap/homem
Calças veludo p/homem '

•

Calças malha, fino acabamento p/hornern
Ternos digno deum príncipe
Paletó veludo xadrez homem

151,00
35,00
49,00
172,00
117,00
392,00
372,00

dera válidas duas iniciativas a­

nunciadas na área do MDB: A
nota em elaboração por um gru­
po de parlamentares do bloco
moderado e a aproximação com'

'as forças armadas.
- Tudo que for feito no

sentido de abrir caminho para o

objetivo comum da distensão é
benvíndo, comentou a respeito
da nota.

-..os nossos militaresse cons­

tituem numa poderosa força de

pensamento e de influência que
não pode, nem ser ignorada,
nem ficar marginalizada na vida

brasileira., Este argumento vaie,
também, para a Igreja e para
todas as demais instituições e

grupos sociais preocupados com

os problemas do país e dispostos
em colaborar para asua solução.

Casacos e blusas malha
Casacos malhas lindos

Elegantes casacos 7/8
Conjuntos modernos brim camurçado
Vestidos manga comprida
Belos e bons vestidos malha _

Eslaques brim camurçado
Blusas malha algodão manga comprida
Casaquinhos malha

87,00
115,00
310,00
240,00 ,

115,00
.

245,00
133,00
27,00
40,00

Será' aberto amanhã
em BH " Congresso d"s
Assembléias do país Prieto explica o decreto

\ ,

sobre as deduções do IR
Belo Horizonte - Para, debater, entryoutros temas, propostas de

medidas visando o revigoramento do poder legislativo; os limites de

elaboração legislativa, harmonia e independência entre os poderes,
será realizado em Belo Horizonte, de amanhã até quarta-feira, o VII
Congresso Brasileiro das' Assembléias Legislativas.

.

,

O Congresso, promovido pela União Parlamentar Interestadual e

pela Assembléia Legislativa de Minas, terá a participação de 300

deputados estaduais de todo o Brasil, bem como de representantes
da Câmara Federal e do Senado. A sessão solene de instalação será
presidida pelo ministro da Previdência Social, Nascimento e Silva,
representando o Presidente da República.

'

As teses, proposições, moções e indicações que serão debatidas
durante o congresso versarão sobre revigoramento do Poder Legisla­
tivo, a fim de que ele ocupe o lugar que lhe compete no quadro
institucional; competência do Poder Legislativo, consoante sua

natureza de órgão elaborador e fiscalizador da lei: prerrogativas e

valorização; limites de elaboração legislativa, dentro dos preceitos
constitucionais que asseguram a independência e harmonia dos

poderes. E, ainda, melhor funcionamento do 'Poder Legislativo,
através da dinamização dos trabalhos das comissões técnicas, do
aprimoramento do sistema de divulgação dos trabalhos legislativos,
da intercomunicação dos dados de referência legislativa e bibliográfi­
ca por meio do Prodasen (convênio com o Senado Federal) e outras
providências que visem o mesmo objetivo; estudos de problemas
econômicos, sociais e políticos, bem como sobre o desenvolvimento
integrado das regiões, a fim de �erem encaminhadas, como colabora­

ção, aos ór�ãos federais.estaduais e municipais.

Conjuntos blusão e eslaque
Lindos eslaques camurçados
Eslaque malha
Blusas malha pura lã
Blusas malha algodão

189,00
117,00
131,00
110,00
19,00

Brasflía -:0 ministro do Traba­
lho, Arnaldo Prieto, anunciou
qU,e encaminhará na próxima
semana ao presidente Geisel a

minuta do decreto regulamen­
tando a lei no. 6.297, do final
do ano passado, dispondo sobre
a dedução no imposto de renda,
pelas'empresas nacionais, de des­

pesas realizadas em projetos de­

formação pro fissional.
Acentuou o ministro do Tra­

balho que a utilização do incen­
tivo fiscal será feita diretamente,
através de dedução do imposto
de renda devido pelaspessoas ju­
rídica, em valor equivalente à
aplicação da alíquota efetiva ca­

bível sobre a soma dos investi­
mentos realizados mais despesas
de custeio efetuadas após lo. de
janeiro de 1976.

A dedução do imposto de
renda, explicou Arnaldo Prieto,
estará limitada a 10 por cento
do devido em cada exercício,

sendo que excessos eventuais

poderão ser aproveitados nos

três exercícios subsequentes. O
Conselho Federal de Mão-de­
-Obra aprovará previamente os

projetos de formação profissio­
nal apresentados pelas pessoas
jurídicas beneficiárias, e expedi­
rá a competente certidão.

Arnaldo Prieto disse, ainda,
que o Ministério do Trabalho
deverá baixar instruções dispon­
do sobre normas de apresenta­
ção de projetos de formação
profissional pelas pessoas jurí­
dicas e para o credenciamento
das empresas ou instituições ao

registro dnígatório no Conse­
lho Federal de Mão-de-Obra. En­
quanto este. Conselho não se

instalar, a aprovação prévia dos

projetos de formação profissio­
nal será feita por uma comissão

especial, design a da pelo mi­
.nístro do Trabalho com esta
finalidade.

Bons cobertores casal
Otimos acolchoados cetim casal
Acolchoados casal cedrolin
Belo pijama malha peluciada
Guarniçôes de chá
Toalhas rosto

Toalhas de banho

49,00
123,00
111,00

'

75,00
'

25,00
7,00
14,00

,,>,
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O medo de' uma infla­
ção muito elevada, e as

medidas tomadas para evi­
tá-la, podem sermuito vio­
lentas, e levarem a econo­

mia a uma recessão, que
seria muito mais grave que
a inflação, pois provocaria
a paralisação de grande
parte das atividades econô­
micas, gerando o desem­
p re go, admitem outras
fontes empresariais.

I'

governo decidir na incerte-
,za. O superaquecimento
verificado na economia no

final do ano passado, au­

mentando a inflação do
prímeiro trimestre deste
ano, se deu talvez pela
formação de grandes esto­

ques diante, da expectativa
de uma inflação maior pela
frente.

Com ISSO o mercado in­
terno melhorou conside­
ravelmente sua performan­
ce - caso excepcional da
economia de' São Paulo,
mas as exportações não
chegaram ao nível espera­
do embora as importações
tenham sido contidas a um

nível desejado pelo progra­
ma governamental.

O ideal, admitem mui­
tos empresârios, seria uma

solução de meio termo,
busc ada- com o enxuga­
mento mais brando do
meio circulante.

Com a; recursos em cir­
culação diminuídos em

J,5% em março comparati­
vamente ao volume de de­
zembro, o mercado de di­
nheiro enfrenta problemas
difíceis, segundo admi tem
os presidentes' de duas
grandes entidades pa­
tronais, o da Federação
do Comércio, Sr.. José Pa­
pa Júnior, e do Sindicato
da; Bancos do Estado, Sr.
Larazo de Melo Brandão.

As medidas antí-ínfl a­
cionárias perderam seu ca­

ráter, gradualista, e a luta
se trava agora com trata­
mento de choque, o que
revela uma política mone­

tária, onde pesam basica­
mente as r estrições exis­
tentes no mercado interna­
cional' para a captação de
recursos de, investimento
ou de risco, e para a ex­

pansão do comércio.

A a soluçãomonetarista
é adotada a partir do dia­
gnóstico de que ô Bresíl
sofre hoje de uma ínílação
de demanda. E se o diag­
nóstico estiver errado, ha­
vendo, ao invés, uma infla­
ção de custos, ou as duas
correndo paralelamente?

Essa éa pergunta que se

fazem, neste momento, di­
rigentes de grandes empre­
sas sediadas em São Paulo,
que admitem ser difícil ao

Para o presidente do­
anco do Estado de São
Paulo - Banespa, Sr. Mu­
ríllo Macedo, o combate à
inflação deve levar .em
conta que é preciso impe­
dir, pelo esclarecimento
continuado, que a sereni­
dade e a técnica sejam
abandonadas no exame das
medidas destinadas a com­

baterem a elevação do cus­
to de vida.

O simples .comporta­
mento de um período cur­
to, não pode servir de pa­
râmetro para medidas drás­
ticas no combate ínflacio-.
nárío, pois a aplicação em

altas doses de um remédio
para um doente mal diag­
nosticado, pode levar o pa-

, ciente à motte, exemplifi­
cando o presidente do Ba­

nespa, em defesa de uma

política gradualista. .

O Brasil conseguiu
construir, num espaço de

Produtores de calçados
aplaudem a suspensão das

restrições dos EUA
O setor calçadista gaúcho enviará telex

ao Presidente Ernesto Geisel e aos minis­

tros da Fazenda, Indústria e .Comércio,
Relações Exteriores e Secretaria do Planeja­
mento, 'elogiando e destacando a sua atua-

. ção junto ao governo norte-americano, que"
resultou na suspensão de medidas restriti­
vas àdicionaís à entreda dos calçados brasi­
leira; nos Estados Unidos,

Para o presidente da Feira Nacional de

Calçados (FENAC), SI. Gilberto Mos­

smann, a medida adotada pelo presidente
Gerald Ford "num imo eleitoral, em que as

pressões das classes empresariais e sindical

ganham maior importância, representa o

reconhecimento do. Brasil como potência
na área econômica". O Brasil deve exportar
US$200 milhões. (Cr$ 2 bilhões) até o

final do anõ, para omercado norte-ameri­
cano.

O ofício a ser enviado � autoridades

brasileiras, assinado pelas' 12 principais
'entidades do setor calçadista gaúcho, desta­
cará a ação do governo brasileiro, salientan­
do também que, até o fim deste ano, as

exportações para os Estada; Unidos alcan-

çarão, no mínimo, US$ 200 milhões na

venda de 45 milhões de pares de calçados.
No ano passado; as exportações chegaram à

, , US$127 milhões, 'superiores em 24% às

10 milhões' de toneladas de ' registradas em 1974. Nf> primeiro trimestre

soja, serão exportada; mais
de' 4 milhões de toneladas
de grão, 3 milhões de tone­
ladas de farelo e 300 mil
toneladas 'de óleo. A indús­
tria processará mais de 5
milhões de toneladas de
grão, obtendo mais de 4
milhões de toneladas de fa­
relo e cerca de 900 mil
toneladas de óleo. Quanto a

uma década um regime
aberto aomundo, diversifi­
cando seus parceiros co­

merciais e suas pautas de
negócios, Praticamente do­
brou nesse período a, renda

"per capita" de seus habi­
tantes '(de menos de US $
400 para US$ 22 bilhões
(cerca de CI:$ 220 bi"
lhões), seu crédito é de tal
ordem no mercado inter­
nacional que, se quisesse,
poderia dobrar essa dívida.

Isso demonstra, explica
o presidente do Banespa,
'que o país provou, sobre­
tudo, su� capacidade de
enfrentar situações difíceis
e de superá-las com medi­
das eficazes e aplicadas nó
momento exato. "Por que
haveríamos de acreditar
que agora não seríamos
capazes de criar novas me­

didas' que, a situação adver­
sa exige? ", pergunta, con­
cluindo.

Tratamento de choque é nova
estratégia contra inflação

Soia: comércio parado traz preiuí'zo de c-s 550 milhões
o retárdamento na co­

mercializaçãQ da atual safra
de soja, motivado pelas co­

tações internacionais consi­
.deradas insuficientes, e pela
demora das autoridades em

institucionalizar as regras do
jogo, já impediu .que fossem
carreadas para o país, entre
abril e maio, 54 milhões de
dólares. (Cr$ 550 milhões)
em di�isa, segundo estimati­
va de membra; do Comitê
da Soja.

A Cacex vai reunir ama­

nhã, no rio, o Comitê da
Soja 'para fixar um esquema
financeiro que pretende re­

duzir os custos damovimen­
tação da safra, pára permitir
que o produtor receba, na
lavo,ura, O· mínimo de
Cr$ 80 por saco de 60 kg.
Embora os dois últimos rea-

justes comerciais tenham - de Cr$ 75, com alternativa
facilitado atingir essa meta, de vender sua soja mais taro
os líderes das classes produ- de, por melhor preço, reem­
toras acham muito difícil bolsando o banco e liberan­

.
achatar ainda mais as despe- do seu produto. Isso viria
.sas de movimentação, mas retardar em mais 120 a co­

acreditam que de qualquer mercialização da soja entre- .

forma os plantadores rece- gue em EGF, qae ficará
berão .os Cr$ 80: "O minis; ;.imobilizado além de com­
tro Alisson Paulinelli, quan- �prometer a capacidade de
do fez a promessa em Santa larmazenagem 'e, consequen­
Rosa, no Rio Grande do temente, o escoamento do
Sul, no dia 2, estava ao lado produto. :
do Presidente da' Repúbli- Assim, 'seria mais simples
ca". - alegam eles - o esquema

Para exportadores e coo- inicialmente proposto pelo
perativas, se for oferecido Ministério da Agricultura,
Cr$ 80 ao produtor, com anunciado como "target pri-
preço a fixar, menos o Fun- ce", \.

rural, este poderá.preferir o Até agora já foram colhi­
EGF, entregando sua soja ao dos quase 30 por cento da,
governo, mediante adianta- . safra brasileira de soja, e a

mento do Banco do Brasil, qualidade do produto é das
'ao preço garantido e à vista melhores. As baixas cota.

ções ínternacionais, 'porém,
retraíram os negocioso Ale­
gam os produtores e os ex­

portadores, que foi ímpossí-
.vel negociar com preço a

fixar porque não havia qual­
quer garantia quanto ao

mínimo e que a utí lização
do "hedge", praticado pelas
indústrias, não se tornava

possível por fal ta de um

preço de referência.
. Exportadores gaúchos
consideram, que mesmo �
Cacex fixando segunda-feira
o esquema financeiroda ex­

portação, até que as instru­

ções cheguem às respectivas
agências do Banco do Brasil,
correrão mais 15 dias, atra­
sando ainda mais a comer-

cialização. ,

Segundo as estimativas,
se forem colhidas acima de

"
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do t.loyo

uma possível entrada no.

mercado, por parte de Co-

.

bec ou Interbrás, para 'redu­
zir os custos, os representan­
tes da iniciativa privada no

Comitê da Soja julgam im­

praticável, já que nenhuma
das empresas tem estrutura
de armazenagem ou trans-,

porte que as permita mani­

pular aquelas despesas.

'.deste ano, as exportações aumentaram de

3?%, 'em relação ao mesm período de
1975.

Apesar de reconhecerem que a medida
foi favorável ao setor calçadista brasileiro,
os Srs. Claudio Strassburger e Gilberto

.Mossmann
.

alertam para as consequências
colaterais amédio prazo, lembrando que os

subsídios' do governo norte-americano as
.

suas indústrias de. celçados poderão trans-
I

formar os Estados Unidos num forte con­

'corrente no mercado internacional ..
Em São Paulo, a decisão norte-ameríca­

na em não aumentar a taxação incidente
sobre o calçado importado do Brasil, repre- �

sentou um alívio para a indústria e deverá

perrni tír que ela aumente .suas vendas, este
ano, para aquele mercado, numa taxa

superior a 40%, segundo revelou hoje o

presidente do 'Sindicato da Indústria do ,�

Calçado do Estado de São Paulo, Sr. '

Sebastição Borbulhan,

A decisão do presidente Gerald Ford,
preferindo subsidiar a' indústria local a

taxar o produto comprado em nosso mer­

cado, representou ainda, segundo Borbu­

lhan, uma vitória do governo brasileiro e do

próprio Presidente Ernesto Geisel, que se

empenhou pessoalmente junto ao governo
da; Estados Unidos.

Itamarati vê problema a longo prazo
A decisão do presidente da; Estados.

Unidos, de subsidiar a indústria calçadista
norte-americana em lugar de impor sobreta­
xas ou um sistema de cotas, é vista por,
técnicos do Itamarati como a mais perigosa
das alternativas, pois a longo prazo poderá
criar séria concorrência, para o calçado
brasileiro no mercado d-aquele país.
.

o vice-presidente da quarta maior cadeia
de lojas de calçada; do mundo, a Morse
Shoe Inc, Sr. Bob Eichin, disse que a

competitividade do' calçado brasileiro no

mercado norte-americano contanão apenas
pelos preços, mas também pela qualidade,
pela modelagem (estilo) e pela' assistência
técnica que os exportadores brasileiros vêm
prestando aos compradores dos Estados
Unidos. "O consumidor norte-americano
gosta do calçado brasileiro e o perfeito
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M E D I D O R "S E eco - M I N I "
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entrosamento exportador-importador eli­
minou os problemas .do passado" - acres­

centou o empresário.
.

Segundo opiniões ouvidas no Itamarati,
a decisão- do presidente Gersld Ford seria a

mais perigosa das alternativas, pois um

esquema de incentivos à indústria norte.

americana, aplicado com a determinação
que caracterizam os subsídios govemamen­
tais daquele país, acabaria por deixar o

calçado da; Estados Unidos em condições
de competitividade com o produto brasilei­
ro, dentro de três a cinco anos, Assim, as

exportações brasileiras, a longo prazo, cai­
riam porque a indústria norte-americana
retomaria o seu lugar no mercado. Inver­
tem-se; assim, as posições, pois quem passa
a ser acusada de subsídio é a industria
calçadista da; Estados Unidos.

,
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Zé Maria venceu a rústica de
R. do Sul. (earente de estrutura)

No põdium; após a desnecessária queima de fogos.

ram naquela Cidade. Depois
da 'competição adelegação

.

foi jantar no restaurante
ÓClides e em seguida rumou
para Florianópolis onde che­
gou pela madrugada; condu­
zida em dois carros da Pre­
feitura Municipal de Floria-

A COMPETIÇÃO nõpolís. Dermantino Mar-
.

A vitória de José Maria tins ficou eufórico com a I

Nunes ficou assegurada des- dedicação e o apoio do' se­
de' a primeira volta Oatleta cretário, afirmando "que
demonstrou estar em exce- assim logo logo vamos con-

'lente forma física e técnica seguir bons resultados no

e. desde já pode-se assegurar atletismo. Há muito não se

mais uma conquista sua nos via em Florianópolis integral
Jogos Abertos de Tubarão. apoio por parte da Prefeitu­
Por equipe venceu Blume-. ra, Oque o secretário feze
nau. mas Florianópolis co- P o r nós d uran te es ta

meça aos poucos arecuperar competição, nos dá a devida
a sua hegemonia no atletis- motivação para continuar
mo catarinense, A. equipe treinando e formar uma

comandada por Dermantino equipe de fundo a altura da
Martins -fícou em segundo capital. Assim, Florianôpolis
lugar por equipe, mesmo só vai".
sem contar com Paulo Ro-
berto Vieira que não partici­
pou por estar gripado. A
melhor colocação foi obtida
através de Waldomiro Livra­
mento Neto, quinto lugar,
seguido de José de Barros
Fortes e Sebastião Iberes
Lopes Melo,
FibRIAN�O-P�OU�S
,·A equipe de Florianópo­

lis composta d.e nove fu�
tas, ficou hospedada no

Grande Hotel Rio do Sul
atéa hora da prova' A equi­
pe dirigida por Dermantino
Martins foi chefiadapelo se­

cretário João Aderson flo­
res, da Educação, 8aúdé ee
Assistência Social do muni­
cípio, que esteve ao lado
dos atletas durante todo o

tempo em que permanece-

organizar uma competição à
al tura do trabalho que aque­
la cidade vem fazendo em

tomo do atletismo, revelan­
do atletas para o âmbito
nacional como Antônio Cel­
so Silveira e Marília Seifert. ....

Josê Maria Nunes venceu

com o tempo de 28m20s;
Antônio Celso Teixeira, de
Rio do Sul, ficou em segun­
do; em terceiro Paulo Cesar
Zimermann e em quarto
Carlos Augusto Rodrigues,
ambos de Blurrenau. Depois
da competição o desconso-

.

10 do atleta Ademir Rosa,
de Florianópolis, que che­
gou entre 00 10 prímeíros
colocados e nem sequer foi
citado.

Dealtina da Conceiçãoz
do Olímpico de Blumenau,
venceu a competição no se­
tor feminino, com Ijanete
Pereira, do Vasto Verde,

. também de Blumenau, em

segundo.
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·COPA

Com este golo Rio do Ouro garantiu o título do Capão.

A 1lI Corrida Rústica Ci- apresentou nenhuma segu-
dade de Rio do Sul, disputa- rança aos atletas. Sem a

da na última quinta-feira na- proteção de c ordas, o públi-
quela cidade, não alcançou co ultrapa ssava constante­
nenhum aspecto positivo a mente a pista muitas vezes

não ser a boa vontade de chocando-se com os atletas
Aroldo Schuanke, porque retardatários, como também
em termos de organização a a construção do funil foi
competição ficou muito a feita de forma

\

errônea, pre­
desejar, deixando uma ima- judicando seriamente aos io:
gem negativa aos participan- primeiros colocados que,
tes deoutras cidades, princi- sem nenhuma orientaçã o,
palmente aos atletas do Pa- não percebendo a entrada
raná. do funíl, continuaram o per­

José Maria Nunes de- CUISO, só retornando à che­
monstrou ser ainda o pie- gada depois do alerta do
lhor fundista catárinense e a público, prejudicando bas­
facilidade com que venceu a tante suas posições. Um ou­

prova deixou evidenciado tro problema observ a do foi
que dificilmente alguém po- a forma discplicente e irres­
derá vencê-lo nos próximos ponsável como agiu a pessoa
dois anos, Esperava-se um encarregada de recolher 00

melhor resultado de Antô- números : doo atletas junto
nío Celso da Silva (que trei- ao funíl, deixando as nume­

na com Zé Maria diariamen- rações da prova caírem no

tê em Blumenau). Mas já na chão e consequentemente
primeira volta Zé Maria ha- todas as colocações foram
via conseguido uma boa dis- alteradas e prejudicadas. De­
tância do grupo constituído pois, numa das salas da Pre­
de Celso Silveira, Paulo Ce- feitura, Aroldo Schuanke
sar Zímmermmaan e Waldo- encontrou muita dificuldade
miro Livramento Neto, aii- para contornar a situação
mentando gradativamente a diante do protesto das de­
diferença em cada voltado mais equipes, inconforma-
peICUISO. das com a alaterada coloca-
SERIEDADE ção de seus atletas.

.

Embora deva-se ressaltar Um outro detalhes que
a iniciativa da Prefeitura chegou a irritar o público,
Municipal e Comissão Muni- principalmente as pessoas de
cipal de Esportes de Rio, do outras cidades, não acostu-

EM FLORIANOPOLIS 20.. jogo, 9hlOm, OÍimpkus x Monte Csstelo Sul, efetuando mais uma madas com aauele tino de
E idi R t Silvei Paih 30., jogo, IOb.20m, Nacional x Corinthiens prova rústica .de âmbito na- "festa"; loi a queima deile-sta 10 ena o l vetra, em oça clonal no calendário catan- fogos após a competição,8h3Om - Ajax x Bíguaçu �.C. 40.. jogo, 13 hQM, 3 de Outubro x Venc. do 10.. jQgQ nense, o fato é que a organi- colocando a vida dos presen-lOh20m - Fluminense FC x Juventude EC 50. jogo, 14h1Om, Venc. do. 20.. jQgQ x Venc. do. 30.. zação da competição foi tes em perigo. Os fogos fo-
EM TUBARÃO 6QjQgQ (decisão), 15h40m, Venc. do. 40.. x y'enc. do. 50.. deficiente sobre todos 00 ram queimados na parte su-

Estádio Lírio Búrigo, bairro Oficinas
. ",
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bi-- 'das'
• aspectos. É preciso um pou-, .perior. do edífícío.da -Prefei-

'
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p. . O!!�op s �eraQ ar tra
. co ma is de seriedade por tura Municipal e o posto deIo, jQgo, S hOM, Santos x Vem Cruz PQr Gerson Demana, Eurico Martim e Luiz Cados Portela parte dos organizadores, gasolina localizado em fren-

S· t 6. It d R t
considerando que muitos te, assim como os fios de

esc sen e a Ta a e ena O· atletas de outros estados se alta tensão, fez com que o

deslocaram, às custas de públíco se afastasse rápida­
muito sacrifício, até Rio do mente do local. Por isso, a

Sul e deixaram .aquela cida-
.

premiação doo atletas. no po.
de de certa forma decepcio- dium foi prestigiada por um
nados pels erros prímârios pequeno grupo de pes-soas.
cometidos. Se todos estes problemas
A competição, além de. forem contornados, no pró­

ter iniciado com atraso, não ximo ano Rio do Sul poderá

Ouro Verde
, -

e o campeao

de Rio do Sul.·

Merecidamente
. oOuro Verde foi a equipe quemelhor se apresentou 110 certame,

A' disciplina foi o ponto alto dos jogos realizados na quinta-feira
em Rio do Sul piela Copa Arizona I�e Futebol Amador, O Ouros
Verde, campeão do Copão naquela cidade, foi realmente a equipe
que melhor se conduziu no certame, apresentando um futebol mais
objetivo, toquede bola e sentido de conjunto. Agora o Ouro Verde
vai aguardar o sorteio da cidade onde vai íoear contra os

.representmtes de Blumenau, I tajaí e Brusque no PIÓXimO domingo.s
O Marzall, uma outra boa equipe inscrita na Copa, perdeu na

partida decisiva para o Ouro Verde por 2xO, sendo prejudioada pelo
fato de ter disputado o jogo anterior com o Charanga, vencendo

. facilmente por 5x2. Mesmo com o time cansado, o Marzall ainda
poderia1er conseguido um melhor resultado contra o Ouro Verde,
'não fosse a displicência de seus jogadores que, com 4xO no placar,
com o jogo definido, continuaram correndo de forma acentuada em

campo, esquecendo que em seguida teriam que decidir o Copão. .

A equipe do Ouro Verde aproveitou-se muito bem desta situação,
tocando a bola com calma e chegando a uma vitória que lhe
assegurou o título, Mas o destaque da rodada ficou paro Charanga,

· um time formado de veteranos, pessoas muito conhecidas na cidade
que, depois de empatar no tempo regulamentar, acabou eliminando
a Metalpurgica Riosulense por 4x3 nas penalidades. A primeira série
de penalidades ficou empatadã, para na segunda o vetera no Emir,
que também é vereador na cidade, fazer o gol da vitória. Depoís da

-sconquista o time todo foi festejar na sede da equipe no centro da
Cidade, com muita cerveja. L o resul tado veio a tarde. O time estava
"cansado", andando em campo, mas acabou rconcordando com ai.
superioridade do adversário. O Charanga perdeu e deixou o gramado
satisfeito. Após o jogo, da mesma forma, outra comemoração na

sede.
i Na primeira partida o Ouro Verde, campeão do Copão com

Ferrnino, Danilo, Gilberto, Borinão e Garcia; Emanuel, Tamaco e

Jair; Caetano, Villen e Zeca venceu o Nacional por 1xO (o adversário
nã o compareceu em campo). No segundo jogo uma vitória do
Marzall sobre o Gravil por 2x1. No. terceiro o Charanga ganhouda
Metalúrgica Riosulense nos nênaltis. A tarde, o Ouro Verde derrotou
o Atalantense por 2xO; uma vitória do Marzall sobre o Charanga por
5x2 e finalmente, na decisão, o Ouro Verde venceu o Marzall por
2xO, com gols de Emanoel e Willi. OMarzall, vice-campeão, ganhou
com Juvenal, Ademir, Rubens, Viola e Laercio; Eduvino, e Alceu;
Dalmo, Adito, Mareio e Nilvo..

Os jogos foram realizados no estádio municipal, com os árbitros
Raulino Ferrari, Daurico Rosa, Afonso Neves, Luiz Chiarelli e Elcio
Correia: se revezando. A segurança do estádio foi efetua da de forma
eficiente. por soldados da PolÍcia Militar, mas que não tiveram muitc
trabalho devido a alta disciplina apresentadapelos jogadores e a

comunidade de Rio do Sul. Não houve nenhuma expulsão.

Copão tem jogos na Capital e Tubarão

A equipe de futebol de salão do Besc, bicampeã de Florianópolis
e duas vezes vice do Estado; considerada, por dois anos a maior
força do salonismo catarinense, "ainda ama rga a ausência dos seus

grandes valores: Jipão, Gueda e Delpizzo e a perda temporária ou

definitiva do seu maior astro, o goleador Renato Sá", segundo
Rozendo Lima.

No inicio do ano, com Jipão sob cuidados médicos e Gueda e

Delpízzo afastados por motivos funcionais e de família, o Besc
'

conseguiu remontar a equipe, com a entrada do jovem Marcelo e do
peão Mário Paulo, passando a mesma a ser liderada por Renato Sá.

As conquistas dos Troféus 125 anos de Joinville e 250 anos de
Florianópdis; mostraram que a equipe, mesmo com nova base,
continuava liderando as competições salonístas.

Veio porém o campeonato regional e o interesse do Avai em
contar com Renato Sá, o que veio a acontecer em seguida, tirou do
Be'sc a sua maior força, Emboraainda possa chegar à classificação no

turno, o Besc procura uma nova formação, uma nova base, para
atingir os seus objetivos.

Recentemente, jogando em Tubarão, o Besc, apesar da boa
exibição, 'e sem contar com Marcelo, não conseguiu dobrar a

excelente equipe da Incocesa, caindo por 3 tentos a 1.
Para esse jogo, reapareceu jogando os 40 minutos, o central

Deípizzo e Jipão atuou nos 3 minutos finais. A primeira etapa
terminou com o empate de.I tento, para, na etapa complementar a
Incocesa, valendo-se de Mareio, marcar mais dois tentos que lhe

deram o triunfo.
O Besc formou com Fernando, Delpizzo e Mário Paulo depois

Duda; Rico depois Jipão e Mareio. Duda marcou o tento dyhonra da
equipe da capital. A Incocesa formou com Nevío, Vanílson, Walter,
Jorge e Mareio, com estemarcando os três tentos dos vencedores.,

.

O Besc voltou realmente impressionado- com as- atenções
recebidas em Tubarão, da parte do desportista Dite Freitas, líder da
Incocesa que agora, no futebol de ,salão, procura formar um

conjunto à altura da imagem obtida no futebol de campo com o

inesquecível Metropol.
AO FINAL DO TURNO SALONISTA, IEE LIDERA NO$
ADULlOS

Estão por terminar as competições salonistas referentes ao 10.
turno, nas ItIês categorias, infatil, Juvenil e adulto, quando os dois
prímeirs colocados, estarão· automaticamente classificados para
decidirem o. título da cidade, num 30. turno, entre quatro ou menos

participantes. .

.

Embora nos infantis e juvenis as posições estejam indefinidas, nos
adultos, o IEE, fazendo valer a sua credencial de campeão do Estado
e agora contando com Mauri, é o líder absoluto e invicto.

Contudo, grande clássico está previsto para a noite de terça-feira
vindoura no Colégio Catarinense, quando o IEE terá pela frente o

Cole�al, vice-líder com 2 pp. Quem )?erder, poderá até nãochegar à
almejada classificação, pois é o último jogo do .Colegial, e. o

penúltimo do IEE que ainda terá pela frente o quinteto do Besc.

Flamengo quer devolver os 6xO, sofrido há três anos-
Rio - o Flamengo, invicto há 29 jogos, enfrentará o Botafogo

hoje, no .Maracanã, num jogo em que tem tudo para retribuir a

goleada de 6 a 6, sofrida há -três anos, quando comemorava seu
. anWe'Hino., Isto porque seu adversário atravessa uma péssima fase e

est4.c.om'Vários problemas de contusão.
.

O técnico,Telê garante que não annará nenhum esquema especial
para Zico. Entretanto, pelo treino típiCO realizadl?nà se�t:tfeira,
pode-se afirmar com i;egurançá que o Botafoio ílt6ará retrancado
explOrando a<; jogadas de contrataques. O juiz será José Roberto
Wrlght, auxiliado por Aluisio Felisber�o e Artur Ribetito Araújo.

Os times estiro assim escalados: BOTAFOGO '- Welttlell,
Miranda, Osmar, Nilson Andrade (Geraldo) e Dodô; Luisinho,
Adenúr e Marco Aurélio; Cremilson (Rogerio), Manfrini e, Mario
Sergio. FLAMENGO - Cantareli, Toninho. Rondineli, Jaime e

Junier; Merica, Geraldo e Zé Roberto; Caio, Luizinho e Zico.
Em Climpos, o F1umine�e enfrentará o Americano, numa

partida em que só a vitória intêressa. o empate já é. o suficiente para
deixá-lo sem chances de conquistar a Taça Guanabara, a não ser que
o Flamengo' seja derrotado pelo Botafogo; O jogo começará as 17
hora'!, no estádio Godofredo Cruz, com arbitragem de Ârttaldo-

.

�ar��� .

.

Os" times formarão a<;sim: FLUMINENSE - Reanto, Carlos

�b�rto, Miguel, Edinho e Rodrigues Neto; Carlos Alberto Pintinho,
Rivelino e Pa-ulo Cesar; Gil, Doval e DiIceu. AMERICANO -.

Alberico, Nei Dias, Adilson, Luis Alberto e Danno; Russo, Toninho
Almeida e Humberto Ramos' Luis Carlos, Dionisio e Arilson.

Bangu e Goitacaz, às 15h3Om, em Moça Bonita, completam a

rOdada. O jogo será dirigido por Carlos Costa Os times: BANGU -

Luis Alberto, Vanderlei, Serjão, Sergio Cosme e Belisário; Edinho,
·

Didinho e Nunes; Roberto Carlos, Francisco e Hamilton. GOITA­
CAZ - Miguel, Totonho, Paulo Marcos, Marcdino e Batista;
�o, Wilson e Valmir; Piscina, Edsôn e Zé Neto. '.

· CAMPEONATO GAUCHO
.

Porto Alegre - Tendo na fé do técnico Paulo Lumumba, adepto

de Mahatma Ghandi, o seu maior trunfo, e, na expectativa de uma

boa estréia do ponteiro esquerdo Ortiz, o Grêmio enfrenta o

modesto Guarani de Bagé, hoje à tarde, no Olúnpico, mas com o

pensamento todo voltado para Caxias, onde o Inter estará jogando
contra o Juventude, em partida bem mais difícil.

Vivendo em ambiente tumultUado, com seus. dirigentes pedindo,
inclusive, ".censura à imprensa esportiva", o Grêmio busca, diante do­
Guarani, uma definição para sua equipe que, embora completamente.
renovada, até agora não atingiu o ponto desejado nem conquistou a

confiança da sua torcida. Ortiz, contratado ao San Lorenzo, da
. Argentina, surge comI? principal novidade. .

Lumumba escalou o time com: Cejas, Vilson, Ancheta, Fuscão e

Bolivar; Jerônimo, Neca e Alexandre; Zequinha, Tarciso (Alcino), e
Ortiz.

O Inter enfrentará amanhã um dos melhores times 'do interior, o
Juventude, em Caxias, onde geralmente a equipe local cresce de
produção.

Para o público de Caxias, o Ip.ter pode apresentar, como

novidade, o zagueiro Marinho, ex-capitão da seleção brasileila e que,
contratado ao Barcelona, firmou�e ao lado de Figueroa. Ele foi

expulso contra o Olimpia, no Paraguai, e Minelli não sabe se pode
escalá-lo.

Para enfrentar '0 Juventude, Minelli escalou o Inter com Manga,
Claudio, Figueroa, Herminio (Marinho), e Vacaria Caçapava, Falcão
e Tadeu; Valdomiro, Ramon e Lula.

'

Campeonato Paulista - Juventus x Palmeira'!; Botafogo x

Coríntians; XV de Novembro x Santos; São Bento x Portuguesa de

Desportos; Ferroviário'x Noroeste; América x Paulista; Portuguesa
Santista x Ponte Preta; Guarani x Marília. ,

Campeonato Alagoano - Ferroviário x São Domingos; Canavieiro
x Penedo; Santa Cruz x ASA.

Campeonato Baiano - Bahia x Galícia; Jequié x Botafogo;
I tabuna x Ip iranga.

ZéMaria Quando entrava. no desorganizado funil.

RCF vai organizar'

Brasileiro de Rallye

O Departamento Técnico
do Rallye Clube de Floria­
nópdís, sob a supervisão da
Confederação Brasileira. de
Automobilismo - CBA - e

da Federação de Automobí­
lismo do Estado de Santa
Catarina � FAUESC -, já
concluiu o levantamento do
peICUISO da segunda píOva
do Campeonato Brasileiro
deRallye, a ser disputada em

Santa Catarina, no próximo
dia 8 de maio..

A,prova, com o patrocí­
nio exclusivo da Volkswa­
gen do, Brasil, reunirá cerca

de cem participantes, dós
quais 40 pilotoo graduados e

terá urna extensão de 650
quilômetro s, passando pe­
los muniCÍpios de Angelina,
Armazém, Braço do Norte,
Criciúma,. Florianópolis, Ga­
ropaba,' Gravatal, Imaruf,
-lMaracajá" Morro da Fu­
maça, Orleans, Palhoça,
Paulo Lopes, Pedras Gran­
des, Rancho Queimado, São
Bonifácio, São José, São
Martinho, São Ludgero, Tre­
ze de Maio e Tubarão, onde
será um ponto neutralizado, •

para almoço e socorro mecâ­
nico.

A largada será dada no
dia 7) às 21 horas, na Av.
Rubens de Arruda Ramos,
em Florianópolis, seguida de
um trecho neutralizado de
540 minutos (9 horas). A
chegada será no mesmo lo­
cal, às 19 horas, do dia 8 .

, -As inscrições estarão aber�
tas de 26 .do corrente a 4 de
maio, na sede' do Ra1lye
Clube de Florianópolis, 1
rua Jerônimo Coelho, 359,
conjunto 44, fone 22-4959.

Paralelamente, será reali­
zada a segunda etapa do I
Campeonato, Catarinense

de Raflye, disputado nas ca­

tegorias de Novatoo e Estre­
antes.

CURSO PARA NAVEGA­
DOR

Encontramse abertas, na

sede do Rallye Clube de
Florianópolis, . de segunda a

sexta-feira, no horário de 13
às 17 horas, as inscrições
•

para o CUISO de navegador
�e.Rallye, destinado a estre­
ílrúes e novatos, a ser reali­
zado inda neste mês.

As inScrições são gratui­
tas e as aulas serão levadas a

efeito no período noturno.

\- -_

- , - -- -- - -�-
-

- - - , - - - � -- �-

',' -- - -- - - - -- _-- -----------.
---. ---� --

Foi dada a saída para
o prazer de fumar

. ) • .i

Arizona'
·��ogrande

. . ,

cigarro
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encontra mais justificativas
para os resultados negati­
vos e a torcida exige vitó­
rias, ,já que a folha de

pagamento da equipe é
uma das maiores do esta­
do.

É certo que o Internacional
ganhará o ponto perdido com

o empate de zero a zero em

Jaraguá do Sul. Hélio Rosa,
treinador do Juvéntus, afir­
mou ontem que o zagueiro
Gerson não tinha condições de
jogo e que ele só foi escalado

I •

•

porque precisava dar mais es­

trutura ao time. No jogo con­

tra o Joinville, na quarta-feira,
Gerson ainda não estava legali-

'

zado e também foi escolhido. '

Nesse caso não haverá protesto
porque o Juventus perdeu.
Mas o Inter já entrou com

documento na FCF, pedindo o

ponto perdido em Jaraguá do
Sul

* *. *

O, meia cancha Lincoln, do
Juvenil do São Paulo (COpiO
tem juvenil este time!) chegou
ontem para o Avat e faz testes
a partir de amanhã. O ponta
de lança Armando, que saiu'
sábado passado de São Paulo,
deve ter errado a estrada, pois
ainda não apareceu em Floria­
nãpolis.

* * *

Outro que pode ganha TJD
é o Carlos Renaux. Vai protes­
tar o jogo que empatou em

São Miguel do Oeste com o

Guarani, que incluiu o lateral
Maçã sem condições legais.
Apesar de já ter passado tanto
tempo, os dirigentes do Re­
naux entendem que amanhã
ainda estarão 4entro do prazo
legal. A explicação de J.Duar­
te, administrador do clube, é
que a Federação não dá expe­
diente desde quinta-feira. A
FCF leva ao pé da letra o

termo "semana santa".

* * *

A diretoria do Juventus de

Jaraguá pensava em deixar o

time participar do campeonato
sem preocupação de classifica­

ção.
Os primeiros resultados e a

escalação de jogadores sem

condições mostraram exata­
mente isso. Só que, diante do

apoio que estão recebendo do
comércio e indústria de Jara­

guá, os dirigentes foram obri­
gados a mudar de idéia e agora
querem ver o Juventus entre
os semi-finalistas do estadual.

***

Anatólio Guimarães, ao dar
ontem uma informação sobre
o Avai a um repórter, pediu
que seu, nome naõ fosse publi­
cado. Ele diz que está deixan­
do o clube. Pela enésima vez;.

* * *

Moacir volta ao Figueirense
hoje, em São Miguel do Oeste,
como uma solução para a pon­
ta esquerda. Em muitos jogos
Moacir já mostrou que não
sabe atuar por aquele setor.
Tem muito futebol, mas para
sei melhor aproveitado em ou­

tra posição. No lugar de zé
Carlos, quem Sabe.

* * *

O jogo do A vai contra o

Juventus, 'em Jaraguá do Sul,
está programado para quarta­
-feira à noite. Mas deve ser

realizado à tarde, por causa do
feriado nacional (21 de abril),
A diretoria do Juventus já
procurou João Salum para o

acerto.
* * *

O mesmo pode se dizer
com relação ao jogo contra o

Joinville. Em vez de domingo,
dia 2 de maio, esta partida
pode ser jogada sábado, dia

Io., outro feriado nacional. A

sugestão é do Prefeito Pedro
Ivo Campos, que pretende pa­

gar aos clubes para que este

jogo tenha transmissão direta
da TV Cultura,' e que não haja
cobrança de ingressos.

* * *

Falam em psicólogo para
resolver o problema da Chape­
coense, Como, se a diretoria

chegou a conclusão de que

falta preparo físico ao time?
A não ser que as quatro derro­
tas tenham afetado algo mais

.do que' o estado atlético do

plantel.
* * *

o Joinville, quietinho e sem

grandes contratações, está lide­
rando a sua chave e é o time

que tem mais pontos ganhos
nestas quatro primeiras roda­
das.

* * *

O Figueirense é um time

teimoso, deve dizer o J.B.Tel­
les hoje em São Miguel do

Oeste, pela Guarujá. Teimoso
mesmo tem que ser o major
Murilo de Carvalho, para ten­

tar colocar a casa em ordem
sem os jogadores que precisa.
José Mauro Ortiga deve apare­
cer em Florianópolis daqui uns
dias. Ele já entrou em contato
com gente da Ilha"comunican­
do sua vontade de ver como

está o nosso campeonato. E o

Figueira, é claro.

Murilode Carvalho [az.mais uma tentativa, desta vem comMoacir de ponteiro esquerdo.

Moacir volta. Mais uma
tentativa do Figueira

De Evory Pedro Schrnittt (Enviado Especial) - A delegação do
'

Figueirense chegou às 9 horas de ontem na cidade de, São Miguel,
ficando concentrada no Hotel Brasil. Devido ao retardamento da
viagem e consequentemente da hora de chegada, a programação
estabelecida pelo treinador Murilo de Carvalho sofreu alteração, com
ele orientando apenas um trabalho recreativo às 15 horas no estádio

, Padre Aurelio Canze para reconhecimento do gramado.
Mesmo sem poder realizar o coletivo que estava programado, o

treinador confirmou a escalação de Moacir na ponta esquerda,
esperando com isso dar mais mobilidade e agressividade ao ataque e

conseguir a primeira vitória neste campeonato. '

No 'treino realizado na quinta feira, no Orlando Scarpelli, Moacir
participou entre os titulares e deu mais poder ofensivo ao time,
embora fizesse o papel de terceiro homem pela esquerda. Mas, com
o posicionamento de Moacir, Daniel teve mais liberdade para jogar
na frente e inclusive se entendeu bem com Marcos.

Ontem, em São Miguel, Murilo de Carvalho não exigiu dos
jogadores" deixando-os à vontade, já que estavam cansados da
viagem. Antes da lt;creação, ele reuniu os jogadores no centro do
gramado e fez demorada preleção, conscientizando-os da responsabi­
lidade, pois uma vitória hoje, afrrmou, marcará o início da nova fase
do Figueirense.

No Guarani, apesar da equipe também não ter vencido ainda, o
ambiente é de tranquilidade -e ontem, o presidente Valdir Fedrizi

comunicava ao treinador Alfeu que a situação de Alcione já está
regularizada junto a Federação Catarinense de Futebol, com

possibilidades inclusive de estrear esta tarde. Acontece, que, apesar
do feriado na sexta-feira, Fedrizi entrou em contato com a sede da
FCF e recebeu a confirmação de Carlito Nunes sobre a condição 'de
Alcione. '- ,

'

Depois do treino leve realizado na tarde de ontem, os jogadores
do Gi1arani se concentraram no Hotel Brasília, com o treinador
aftnriando que acredita na vitória e respeite o Figueirense, apesar de
sua situação na tabela. Alfeu afirrnou ainda que nas primeiras
partidas deu para sentir as condições de sua equipe e que hoje, o

\Guarani jogará ofensivamente em busca da primeira vitória, que
poderá resultar no início da reabilitação, visando a sua classificação.

O único problema de, Alfeu para o jogo desta tarde no estádio
Padre Aurelio Canze, às 15h30m com arbitragem de CelsoBozzano,
é a situação do goleiro Joãozinho que continua lesionado. Durante
todo o dia de ontem o goleiro ficou na enfermaria do clube fazendo
tratamento e, caso não ganhe condições, será substituído por Clarí,
que vem subindo de produção <) se encontra bem fisicamente.

O Figueirense jogará com Romeu; Pinga, Nelson, Dagoberto e

Casagrande; Sergio Lopes, Dito Cola e zs Carlos; Marcos, Daniel e
Moacir contra o Guarani de Joãozinho ou Clarí; Rodrigues,
Lindomar, Maçã e Valmir; João Carlos, Xiru e Nicanor; Tião,
Alcione e Carlinhos.

Depois de um bom co­

letivo na sexta-feira, o trei­
nador ficou indeciso sobre
o aproveitamento ou não

de Paguetti no meio com

Nilton, já que na patida

tratamento intensivo.

Em Chapecó, a situação
da equipe e do treinador

Roberto' Caramuru não é

tias melhores.. Acontece

que após o jogo contra o

Ferroviário, em Chapecó, a
torcida, revoltada com a,

quarta derrota consecutí-'
va, passou a vaiar o time.
O ambiente entre os joga­
dores é ruim e a partida
desta tarde é encarada com
muita,

.

responsabilidade, '

pois em caso de derrota, a
situação poderá se agravar
e o time entrar em crise.

\ ,

Roberto Caramuru já não

.de que Ciro já está com

sua situação regularizada
junto a Federação Catarí­
nense de Futebol e ficará
no banco esta tarde contra

o Marcílio Dias, em jogo
marcado para as 15h3Om
,no estádio João Alfredo
Kríech com Alvir Renzi no

apito.

Em Itajaí, Jorge Ferrei­
ra não poderá contar com
Alcir que recebeu o tercei­
ro cartão amarelo e terá que
cumprir suspensão, sendo
'substituído por Carlinhos.

Out�? jogador que preocu-

Joel confirmar e estréia em

Brusque de Jadir, ex-Grê­
mio, já que ele jogou do­

mingo em São Miguel. Pau­
lo Garça, que cumpriu sus­

pensão automática retorna
à equipe e apenas Lico,
ainda lesionado, ficará fo­
ra.

Em Jaraguá, o treinador
Helio Rosa, na preleção
que deu ao plantel, voltou
a afirmar que sua equipe
está bem e inclusive com

chanves de classificação, já
que conta com o apoio da
indústria e comércio. Fri­
sou que os pontos perdi­
dos até agora podem ser'

considerados normais e

que com a contratação de
mais dois atacantes o time,
vai subir de produção, já

minutos antes da partida
para poder escalar a equi­
pe. O ambiente é o melhor
possível e o treinador acre­
dita, embora respeite o ad­
versário que vem de derro­
ta, que a invencibilidade
será mantida.

Em Palmitos, a grande
preocupação, éa situação
de Beiço, que continua gri­
pado e sentindo o tornoze­

lo, motivo que o afastou
do jogo contra o Avaí no
intervalo. O treinador Ala-

Blumenau e Brusque
;(Sucursais) - Paguetti o�
Gessê, é a única dúvida de

Silvio Pirilo para a meia

cancha do 'Palmeiras no

jogo desta tarde às

15h30m no estádio Ader­
bal Ramos da Silva contra

o Paysandu, com arbitra­

gem de Yolando Rodri­

gues.

Joinville X Chapecoense

Juventus (RS) x Marcílio Dias,

Carlos Renaux X Juventus(JS)

Ferroviário x 'Palmitos

Palmeiras x Paysandu

Joinville e Chapecó (Su­
cursais) -..Par� o jogo con­

tra a Chapecoense, às

15h30m no estádioErnes­
to Schlemm Sobrinho,
com arbitragem de José

Carlos Bezerra, o treinador,
Alcino Simas tem um gran­
de problema: Ratinho, que
voltou a sentir uma antíg;
contusão na perna direita.

No coletivo de sexta­

-feira ele foi substituído

por Ferreira que inclusive

poderá sair jogando, isto se

Ratinho não se recuperar,
já 'que continua f�endo

Rio do Sul e ltajaí (Su­
cursais) -:Apesar de Zere

poder contar com Pedrão
,

na zaga central que cum-

priu suspensão automática
no jogo contra o Figuei­
rense, o time novamente
não jogará completo. Isto
porque Valdir ainda contí­
nua lesionado sendo subs­
tituído por Vieira.

Ontem pela manhã, de­
pois de uma rápida prele­
ção em que pediu muito

empenho e cuidado com o

adversário, mesmo com o

fator campo e torcida, Ze­
zé recebia a confirmação

Brusque e Jaraguá do
Sul (Sucursal e Correspon­
dente) - o otimismo um

pouco exagerado da equi­
pe do Carlos Renaux, in­
victa a 10 partidas, preocu­
pa o treinador Joel de Cas­
tro Flores, apesar da parti­
da desta tarde ser contra o

Juventus de Jaraguá do

Sul, que ainda não venceu
.

neste campeonato.
Ontem pela manhã, an­

tes do treino recreativo,
ele voltou a falar em hu­
mildade e pedindo o,apoio
de todos os jogadores para
atuarem em conjunto, bem
corno expôs o perigo que o

adversário representa, já
que irá tentar a reabilita­

ção. o treino foi bastante
movimentado e serviu para

T�barão (Sucursal) -

Geada, que deixou o cam­

po lesionado, é o único

problema do treinador Ma­
tanael Ferreira para � par­
tida desta tarde contra o

Palmitos, marcada para às
15h30m no estádio de Vi­
las Oficinas com arbitra­
gem de Roldão Borja.

Ontem o Ferroviário
fez apenas um treino re­

creativo, já que Natanael
dependerá apenas da revi­
são médica que será feita

O' Joinville jogará com

Raul Bosse; Joel, Pompeu,
Ditão e Paulinho; Piava,
,Sarnara e Fontan; Ratinho
ou Ferreira, Tonho e Li­
nha contra a Chapecoense
de Pornpéia; Miro, -Almei­
da, Valmir e Paulinho;
.Ruí, Sergio Galocha e Pio;
Jaírzínho, Volmír ou Mar­
,cos e Ivan.

pa o treinador é Britinho.
Acontece que ele recebeu
uma pancada contra o Pal­
meiras e ainda não se recu­

perou, 'ficando afastado'
até mesmo dos treinamen-

, tos.

O Juventus sairá jogan-:
do com Wilson; Saulo, Pe­
'drão, Baiano e Vieira; Jor­
ge Luiz, Valdir e'I'oninho;
Britinho, .Bráulío e Valada­
res contra o Marcílio Dias
de Zé Carlos; Astrogildo,
Nico, Regínaldo e Carli­
nhos; Rubens e Vadinho;
Britinho ou Dírmael, Ade­
rnar, Lico e Ipojucan.

que reside no ataque o

grande problema d� equi­
pe.

Ontem, depois de um

rápido treino tático, Helio
Alves orientou chutes a gol
e marcou para esta manhã,
às l1h30m a viagem para
Brusque,

O Carlos Renaux, que
ontem teve uma missa ce­

lebrada em sua conçentra-:
ção, sairá jogando com Ro­

naldo; Paulo Sergio, Altair,
Mario e Celso Silva; Jadir e
Paula Garça; Julinho, Mon­
ga, Tostão e Zezinha con­

tra o Juventus de Wilfred;
Bebeco, Ginho, Pimentel e
Chicão; Juquinha, Gerson
e Paulista; Pastoril, Arízi­
nho e Russinho.

mir ainda não sabe se po­
derá contar com ele ou

não ontem pela manhã,
Crispim, o reserva imedia­
to, foi bastante exigido.

O Ferroviário sairá jo­
gando com Totonho, Heli­
nho, Djalma, Edson e Pe­
dro; Scotch e Geada ou

Jackson; Emir, Jorge Gui­
lherme, Beto Lucio e, Zé
Miguel contra o Palmitos
de Betão, Rose, Beiço ou

Crispim, Wilmar e Airton;
Gilson, Beto e' Vanusa;
Tião, Dirceu e Valter.

contra o Marcílio Dias em ele vai manter o mesmo

Itajaí, a equipe subiu de time qué jogou na quarta­
produção depois da entra- -feira, já que considerou
da de Gessê. Ontemhouve bom o rendimento da

apenas trabalhos táticos e equipe contra o Interna­
chutes a gol, com Pirilo cionaI.
definindo o time somente,'
minutos antes da partida. Os dois times jogarão

Em Brusque, a derrota assim: Palmeiras - Caxias;
para o Internacional pare- Adãozinho, Toninho, Air­
ce ate que foi benéfica, tos e Nilo; Nilton e Pa­
isto porque o treinador Es- guetti ou Gessê; Nei, Afon­
nel apressou a situação dos so, Reinaldo e Nilton Go­

jogadores Reginaldo e Vi- mes. Paysandau - Benício;
valdo, que inclusive já te- Batista, Gilberto, Moenda
rão condições de jogo para e Boeng; Dide, Cacalo e

a partida de quarta-feira. Emilson; Vado, Edson e

Para o jogo desta tarde, Mario.

O Inter tem seu ponto [arte na ponta direita. Orivaldo está mesmo machucado ou é um despiste do técnico?

Áureo tem dúvidas. Ou
é apenasum despiste ?

O 'Ávaí pode jogar hoje à tarde contra o Internacional com uma

improvisação na defesa, por culpa unicamente do gramado do
Adolfo Konder. Orivaldo, rio treinamento de sexta-feirapisoú num

buraco e torceu o pé. É a dúvida de'Aureo para este jogo e no seu

lugar pode entrar Jaico.
Apesar das sabidas deficiências do Adolfo Konder, sexta-feira

Áureo foi obrigado a utilizá-lo. O coletivo que estava programado
para o campo do BAC não pode ser realizado e ninguém no clube
soube explicar porque: se o gramado do Biguaçu estava, ocupado ou

se não-haviam providenciado ônibus para levar os jogadores. O fato é
que, num lance normal, Orivaldo torceu o pé num buraco e talvez
não tenha condições para jogar contra o Internacional. Ontem ele
nem participou do recreativo e sentia muitas dores no pé direito. A

'

esperança de Áureo é que uma botinha de espadrapo resolva o

problema, embora o jogador ontem quase não tivesse condições de
ao menor mexer com o pé machucado. No entanto; para o técnico,
"a torção não é tão grave assim".

'

Sem poder realizar o coletivo na sexta-feira, as indefinições de '

Áureo continuaram e só serão resolvidas minutos antes do 'jogo.
Ontem, novamente no Adolfo Konder sem condições, o treinador,
depois de 25 minutos de aquecimento, orientou um leve dois-to­

,ques, que serviu de recreação. Ademir e Volnei que haviam sido
poupados na sexta-feira, trabalharam normalmente.

. Apesar de Volnei ter treinado regularmente, Áureo ainda não
sabe se ele sairá jogando, residindo aí, a grandedúvida do ataque. Sem
Saber se ele jogará ou não, Áureo transferiu a responsabilidade para
o médico Henrique Beirão: "Volnei não tem mais nada. Está bom e

em condições de jogar e sua escalação dependerá' apenas do
treinador", explicou Beirão.

Se realmente Volnei jogar, o ataque então serâ formado por
Ademir, ele e Carlos, este 'pela ponta esquerda, 'com João Carlos
ficando no banco de reservas junto com Danilo, AiÍ Prudente, Jàico,
Celso e Renato Sá: "Minha dúvida é com Volnei, que nãotrabalhou
depois do jogo contra o Palmitos. Se ele não puder, deve jogar o ,

Renato e neste caso, vou ainda decidir quem será o ponteiro
esquerdo".

Com todas estas dúvidas e sabendo da responsabilidade do jogo
desta tarde, Áureo retornou com o plantel para o Hotel Valerim,
onde estão concentrados, desde sexta-feira. Hoje, antes do jogo,
novamente haverá preleção, com o treinador comparando o cornpor-.
tamento da sua equipe contra o fraco Palmitos e' a mudança que'
deverá ocorrer contra o Internacional. Áureo voltou a afirmar que'
não conhece o novo time do Internacional e por isso, há motivos de
preocupações, principalmente depois dos bons resultados 'obtidos
contra o Figueirense em Lages e O Paysandu em Brusque,

Mas apesar de não conhecer o poderio do conjuntoda equipe de
Lages, Áureo, em conversa com os repórteres, afirmou conhecer as

aptidões de alguns jogadores: "Só não quero que vocês coloquem o

nome deles, caso contrário alertará o adversáiio e não vou querer dar
o ouro para os' bandidos".

Com arbitragem de Dalmo Bozzano,
o Avaí de Rubens; Souza, Maneca, Veneza

e Orivaldo ou Jaico; Lourival, Balduíno e Luis

Everton; Ademir, Volnei e Carlos,
joga a partir de 15h3Om, no Orlando Scarpelli,

contra o Internacional de Miguel;
,

Alvim, Airton, Silveira e Paulinho; Loivo,
Geninho e Arnaldo; Tonho, Zezé e Ademir.

o I nter está otimista
,

e so pensa em
. , .

vitoria

Lages (Sucursal) - Os bons
resultados conseguidos pelo In­
ternacional nas duas 'últimas
rodadas (vitória sobre o Figuei­
rense e Paysandu) deixaram os

dirigentes do clube bastante oti­
mistas. Ontem pela manhã,
quando esteve no Estádio Ver­
melhão, onde se concentram os

jogadores, o presidente Newton
Ramos brincou com todos, afir-
.mando que a delegação viajaria
de avião para Florianópolis:
"Precisamos acostumar a turma
com viagens aéreas pois, a partir
de agosto, estaremos no cam­

peonato brasileiro".
A confiança numa boa cam-'

panha do Internacional está re­

fletindo também no jogo de
hoje contra o Avaí que, mesmo
sendo em Florianópolis, não,
preocupa nem um pouco o plan­
tei e dirigentes. Tanto isso é
verdade que ontem mesmo New­
ton Ramos já comunicou aos

jogadores que uma vitória sobre
o Avaí no Orlando Scarpelli
dará trezentos cruzeiros de prê­
mio a cada um. Em caso de
empate, duzentos cruzeiros,

A delegação deixou Lages. às
13 horas de ontem, para ficar

,

concentrada no Bruegmann Ho­
tel, sem nenhum problema para
o treinador, que poderá contar
com todos os titulares. O pon­
teiro esquerdo Maciel. contrata­
do recentemente e que poderia
ser lançado hoje, não viajou a

Florianópolis, porque ainda não
ganhou condições de jogo. E a

grande novidade do Inter para o

torcedor da capital será a apre­
sentação de Loivo, ex-ponteiro
esquerdo, agora jogando na meia
cancha, como líbero. O jogador
inclusive está muito satisfeito
com sua nova função, onde
adaptou-se perfeitamente, com

benefícios para o time que, até
o início do campeonato apresen­
tava problemas no setor.

Em vez do coletivo apronto
que estava programado para
sexta-feira, no estádio Áureo Vi­
dal Ramos, o técnico optou por
um treinamento desintoxicante
ontem pela manhã, no Verme­
lhão, sob orientação do supervi­
sor Hélio Aives.

.-1:,,"'.,:
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Pe r fe itamente acultura­
uos, os Xok1engs ainda con­

serv a m dois fatores funda­
mentais de 'sua origem: a

hostilidade para com o ex­

plorador branco e o senti­
mento' da liberdade, este

profundo e abordado em

todos os assuntos que falam.
O que eles pedem hoje é

liberdade, algo que os mais,
velhos da tribo só têm con­

dições de contar aos jovens

I porque escutaram de seus

pais, nos tempos em que o
, índio podia viver livremen­
te.

Apesar da consciência
que demonstram em relação
ao papel que o homem bran­
co desempenhou junto a'

eles nos últimos 60 an os,
não concebem mais uma

volta ao mato, ao estágio
anterior. E isso seria impos­
sível pelo processo em que
os homens brancos subjuga­
ram duas ger ações; estabe­
lecendo padrões sociais e

econômicos que desfigura­
ram a tal ponto, a tradição e

a cultura índígena, que hoje,
sua maior festa é o dia
nacional do índio, um sim-,
ples decreto do governo que
os homenageou com uma

data festiva, a exemplo das
dezenas de di� que home­
nageiam as mais diferentes
coisas.

Confinados na reserva, e

observados e controlados
pelo posto da Funaí, eles
pedem que os índios resol­
vam seus próprios proble­
mas, tenham suas solu,ções,
'poiS após tanto tempo de
exploração branca, eles não
podem acreditar que o tão
esperado dia esteja próximo:
um nível deigualdade e res-

. peito do homem branco pa­
ra com o índio.

Nos ;trredores da 'reserva,
os colonos' são totalmente
indiferentes aos ,índios,
Considerando-os inferiores.
Eles bebem, criam broncas.
Volta e meia um deles está
caído na' sarjeta, dii um

colono aparentando' 30
anos, que está no bar da

divisa norte da reserva.
E alguns índios bebem

realmente, segundo Nunfo­
ro, o professor índio de uma
das ,três escolas da reserva.

,

Mas garante ele que são uma
minoria. E essa minoria, diz
ainda, bebe muito. ,

Os estranhos que chegam
à reserva sempre lhes desper­
tam desconfiança. Pensam
eles que é mais um explora­
dor, a exemplo detantos que
lá estiveram e usaram o ín­
dio para ganhar dinheiro.·

.� contrário, do que se pen­
sa, os índios são muito inte­
ligentes. E,quando demons­
tram amizade, é fiel e leal.
'Então quando alguém chega
e tenta enganá-los, como se

fossem retardados mentais,
bugres, eles procuram causar

surpresa: sabemos ler, di­
zem, é lêem.

'

Sabem seus

direitos.
\

Ultimamente, tem au­

mêntado a gripe, um, inimi­
go mort aI para o índio. A
tuberculose, outra doença
trazida pelo homem
br anco, também já provo­
cou muitas mortes na tribo.

O novo chefe do Posto
Indígena ainda não-est� sen­

do criticado pelos índios,
mas eles acham que seus

problemas continuam não
sendo resolvidos. A terra on­

de se localiza a reserva é
infértil, e a agricultura é .de
subsistência. E há algum
tempo os índios mostram-se
revoltados com a exploração
a que são submetidos, sem

qualquer amparo oficial.
Com as roupas maltrapi­

lhas, morando em casas de
péssima qualidade, embora
haia na reserva madeira de

leI, os índios estão no mo­

mento, passando por uma

situação difícil. :e Nunforo,
o professor índio; Aipon
Patte, o cacique, Neli Palte,
a mobralizada, ou qualquer
índio que, se pergunte, con­
firmam: há fome na reserva.

Deveriam ter sido cons­

truídas 110 casas, mas fo­
ram feitas apenas 78. Além
disso, dizem, o empreíteiro

I

Texto: Luiz Mir - Fotos: Hivaldo de Souza

fez a derrubada da melhor índole nômade é a facilída- doada a bugres.
madeira mas não a usou de com que ficam uns' nas Integrados a comunidade
para a construção. E Nelli casas dos outros. Vão visitar que os cerca, os índios da
Patte mostra a casa de seu e ficam, um dia, dois ou reserva de Ibirama, embora
pai, feita com madeira de quantos quiserem. populacionalmente apresen­
péssima qualidade. ,

Mas seus principais pro- tam um número ascensional,
Dentro das casas, um blemas continuam adiados: são umailha de miséria na

quarto para dormir, outro comida, roupa e o término região. Suaagricultura, total­
para guardar milho e obje- da exploração branca. So- mente rudimentar é de sub-
.tos, uma sala que serve de .mos eleitores, dizem, é não sistência, jamais 'irá compe-
cozinha e também local de somos menores. A partir daí tir com os p! odutos dos
refeição. A maioria das casas seu poder' reivindieante é colonos.

.

sujas, com as crianças semi- solto e os índios querem . Os Xok1engs, o grupo ét-
nuas, barrigas inchadas. O definitivamente o respeito nico de maior número na.

que eles querem: uma vaca pelo seu status.
. reserva, divide o espaço com

de leite, móveis, cama, mu-, . _,E dãQ.,�;xemplos; q'!1<:�_':'·l��,._inin.o-,ti?l," K!tigapg e.' --".

pa boa para as crianças irem deveri� policiar o p?st?? Guarani, estes últimos refu-
à escola, mais dignidade. �e,:enam .

ser
�

os .propnos giados no que resta da fio-
Os índios utilizam os índios. Eles tem lugar para resta na reserva sem aceita­

meios de transporte que há, f�zer � roça; mas fiã o têm rem o modelo branco.
na região: Nunforo, o pro- te cruca, adu�os para ,As festas dos antigos, que'
fessor, tem uma parelha de melhorar o hornvel solo. E irão desaparecer dentro de
burros com uma carreta, al- qU,er�m acesso ao banco, ao no máximo 1 Ú anos, pois os

guns têm bicicletas, mas a, credito. E reneg�m �. �ese velhos índios que as presen­
maioria se locomove a pé. E' branca de q_u:_ livres inam cíaram não passam de 3 ou

gostam de "andar senta- causar destrUlça?: sabemos .e 4� poderiam ser mantidas,
dos" (carro). entendemos a lei. diz o kaigang Nunforo, mas

Quando se chega na re- Para cuidar da população se necessitaria de um mês de
serva, a casa do chefe do 'indígena da reserva, 'calcula- treinamento, no mínimo.
Posto se destaca. E .uma da em 600 pessoas, existe ri
grande construçao, embora chefe do PI, uma enfermeira
muito velha e mal conserva- índio com curso em Brasí­
da.' Mas apresenta bem o lia, 2 professores,' um cabo �
'contraste do homem branco um soldado da polícia. Exa­
com o índio: o' primeiro 'tamente 6 pessoas, o que dá
senhorial, o índio tem o umaméia de 100 pessoas
mato para morar. ,para cada autoridade do

O único vestígio que res- posto.
ta do artesanato indígena na A enfermaria do Posto
reservaé feito por índios Indígena, .inaugurada às
guaranis, arco e flechas. Mas pressas para a visita do presí­
muito mal feitos, reconhe- .dente da Funai, ainda neces­
cem eles, apenas para conse- sita ser melhor aparelhada.
guir algum dinheiro. Se fos- Lá, os índios pegam os me­

se _elaborar o artesanatõ�co- dicamentos para suas peque­
mo deveria ser, explica m, nas emergências.
um arco e flechas deveriam As três escolas do posto
sair em torno de 50 a 60 têm uma média de 35 alu"
cruzeiros. Mas quem irá pa- nos cada e o nível dos pro­
gar isso? Então, com madei- fessoIS é 0 ginasial antigo,
ra fma e ruim, confeccio- oU até a 8a. série do primei-
nam apenas lembranças. ro grau .

Nesta semana, a maioria I A rniscigenaç-a.o já atin-
dos índios retomou do ou- giu a algumas famílias pro­
tro lado da reserVa. Passou fundamente' e há um núme­
cerca de dois meses pela ro C9!lsiderável de mestiços
região norte da reserva, co- que vivem na reserva. Quan­
lhendo palmito para conse- to aos colonos, d desprezo
guir algum dinheiro. Eles' pelos indígenas. é sensível.
ficam em ranchos feitos Sua conquista está ilhada
com folhi}S de coqueiros,.

,

pela reserva, de 141 milhões
Um resquício de sua de metros quadrados, terra

. Após 62 anos de explora­
ção branca,' as duas civiliza­
ções estão convivendo em

limites respeitad a; apenas
juridicamente: o índio é
proveito para obranco pelas
terras que lhe deu o arrepen­
dimento nacional, terras, es­
sas onde há madeira de lei,
de fácil mercado, e com o

preço de 530-cruzeiros o me­

tro cúbico. Mas dentro des­
sas reservas, há um limite: a

sociedade branca, represen­
tada' pela Funai! que quer
orientar o índio para índices,
sócio-etonômicos de acordo
com sua realidade.

E para o índio resta a

amargura natural e imutável:
'jamais um branco será per­
feitamente compreensível
para com o índio, que para

.

sobreviver" terá que ser um

índio "br a nco". Hoje o bu­
greiro se chama eompetição.
E quando, duas sociedades
competem, a mais fraca de�
saparece, pela lógica natural
que lhes fez perder a liber­
dade e a c oragem de vive­
rem somente da natureza.

Aipon perdeu
o comando,
desde o dia

em que houve
a invasão

Aipon Patte, o cacique, está
,com mais de /!O anos. Na

reserva, ele se confunde com

qualquer índio, de sua idade.
Décadas de desinformação, fi­
zeram" com que os brancos
vissem o cacique como um

guetretro -todo emplumado,
um, grito de guerra na boca
entreaberta com um sorriso,
comandando jovens e ferozes
guerreiros.
Aipon Patte é o cacique dos

quase 600 Xoklengs que habi­
tam a reserva indígena de Ibi­
rama. Um velho e surrado ca­
saco vermelho, camisa de chi­
ta, uma, velha calça, chinelos

,dededo. Completamente sem.

dentes.
Ele saiu' do mato novo,

dizem que entre 10 e 15 anos,
o que ele' confirma. Mas a

tradição dos antigos ele não

Presenciou. Seus pais lhe con­

taram e hoje ele gu.a rda muito

'pouco.
- Havia muito mais índios

no mato. Tinha, muitos. Nem
sei mais. Os homens caçavam e

as mulherestratalhav am;

ouvir o cacique.
- Os índios eram fortes. Os

dentes nao eram, estragados.
Indto não conhecia sal, nunca
comeu. Açúcar também, co­

nhecia o mel.

Segundo ele, lembra-se de

alguma s histô rias dos ataques
brancos. Comolembra que os

índios também atacavam os

brancos, em função da perse­
guição e matança que lhes

eram movidas. Numa manhã, 4
Numa antiga festa, diz mulheres foram m (mas. Com

Aipon Patte, eles tiravam o facão.
mel dos abelheiros e junto

'

Quando o índio era picado
com xaxim, colocavam a mis- por co bra, seu mais mortal
tura na água, que ficava tingi- inimigo na mata, conta Aipon
da. Esquentavam pedras e co- Patte, fazia-se .um medica­
locavam a bebida em panelas, mento com duê [guiné}, que
iunto com esss pedras. Fer- sarava o indio.. Espremia-se a

mentava e era uma boa bebida; duê onde tinha ocorrido a

azeda. picada. O índio curava, garan-

Aipon Patte, em tempo an- te ele.

tigo, não viu doenças. "Indio Os antigos comiam, e, ele

morria de velho.' .Não tinha lembra quando novo, ainda no

doença". A caça era farta na, mato, muita comida: carne de

região. Anta, porco, tatete caça, mel, cocos, pinhão, fru­
(veado), /ftcutinga, macaco. ,tas silvestres. Os coqueiros,

- Minha gente antes foi' quando forneciam 'maduros e

perseguida. Os velhos, conta- saborosos cocos, lhs propor­
vam que os brancos matavam e cionavam um bom suco para
batiam. No mato, nunca VI beber.

t
,

índio doente. Àqui fora, iâ.vi - O branco sempre, foi
muito. muito ruim. Mataram e perse-

O branco explora.; dIZ guiram. Eles mataram um ve­

Aipon Patte, mas os indios lho. O branco deixou sem caça
não voltam mdis para o mato. o índio. O branco nunca fez

Ele continua narrando os bem ao índio, até hoje. Se ele
retalhos de fatos que sua me- não fez bem, é ruim. Não séi
mâtia pode recolher. Ele nada porque o branco não respeita
viu disto. Apenas escutou de o índio. O indio respeita o

seus velhos pais e hoje não há branco. Isso que estão fazendo
mais jovens índios dispostos a agora é acabar com o indio.

rádios, uma pia de aço com liz quando posa .pareuma fotó­
móvel de fórmica e até um gra{uz dentro do seu quarto: a,
reluzente fogão Linea 80, des- sua direita, num enorme retra­

proporcional ao ambiente. to azul, está Patte Vanku no

,Ganhou muito dinheiro, dia de seu casamento: com o

'com a madeira e tem uma cabelo cortado, terno e grava­

frase para definir o que consi- ta.
-âera importante fazer hoje: Aipon 'Patte, O, atual caci­

quem pode, pode. E é quem que, é seu tio. Mas ele parece
mais pode. Sua irmã Neli demonstrar claramente que os

P a tte gostaria de ter as cisas m ais novos já diluíram toda a

de valor que ele tem. Segundo. ' tradição na luta peta ascensão

PaU.: Vanku é o irmão de: ela, seu irmão teve alcance.
' econômica e para escapar à

Neli Patte. 'Calça de "helanca", Mas Patte Vanku está com- exploração do branco. Não cri­

sapatos modernos, com' saltos ''''pletamente aculturado. Não tica o cacique, mas os mais

altos, fumando, ele é' o orgu- lembra da história dos antigos, novos, como ele, "cada vez

lho' de seu pai e da famüia. Na não sabe nada a respeito de mais entendem". Portanto, o

mísera casa em que mora cons- seu povo que implique em cacique para ele, é apenas o

truída pela .Funai, ele tem três tradição. E parece sentir-se fe- cacique eleito.

Ela quer ter coisas de valo-·
res: uma vaca de leite, um

terreno cercado e capital para
trabalhar com o banco. E mó­
veis, fogão, coisas boas na ca­

sa. Neli Patté é o que os

brancos costumam chamar or­
gulhosamente de uma india
aculturada. 'Mas a cúltUra que
o branco lhe deu foi uma

miséria da qual ela própria diz
em seu depoimento que nunca

,,"O 'índio morre e nun4a nitos, as.figuras, e índio enten- se libertará.
tem nada. Precisamos de capi- deu. " Neli Patté tem vergonha de

tal. Estamos segurando até a "Precisamos de força: sorrir. Seus dentes estão com­

terra para ver se podemos ter
'

Quem deu o Mobral não foi a 'pletamente estragados �
alguma coisa. Mas nunca tere- Funai, e sim, o, Governo. Te- - poucos restam. Quando som,

mos nada. E nascemos eml mos interesse em ter as coisas. a mão grossa e calosa tapa a

cima da terra. Então, quem Eles éque nos querem fazer boca. Mal vestida, amdmentan­
tem direito? " menores. Aqui há estudantes do o filho, ela quer liberdade.

-.A Funai proibiu índio de por correspondência. Eles pen- De cortar madeira, de fazer a
fazer a roça. Isso não podemos sam que se nos derem liberda- roça, de não sentir-se, "contro­

compreender. Eles' querem de vamos devorar tudo". lada". E na unanimidade, criti­
acabar' com o índio. Nossas "Agora vem o dia do índio. cd a Funai por deixar o indio

crianças estão perecendo. Que- Por que a Funai não mata um carente.
.

"

. ,

rem roupas melhores para ir à boi para fazer um churrasco? Mas o que tmpresstona e

escola...' Se eles não tiverem, quem vai c?_mo o proce�so de acultura-

"Estamos jogados sem do- ter? Entã o - por que não dão çao desenvolvld� p.elos kran:,
no. Estamos passando fome. liberdade à gente? Estamos cos prostrou a dignidade indi­

Não nos contam qúando va- presos". gena. Neli Patté q_uer �er igual
mos passar melhor. Ninguém é Neli Patte fez o curso do ao branco, ter coisas tguats ao

menor. Entendemos tudo. Mas Mobral de 24 de abril de 72 a branco, fala em capital e ban­

querem nos rebaixar. O queé 24 de setembro do mesmo co, naturalmente. Como sabe

lei, nós entendemos. OMobral ano. E mostrou orgulhosa o também que jamais terá o que
existe para o 'entendimento do seu diploma, assinalando: --:-

um branco ,te,,!- Justamente

índio. Nós vimos os livros bo- Esta é minha assinatura. 'por ser uma india.

do Lima� o pacificador, conta
Aipon Patte a seu lado,

'

tam­
bém matava. Atirou numa me­

nina índia, com techen, da
varanda dysua casa.

Havia muito {ndio no tem­

po em que Dire Gacran estava
no mato., Eles caçavam com o

vuein e o do (arco e flecha).
Quando os índios'morriam,

a, tribo escolhia um local pla­
no, o,mais lJonito da região,

Dire Gacran é o mais velho 'todas as nações' índia s, ele Faziam um quadrado com gra-,
dos Xoklengs. Altivo, cami- pegou partes, mandando reco-

.

vetos, e queimavam o corpo.
nhando seguro, há ainda res- lher também bichos co sal's; E Sua alma já tinha subido para
quícios de uma natureza in- disse' o que se poderia comer o coiaca, onde todos t>ão bons
confundível. O rosto, com l1S ou não. Muito tempo passou e e há tudo para se fazer. O ti

'!Ulçãs salientes, boca /lf'ande, e : uma sabiá, com bolinhas de kuiô, (espírito) 'quando o {n­
ornado com poucas, rugas. barro no bico saiu da Kanun- dio estava morrendo já come­
Quando fala, os braços se bam. Espalhou as bolinhas e çava a sair.
movêm como imensos indica· surgiu novamente a te"a. As crianças até cerca áe 7
dores apontqndo regiões.' Ele nunca viu um Kuiam. anos não eram cremadas. Acre­
Aqui, ali, Dire Gacran conhece Mas os antigos falavam - con- ditavam eles que por causa do '

a regiaõ inteira. Ele' já teve a ta Dire Gacran. O Kuiam (fei: leite da mãe. Se os corpos dos
liberdade de ali caçar, pescar e ticeiro) tinha· asas. Fa lava pequenos mortos fossem quei­
viver. Dramqtizando ..se, pode- com os fndios e desapar!!cia. E mados, a mãe morreria junto.
ria parecer a um observador havia também o ioi, que era Estes eram enterrados e em

que seus olhos guardarrz sauda- ,igual aos índios, mas era todo cima do local erl{Uia-se ·um

des deum tempo antigo.
,

luminoso. 'Quando ficava bra- pequeno ,rancho. No meio,
Dire Gacran tem mais de bo, matava. ' 'pendurava-se comida.

110 anos. É um antigo. E ele Sua mie e algumas mulhe- Dire, Gacran diz que não
tem muitas histórias. res foram mortas por um bu- conta mais coisas. Pelo menos
Angrene é aquele que está greiro, que ele, não,recorda no mom,ento. Aipon Patte, o

acima detudo. O criador. maisonome. Eles o chama- cacique, está a seu'lado. E diz
Quando iria vir o Gui!'_q1oba!y! vam de branco valentão. E que quando o {ndio viu que o

(dililvio) e,le avisou e mandou .confirma que os primeiros branco enterrava, ele também
construir uma Kanunbam. De brancos matavam. E Eduaor- o fez.'

, ,

A tradição
foi diluida.
,0 cacique é
apenas cargo
figurativo

HO índio
morre nunca

tem nada.
'. Precisamos
de capital" �

Apenas os
mais �elhos
conservam a

tradição dos

Xoklengs
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PRESENTES
AS MAIS LINDAS" SUGESTÕES

COM PREÇOS ,ABAIXO_DE
..QUALQUER LIQUIDAÇAO!

.

BICICLETAS CALO I \

A partir de 42,00
mensais.

tALOICICLE MÓVEL
Apenas19,00

mensais."

LEITEIRA
Porcelana refratária
De 4S,Qe - '4.
por apenas 32,uO

COMl IODAI XERETA
Grátis: estojo, ftash
e filme colorido.
De�9,ee - '

por apenas 290,00

DI

FOGOES
Brasil, Oako, Wallig,
Geral, Brastemp e Semer.
A partir de 35,00

mensais.

BANCOS ANATOMICOS
RECLINÁVEIS PROCAR
São ortopédicos. Eliminam
seu problema de coluna,
Com apoio de rins. '

Instalado. Luxo e

'conforto por _

apenas 172,,00
mensais.

CONl PANEX FIORELLA
Com 12 peças e

tampas floreadas.
De�
por apenas 379,00ay�i,r;i'

AR C,6NDIClDíiADO
SPRL�tR ADMIRAL
Quente e frio, ciclo
-reverso, p/automóveis.
Excelente desembaçador
no inverno. 1 ano de
'garantia. Instalado.

, Apenas 344,00 '

, mensais.

, LIQUIDIFICADOR ARNO
Linha Reta
De 325,99-
por apenas 219,00

,

RELÓGIOS DE PULSO ,

SEIIO AUTOMáTICOS
C/calendário, prova
d'água, pdtseira dê­
aço, garantia de 1 ano.
De.1.OQ9,ee-
por apenas 590,00

REFRIGERADORES
Consul, Climax, GE,
Brastemp e Frigidaire.
A partir de1.390,00

MULTIPISO EXTRA
Pelo melhor preço
da praça,
GRATIS: Orçamento
e a mais perfeita
colocação.

CoNl DE SOM STEREO
Amplificador, toca-discos
com tampa, 2 caixas
acústicas,10-watts.
Dej,5Q9,Se-
por apenas 995,00

PREÇOS IBIIXO DE
QUALQUER LIQUIDação!
TUDO COM ZERO DE ENTRADA!

MÁQUINA DE COSTURA
VIGoRELLI
Mod. Universal com
móvel 5 gavetas.
Costura para a frente

, e para trás, realizando
arremate automático. '-------
De ..t�29,90 -- •

porapenas 95,9_,00

COPA R. GOMES
D,ei51Q,Oe-
por apenas 995,00

,

GRATIS!
Cupons para o sorteio de

'3 CH,EVETTE
e 3 BIRRICaS 'FERPI

'JÁ NO PRÓXIMO
DIA 24. I

CONl ESTOFADO
SESQUI ,

.

�:;:����.690,OO_
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Dois homicídios e uma tentativa
.

.

serão julgados em F oria.õpolis
'Face a interposição de

recurso - que o juiz de direi­
to da la. Vara Criminal de
Florianópolis, Hemani de
palma Ribeiro, considerou
inesperado - as sentenças de

pronúncias de dois dos cin-

. co processos que deveriam.
ter julgamento na próxima
Sessão periódica do Tribu­
nal do Júri em 1976, (a
segunda do ano}, somente

três réus serão julgados nas

reuniões marcadas para os

dias 23, 27 e 30 do corren­

te. José de Brito Andrade

impetrou esse recurso nos

processos do réu preso Dar­

cy Vilela ("Crime do Merca­
do Público") e da doméstica
Maria Albina da Silva, que
matou o marido na Costeira.
do Pirajubaê e responde em

liberdade à formação da cul­

pa. Esse ato atrasará, prova­
velmente para junho vindou­
ro, o julgamento desses dois
réus.

Os julgamentos iniciando

sempre as 13 horas, serão
'realizados no salão da facul­
dade de Direito, à rua Este­
ves Júnior, e não no auditó­
rio do Centro Sócio-Econõ-:
míco, corno constou do edi­
tal de convocação de jura­
dos, expedido no dia 19
passado. Serão julgados: Na
primeira sessão, dia 23,
Aloisio José da Silveira, por
tentativa de homicídio; da
segunda, dia 27, Nilo Pres­
sentino de Souza, por homi­
cídio simples; e na última
sessão, dia 30, Aristides Ma­
noel Reinaldo, por homicí­
dio qualificado. Em nenhum
dos três julgamentos h_á, até
o momento, assistência de
acusação, ficando esta a car­

go sornente do promotor
público Waldemiro Borini.
O escrivão, que atuará nos

três julgamentos, será o titu­
lar do 10. Cartório Criminal,
Pedro Soares de Oliveira Jú-
nior.

,

Respondendo a processo
por crime de tentativa de
hominício na pessoa de seu

vizinho Walter Clementina
Pereira, o motorista profís-

síonal Aloisio José da Silvei­
ra será defendido pelo advo­
gado Jacó de Souza Filho. O
fato que deu' origem ao pro­
cesso ocorreu ,por volta das.
oito horas do dia 22 de abril
de 1974, na rua Anaxágoras
Aires Neto, no Estreito, on­

de residiam as duas partes.
Houvera na véspera uma dis­
cussão entre 'eles, surgida

, quando a vítima, às 22 ho­
ras, foi guardar o automóvel
na garagem de sua casa, que
ficava junto à parede da casa

do réu. Tendo o carro "en­
guiçado" Wal ter chamou ou­

tro vizinho para ajudar a

:����t��"e�:�s�u�l��s�to�
.bateu "de leve" na parede
que limita a residência do
réu (Aloísio). Este surgiu
irritado, houve urn "bate­

.

boca", mas a vítima,
/

para
não fomentá-la, retirou-se
da garagem para sua casa,
por uma passagem direta.
No outro dia, porém, ce­

do, Aloísio a esperou e rei­
niciou a discussão, quando,
então, sacou do revólver e

disparou dois tiros no vizi­
nho, acertando-lhe um no

abdomen. Aloísio é motoris­
ta da Delegacia de Seguran­
ça Pessoal, 'respondeu pro­
cesso em liberdade e seu

advogado' aegarâ legítima
defesa ("pois ele garante
que a vítima teria apanhado
uma pedra para atingi-lo).
Poderá receber urna pena de
dois a quatro anos de reclu­
são.

. CRIME DO MECÂNICO
Nilo Pressentino de Sou-

. za, que deverá ser julgado na
-

segunda reunião, desta Ses­
são do Tribunal do Júri,
responde a processo por cri­
me de homicídio ("O Crime
do Mecânico") ocorrido no

fim ,do ano passado, na Ave­
nida Ivo Silveira, em Capoei­
ras. Embora o processo res­

'pectivo se encontre no' mo­

mento em mãos do advoga­
do de defesa, José de Brito
Andrade, o titulai da la.
Vara Criminal informou que
o fato, que culminou com a

morte do mecaruco Ansel­
mo Machado, colega do réu,
originou-se no bar do Posto
Ipiranga, nas pfoxiflidadés
da oficina em que os dois
trabalhavam.

Apôs o término do traba­
lho do dia, se dirigiram os

dois para beber juntos no

referido bar situado 'defron­
te a oficina em que trabalha­
vam Depois de vários "ape­
ritivos", se desentenderam
e, segundo a rápida discus­
são, começaram a brigar,
Brigaram, na primeira vez,
cerca de 20 minutos, até
que foram "apartados". Mas
continuaram a contenda e

por várias vezes mais se en­

galfínharam, sendo também
por várias vezes apartados.
Continuaram essa briga na

i"'''IIQA•.A�·
_n-.", V.V deplJot<"
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RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas:

Em cumprimento às determinações legais e estatutárias, temos o prazer de apre­
sentar-lhes o Balanço Geral e a Demonstração da Conta de lucros e Perdas, referentes ao
exercício social encerrado .em 31.12.74, bem como o Parecer do Conselho Fiscal.

A Diretoria, fica a disposição de V.Sas., para quaisquer esclarecimentos.
Tubarão - SC., 31 de Março de 1975

Michel Miguel leoclide Zandavalle
Diretor Financeiro Diretor Presidente

BALANÇO GERAL
.

ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974

A T 'I V O
o - DISPONíVEL

Caixa e Bancos
1 - REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

91.429,65

Devedores Diversos, Adiantamentos a Fornecedores .

2 - IMOBILIZAÇÕES TÉCNICAS
Terrenos, Construções Civis, Implantação do Projeto - Pré Mon­

tagem, Instalações Fabris, Benfeitorias, Outras Imobilizações.
Total do Ativo

3 - EXIGíVEL
PASSIVO

1.319.409,95

/

1.763.717;99 •

3.174.557,59

Fornecedores, Credores Diversos, Contribuições a Recolher,
Imposto de Renda na Fonte a Recolher, Honorários a Pagar ...

4 - NÃO EXIGíVEL
Patrimônio Líquido
Capital Subscrito .

(-) Capita\1 a Integralizar , .. , ..

Total do Passivo

Tubarão (SC), 31 de Dezembro de 1974

lEOCLlDE ZANDAVAlLE
Diretor Presidente

.
AROlDO lUIS PRUDÊNCIO DA SilVA

Técnico em Contabilidade
Reg. CRC/SC - nO 2708

174.557,59

.12.000.000,00

.. 9 000.000,00 3.000.000,00
3.174.557,59

MICHEL MIGUEL
Diretor Financeiro

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da INCEPISA -INDÚSTRIA CERÂ­
MICA DE PISOS S.A., no desempenho de suas funções legais, tendo examinado o Rela­
tório da Diretoria, Balanço Geral, Contas de lucros e Perdas e demais documentos que
acompanham o Balanço Geral referente ao exercício de 1974, declaram que encontraram
tudo em perfeita ordem e exatidão e são de parecer que os referidos documentos mere­

cem aprovação da Assembléia Geral de Acionistas,

Francisco Manoel Porto Waldir Luiz Fretta

Tubarão - SC., 28 de Março de 1975

José Muller

Tudo em móveis
A PREÇO DE FABRICA:

FONES:
Indústria: 44-0080 - loja: 44-0099 - Escritório: 44-2909

frente do bar, já na rua e,
em certo momento, já por
voltada das 20 horas, Nilo
sacou de uma faca "que
surgiu em suamão" e matou
Anselmo.

O réu respondeu a proces­
so em liberdade, já que tem
residência fixa _e profissão
definida e seu defensor sus­

tentará, também, a tese da
legítima defesa, uma vez

que :0 homicídio ocorreu

durante uma briga. Poderá,
c aso condenado, receber
uma pena de seis anos de
reclusão. Segundo o juiz
Hemani de Palma Ribeiro, o
réu deverá esclarecer duran­
te a reunião do julgamento
corno veio a faca, arma do
crime, parar em sua mão.
Acredita-se que ele tenha
ido até sua casa para buscá­
la, embora isto não tenha
ficado ainda definido no

processo.
O CRIME DA MENINA

Aos 56 anos, e afamilia­
do, Alistides Manoel Reinal­
do era tido, no Balneário,
Estreito, onde morava, co­

mo um cidadão idôneo e
.

pacato, embora tivesse, há
cerca de dois anos, sido aco­

metido de uma' trombose
cerebral que o deixara com

-problemas de articulação de
palavra e, como ficou depois
constatado,

.

exaltação se­

xual. A vítima, uma menina
de seis anos, Helen Vieira,
viera de Criciúrná para pas­
sar as férias em Florianôpo­
lís, na casa de parentes, vizi­
nhos de Aristides. Frequen­
tava a casa dele, brincava

..
com sua neta e gozava dá
estima dos familiares do réu
(Aristides)..
Na última vez que ela foi

vista, por volta das 18 horas
do dia 9 de abril do ano

passado, ia em direção a'

uma peixaria existente na'

vizinhança, pela mão de
Aristides. Segundo testemu­
nhas dessa ocasião, a menina
não se mostrava constrangi­
da, parecendo ter. inteira
confiança "no avô de uma
sua amiguinha". Nesse dia
entretanto ela não voltou
.para casa, e por volta das
duas horas da madrugada,
diversos vizinhos, e o pró­
prio Aristides, ajudavam a

procurá-la O corpo da me­

nina, morta por afogamen-'
to, foi encontrado no dia
seguinte, as. oito horas da
manhã, junto a urn randho
que fica na praia, atrás do
Hotel Ony. Levado a exame

'constatou-se também a vio- .

lência e o estupro. Dias de-
.

pois, e expontaneamente,
Aristides Manoel Reinaldo
confessava, para um amigo e

pessoa bastante conceitua­
da, à autoria do crime, em­

bora mais tarde passasse, na
Justiça" a negá-lo e hoje já
admita o homicídio mas não
o estupro.

O acusado encontra-se in­
ternado no Manicômio Judi­
ciário e sua defesa, está a

cargo do advogado José Ma­
noel Soar, que deverá abor­
dar a evidência de responsa­
bilidade parcial, apesar de
não se ter ainda a idéia
exata de sua tese final. Com

.

isto poderá reduzir de 12
para 9 anos a possibilidade

.

de pena de reclusão, mas

ensejará a aplicação de me­

dida de segurança,' de dois a

seis anos, em estabelecimen­
to de tratamento especiali­
zado.

Flávio Medeiros colocava ti
venda qualquer um dos rins,
direito ou esquerdo: "o fre­
gués é quem escolhe': Ele
próprio se encarregou de ta­
belar o .preço em Cr$ 50
mil, com a garantia de que
os seus dois órgãos estão em

perfeito estado defunciona­
mento, "podendo um deles
ser transplantado para qual­
quer pessoa,". Depois de as­

segurar que o artigo é de
primeira qualidade, ele so­

mou à propaganda uma dose
de humor ao justificar que
"resolvi vender o rim por­
que tenho dois e um não faz
falta. Se tivesse dois cora­

ções venderia um. por ser

coisa fácil de negociar ':
Ao final, num toque que

confirmava a urgência de
pelo menos atenuar seu dra­
ma de bolsos vazios, Paulo
Flávio Medeiros dava o en­

dereço onde está estabeleci­
do com esse novo tipo de
comércio: posso ser encon­

trado nos bares da 703 -

norte.
Mais discreto, porém com

maior tendência para pros­
perar no comércio de rins,
João de Sousa Pereira publi­
cou o seguinte anúncio na

página de classificados de
outro jornal:

"Cidadão em p�rfeita saú­
de faz doação de um rim
mediante gratificação finan­
ceira. Contatos e propostas
para João de Sousa Ferreira
- posta restante do Apto. 07
- Av. Wj2 Sul - 0.508 -

Brasília/DF. Antes do meio
dia chegavam duas propos­
tas de compra com indaga­
ções sobre o preço, mas

João Ferreira ainda não ha­
via retomado à agência da
ECT para saber do resultado
do anúncio.
A preocupação dos pre­

tensos compradores de rins
era a de descobrir o endere­
ço do vendedor para uma

transação mais' imediata, o

que comprava a existência
de um bom mercado em

Brasília para esse tipo de
comércio.
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Polícia vai dizer �I
que apurou na compra

ilícita de dólares
o Departamento de Policia Federal do Rio de Janeiro vai divulgar

nos próximos d/as lima nota oficial de tudo quanto foi apurado pelo.
DPF, com relação à compra íJfcita de dólares· em banca; que operam
no ramo, a; quais eram a seguir: colocados à venda no câmbio negro

propiciando uma alta margen de lucros para os responsáveis pela
fraude.
As autoridades federais, já apuraram e identificaram pessoas que

fizeram compra de dólares, as quais não viajaram Essas pe�oas cujas
as identidodes são mantidas em sigilo, recebiam dinheiro para tirar

passaporte, para a compra de moeda, e, dependendo de sua condição
social, em troca lhe era dado uma gratificação em dinheiro ou cinco
dias de estâdia num pais da América Latina., com todas as despesas
pagas.
Na tarde de ontem, em vista do noticiário envdvendo a Agência

Milena de Turismo, no caso das compras de dólares o dono da

mesma, Francisco José Soares Aguiar, resdveu falar à imprensa para
esclarecer sua posição. Segundo Francisco, em dezembro último ele
foi procurado por um delegado de Sindicato dos Trabalhadores de

empresas de" Telecomunicações e Operadores de Mesa Telefônica do
Estado, que se fazia acompanhar do. despachante Ariston de

Almeida, para contratar uma viagem de um grupo de 103 pessoas
para a Ar�ntina. .I

Destas pessoas, 71 eram do Sindicato e os interessados de

participar da excursão fizeram irscnção naquela entidade. Circo
dias antes do embarque do pessoal, na agência Milena esteve o

despachante Ariston; que aâquttiu cinco passagem, que segundo
Francisco sabia o porque daquela aquisição, mas explicou à
reportagem afirmando que tal esclarecimento ele o faria em

momento oportuno. Na vdta da viagem é que Francisco soube da
denúncia de algumas dos excursiomstas, sobre a compra de âôlare»:
Dias após .a denúncia- feita na Empresa Brasileiro de Turismo,

Francisco foi chamado no sindicato para uma reunião para
esclarecer se sua agência havia ou não comprado âãares paro
algumas pessoas que participaram do passeio. Para esse encontro

também foi chamado Ariston, que não compareceu. Uma outra

reunião foi marcada e novamente, o despachante não foi Solicitado
novamente, pela terceira vez a ir ao Sindicato, Francisco resolveu
não ir e só falou a respeito. do fato, na Embratur, no inquérito
administrativo que o órgão instaurou para apurar ti veracidade da
denúncia feita por 26 excursionistas
DINHEIRO FALSO
A Delegacia Regional da Polícia Federal tem um prazo de 30 dias

para informar ao juiz Anosto de Resende Rocha, da quarta Vara

Federal, as sindicâncias finais do inquérito que apura as aüviâaâes
de uma quadrilha especidizada na falsificação de cédulas de Cr$
500 e Cr$ 100,00.

O inquérito, divulgado na época por ocasião da apreensão do

dinneiro, está aos cuidados da procuradorada da República, Yeda de
Lourdes Pereira, mas o delegado Carlos Alberto Garcia, da Polícia
Federal, vem solicitando baixa e à Delegacia para continuar qs
investigações sob a alegação de que pessoas envdvidas ainda não

prestaram depoimento.
Até o momento seis pessoas esmo arrdodas no processo e a

.

Policia ainda não conseguiu levantar a importância em dinheiro

falsificado que os quadrilheiros espalharam nos Estados dó Paraná,
Amazonas, Pará, Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro. O
cérebro do bando, a tpdida diz ser pessod influente nos meios

políticos e empresariais, embora já identificado, ainda não, foi
ouvido.
Dos detidos a polícia só esclareceu a pceição de Dolio

Quintanilha Ribeiro, acusado de ser o segurança do bando, e que
Luiz Claudio Machado Pereira e Artur Torres são caos de banco. No
relatório o delegado esclarece que os principais "atravessadores" do
dinheiro falsificado são caixas de agências bancárias e gerentes de
hot�s.

.

A máquina impressora acompanha o inquérito bem como outra;

materiais empregado na "'falsificação do ãlriheiro. O papel é o mesmo

usado pela Casa da Moeda e os marginais estavam tão bem

informados que as cédulas de Cr$ 100,00. obedeciam uma numera­

ção ainda não posta em circulação

Comércio de órgãos é o

novo meio de se ganhar
a vida em Brasília

A vida cara em Bnasilia E

.

a saturação do mercado de
trabalho estão [orçando seus
habitantes a apelarem para
estranhos meios de sobrevi­
vência, como a venda de
ôrgão« essenciais do corpo
humano que vem sendo
anunciada em iomais por
pessoas sem endereço certo,'
mas que se propõem a qual­
quer tipo de negócio.
Enquanto Paulo Flávio

Medeiros oferece um dos
rins por Cr$ 50 mil, como
única saída que encontrou

para resolver seu problema
de dinheiro, João de Sousa
Ferreira parece também se

identificar com as mesmas
necessidades, ao anunciar
que fará a doação de um

mesmo órgão "mediante
gratificação financeira ',:
Num dos jornais locais.

D R .l U I Z' C A R L O S
ESPINDOlA

CLíNICA DE ENDOCRINOLOGIA
NUTRIÇAO E DIABETES

Tireoide - Obesidade - Diabetes - Alterações do Crescimen­
to - Hirsutismo (pelos em mulher). infertilidade masculina Ir'
feminina. F

Comunica a transferência de seu consultório para rua

Felipe Schmidt no. 58 - Ed. Florêncio Costa (Comasa) - sala

1102/1104/ fone 22-3664/- Fpolis.

NOTA DE AGRADECIMENTO'

EDElBERTO BASI LI CES OLlVE I RA
ainda consternada pelo seu recente falecimento, vem de pú­
blico agradecer aos médicos. D IS. Sergio L. Francalacci, Luiz
R. Moreira e Ora Renée Waltrick Arruda Correia-pela dedio>
cação com qUI! o trataram durante a sua enfermidade. Agra­
dece. também a todos que a confortaram durante o doloroso
transe, a todos aqueles que enviàrartl telegramas, coroas ou
flores e àqueles que acompanharam o féretro à sua última
morada

Afamflia de

MÓVEIS SILVA .. IND. & GOl.,
Rua Gal: Gaspar Dutra,650 - Estreito - Florianópolís-Sô

A\.móveisLtda
v ENDE':"SE
CASAS

ESTREITO (Ref. 034) - Excelente casa de alvenaria em esti­
lo colonial, nova com hall de' entrada, living, sala de jantar, 3
dormitórios, banheiro social, copa-cozinha e garagem. Azule­
[os-decorados até o teto, vidros fumê. Cr$ 400.000,00
CENTRO (Ref. 023 ) - Casa de alvenaria em localização
privilegiada, sito na rua PresidentCoutinho, com sala de estar,
sala de jantar, 4 dormitórios, 2 banheirs sociais, copa-cozinha,
dep. completa de empregada, área de serviço e porão habitá-
vel, terraço. Cr$ 450.00�00.

'

.

APAnTAMENTOS
. CENTRAL (Ref. 013) - Excelente apto com sala de estar,
sala de [antar, 3 dormitórios, banheiro social, copa-cozinha,
dep. de empregada, área de serviço, todo acarpetado, decora­
do em gesso. Cr$ 400.000,00
'CENTRAL (Ref. 019) - Apartamento com área estritamente
residencial, com ótima vista panorâmica,' localizado à beira­
mar Norte, desocupado com living, 3 dormitórios, banheiro
social, banheiro íntírno do casal, cope-cozlnha.dep, completa
de empregada, área de serviço, sacada com vista para o mar,
telefone intemo e externo, garagem e aquecimento d'água.
Cr$ 730.000,00.
CENTRAL (Ref. 021) ,- L.indo apto. com ótima vista, living,.
.2 dormitórios, copa-cozinha, banheiro social, dep. completa
de empregada, área de serviço, todo acarpetado, gás central e
garagem. Cr$ 410.000,00 '_

.

CENTRAL '(Ref. 012) - Otimo apartamento com salá de
estar, sala de jantar, 3 dormitórios, sendo 1 suite de casal,
banheiro social, copa-cozinha, dep. de empregada, área de

.

serviço e aquecimento central. Cr$ 360.000,00
"CENTRAL (Hef, 015) - Apartamento com sala de estar, sala
de jantar, 3 dorrnlrôrlos, banheiro social, copa-cozinha, 3 ar­

mários embutidos, dep. completa de empregada, garagem e .

telefone. Cr$ 430.000,00
COQUEI ROS (Ref. 017) - Excelente apto. com sala de estar,
sala de jal)tar, 3 dormitbrios, cozinha, banheiro social, área de

.

serviço e gar,agem. Cr$ 190.000,00

VENDAS E INFORMACÕES
End. Praça Pereira Oliveira
Ed.Vi=co-rde de Ouro Preto

sobre loja 'ne6.
Fones: :'2- 54·95 22-32-03 CRECf63:'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Polícia ate'ndeu 4 acidentes na,

Capital com 8 pessoas feridas
Oito pessoas resultaram

feridas, em quatro acidentes

registrados nos últimos dois

dias, pela Delegacia de Segu­
rança Pessoal. Ontem, ape­
nas um choque ocorreu na

Lagoa da Conceição, envol­
vendo um Passat de Curiti­
ba. Das vítimas, apenas duas
precisaram ser internadas,
sendo que as dem a is sofre­
ram ferimentos generaliza-.
dos e foram medicadas em

hospitais da Capital.
Quando dirigia o Passat,

placas (Curitiba) AD-0865,
o estudante Álvaro Eduardo

Junqueira (l9 anos, solteiro,
residente na República Ar­

gentina, 30, em CUritiba),
perdeu o controle do veícu-

Andrade, em Capoeiras, o

Volks, táxi, AX-0089, pro­
priedade de José Machado,
atropelou a ciclista, menor

deidade, Glaciléia Silveira

(lI anos, que reside na casa

de número 281, na rua do

acidente). A vítima foi so­

corrida pelo atropelante,
Ademar João do Amaral

(que mora na rua Rosa, 31,
em Barreiros), ao Hospital
de Caridade, onde foi medi­
cada com ferimentos leves.

O fato ocorreu às
16h30m de anteontem.

CHOQUE CONTRA PE­
DRA

Araújo, perdeu o controle
(lo Ford-Corcel .!\A-1811,
de sua propriedade, sendo

que o veículo chocou-se vio­
lentamente contra uma pe­
dra. O acidente ocorreu às
15h15m de anteontem.

Resultaram feridos, o

motorista Carlos Artur
. Araújo, 32 anos; sua esposa
Naide Noceti Araújo, 31

anos, ambos medicados no

Hospital Celso Ramos, com
leves escoriações; a filha do

casal, Alexandra, com ape­
nas 1 ano, internada no Hos­

pital Infantil; e Zuleide de

Araújo, 41 anos, que sofreu
fratura no pé esquerdo. A

família reside na rua Almi­
rante Lamego, 21.

lo, que desgovernado r.ho­
cou-se contra uma pedra na

margem da via

O acidente ocorreu às
2h30m de ontem, na Lagoa
Conceição, resultando feri­
do o motorista, que sofreu
fr atura no rosto sendo in­

ternado no Hospital de Ca­
ridade.

O veículo foi guinchado
a o pátio do Detran, por
insuficiência na documenta­

ção, constatada por agentes
da DSP, por ocasião da vis­

toria.

ATROPELAMENTO Já na rodovia SC-l, na

Quando trafegava na rua localidade de Saco Grande,
Patrício Caldeira de o motorista Carlos Artur

EMPRESA BRASILEIRA DE

EMBRATELTELECOMUN'CAÇÕES S.A.

EMPRESA 00 GRUPO TELEBRAS

MOTORISTA,
(Prova dia 08.05.76)

EXIGE:
Curso Primário
Carteira de Habilitação como Motorista
Conhecimentos de habilidades especificas
Conhecimentos de Mecânica de Automóvel
Experiência de 2 (dois) anos na função de motorista, comprovadaem
Cartei ra Profissional
Idade entre 18 a 45 anos

Aprovação em Exame de Seleção
OFERECE
Salário de Cr$ 1.664,10
Seguro de Vida em Grupo
Assistênci a Médica
Semana de cinco dias
Os candidatos que preencherem plenamente os requisites deverão apresentar-se munidos dos seguintes documentos:
Carteira Profissional

.

Cartei ra de Motori sta
Certificado de Conclusão do Cu rso Primário
Certificado Militar
Carteira de Identidade
Titulo de Eleitor
2 fotos 3x4 .

INSCRIÇOES: à Praça Perei ra Oliveira, 18, no dia 20.04.76 das 08:00 ii; 12::00 e das 14:00 às 18:00 horas.'

DIPRONAL - LIDERANÇA EM VENDAS DO CONSÓRCIO
NACIONAL FORD - EM' SANTA CATARINA�

Sr, Tadeu Busnardo, quando deu intcio aos' trabalhos de abertura

Confirmando a sua liderança eendas do Consórcio Nacional Ford,no
Estado de Santa Catarina, realiiou-se dia14 do corrente (4a.feira), nos salões de

Exposição da Dipronal, à Rua Vereador Batis�a
Pereira, 428, a 1a. Assembléia do Grupo C!-3-30.357 'Plano Ponderado, onde foram

entregues mais dois (2) veículos aos consociados

Srs.Wilmar Klauberg, e Rubens Diniz. Esta Assembléia contou com grande números
de partici.pantes que nesta ocasião foram homenageados pela

-

�

Dipronal, com um Coquetel. Presente a este acontecimento encontravam-se os Srs.Oscar
Cardoso Filho, diretor-presidente, Oscar

1

Cardoso Neto, diretor Administrativo, e também
o Sr.Tadeu Busnardo, representante do Consórcio Nacional Ford,

que presidiu os trabalhos da 1a.As.sembléia.

-,
Consorciados que participaram da mesa. atentos, para o desenro­
lar do Sorteio, ladeados pelos Sr.Oscar Cardoso Neto, e

representante do Consórcio Nacional Ford.

Um dos consorciados, que participou da mesa, ladeados pelos
Srs. Oscar Cardoso Neto, Tadeu Busnardo, no momento que era

feito a conferência das pedras para oSorteio.

Ante-proieto da L,ei' do,
Tóxico iá está pronto

Estudante' de

Londrina morre

afogado
em Camboriú

o ministro da Justiça, Armando Falcão,
encaminhará nos próximos dias à 'presidên­
cia da República o anteprojeto da lei do
tóxico, que recebeu diversas sugestões do
Ministério da Saúde e nenhuma do Ministé­
rio da Educação, A maior divergência,entre
os psiquiatras está na caracterização do
toxicômano como possível doente mental.

nado no Ministério da Saúde por um grupo
coordenado pelo diretor da Divisão Nacional
de Saúde Mental (Dinsan), Carlos Magalhães.
Para ele o toxicômano passou a ser um

problema social, avalisado pelas famílias
que,

.

ao procurarem recursos médicos, exi­
gem sigilo absoluto e, ainda. diagnóstico
fictício, constando qualquer enfermidade,
desde que não a real.

Na semana passada. quando esteve em

Brasília para concluir o estudo da lei do
tóxico, Carlos Magalhães esclareceu ser esse

diagnóstico fictício uma forma de invalidar
as estatísticas sobre doenças mentais no

Brasil, onde se calcula hajam 11 milhões de '

enfermos. Se computados; os toxicômanos
atingiria m somas alarm antes.

.

Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí)
- Um jovem estudante de 23 anos, que
integrava uma caravana de Londrina,
pereceu na manhã dyontem quando se

banhava com amigos no Balneário Cam­
boriú. O acidente foi registrado por volta
das 10 horas dyontem, defronte ao

Edifício Londrina, e a vítima foi identifi­
cada como sendo Jorge Yoshio Kobaya­
shi, estudante, solteiro, 23 anos, residen­
te à rua Garaíba, 614, na Vila Carone,
em Londrina,

O jovem.estava acompanhado de 37
colegas, . que fretaram um ônibus e reali­
zavam um passeio pelo litoral catarinen­
se. Jorge brincava com mais três compa­
nheiros flutuando sobre uma prancha de
surf, quando uma onda mais violenta o

atirou fora. Ele não sabia nadar e,
embora seus colegas acorressem em seu

socorro, as águas o tragaram rapidamen­
te. Seu corpo foi encontr a do no,começo
da tarde e levado para o Hospital Santa
Inês, onde foi necropsiado e removido
para Londrína, onde hoje será sepultado.
Os promotores da excursão' resolveram
cancelar o passeio e retomar a Londrina.

Autoridades do Ministério da Justiça
encaram o problema de forma diferente da
dos especialistas em saúde. Para elas . é
imprescindível que seja combatida a produ­
ção, comercialização e o uso de entorp-cen­
tes, com o que, acreditam, acabarão as

doenças provocadas pelo seu consumo.
O anteprojeto da lei do tóxico foi exami-

TOMAl
Armários Embutidos, cozinhas. americanas é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

Fone 22-5888.

•

®. A. ARAUJO
.

SIA.
<,

ENGENHARIA E MONTAGENS

ADMITE - MESTRES DE ELETRICIDADE.

- MESTRES INSTRUMENTAÇAO.
- MESTRES DE TUBULAÇAO.
- SOLDADORE� RAIO�X PARA TUBULAÇAO.
- SOLDADORES ARGONIO PARA RAIO-X.

., ENCAN�DORES INDUSTRIAIS.

- INSTRUMENTISTAS.
I

- TUBISTAS.

- ELETRICISTAS INDUSTRIAIS.

E�ETRICISTAS DE COMANDO.

MECÂNICOS AJUSTADORES (P/MONTAGEM)�
- GUINDASTEIROS.

_ TOPóGRAFOS.

Apresenterem-se na Rua Soror Angélica no. 428 (final da Rua
Alfredo PujaI) - Jardim SãQ Bento - São Paulo - Capital ..

Escolha o seu motor de popa CHRYSLER
e um cascoCARBRAS MAR

.

. ..

e sala por ai.

Você vai' viver momentos inesquecíveis, graças
a engenharia de vanguarda CHRYSLER e ao

esti lo e ,segurança dos cascos Ccrbrc s Mar.
No MEYER VEI�CULOS você encontra toda a

linha de mo tore s de popa CHRYSLER e os ca's­
cos CARBRAS MAR. Tudo [in cnc i odo- em 36
meses e com uma perfeita assis'tência técnica. , .

'distribuidor

IIOIS'"bv>do< auysler
�#7h-It. mame· ,

MEY�R VEICULOS
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DIRETORiA DÉ DOCUMENTAÇÃO
. f- PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA
:C4M� CML em 08.04.76.

APELAçõES CIVEIS
No. 11.181 - CAÇADOR - Apte.

Indústrias Reunidas Castelli S.A. Apdo.
Marcílio Mores. ReI. Des. Eduardo Luz -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 11.292 - CAMPOS NOVOS - Apte.

Ind. e Com. de Papelão Ibicuí S.A. Apdo.
Dional Ribas. ReI. Des. Eduardo Luz -

"Negaram provimento Unânime".
No. 11.383 - TUBARÃO - Apte. Manoel

Martinho Ramos. Apdos. Pedro Santos da
Silva e sua mulher. ReI. Des. Eduardo Luz -

"Deram provimento para, anulando a

sentença, determinar que outra seja proferida
nos termos do pedido' inicial e na

fundamentação da ação. Unânime",
No. 11.173 - IBIRAMA - Apte. Norival

Darolt. Apda. Ipiranga S.A. Investimento,
Crédito e Financiamento. ReI. Des. Rid Silva

"Não conheceram do agravo de
instrumento retido nos 'autos do processo,
conheceram da apelação e'negaram-lhe provi­
mento. Unânime".

No. 11.302 - TAIÓ - Apte. Vitor Ventu­
ri. Apda. Tereza Venturi. ReI. Des. Rid Silva
- "Nepram provimento. Unânime".

No. oJ.1.329 - SÃO BENTO DO SUL -

Autos remetidos: Juízo de Direito da Comar­
ca. Reqte. Vva. Oribe Marquez e Cia. Ltda.
Reqda. á Prefeitura Municipal de Campos
Alegre. ReI. Des. Rid Silva - "Reexaminando
a sentença de Primeiro grau, anularam o

processo a partir da fls. 29 verso, inclusive.
Unânime".

No. 9-.835 - JOAÇABA - Apte. Jonas
Machado. Apdo. Leoclides .Massucatto. ReI.
Des. Osny Caetano - "Negaram provimento.
Unânime".

No. 9.912 - LÀGES - Apte. Euclides
Ribeiro. Apda. a Fazenda Estadual. ReI. Des.
Osny Caetano - "Deram provimento, em

parte, ao recurso, para reduzir a condenação a

Cr$ 2,438,40, condenando a Fazenda Pública
ao pagamento de honorários de 10% sobre a

importância do imposto excluído. Unânime".
No. 9.929 - ITAPlRANGA - Apte. leo­

poldo Immig. Apdo. Amo Petter. ReI. Des.
Osp.y Caetano - "Negaram provimento. Unâ­
nime",

AGRAVOS DE INSJ:RUMENTO
,No. 803 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ -

Agrte. Marciano Cavalheiro. Agrdo. Antônio
de Freitas. ReI. Des. Ayres_Çama - "Negaram
provimento. Unânime".

No. 831 - INDAIAL - Agrte. Serraria
Rodeio Ltda. Agrdos. João Almir Silveira e"
sua mulher. ReI. Des. Ayres Gama - "Nega­
ram provimento. Unânime".

No. 842 - XAXIM - Agrtes. Ernesto
Alfredo Sass e sua mulher. Agrdos. Alcides
Bombassaro, sua mulher e outros.. ReI. Des.
Osny Caetano - "Deram provimento para,
reformando parcialmente o despacho agrava­
do, determinar que a citação dos réus Severi-

CONCERTO EM JOAÇA-
BA

.

A SCAJHO - Sociedade
de Cultura Artística Joaçaba
e Herval d'Oeste soba regên­
cia de Alfredo RSgwalt,
realizará nopróxirno sábado,
um grande concerto no Clu-

.

be 10 de Maio daquela cida­
de. São responsáveis pel a
execução artística o Coral e

-a orquestra da referida enti­
dade. rãIvez muita gente nao
tenha conhecimento, mas na
cidade de

'

Jo aç ab a a

SCAJHO mantém uma or­

questra de 34 figuras e um

coral de mais de 40 elemen­
tos, um grupo de solistas e

um de bailados, totalizando
mais de cem participantes.

FESTNAL DE lNVERNO
Já se movimenta OURO

PRETO para a realização do
seu 100. Festival de Inver­
no, que terá. cursos nas se­

guintes áreas: Artes Plâstí­
cas, coordenada pelo profes­

.

sorHaroldo Matos da Escola
de Belas Artes .da U!'_IvlG;

Ai. mscríçóes serão teltas
por CUnlO, mediante envio
de pedido à Secretaria do;
100. Festival de Inverno:
(Caixa Postal 1621, em Belo
Horizonte, acompanhado de
currículo. A taxa de inseri­
ção foi fixada em

Cr$ 250,00 (duzentos e cin­

quenta cruzeiros) e dá direi­
to, além da participação do
CUnlO, a alojamento (em Be­
lo Horizonte e Ouro Preto),
transporte na cidade, em Be-

'

10 Horizonte, e ao ingresso
aos espetáculos programa­
dos pelo Festival. A alímen­
tação será por conta do par­
ticipante, podendo ser feita
nos restaurantes unlversitâ­
rios da UFMG, em Belo
Horizonte; o al�amento se­

rá no "Mineirão ,nacapital
mineira, e em diversos locais
em Ouro Preto.

no Marocco e sua mulher seja' renovada.
Unânime".

DECISÕES DA TERCEIRA

""'IcÃ,MÁ.RA CIYIL em lÚW:?6.
APELAÇÕES ClVEIS

No. 10.837 - TIJUCAS - Apte. Heinz
Talmann. Apda. Antônia Maria de Souza. Rei.
Des. Geraldo Salles - "Conheceram do agravo
no auto do processo e da apelação, e negaram-

.

lhes provimento. Unânime".
.

No. 10.717 - BLUMENAU - Apte., Mo­
velspuma S.A. Indústria de Fios. Apdo. João
Alfredo Rebelo. ReI. Des. Arístéu Schiefler -

"Deram provimento para anular a sentença e

determinar o cumprimento do art. 916, § 20.,
do Código de Processo Civil. Unânime".

No. 11.019 - LAGES - Autos remetidos:
Juízo de Direito da 2a. Vara Cível e dos
Feitos da Fazenda da Comarca de Lages.
Exqte. a Fazenda Estadual. Excdo. Aldo
Vicentino Maines. ReI. Des. Aristeu Schiefler
- "Reexaminando a sentença de primeiro
grau, reformaram-na, para dar .pela inteira

procedência da execução fiscal. Unânime".
No. 11.466 - SÃO FRANCisco DO SUL

- Apte. Eris dos Santos. Apda. Indústria e

Comércio de Produtos Minerais e Transportes
em Geral - GEEL - Ltda. ReI. Des. Aristeu
Schiefler - "Negaram provimento. Unânime".

No. 10.730 - SOMBRIO - Apte. Banco
do Brasil S.A. Apdo. o Ministério Público.
ReI. Des. Geraldo Salles - "Conheceram da

apelação e deram-lhe provimento. Unânime".
No. 10.898 - LAGES - Apte. Ladislau.

-Silveira Lhemann. Apdo. Darci Fermino da
Silva. ReI.. Des. Geraldo Salles - "Negaram
provimento. Unânime".

No. 11.320 - LAGES - Apte. Comercial
-lSiefani Ltda, Apda. Irmãos Dalpiaz & Cía.
Ltda. ReI. Des� Reynaldo Alves - "Negaram
provimento. Unânime".

.

No. 11.326 � SANTA CECILIA - Aptes.
Ermínio Soares Varela e outros. Apdos. Ab­
dias Ferreira de Souza, sua mulher e outros.
Rei. Des. Reynaldp Alves - "!:legaram provi­
mento. Unânime".

No. 11.351 - CAMPOS NOVOS - Apte ..

Augusto Bresola Filho. Apda. Azevedq Bento
S.A. Comércio e Indústria. ReI. Des. Reynal­
do Alves - "Negaram provimento. Unânime".

No. 11.356 - RIO DO SUL - Autos
remetidos: Juízo de Direito da 2a. Vara da
Comarca. Aptes. e Apdos. Marcos Sie'ves e a

'Fazenda Pública Estadual. ReI. Des. Reynaldo
Alves - "Reexaminando a sentença de primei­
ro grau, confmnaram-na, desprovendo tam­
bém as apelações interpostas. Unânime".

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
No. 834 -. �RTO UNIÃO - Agrtes.

Evaldo Henning.e Raul Goni Henning. Agrdo.
Espólio de Ernesto Suckow. ReI. Des. Aristeu .

Schie"fler --: "Conheceram do agravo e deram-
lhe provimento. Unânime". .

No. 848 - CAÇADOR - Agrtes. Alcides
Menegati e outros. Agrdos. Santo Fedrigo e

sua mulher. ReI. Desa. Thereia Tang -

"Conheceram do agravo e negaram-lhe' provi­
mento. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

.
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[Wc COLEGIO CATARINENSE

. .

MENSAGEM DE"pASCOA
,�os apóstolos testemunhavam, com grande poder, a ressurreição
do Senhor Jesus, e' todos os fléis gozavam de grande -estíma"
(Atos 4,33)

Que a ressurreição de Cristo seja motivo de renovado testemunho de

alegria, fraternidade e esperança nos lares e na vida de alunos e familia­
res, professores, funcionários e amigos, são os votos do Colégio Catar.·
nense.

Florianópol is, 18 de abril de 1976
A DIREÇÃO

QUINZENALMENTE AS NOTrCIAS DA EDITORA FORENSE ESTA­
RÃO NESTAS, PAGINAS.r CONHEÇAM OS LANÇAMENTOS E N.O-
VIDADES DA EDITORA. ..

.

. ÚLTIMOS LANÇAMENTOS: .

O NOVO PROCESSO CIVI L BRASI LEI RO - Vol.l, 2a. edição
José Carlos Barbosa Moreira

'

DOUTRI NA E PRATICA DO ARRESTO OU EMBARGO. 1a. edição
Ovfdio A. Baptista da Silva

.

COMENtARIOS AO CODIGO DE PROCESSO CIVIL. Vol. V-2a. edl­
ção
José Carlos Barbosa Moreira

CLÀUSULA DE NÃO INDENIZAR - 3á. edição
José de Aguiar Dias

CONDOMfNIOS E INCORPORAÇOES....: 3a. edição
Caio Mário da-Silva Pereira'

.

LlÇOES DE MEDICINA LEGAL - 2a. edição
Gerardo de Vasconcelos' '.

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO,
AVISO

CONCORRÊNCIA POBLlCA No. 08/76
PARA A V�NDA DOS tERRENOS
MARGINAIS AO EIXO NORTE-SUL

,A PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE,
toma público, de conformidade com o que determina
a Lei no. 1427 de 22/12/75, farã realizar no dia 05

(cinco) de rrnalo: de 1976, às 16:00 horas, na.Sala de

Licitações da Secretaria de Administração, uma Con·

corrência Pública para a venda dos terrenos marginais
aQ Eixo Norte-Sul. /

O Edital completo contendo os preços mlnimos,
dimensões, confrontações, plantas de. localização,
bem

.

como demais informações poderá' ser retirado

pelos interessados na Secretaria de AdministraÇão, duo
rante o horário normal de funcionamento.

A Prefeitura reserva-se o direito de anular totel ou
parcialmente a presente Concorrência, sem que caiba

aos participantes o direito de' reclamação'ou indeniza­

ção.
Joinville, 12 de Abril de 1976

. RobertoWetzel

Secretário de Administração

CODIGO CIVI L - 7a. edição
, ,

Estes e muitos outros livros da EDITORA FORENSE podem ser encon­
trados nas livrarias de sua cidade. Caso nãopossuam em estoque, solici­
tem pelo Reembolso postal, SEM TAXAS. CAIXA POSTAL 269 -

BIO.
.

, ,
' ..

Representações,Empreendimentos eServiços
Rua Felipe Schmidt, 27 - 1(fJ e llQ andar.
Fones: 22:3120 e 22-3866 - Florianópolis
Fwrianópolis - Curitiba - Porto Alegre .

-

Mú.sica

CORO DO TEATRO CARLOS GOMES abre a Tempora­
da dia 24
Será no próximo sábado, dia 24, a abertura da Tempera­

da de 1976 da Pró-Música de Florianôpol is, estando o

concerto a cargo do tradicional conjunto de Blumenau,
conhecido corno uma das melhores expressões artísticas do

.

Estado de Santa Catarinà.
Sob a- regência de JOSÉ DE ALMEIDA PENALVA, será

interpretada na primeira parte "Mass for three voices" de
W.Byrd; 'com instrumentos e contínuo; "Ballet Du Roi" de
M.Praetorius (Quarteto .de Flautas); "Dansa Bassa" de
C.Gervaise (Quarteto de flautas); '�April in my místress
.Face", 4vm, de T.Morley; "Cantiga-4vm-(Orfeanização de
Liruarrizagals de Alfonso el Sábio; "<Ailgelus", 3 vm, com
instrumentos e contínuo, de C.Monteverdi. Na segunda
parte: Partita .no. 2 em sol maior (cravo e flauta), de
G.Ph.Telemann; Salmo 117 4vm, cordas e contínuo, de
G.Ph. Telemann; .AIlma Dei Greatoris K 227, 4vm, cordas e

contínuo., de W.AMozart; "Wie Schoen Leuchtet" 8 vm,
com instrumentos e contínuo, de M.Praetorius. Atuarão
como instrumentistas: Hubert Geier, Leopoldo Kohlbach, .

Tereza Schnoorrenberg, Jorge Preiss, Maria Leonor Macedo,
Marília Macedo, Marlita T.Vailati, Melita Bona, Nelly
Pérícas e Rose A Praun.

.

O regente JOSÉ DE ALMEIDA PENALVA é professor
de Estruturação na Escola Superior de Música de Blumenau
e na FURB; é 'também responsável pela cadeira de Composí­
ção e Música Contemporânea da Escola de Música e Belas
Artes do Paraná. Estudou composição com Savino de
Benedícjís e _Q3!!Iinao Cozzella (São Paulo) e Boris Porena
no Conservatório Santa Cecília de Roma. Tem obras editadas
pela Ricordi (São Paulo) e no prelo da Tonos e da Gerig
(Alemanha), Coordenador do 21 Curso de Férias da
Pró-Arte em Teresõpolis, foi um dos iniciadores e responsá­
veis por 7 (sete) Cursos Intemacionais de Música do Paraná.
NOTA - A Direção da Pfo-Músíca-informa ao público que
os ingressos para os não sócios já se ocham à vendana JANE I
MODAS (em frente ao cine São José) e na loja TECIDOS
TUFI AMlN (rua Felipe Schrnidt), aos preços de Cr$ 30,00
(platéia) e Cr$ 15,00(balcão). Lembra ainda que o concerto
será iniciado no horário previsto, isto é, à'! 21 horas, talvez
com pequeno atraso (5 ou 10 minutos) nãomais que isto.
Pede também que os que chegarem após o início do
espetáculo aguardem na sala de espera, só entrando nos

intervalos das peças, a fim de não perturbarem.

Tribunal de Justiça

Música, coordenada pela pro­
fessora Berenice Menegele,
da Escola de Música da
UFMG e diretora da Funda-

.

ção de Educação Art�tica��__�� ���__���==��,----------------------------------------------�-----------

i�::�!a'�d���J� Ponha estes dois DIMEPI_----------w
�:?,dec����n�d��o�; j�:� para' trabalha'rde graça FORENSEDangelo, professor da UF·,
MG e diretor teatral; Dança, .'

•

OS ESTADOScoordenada por Dulce Bel· UM DE DIA N· .trão Viegas, diretora do Stu-. �;,...;.�-----------,

dio Anna Pavlova; e.Inícia-.
ção à Cul tura Artístíca Brito'
síleira, apenas para estudars'.
tes estrangeiros.

A Brusa nasceu de um convênio com a organização ó.·.·.��r{.......

� , •.••;.:.:.:.:.:.;••••Youth for Understanding, para auxiliar, nas .•!ií::.:.:-;"?-,. .

, ••••••••••••••••••;11••
....- .....� •••aJ'. _. ._, •

.�
"'•••••••• • ••••�. .."...áreas de recrutamento, transporte e recepção, o ••••••••••, . '!..•�.. II.;;� • • • - - ':•••••••••••••••••••�-!.- �. �JI��.. . _.� .;1'

�•••intercâmbio de estudantes entre Brasil e ,•••••••••••••••rs.••� ',.:e:a;:. • .;,••" •••••••
Estados u',';dos. �.:.:.:.:.:.:.:.:•••: �.:�.�••� �?> ";.r:��' ' •••••••••

••
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' .·f' ••.....te o nome

_ empresa toi esco z
. .:•••:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.)(. .'.!.,:•••:•••g��••:, � " ••.• .t.�.:.:.:.:••em função disso: BR deBrasil, mais USA ';:::::::::::::::::'$:::::::::�••:.?:"!ig!:�.::a::�:;::. .t•.-;.:::�:. �:) .:*�::*:::::�de ES��:uft=�<;que, somente em 76, mil :::::::::::::::::::::�:::::::::::�:�

...�:�::::::*::::; .:::::::�::::::�t:::::�:�:::,...................................... �...., ,.....:-.... ·iI.·iI'.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·�·��jovens deSantaCatarina,Rio Grande do Sul ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�� ,.::::::�::;::::::::. .;..::.:.:.:.:.::::;.::�. ,. ��...e Paraná utilizarão os serviços da Brusa. '
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..,a............... . . -:-a .:::-....... IMas, nesses dois anos, os negóc;os •••••••••••••••••••••••••••••••••� '........... � �........................ ,,'" ••••••••••••••••••••••••••••"•••�. .- •••• • • •••••••• aJ. • ••••••••• iii .•••
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Você se lembra do navio com tun·stas·amen·canos
•
..:·.:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:r.:·:·;·:·:·:·:·:·o:o' :••:.'

. ' a, .

que esteve em Florianópolis? Pois foi a Brusa quem
.' .�:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:::.,...

.

••�:::::::::::::::::::::.:.:.)��7recebeu e organizou o programa para aquele pessoal.
.. ••••�.:.:.�.'!••� .......�.:.�.:.!.•••'!..�

Hoje em dia, a Brusa, resolve para você todos os

problemas que envolvam uma viagem de estudos,
negócios ou férias, rw Brasil ou pelo mundo. Desde
reservar hotel, até fazer a inscrição em programas e

atividades especiais.
A Brusa atende também turistaS e empresários

estrangeiros, organiza congressos e possui um çorpo de
intérpretes que falam e escrevem perfeitamente
Alemão, Inglês, Francês, Espanhol e Italiano.

Como você vê, a Brusa tem sempre uma maneira
de tomar sua vida mais fácil. Basta telefonar.

.

Relógio. Relógio de Vigia Dimep - no controle
de Ponto Eletron-poínt .

e na segurança noturna de seu

absoluta autonomia, independente patrimônio. Ambos - um de dia, aju-
de variações de ciclagem. Único dando na organização e outro à
em todo mundo que funciona noite, na vigilância de sua empresa

com célula de reserva elétrica e � trabtlha� sem,despesa�, d�I
único no Brasil--- anu ençl�do, dcomD' a garan Ia e

. _

.

.

scss, '0"0' ( 'PESOUIS' qua I a e Imep e a
de Impr�ssao .!rontal_ e

_
mais perfeita e permanente

automática ·Ilo�cartao. I ., assistência técnica.
•

•

� I'

.�. ,"Co':;!, ;,,;� f.""

.. �., .... ,;. ........... , .'(A , .. , ......

DIM'AS DE MELO PIMENTA 5;A
INDUSTRIA, DE RELOGIOS

RUA lS DE N'oVEMBRO, 678 - 2.° - conj. 6
89100, - BLUMENAU sc.. FONE: 22-0664

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Teixeira da Rosa

Com o coração angustia­
do pelo sofrimento, acom­

panhava-mos o enterra­
mento da imagem sangren­
ta de Jesus dei tado em um

caixão imponente, seguido
de perto por um Centurião
Romano. O Cântico de Ve­
rônica, com sua voz inco­
mum,' levava-nos a conside­
rar como foi possível, na

época, deixar-se de atender
para a mensagem que ela
proclamava em tom muito
mais enfático.

Essa representação do
enterro .do Senhor Morto
confrangia nossos senti­
mentos infantís, mas nun­

ca despertou nossa alma
para uma atitude mais pro­
funda a cerca do significa­
do da Páscoa - ou seja, da
ressurreição de Cristo, fato

Recente e muito bom programa de televisão vez por outra, para gáudio dos saudosistas. O
(TV Globo) focalizou vários aspectos da vida samba-estilizado parece ter nascido do anseio de
artístico-musical de Ari Barroso, "um dos ímor- um período na Vida brasileira. Saiu do seu "eu",
tais da nossa música popular", na classificação especializou-se, academizou-se, vestiu-se de rou-

correta de R. Magalhães Júnior. A informação do pagens especiais, mas, como o próprio Brasil,
programa de que a Aquarela Brasileira foi com- voltou a sua condição de simplicidade democráti-
posta' em 1940 e o, nome ali dado ao samba ca, =rn perder, contudo, a sua integridade e

(Aquarela do Brasil) levam-me a transportar para pujança; reencontrou-se, afinal
o papei estas Meditações, que, talvez para muitos, Contudo, por estranho que pareça, o pioneiro
não mereçam tantas palavras para focalizar duas dos sambas estilizados desafiou o tempo e tudo o

minúcias de importância relativamente pequena, que dele decorreu. Continuou de fraque e cartola,
acrescidas de algumas considerações sobre o mais "pince-nez" e relógio-corrente, "rempli de soi-
popular samba brasileiro de todos os tempos. même", corno se fora um burguês vivendo,'
Mas, há certas coisinhas que, muita vez, ficam a plácida de desafiadoramente, na União Soviéti-
encher a cabeça da gente e a provocar cócegas nos ca. ..

dedos e, então, o jeito é esvaziar a "cuca" e coçar Nesses trinta é sete anos de sua existência,
os dedos ... · enfrentou as novas "nuances", as novas modula-

Já em fevereiro de1964, por ocasião da morte ções rítmicas, 'enfim a nova forma do indestrutí-
do "sambista do mundo", a revista Cine1ândia vel samba brasileiro, de Sinhô a Luiz Antônio, de
publicou reportagem, na qual afirma o seu Au tor: Bide a Tom Jobim, de Pixinguinha a Chico
"Foi em 1940, no Leme. Ati estava em casa com Buarque de Holanda, decorrentes da evolução
um amigo. ,natural da música popular., que muitos chamam
Olhou para "o piano' e tomou a decisão, como bossa-nova, mantendo-se sempre moderno, inclu-

um impulso: fazer um samba diferente de tudo, sive além das fronteiras do Brasil, onde é tido por
com o ritmo de um tamborim Meia hora depois muitos como o supra-súmo da música popular
estava pronto o Aquarela do Brasil. Sem nenhum brasileira. A sua influência é ainda tão 'marcante

retoque". (os grifos são meus). que, neste último camaval, uma grande extensão
.

Foi mal informado quem escreveu a (uns dezesseis compassos) da estrutura melódica e

reportagem. Segundo me parece, ele se baseou em harmônica da sua parte final foi enxertada - num

entrevista de Ari, coocedida ao jornalista Mário plágio gritante - no samba O Mestre-Sala dos
de Moraes, publicada, por sinal, na mesma edição Mares, de João Bosco e Aldir Blanc, uma dupla
da revista O Cruzeiros, que noticiou a morte do que, pelo seu talento, não precisaria recorrer a

compositor, e na qual incide o jornalista· no tais meios para alcançar sucesso.
mesmo erro de data. Não creio que a informação Enfim, nuncase soube de outra música popular
tenha sido do já imortal compositor e isso por brasileira de tamanho prestígio no Brasil e no

uma razão muito simples: Aquarela I Brasileira, exterior e de vida tão longa. Aquarela Brasileira
editada em 1939, não poderia ter sido .composta parece ser música fadada à eternidade, "et pour
em 1940. cause".

.

.

Fui eu quem adquiriu a primeira partitura de A que se deve atribuir essa longevidade da

piano da Aquarela Brasileira v.endida aqui em Aquarela Brasileira? Por certo, razão ou razões
Florianópolis, ali na A Musical, bem na esquina há para esse prestígio da bela música popular e
da Rua João Pinto com a Saldanha Marinho nem poderia deixar de havê-las, como é lógico.
(Manuel Brasil, onde estás? ..• ). E atenho ainda . Em geral- e a meu ver"':' vários são os motivos

comigo. No. roda-pê desta partitura, está impres- que levam um samba (e, como de resto, qualquer
so: Copy-right by Irmãos YitaIe, Editores; Rio de música pupular, mas aqui tratamos de samba) a

Janeiro,1939: O piano do nosso Instituto de cair no gosto do povo.
'

Educação cansou de aturar a minha execução A experiência nos ensina que, por via de regra,
desse samba, no último ano dos meus estudos ali, os principais são: melodia pequena, simples e

e por isso se deu em 1939. Parece que não é facilmente assimilável; poesia também curta e que
preciso dizer mais nada a esse respeito. fale à alma popular; ausência de harmonias

Quanto ao nome do samba, vem-me à memória complicadas (que agradam; apenas, aos mais
fato mais ou menos recente, que, na ocasião, quis exigentes apreciadores da música popular) e

considerar pela imprensa, mas que, depois - falta ritmo uno (de ponta a ponta). Estão nesses casos

de tempo? Indolência? Perder tempo com um sambas populares de grande sucesso, no passado e

nome de música? - deixei à conta das coisas sem no presente, tais como Gosto que me enrosco"
importância, que ficam arquivadas na mente, Jura, Cinzas, Foi ela, Quero chorar, Amélia,
porém catalogadas com número bem guardado. Risque, Menina Moça, Noite do meu bem, Mo-
Esta eu a ouvir rádio, quando o locutor de uma mentos, Carolina e tantos outros, cuja enumere-

das "nossas emissoras apresentou um "long-play" ção seria fastidiosa.
de famoso conjunto musical, que, no entender Aquarela Brasileira possui as condições citadas,
dele, era o maior do Brasil. Entretanto, para como base de sucesso? Parece-nos que totalmen-
tristeza do locutor, a gravação. era um fracasso: . te, não. A melodia (não é pequena, em decorrefi-
"o 'melhor conjunto do Brasil não teve um cia da poesia), embora possa ser considerada

orquestrador à altura; é 'uma pena. Aqui temos, simples, não é facilmente assimilável desde logo,
amigo ouvinte, por exemplo, a faixa Aquarela pela divisão do samba em três motivos distintos,
Brasileira.•• Aquarela Brasileira? ?? Deve ser a em cada um dos quais se nota uma linhamelódica
Aquarela do Brasil. Não tem jeito•..

"· própria.
As considerações que eu quisera antes saem No primeiro motivo, que abrange os quatro

dorquivo, Fá-las-ei- agora: o nome do' samba é primeiros versos; a melodia se arrasta com s�bór
Aquarela Brasileira mesmo; sem tirar, nem pôr de canção. No Segundo, muda-se para uma linha
Está em todas as 'edições que conheço e não sincopada, em compasso de batucada. É, aí, uma
consta que o Autor o tenhamudado. melodia ritmica, se assim se pode dizer. No

Forçoso é dizer-se. que o nome Aquarela do terceiro (seis primeiros versos), apoiada num

Brasil "pegou", e bem. 'Obsetvem os leitores que, ritmo de forma "suí generis", "made in" Ari
. na transcrição que fiz ao início destas Medita- (recorde-se a primeira parte de Na Baixada do
ções, a revista Cinelândia também menciona esse Sapateiro), a melodia assume uma linha serena,
título. bem diversa do primeiro e segundo motivos, e se '

Como teria ocorrido esta variação de nome? A completa, nos versos finais, com a característica
minha modesta acuidade mental só encontra uma do samba comum, embora com mais majestade.
explicação para o fato. Ei-la; por volta de 1943, São cambiantes a que o povo não -se adapta
começou a ser divulgado na praça musical popu- facilmente.
lar do País o segundo samba-estilizado (nome Quanto à poesia, forçoso é dizer-se que ela
usado por Ari para 'definir o tipo do seu representa o suco, o que há de melhor, a meu ver,
Aquarela). Este samba - Canta, Brasill! - que· no gênero a que se destinou. E isto não é
pouco fica a dever à Aquarela,' é da autoria do novidade em Ati. Os seus versos são belos como a

nosso grande compositor popular, Alcyr Pires sua música. Note-se; porém, que a poesia é
Vermelho, e traz, na poesia de David Nasser, um extensa. A mensagem que traz, dada a exuberân-
verso, que é o responsável pela mudança: cia poética do Autor (ele era exuberante em

"Também, tudo), não pode ser dita em poucos versos e-isso
A Beleza deste céu, traz dificuldade em retê-la na memória' (não é
Onde o azul é mais azul, : demais lembrar aqui que a gravação de Francisco
Na Aquarela do Brasil (grifo meu) Alves, á primeira, se não me engano, com arranjo
Eu cantei, de norte a sul". (Aliás, há nesses e orquestra de Radamés Gnatalli, consumiu as

versos uma ligeira mancada do grande David duas faces do disco (naquele tempo; não havia

Nasser: a poesia da Aquarela não fala em céu azul "long-play"), Ainda hoje, passados tantos anos de
do Brasil. Esta expressão onde o ceú azul é mais Aquarela Brasileira duvido que a maior parte do

azul é verso e título de um belo samba de João de povo a tenha cantado em toda a sua extensão
Barro 'e Alberto Ribeiro, gravado por Francisco (apesar dela ir ao encontro da alma popular),
Alves, e também de grande repercussão' na época como o fez, corriqueiramente, com Amélia,
(1941-1943). Marina, Se acaso você chegasse, Aos pés da cruz e

Canta.Brasil! foi muito conhecido, executado e tantos outros.
cantado por� este Brasil e a prova disto é que O ritmo da Aquarela Brasileira não é uno, do

chegou a modificar o nome da famosa Aquarelaa
. princípio ao fim, Como já salientei, ao falar sobre

Brasileira. Ele foi o segundo da série dos.grandes a melodia, o primeiro motivo é lento; o segundo é
sambas- estilizados, dos quais Aquarela Brasileira ritmo de samba batucada; o terceiro, nos primei-
foi o pioneiro, neste particular. Cabe, pois, a Ari ros dezesseis compassos, é um ritmo de samba

Barroso a glôzia e o mérito de ter sido o criador com forma" ou como se diz na gíria musical
desta nova modalidade da mais popular, das popular, com um "molho" todo especial. Ari foi
músicas populares do Brasil. Aliás, a ele se devem buscá-lo nas baterias' das escolas' de samba"
outras inovações na estrutura e forma do samba, conforme ele mesmo declarou em programa de

como, por exemplo, o samba de uma só parte ou televisão a que tive o prazer de assistir, em 1962,
motivo (Risque, Folha Morta e outros), à maneira no Rio de Janeiro. Os últimos compassos da
de muitas canções populares americanas, france- última parte do samba obedecem ao ritmo
sas e italianas. comum Essa falta de unidade do ritmo prejudi-

Mas, falemos um pouco dos sambas-estilizados, cou bastante a .difusão do samba, especialmente
que se multiplicaram ao redor da Aquarela nos salões, onde o ritmo das músicas dançantes
Brasileira, assinalando que, embora tenham alcan- dever ser uno, para segurança dos dançarinos...
çado

-

grande sucesso, na sua maioria, tiveram Também, tive ocasião de constatar que muitos
todos duração efêmera. Poucos se lembrarão, cantores - é bons - deixavam e deixam de cantai:

talvez, de Exaltação à Bahia, fabuloso samba do a Aquarela Brasileira, por ser um samba "difícil"
excelente pianista Vicente Paiva, com letra de e não muito do agrado da maioria de certos

Chianca de Garcia; de Brasil, usina do mundo, do conjuntos musicais acompanhantes, pela diversi-

já citado Alcyr Pires Vermelho; de Promessa, do dade de ritmo, ou melhor, pelas "nuances" do
saudoso compositor-pianista Custódio Mesquita, ritmo.

.

com poesia de Evaldo Rui, e de tantos outros. Mas, estas razões apontadas, se consideradas
Ari Barroso, com mais razão do que os outros certas, não influiram na popularidade e longevida-

compositores, entrou na seqência que começara, de da Aquarela. Ela as superou a todas. Onde o

com Brasil Moreno, Riõ de Janeiro, Terra Seca motivo, então?
(ele o considerava o melhor dos seus sambas) e li Segundo a minha humilde opinião. 'r- ':€1 o

bela Aquarela Mineira, infelizmente tão pouco campo está aberto para outras considerações e

conhecida e qui, segundo se disse à época, fora juízos - a. longevidade da Aquarela Brasjleira se

composta para pulverizar certa crítica malévola e deve, em grande parte, à supopularidade 1'\0 :"
descabida de que o grande compositor popular, exterior e, principalmente, nos Estados Unidos.' ':.
sendo mineiro, só escrevia composições sobre a ·Se o samba ficasse preso à fronteira nacionais, é
Bahia. quase certo. que já teria tomado o caminho dos
Como é bem de ver, depois de uma 'simples seus congêneres.sendo lembrado, vez poroutra,

análise dessas composições, a tônica dos sambas- para assinalar a sua época ..de apogeu. A sua

estilizados, com raras exceções, raríssimas mes- difusão no exterior, porém, através do rádio, do
mo, foi a exaltação do Brasil, pela evocação dos cinema e da televisão, no seu ritmo original' ou
seus vultos históricos, da sua gente, das suas apoiado nos mais variados ritmos da música
coisas, das suas tradições, das- suas conquistas. popular americana, foi decisiva para a sua perma-'
Escritos, na maioria, no período do Governo nente atualidade e foi e é motivo de um orgulho
Getúlio Vargas, época, como a presente, marcada muito natural para os brasileiros. Afinal, urna

'

indiscutivelmente por um nacionalismo puro e música popular brasileira que impressinou Walt
autêntico e considerando o período da última Disney, e queé, alémde outras façanhas, executa-
guerra mundial, da qual participamos de 1942 a da, em apresentação especial, num filme do porte
1945, compreende-se o extravasamento desse de Melodia Imortal, em gravação de Carmen
sentimento nativista nos sambas em questão. Cavallaro, constituiu para o brasileiro comum um

Mas, como disse, foi relativamente breve a fase feito tão grande como a oratória de. Ruy, na

dos sambas estilizados. Todos foram, aos poucos Conferência de Haya, ou as vitórias de Rio
sendo esquecidos ou, quando muito, executados_Branco, nas questões linde iras.

MEDITAÇÕES
Aquarela Brasileira

Abelardo Sousa

.'

FILATELISMO
PÁSCOA - Há no Calen­
dário Cr istão duas datas
altamente memoráveis: O
Natal e a Páscoa. A primei­
ra assinala o nascimento de
Jesus Cristo em um humil­
de presépio, na quase des­
conhecida cidade de Naza­
ré, e' a segunda, a sua

morte na cruz infamante
do Calvário, na muito co­

nhecida e discutida cidade.
de Jerusalém.
Não obstante o caráter

intrinsicamente espiritual
de que estas comemora­

ções se revestem, o Comér­
cio e a Indústria aprovei­
tando os excelentes meios
de comunicação que dis­
põem, realizam suas me­

lhores transações, atraindo
compradores pelas facilida­
des de paganaentos que
apresentam, Não discutire­
ma; se esse individamento
a que o povo se dá é
benéfico ou não.' O que
sabemos é que satisfaz de­
sejos de muitos corações
que, de outra maneira, não
desfrutariam o prazer de
dar e receber.
No meu tempo de ra­

paz, aqui em Florianópo-
Iis, era comum, em casa,
ganhar presentes no dia de
aniversário, no Natal, na

Páscoa e por ocasião das
procissões do Senhor dos
Passos e Senhor. Morto. .o
presente para as procissões
consistia na indumetária
para acompanhá-las. Uma
procissão reclamava. uma
roupagem nova, a qual, de­
pois, nos primeiros tem'
pos, era usada para ir à
missa ou à algum aconteci­
mento importante, ou para
ir ver a namorada. Era a tal
roupa de ve r a Deus e a

Joana.
, Depois da Procissão dos

Passos,que sempre foi a

mais concorrida, a ela
comparecendo pessoas de
todas as cidades que com­

põem a Grande Floriano­
polis, e até de Laguna e

Imbituba, a outra procis­
são que muito atraía e

atrai, era a do Senhor Mor­
to, realizada durante a noi­
te da chamada Sexta-feira
Santa, Quem tivesse paren­
tes e amigos, nos lugares
citados e redondezas, deve­
ria prepara-se para hospe­
dar alguns. Os "compadres
e as comadres", normal­
mente não costwnavam
faltar. 'Muita gente aloja­
ma; em nossa casa (a dos
nossos pais). A situação
não se tomava difícil de­
mais porquanto a hospeda­
gem restringia-se quase que
a uma noite só.

O que escrevi, para al­
guns, poderá ter sabor de
folclore - mas para nós
tem gos to de vivência.

'

culminante da religião cris­
tã.
A inteireza desse fato,

só mais tarde, quando nos

desligamos da Congregação
Mariana, e podemos, com
liberdade, ler o Novo Tes­
tamento, é que chegamos a

obte r. Conscientizamos­
nos então

..
de que o Cristo

Morto ressucitou. E apren­
demos na Il Epístola de
S.Paulo ao Coríntios, capí­
tulo 15, vers ículo 15, que
"Se Cristo não ressucítou é
vã a nossa fé". Aliás, quase
todo o Capítulo 15 é rere­
rente à ressurreição de Je­
sus Cristo, penhor da nossa

ressurreição.
Se algum leitor. interes­

sar-se em conhecer, em sua

inteireza a Carta que o

apóstolo Paulo escreveu à
Igreja de Corinto, bastará
solicitar ao Grupo Gedeões
Internacionais o envio de
um exemplar encardenado
do Novo Testamento. O
atendimento será imedia­
to, sem qualquer compro­
misso de ingresso em qual­
quer religião, ou pagamen­
to do volume recebido.
Entre os' Gedeões Interna­
cionais não há clérigos. É
composto por homens de
negócios e profissões libe­
rais (comerciantes, indus­
triais, agricultores, advoga­
dos, engenheiros, médicos,
funcionários públicos,
professores).· Os Gedeões

_
mantém um serviço em to­
dos os Estados do Brasil.
'Em Santa Catarina o ende­
rêço para solicitação do
Novo Testamento é o se­

guinte: Prof.Gustavo Zim­
mer - Av.Rubens de Arru­
da Ramos - Ediflcio Re­
noir -(Telefone:
22-5375)88.000- Floria­
nópolis-St", O referido vo-

,

ISTO E

COOPERA-'�OM ••.�'. ,�
, nas LOJAS HM.

-F=-'
.�,

,

A mais completa linha de ' __
Toca-Fitas, Gravadores e Auto-Rádios " :

..

'

com preços e facilidades da TOCA.FITAS.
GRANDE VENDA P/automóveis..

,
.' _ Stéreo. 12 watts, •

�,[OOPERAtAO! . [f�����' :.:� 146,00 mensais
,

GRÁTIS:-falantes,·PRE'Ç'OS A�AIXO DE 2 caixas acústicas :
QUALQUER

e instalação.
':

, LIQUIDAÇÃO., :
••
'.
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
.'
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
..

VANTÀGENS
EXTRAS

Instalação e Montagem GRATIS.
Pessoal Especializado.
Estacionamento amplo.
Antenas GRATIS para os Auto-Rádios.
Aparelhos revisados e garantidos.
Aquele cafezinho enquanto você
aguarda a lnstalaçào e revisão.

AUTO RÁDIO MECCA

4 faixas, com teclado,
12 volts,
completo c/acessórios,
320,00
Ou apenas
31,00 mensais.
GRÁTIS: - Antena. e
instalação:

AUTO·RÁDIOS
BOSCH BLAUPUNKT
ABAETÉ
3 faixas, 12. volts,
completo c/acessóriOS

. antena e instalação.
579,00
Ou apenas

.

55,00 mensais.

AUTO RÁDIO PHILlPS

12 Volts. AM/FM.
Sintonia automática
630,00
Ou apenas
60,00 mensais.

lume poderá ser distribuí- da; Arca;" e tida como a

do também para alunos de mais importante edificação
colégios, não importando da Capital Federal, proje­
quão grande possa ser a tado por Oscar Niemeyer e

quantidade para ate.ndi- situa-se em Brasília, uma

mento. O trabalho de pro- das mais lindas e revolucio­
pagação é feito em termos nârias (arquítetonícamen­
da necessidade mundial. te) capitais de países em

Talvez o leitor já tenha todo o mundo. O corpo
deparado com essa espécie diplomático brasileiro goza"
de literatura ao hospedar- de grande reputação em

se em algum hotel de cate- toda a 'parte, Acredita-se
goria e encontrado o volu- .. que isso é devido a boa
me na me.ínha de cabecei- formação do seu pessoal,

I ra Em quartos, de hospi- pelo renomado Instituto
tais também a distribuição Rio Branco, pertencente'
é feita, para conforto dos ao Ministério do Exterior e
enfêrmos. Em quartéis e' destinado à formação de
colégios a entrega se faz Diplomatas. ApóS. a con­

me di an te entendimento clusão do curso o indiví­
entre os dirigentes e o pre- duo que possua prestígio
sidente da agremiação no político e social está apto
endereço citado. a ser nomeado para iniciar

sua carreira funcional que
poderá ser brilhante, mas

nunca deixa de ser espi­
.nhosa e, muitas vezes,
grandemente arriscada

AUTO RÁDIO NISSEI

12 volts, completo,
com acessórios, auto­
falante e antena.
Instalado,
Apenas 342,00

Ou 32,70 mensais.

Sobre o Natal, a ECT
anualmente emite selos es­

pecrais, comemorativos,
Acerca da Páscoa não co­

nhecemos nenhum selo es-.

pecífico dos Correios bra­
sileiros. Nesta data da res­

surreição de Cristo, apraz­
nos recordar a expressão
usada pelo cardeal Spel-

, mann, dos·EE.UU., que foi
filatelista destacado: "Nâo
faças do selo o teu Deus;
faze do selo um caminho
para Deus".

O sela ECT resolveu lan­
çar no próximo dia 20,
para comemorar o Dia do
Diplomata, mostra um as­

pecto parcial do Palácio
Itamaraty, o Palácio dos
Arcos, e foi desennado por
Marcel Gautherot, impres­
so em offset, em papel
fosforecente gomado, em

folhas de 50 selos; numa
tiragem de 500.000.

CORRESPONDtNaÂ -

Professor Abelardo Souza
- Muito grâto por sua

resposta, Pretendemos co­

mentar o assunto em futu­
ra edição.
Qualquer nota, comen­

tário pu sugestão poderá
ser encaminhada para Tei­
xeira da Rosa - Caixa
Postal,304 - 8�.000
Floríanôpolis-Sü.

DIA DO DIPLOMATA -

No Brasil, falar em DipÍo­
macia é relembrar eminen­
tes vultos da História brasi­
leira: o Barão e o Visconde
do Rio Branco - ambos
com nomes iguais: José
Maria da Silva Paranhos,
sendo que ao nome do
filho deverá ser acrescenta-­
da a palavra Júnior. O Mi­
nistério das Relações Ex­
ternas funciona no prédio
conhecido por "Palácio

AUTO-RÁDIO E
TOCA-FITAS PHILlPS

Stéreo.tz volts,
AM/FM, 10 watts.
De 2.90.0,00
Por 2.500,00
Ou apenas
212,00 mensais.

TOCA·FITAS TKR

12 volts, stéreo
10 watts.
De 2.000,00
Por 1.700,00
Ou apenas

163,00 mensais
GRÁTIS: - Falantes,
2 caixas acústicas
e instalação.

AUTO-RÁDIO E
TOCA-FITAS

Conjugados.
Sanyo, novo modelo
FT-4011, Stéreo,
Auto-Stop, 12 volts,
10 watts.
De 2.400,00
Por 1.980,00
Ou apenas

189,00 mensais.
GRÁTIS: - Falantes,
antena, instalaçào
e caixas acústicas.

AUTO·RÁDIO E
TOCA·FITAS NISSEI

Conjugados, AM/FM,
12 volts, 12 watts .

De 2.500,00
Por 2.200,00
Oll apenas
184,00 mensais.
GRÁTIS: - Antena,
falantes e 2 caixas
acústicas.

TOCA·FITAS E
GRAVADOR MECCA
12 volts.
Super potente.
De 2.000,00
Por 1.700;00
Ou apenas

16�,00 mensais
GRATIS: -Instalação,
falantes e caixas'
acústicas.

DO RIO GRANDE AO RIO DE JANEIRO

FITAS GRAVADAS

RCA, PHILlPS, CI;lS,
SOM LIVRE, etc.
Apenas 49,00
Últimos sucessos.

FITAS VIRGENS MK·7

Importadas.
60 minutos.

Apenas 12,00

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

..--------------�.

AUTO-RÁDIO E
TOCA-FITAS TKR

C/ AM/FM ou AM
e Ondas Curtas,
Stéreo, 12 volts,
'Qualidade Insuperável.
De 3.200,00
Por 2:600,00
Ou apenas
212,00 mensais.
GRÁTIS: -Instalação,
antena e falantes.

,

•
I

PORTA·FITAS MK-7
Em courvin,
Várias cores p/lO fitas.

Apenas 31,00
....._--_...(

TRANSMISSORES
RECEPTORES

Faixa cidadão,
vários modelos,
Tokai, LafayeUe, etc.
Desde 5.200,00
Ou apenas
430,00 mensais.

AUTO-FALANl'ES
ESPECIAIS
TWETERS

Suspensão acústica,
chaves de reversão,
caixas acústicas,
telas, etc.
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- Laia, por exempío, todo mundo em volta,
nem sabe quem chama, quem chega, quem fala,
atravessou a rua de qualquer jeito, ficou pensando.
- Aquele riso de resposta, só aquele riso; .. os_

passos obstinavam num rumo repetido.
,

� Respônde assim, um riso, idiotà, que riso
idiota, mas tem sempre perguntai gente presente...
levantou a cabeça tentando imitã-Ia, esbarrou,

,

ficou meio tonto, aquela cara de surpresa não

procedia, quantas vezes acontecera, segurou o

homem e lhe disse baixinho:
- Sou Caio,de todas as estórias, o andar de Caio,

as paradas de Caio, pergunte ao grupo, doido
varrido. .. e o homem consentiu de um modo
brando, seguiu apressado.
- Ao menos tomo whisky, pensou e continuou.
- Vou bebendo para ganhar tempo, mas chego

lá, vou consegui r, e tem de ser lá,' no meio de
todos. Estacou.

'

- Mas de que jeito, 'de que jeito, eles, sim,
encontram sempre um je lto de me impedi r, a outra
vez foi quase, meu Deus, cheguei a estender a mão,
vou pensar que ainda não era a minha vez: é isto,
não era a minha vez: Caio, ainda não era a sua vez,
tudo tem hora, lugar, é isto, Caio, ainda não. era a

sua vez, o importante é você continuar' tentando,
todo mundo não diz isto? Continuar tentando. : .

Sentiu-se tonto, uma falta que loga::saciaria�
-_As garrafas estão rolando... mas não acelerou

o passo, tambémnão parou quando ouvlu chamarem:
'

- Caio, ô Caio, tá indo pra lá?
'

Estou chega ndo, era o que pensava, e a chegada
era sempre a mesma, corpo retesado mãos aperta­
das, oscilantes.

- Um bolha, este cara... Mas era esperado:
qualquer detalhe, vibração, I!Jm dado preenchendo
aqueles espaços.

'

- Deixa que eu atendo! E se esbarravam numa

corrida até
'

- Olha 9 Caio. � . para depois ter como contar:
- Gago, gago: . .

'

- Quebrou o dente. E era isto que sentia, a

chegada era sempre ditrcil, passar entre os rostos
não importava, mas aqueles rostos eram o obstácu­
lo se interpondo, acabeva hesitando nos passos'
decorados: a cada vez uma estratégia nova, o

cálculo exato para proceder a seu intento, chego
assim, passo di reto, invento qualquer coisa ,e fico
por perto, mas lá vinha aquela gente, bandejas,
abraços.
- Whisky? decidiam por ele:
- Vai de batida
- Divina a sangria ...:_ e tanto obrigado.
_, Derrama cachaça. Bem e você, pois ·é, mais ou

menos, ia empurrando os copos, cálices, acabava

parado" embotado, os planos adiados, ah aqueles
planos, até um levantamento da sala já fizera,

I, repetido, minucioso, voltou-se meio brusco e esbar-
rou naquele ombro descascado:
- Desculpe.

'

'

E a gargalhada ecoou:
- t: seu, deita aqui.
E todo mundo torcia, deita lá, deita lá, e ele se

virou com um ódio impotente:
- Daqui não vou vê-lo. '

Sentou-se em qualquer canto, mas cada canto

estava povoado, melhor adiar, foi o que pensou,
fico na espreita, quem sabe, hoje vai dar, s6 isto
pensou, que aquela coisa coleante já lhe Vinha ao

encontro:
- Verão, rapaz, corpo liberado, abreu um riso,

diz qualquer coisa...
- Comprei um ventilador

_

- Lá em casa tem cobertura, por que não
aparece?
- Estou trabalhando, um tema' danado, vai

saindo em outros traços, comecei a usar cor,
imagine, sempre fiz tudo preto, agora estou preci­
sando usar cor, arrisquei um verde pálido, não era

isto, não era o pálido que eu queria, passei para
amarelo, vermelho, o laranja mais berrante, de
repente misturei tudo aqui, derramei cor pela
parede, no teto, no chão, um dei (rio ...

Depôs o copo ria bandeja e encarou o vazio, se '

ela o ouvira não importava, mas já saíra dali, do,
Outro lado o ouviriam, do outro lado, quando
Conseguisse, estava sozinho, levantou, talvez ago-
ra. ','
- 'Vou sentar por perto.

o concurso "Vigília Vdrzea", de contos,
recebe trabalhos de autores catarinenses até o O endereço é o Conselho Estadual

deCultura, à rua SaldanhaMarinho, 28, ou'CaixaPostal9l2 -,88.000.
.

Os contos deverão ser entregues em três vias dentro de um

envelope lacrado, no qual deve estar escrito, OIémáo endereço do remetente, n indicação:
Concurso Estadual de Contos.Prêmio "Virgüio Vdrzea" 1976,

'

A identidade do concorrente deve ser colada
em envelope lacrado, à parte, com a

inscriçõ»: Concurso Estadual de Contos, "Prêmio Virgílio Várzea", 1976.
O envelope com a identidade deve ser

colocado no mesmo que contiver os contos.
Os prêmios, de 5.500,00,2.500,00 eMençãoHonrosa

serão entregues no dia 74 de novembro:

oncurso
\

\

"A Outra Imagem de Laia", foi o conto premiado
em segundo lugar, entre mais de 300 participantes, no Concurso Virgflio Vârzea,

de 1974.
:e um texto que pesquisa e reinventa a linguagem, e por isso

raroem se .. ao contrário dashístorietes fáceis e,
comuns que frenquentam em massa as nossas livrarias e nossas' escolas.

, "

Mas o tenista o deteve, o que quer este gigante.
- Sim, sim,.

-

- Você dá o toque, o povo é agitado mas é afim,
Caio também veio, e a turma se anima, grande,
rapaz, você' é grande, precisa é' se soltar, entrar no
ritmo, se chegar. . .

'

- Vou chegar, sai da fre-nte!
Um tom exasperado, mas era isto, os outros que

se danassem, estava tentando há tanto tempo, tinha
de chegar lá,' sentar ao lado, todo mundo se
atravessava, todo mundo, toda hora, cortou a sala

decidido, obstinado, um passo que não combinava
com a indolência de cada um dopado deálcool, e os

olhos o foram acompanhando, pra onde vai o Caio"
e Caio parou sacudido num turbilhão, outra vez

mais outra vez, e a campainha ficou ecoando.
_, A Laia? Guenta af.

'

Continuou parado, não chamo Laia coisa nenhu­

ma, vocês estão é combinados. desta vez ninguém
me volta.

- Chama a Laia, ô Caio!
- La-Ia La-Ia

'

Repetiam desalternados contra o silêncio de que
se armara

- Diz quenão estou
Ela gritou do outro lado,

,�,""
- Não está., ',�'" -r-r

Disseram de qualquer jeito e bateram o fone.
-: Uns brutos
Confirmou e continuou até lá, agachou, por

perto, foi se arrastando:
- Será hoje...
E conseguiu sentar-se mesmo ao lado,
- Hoje.
Se prometeu doloroso, balançou levemente.
- Hoje, hoje... 'Diz que eu não estou, Laia não

, está, não responde a quem chama, se eu fo sse Lala,
se eu me pusesse em Laia haveria respostás, mas

estou eu, sempre estive, não assim perto, como

estou. . .
,

Olhou o a parelho:
- Mas toca logo que daqui a pouco me arracam

pra outra, eles têm é de se esquecer de mim.
,

Encolheu ao lado da mesa alta.
- Diz que eu não estou, Laia de tanto, de

tudo, de todos, saciada a Laia, .toca logo, me

chamem, eu vou responder, eu quero responde,
perguntar, sou eu, o Ca io, Caio está, é ele mesmo.

Estendeu as pern a 5, procurou um cigarro, dei­
xou-o entre os dedos:

- Sou eu, Calo.
Então o acenderia corno todo mundo fazia

quando o venciam naquela corrida, uma corrida em

que só ele se empenhava, se gaStava, uma corrida
em. que ele' acelerava; os outros no máximo se

voltavam.
'- Beta?
- Dado!
Isto de nome, Beto, Dado, e as pessoas o

procuravam.
.: Atende, Caio!
Cara pamonha eSte Caio.

I
Atende logo! .

E a campainha cortava estridente o som sinuoso.
- Embalo oriental, rapaz, apareça e o pessoal'

viera só para ouvir aquelas cordas, tinha que
atender, é lógico, mas era a primeira vez.

- Caio, sim...
Uma chegada diHcil entre aquela gente, e como

os detestara segurando-o, virando-o puxando-o,
aquela gente se interpondo entre o chamado e a

respota ,

- !: o C'aio!
, Agora estava ali, ia responder mas...
- Atende ô cara!
- Ti ra do gancho, corta.
Ouviu muito perto, depois aquela mão irritada

precipitou-se, um átimo detempo ondepensou, está
tocando, sou eu, o Gaio, nem completou o pensa­
mento, desta vez seria ele, ninguém interporia, nem
mesmo aquela mão, seria ele.

- E se não fosse para ere?
Nunca pensara, para isto não se preparara.
- E a Laia... disfarçou esganiçado.
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As inscrições aos exames

supletivos começarão a par­
tir do dia 22 do corrente e

se estenderão até o dia 14
de maio. As provas serão

realizadas nos dias. '15, 16,
17 e 18 �e julho. Cada

disciplina custará
Cr$ 25,00, e a Divisão de
Ensino Supletivo espera,
aproximadamente, 8 mil
candidatos aos exames deste

primeiro semestre.

INSCRIÇÃO
As inscrições aos exames

supletivos poderão ser reali­
zadas em todas as 14 Coor­
denadorias Regionais de

Educação, mas s6 poderão
inscrever-se candidatos de
ambos os sexos que preen­
cherem os seguíntes'requisi­
tos:

Parao 10. grau é necessá­
rio ter 18 anos completos
ou a complementar antes de
se submeterem à última pro­
va; para o 20. grau é neces­

sário ter 21 anos completos
ou a complementar antes de

Supletivos: inscrições começam no dla 22 .

se submeterem à última pro­
va; sendo que a emancipa­
ção ou casamento não isenta
o candidato das idades aci­
ma exigidas.
No ato de inscrição o

candidato deverá apresentar
os seguintes .documentos:
Carteira de Identidade Civil;
Carteira de Estrangeiro, mo­
delo 19 (no caso do candi­
dato ser estrangeiro), a qual
substituirá todos os outros

documentos de identidade;
Carteira de' Identidade Mili­
tar (para militares); Título
de Eleitor; Quitação do Ser­

viço Militar ,(para o sexo

masculino); Atestado de

aprovação parcial de disci­

plinas (só no caso do candi­
dato ter realizado exames na

vigência da Lei 4.024/61 e

que o isenta das idades
mínimas exigidas), que de­
verá ser anexado ao requeri­
menta de inscrições; duas
fotos 3/4 e comprovantes de

pagamento da taxa de inscri­

ção que será: de Cr$ 25,00.

Até o dia 14 demaio, último praz o, cerca de oito mil candidatos deverão se inscrever para os exames de 15 a 18 de julho.

A inscrição será feita me- críção, que observem bem. tas, motivo pelo qual é solí­
diante requerimento padro- quais as .díciplinas que, fo- 'citado ao candidato o máxi­
nizado, expedido pela Divi- ram assinaladas, pois s6 po- mo de atenção em cada eta­
são de Ensino Supletivo, e_ derão prestar exames nestas pa.
assinado pelo candidato, .dícíplínas que assinalaram
sendo vedado toda e qual- Que o candidato verifique HORÃRIO�
quer procuração. bem. a ficha de inscrição e o' No dia 15 de julho 'às

Os candidatos poderão cartão, já que os mesmos 7h30min será: realizada, para
inscrever-se para prestar exa são da, cor correspondente o 10. grau, a prova de Mate­
mes globalmente numa só ao grau em que o mesmo mática; no mesmo dia às
etapa, 'ou parceladamente. 'pretende se inscrever, ou se- 10h30min será efetuada a

Sendo que também será per- ja, rosa para o 10. grau e prova de Educação Moral e
mítída a realização' de exa- verde para o 20. grau. Cfvica para o 20. grau; à
mes de 20. grau independen- tarde, às 14 horas, será reali-
temente da apresentação de Qualquer inscrição será: zada a prova de Educação
Certificado de 10. grau. anulada se não for cumprida Moral e Cívica para o 10.

Os locais de inscrição se- a' exigência de idade: 18 grau; e' às 17 horas para o

Ião as sedes das Coordena- .anos para o 10. grau e 21 20. grau haverá: prova de
darias Regionais de Educa- anos para o 20. grau. Matemática.
ção de: Florianópolis, Tuba- O pedido de inscrição in- No dia 16 haverá: prova
mo, Criciúma, Blumenau, deferido implicará na perda de Hist6ria para o' 10. grau,
Joinville, Rio do Sul, Lages, total do direito ii devolução às 7h30min; no mesmo dia
Mafra, Joaçaba, Concórdia, da taxa de inscrição. Já a 'às lOh30min será: re'alizada'
São 'Miguel d'Oeste, Chape- . chegada tarde, seja por qual- prova 'de História para o 20.
có, Itajaí e Caçador. quer motivo, inplica na não grau; a tarde, às 14 horas,

realização da prova, sendo será efetuada prova de Orga­
obrigatório 30 minutos an- nização Social e Política do

tes do inicio de cada uma. Brasil para o 10. grau; jâ às
Não haverá: revisão de prova, 16h30min haverá a mesma

nem arredondamento de no- prova para o 20. grau. A

ATENÇÃO
A Coordenadoria acentua

que todos os candidatos, ao
preencherem a ficha de ins-

A Prefeitura e o Estado, proprietários destas terras, não têm planos para aproveitá-las.

Qual o destino
destas â reas
desocupadas?

prova de Língua Nacional
será: realizada no dia 17 às
7h30min para o 10. grau; e
no mesmo dia, a mesma

prova será efetuada às
lOh30min para o 20. grau; à
tarde haverá prova de. Geo­
grafia para o 10. grau (às 14·

horas); e às 16h30min·.lI;
mesma prova' será: realizada
para o 20. grau,

Ciências Físicas e Biológi­
cas é a prova que será: reali­
zada pelos candidatos ao 10.
grau, no dia 18 às 7h30min;
e às 10h3Omin do .mesrno
dia a mesma prova será: efe­
tuada pelos candidatos do
20. grau.

Segurido Celina Cordioli,
assessora da Divisão de Ensi­
no Supletivo, os exames des­
te ano não sofreram .nenhu-

.

mamodificação,
Ela diz ainda que as pro­

vas que mais reprovaram no

ano passadoforam as de Ma­
temâtíca e Ciências. E que
os locais onde serão realiza-

Dez por cento das mulheres
grávidas abortam espontanea­
mente: (Em Florianópolis há a

aborto em cada 6 partos nor­
mais _ OE de 13/04/76.) As
causas podem ser as mais di-

.

versas e apenas em poucos
casos é possível saber antes _

para prevenir _ que poderá '

acontecer. Há casos de mulhe­
res

.

sadias, bem assistidas por,
médicos, que abortam. As con­
sequências fisicas - além de.
possíveis traumas _ serão me­

rwres quanto maiores cuidados
médicos. a mulher tiver assim
que perceber que sua gravidez
pode ser interrompida. O prin­
cipal sintoma são os sangra­
mentos. E quem já teve outros

abortos espontâneos deve ter o
máximo. cuidado ao engravidar
novamente, porquê corre o ris­
co de perder o filho mais um1
vez. '

DIVERSAS CAUSAS:
MAS SÓ ALGUMAS
PODEM SER
IDENTIFICADAS ANTES.
As causas principais do

aborto espontâneo _ que o­

corre mais frequentemente no

primeiro trimestre da gravicez
_ são, segundo a Dra. Léa Da
Nova, "a má implantação do

ovo, deficiência hormonal e

incontinência do colo 'uteri­
no". Agora, o. que causaria
estas alterações? Uma questão
que ainda se encontra sem

reposta. Há pesquisas, há supo­
sições, mas faltam conclusões

,

claras e definitivas. Ainda sur­

gem como fatores relacionados
·ao aborto 'espontâneo (que
nio é proposital, provocado),

" a carência de vitaminas, a des­

nutrição e 'incidência de tumo­
res uterinos. 'Essas ·causas po­
dem ser indentificadas antes

da gravidez_ Exames ginecoló­
gicos, com facilidade, detec­
tam tumores. E uma alimenta­

ção sadia e bem dosada pode
preparar melhor o organismo.
Ê claro que nem' todas as

mulheres têm condiçõeS de se

Grandes areas ociosas localizadas nas

imediações da Ponte Hercílio Luz, tanto no

lado continental como insular, correm o

perigo de ser alvo das investidas de empre­
sas imobiliárias se as autoridades não provi­
denciarem logo sua ocupação. A denúncia

partiu de uma fonte oficial ligada à Prefei­
tura, afumando que já "foram constatadas

algumas transações visando ocupar a área
com blocos de ·edifícios de apartamentos
de luxo".
A m:esma fonte advertiu que se os

governos do Estado e da União não provi­
denciarem logo algum modo de evitar essa
nova aglomeração de cimento armado "te­
remos mais uma zona congestionada, onde
a tranquilidade conseguida com,a Ponte
Colombo Salles fatalmente voltará com

maiores agravantes: poluição visual, conges­
tionamento e outros. Ninguém está pensan­
do no homem ou na criança, que desgraça­
damente não tem ainda um local arboriza­
do, no Estreito, para passar seu tempo nas

horas- e nos dias de folga. 'Isto me parece
profundamente lamentável se· acontecer"
afirmou.

AS ÁREAS
Além de manter a área de aproximada­

mente 1 milhão de metros quadrados (uma
pequena parcela pertence a particulares) o
governo do EStado não a conserva limpa.
"Como a própria autoridade oficial tem

exigido a limpeza dos terrenos baldios de

propriedade particular, ele, próprio poderia
dar o exemplo maior, limpando o mato e

capoeira existente nas proximidades da
Ponte Hercílio Luz, do qual é poprietário".

Na lateral direita da via que con�uz aO

viaduto Presidente Kennedy, está florescen­
do um matagal há anos, que nunca recebeu
foice. Outro terreno existente a 200 metros
da entrada da Ponte Hercílio Luz tem sua

situaçãomais poluída.

A moradora Zilda Elpídea da Silva,
reclamou, do abuso de autoridade de alguns
fiscais (que não sabe se são da Prefeitura ou
do DER) que não permitem a única passa-

.

gem através de uma picada, entre a Avenida
Ivo Silveira e sue residência. Seus filhos
tentaram limpar toda a área, mas foram
rechassados. Os fiscais decidiram construir
uma cerca de arame farpado.jem utilidade

alguma, .

Na pequena área pertencente a particu­
lares, a limpeza é quase absoluta..

OPÇÕES
A mesma fonte que denunciou o perigo

da investida imobiliária apontou algumas
soluções práticas e imediatas para a ocupa­
ção das áreas de propriedade estatal, "Já é
sabido de todos que nossos parques infantis
jamais atingiram um estágio tão decadente
como agora. Mesmo assim, acho que o

Estreito mereceria um parque infantil, ar­

borizado e de fácil acesso. Essa área da
Ponte é a mais indicada, porque não tenho
conhecimento de outras melhores e de fácil

locomoção. Embora saiba que essa idéia vai
se perder nos corredores da burocracia (sou
incoerente porque faço parte dela) 'ela tem
muitos adeptos, talvez quarenta mil' pessoas
residentes no Continente. Mas é válida: e

quem sabe ... ",

NA ILHA
No lado da Il�� existe outra área, aquela

situada no finalda rua FelípeSchmidt e na
frente da cabeceira da HL. Constante alvo
de especulações (a Prefeitura queda cons­
truir ali a Estação Rodoviária e a Compa-'
nhia Catarinense de Águas e Saneamento
um reservatório de água) continua sem

nenhuma utilidade.
- A PrefeituIlj., que se declara proprietária
(ganhou do Estado) ajnda não se definiú
sobre a �cupação.

.

alimentar bem. A-lgumas, de
classes sociais mais baixas. _ a
rigor _ nem se alimentam. Mas
a desnutrição, embora esteja
relacionada com a ocorrência
de abortos, não quer-dizer que
torne, a mulher incapaz de
levar uma gravidez até o final.
Prova disto é o número eleva­
do de filhos em familias de
renda baixaou quase nula.
QUANDO,·SURGIR
O SANGRAMENTO,
PROCURE LOGO
UM MÉDICO.

De certa forma o aborto

espontâneo é "imprevistvel",
segundo palavras da Dra I éa
Da Nova, que ressalta: "Em
alguns casos é possível evitar".
A mulher grávida que vai abor­
tar sente dois sintomas funda­
mentais: a perda sanguínea va­

ginal (que surge primeiro) e as

cólicas uterinas. A hemorragia
pode ser escassa ou abundante
e as dores assemelham-se às
cólicas menstruais na região do'
baixo ventre e frequentemente

.
se irradiam para as costas. Nos

primeiros sangramentos, a mu­

lher já sabe que algo não vai
muito bem.e deve procurar um
médico; um hospital ou cen­

tros de puericultura. Nenhum
abordo ocorre apenas porque a

gravidez é indesejada, a menos
.

que seja provocado. Ou que.
alguma coisa esteja mal:

Os exames mais sofisticados
(dispendiosos}, devem ser fei­
tos apenas depois do terceiro
aborto espontâneo. Nos dois
primeiros

é

suficiente que um

ginecologista a examine. Por­

que a experiência de médicos
diz que não deve haver muitas
preocupações (exageradas)
apenas porque uma gravidez
foi interrompida. E a experiên­
cia estatística demonstra que a

segunda ou terceira gestação
vai até o nono mês sem gran­
des exames ou tratamentos.
OBEM"':ESTAR
PSIQUICO POD�
,AJUDAR A EVITA!l

OS ABORTAMENTOS

Quando acontecem três ou
mais abortamentos consecuti­

vo�, diz-se que· a mulher é
portadora do "quadro de abor­
tamento habitual". Aí então é
necessária uma série de exames

mais complicados e detalha­
dos, para identificação com­

pleta das causas.
Segundo algumas fontes

médicas, cerca de 60 a 80 por
" cento dos abortamentos preco­

ces (até o 10.· trimestre) são
causados por algum problema
com o ovo, desde o início.
Então a natureza se encarrega
de aliminar o ovo defeituoso.
Certas infecções também po­
dem causar abortos espontâ­
neos. A sífilis materna pode
determinar abortamento,. qlle
ocorre em tomo do 40. a 60.
mês. A malária, em sua fase
aguda; pode causar o aborta­
mento. As drogas (remédios,
produtoqutmicos) ingeridos
durante a gravidez não têm

.

como consequência, o aborto.
Mas podem, dependendo do
seu tipo e da sua improprieda­
de, resultar em anomalias con­
gênitas no feto.

Outro motivo de aborta­
mentos (em geral por volta do
40_ ao 60. mês) éa incontinên­
cia do colo uterino. Ele deve
se manter fechado até o final .

da gravidez, mas há casos-em

que essa dilatação do colo do
útero se inicia antes do 60.
mês. Isto geralmente causa a

rutura da bolsa e o aborto.
Mas há uma cirurgia,. para cor­
reção deste problema, que tem
dado resultado em 90 por cen­
to dos casos.

Há também o componente
psíquico., Algumas mulheres
que conseguiram levar uma

gravidez até o. fim s6 fazendo
psJ,coterapÚl ou ainda, quando
_ após vários abortos espontâ-
neos _ encontraram um médi­
co que lhes inspirou confiança·
e tranquilidade.

das as provas no interior do.

Estado, "ainda não foram
revelada; porque faltam as

confirmações dos coordena­
dores locaís",

CENTRO
Já o Centro Supletivo,.

,ue está sendo Instalado na

rua Aracy Vaz CalIado, na
antiga Escola Básica Lucilia

Hülse,: segundo seu coorde­

nador, Rogério Anelito Can­
celier,. as inscrições começa­
ram a. ser realizadas em

maio, e seu funcíonamen to
também será ínícíado neste '

mesmo mês.
Os candidatos ao Centro

não pagarão anuidade, mas
somente uma contribuição'
para garantir a reimpressão
dos módulos. Inicialmente
ele abrigará, aproximada­
mente, 800 alunos, que, em

.

princípio, a idade 'mírÍima
dos candidatos será: de 16

anos, não havendo máxima.

Rogério Cancelier explica
,

que no Centro será realizado

um "ensino personalizado",
onde cada aluno avança de
'acordo com as suas capaci­
dades e interesses.
"O máximo de permanên,

cia do aluno no Centro serâ
de três anos, dando uma !

média de 6 módulos par
mês/ para cada candidato.
Mas o aluno que tiver condi­

ções . de realizar mais de 6
módulos. durante um mês,
poderá: obter, o certificado
bem antes, tudo depende do

esforço de cada um.

"No Centro não haverâ
aulas, somente professores
orientadores. O al00.0 rece,

be o módulo com todas as

explicações das .matêrías e

estuda em casa. Se houver
alguma dúvida ele se dirige
ao Centro, que funcíonarâ
das 12 às 22 horas, e obterá
as devidas orientações. Po­
derá também, fazer estudos
na biblioteca ou no setor.

audio-visual, que funcíonarã
com cabines individuais".

o hábito dei malhar
o Judas desaparece

Mais um velho costume está' desaparecendo: a "malhaçio de.
Judas" _ um dos 13 apóstolos que é acusado pela história bíblica de
ter traído Jesus Cristo.
Na cidade já é difÍcil encontrar a "malhação de Judas".

Antigamente no sítio, explica Maria Florinda, ex-moradora do
Ribeirão da Ilha, "toda sexta-feira santa a gente fazia um verdadeiro
Judas. Contruía-se um boneco de pano parecido com um mendigo.
da comunidade, ou com uma pessoa mais pobre, bota-se um-roupa
parecida com a do fulano e pregava-se em um poste".

"Mas tudo isso sem a 'comunídade -ver quem foi que fez: no

sábado em uma" surpresa para a população, sempre aparecia um

Judas parecido com ummorador da comunidade."
Continuando, Maria Florinda afirma que quando chegava o '

sábado por volta das 9 ou 11 horas, a comunidade estava toda em

festa: "botava-se fogo no boneco e ficava todo mundo comentando .

. Depois a gurizada saía' correndo e tocando o pau até destruir todo o

boneco."
.

Maria Florinda diz que hoje tudo mudou: "Já-não é como antes,
simplesmente as pessoas enchem um saco de pano e botam umas

crianças a correr atrás e amalhar".
.

Segundo a tradição, o apóstolo Mateus afirma que Judas
Iscariotes _ natural de Kerioth, daí o nome de Iscariotes, o único
apóstolo não galileu era ssim chamado para não ser confundido com

outro apóstolo do mesmo nome, Judas Tadeu=- jogou o dinheiro da
traição (30 dinheiros pelos quais traiu-seu metre) no templo, movido'
pelo arrependimento, e logo depois enforcou-se.

Os historiadores arriscam a dizer que pouco se sabe sobre a vida
do traidor, mas a maldição de Judas passou, pormuitos séculos, a
a fazer parte do folclore.

.

Hoje a "malhação de Judas" -ê mais uma tradíção que está
desaparecendo. Por qué? Ninguém arrisca a falar. Mas '0 'fato é que

:

era costume todo sábado de Aleluia colocar fogo em um boneco de
palha ou de pano, e logo após um cerimônia simbólica, enforcé-lo
em postes ou em qualquer galho de arvore.

Não haverá leite,
durante -o inverno

O leite .vaí ficar escasso por todo o inverno, segundo os

revendedores do produto e fontes da Usina de Leite Capital. Ontem
ele aumentou para Cr$ 2,20.0 litro.

GRANDE PROCURA
Alertados pelos atendentes em panificadoras e supermercados

principalmente, os consumidores, estão acorrendo com pressa para a

compra do leite e fazendo-o em grande quantidades. Na Panificadora
Brasília informa-se que apesar de que a firma esteja comprando o

produto em maior quantidade, ele já e Inexistente até o meio-dia. ·0
Leite Capital está em falta, e a quantidade do Leite Vale do Itajaí:
cerca de 200 litros pela manhã, 300 litros à tarde e 350 aos

domingos, é insuficiente para atender a procura.
Na Panificadora Pão Gostoso, na rua Arcipreste Paia, o leite,

comprado em suas quantidades normais, cerca de 400 a 500 litros
diários, já desapareceu no período da manhã até as 8 horas e à tarde
até as 6 horas. São fornecidos litros do leite Vale do UajaJ e Frigor,
enquanto o Capital já está em falta háilgum tempo.

.

Para esta Semana Santa os prognósticos também não são os mais

alentadores, não tendo às panificadoras ainda consciência de quanto
poderão oferecer.

VENDENDO GADO _

Na Usina de Leite Capital, as.máquinas estão paralisada a maior.

parte do tempo..Na ausência do proprietário e do gerente, seus

funcionários dizem que é uma situação normal na ·época da,

entressafra, que ocorre no inverno.
O fato no entanto é acrescido do problema principal: do preço do

produto oferecido 'aos produtores, segundo tabela do Conselho
Nacional de Abastecimento _ Conab. O aumento que aconteceu
ontem em 10% o litro com relação ao consumidor e 6,25. para o

produtor segundo a usina não é o suficiente e não poderá evitar a

atualsituação..
.

Por isto, os produtores não estão mais vendendo o seu leite à
usina e distribuiem-no eles próprios ou preferem fazer dele queijo e

outros derivados. No Rio Vermelho, os integrantes da Cooperativa
da região e que são os maiores fornecedores, segundo a;; fontes,
estão vendendo o seu-gado.

.

Hoje a usina 'fornece até aproximadamente 2 mil litros diários
para a cidade, do seu -leite Capital, enquanto que no verão chegava a

entregar até 5 mil litros no período .

Este aparelho reduz o

consumo de gasolina
Nesta semana estará sendo lançado nomercado floríanopolítano o

Econogás, um dispositivo colocado entre o carburador e o tubo de
admissão nos motores de automóveis nacionais.

O sistema, 'us.tW0 na Alemanha
-

há mais de 1Q anos, foi
aperfeiçoado por dois japoneses radicados em São Paulo há 40 anos:
Tadashi Takaki e Sanji Nomatsu..

Segundo os inventores, o aparelho permite uma economia de
.

combustível de 20%; máior durabilidade do motor, melhor desempe­
nho; evita a formação de carvão na câmara de combustão do motor;
diminui a sujeira no ôleo e acaba com a poluição do ar.

FUNCIONAMENTO
O Econogás é instalado na base do carburador e permite uma

entrada sobressalente de ar; Essa entrada, faz com que a gasolina seja
, IlÚsturada ao ar, forçando-a a ser totalmente queimada. Assim, são
aproveitados os 15-20% de combustível que nonnalmente deixa­
riam de ser queimados e que sairiam pelo escapamento em forma de
monóxico de carbono.

CARROS
Com seu preço oscilando entre Cr$ 200,.00 para o Volkswagen"O

Econogás custara até Cr$ 250,00 para os da linha Chevrolet e

Ford. Para o GaJaxie e Dodge Dart o aparelho ainda não ê fabricado.

I·
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III Faísmo comprova .qualidade
da suinocultura catarinense

AGRICULTURA
Francisco da Cunha Silva

Os 502 animais pertencentes a 30 granjas catarinenses

especializadas em. produzir 'reprodutores suínos de alta

linhagem constituíram o .ponto alto da III Feira Agroindus­
trial e Comercial de São Miguel d'Oeste (Faismo)

Uma chuva intermitente de sexta-feira a domingo (a
Feira se realizou no período de 6 a 11 de abril) prejudicou a

participação maciça dos produtores rurais do extremo-oeste

catarinense, como aconteceu nos anos anteriores.

Agricultura, a àlternativa para
dístríbuição da riqueza nacional

- No entanto, esclareceu o Engenheiro Agrônomo Mário
Lanznaster, um dos jurados da III Faismo, a excelente
"perfomance" dos animais aqui expostos, principalmente
na raça Duroc, é um atestado do elevado nível de
melhoramento da suinocultura catarinense.

Os campeões - eleitos pêlos jurados Mário Lanznaster e

Alceu Roque Pigozzi - da exposição foram os seguintes:
,

os países estão dispostos a

comprar' con t inuadamente

aquilo que nós produzimos. ,

(.. .] Vejam, por exemplo,
que este ano o Brasa está

produzindo quase 10 milhões
de toneladas de arroz e não
tem mercado consumidor por­
que o Brasa é apenas, e ocasio­
nalmente, um "tomador de

preços "no mercado intemo
cional! Vejam que o arroz

hoje, cotado' fi) preço minimo
'

estabelecido de Cr$ 70, aO/sa­
ca; deveria ser exportado a

420 dblares a, tonelada. Mas

Banckok, na Tailândia, estâ
oferecendo arroz, hoje, a 240
dólares no mercado intemacio­
nal. Como competir?

Mas o que é que acontece
no Brasil? O produtor rural
tem, em muitas regiões, uma

baixa rendai E não tendo ren­

da de modo a participar, eles
não consomem os produtos
industrializados. As indústrias,
por sua vez, volta e meia se

vem em "palcos de aranha"

para um equilibrio econômico­
operacional. Indústrias que
criam no Brasil com salário
mtnimo; nõ» e; tarão contri­
buindo com nada para o pro­
gresso evolutivo de nossa Pá­
tria. Porque com um sdâno
minimo, o' trabalhador estará
consumindo farinha de man­

dioca e feijão, e olha lá! Então
a indústria não vai bem porque
não tem consumidores com.

poder de compra. A agricultu­
ra, por sua vez, não dando a

renda necessária para os pro­
dutores esses não podem parti­
cipar do processo de consumo;

E o caminho é um só:é fortale­
cer a economia e produtivida­
de do agricultor. E. sobre, ele
que deve repousar a nossa es­

perança de fazer com que ele
encontre os verdadeiros cami­
nhos de seu desenvolvimento.

Nós entendemos que o Bra­
sa deva ter uma agricultura
rica, diversificada e produtiva.
Nõ» entendemos porque nós
devemos produzir apenas pro­
dutos de exportação. Não en­

tendemos porque nós devemos

produzir para abastecer ou tros
países. Porque os outros países
somente compram das nações
em desenvolvimento ou subde­
senvolvidas quando eles encon­
tram e enfrentam certas difi­
culdades na produção de ali­
mentos. Resolvidos os seus

problemas internos, eles dei­
xam de comprar de países
como Brasil. Então nós esta­

mos nos afastando da real tri­
lha que nós devemos marchar:

Acho que nós devemos cui­
dar é de produzir para o abas-

-

tecimento interno do Brasil, e

não para a exportação. A ex­

portação . é fato -..meranJen_te_
ocasional porque nem sempre'

Além da chuva fina e persistente, a Rio das Antas, nas

proximid'ades do Parque de Exposições da FaisJ110, no extremo­

-<>este catarinense, disseminava uma forte e úmida neblina,

Ninguém
-

poderia esperar por qualquer autoridade vinda (via
aérea) da capital para, naquela 6a. Feira presenciar o final do

, julgamento de classificação dos reprodutores suínos expostos na
Feira.

Eis que, contrariando todas as lexpectativas, • surge, a bordo
de um bi-motor pilotado pelo comandante Müller, o Secretário
Victor Fontana, da Pasta da Agricultura e-Abastecimento.

Depois de ter percorrido os diversos pavílhões da III

Faismo, Victor Fontana proferiu o seguinte pronunciamento por
ocasião de .um almoço de confraternização no Centro de

Treinamento de São Miguel d'Oeste, ocasião em que foi

homenajteado o ex-Secretário Hélio Wassun, do Oeste.
'

RAÇADUROC
Grande Campeão Flash Platinete Jaqueline 1227

(também Campeão Senior), da Granja Jaqueline, de proprie-
dade de Daniel Baldissera, de São Miguel d'Oeste. '

Granja Campeã - Platinete .Flash Jaqueline 1�36 (Cam­
peã Senior), também da granja Jaqueline, de São Miguel
d'Oeste.

A cerimôia de abertura da III Faismo teve lugar no sábado,
ainda sob uma chuva internitente, com a presença de Secretário
do Oeste, João W. PaganeUa, do Presidente da Assembléia
Deputado Epitácio Bittencourt, do Deputado Federal Angelino
Rosa, dos Deputados Estaduais Antônio Pichetti e Waldir
Buzatto e de várias autoridades técnicos e produtores rurais do
extremo oeste catarinense.

Na foto, a saudação do Prefeito Ademar Quadros Mariani, de
São Miguel d'Oeste. Reservado de Grande Campeão - Big Man Anite SLJ

801 - da Granja SLB, de propriedade de, Sérgio Luis
Janczeski, de São Lourenço d'Oeste.

.

Reservada de Grande .Campeâ - Vandália Didiv Bagdá
463 - da Granja -Bagdá, de Concórdia, de propriedade do
criador Domingos Marchetti.
RAÇA LARGE WHITE

sitados, vão ao Govemo do
Estado e mostram as suas difi­
culdades, (...) e a sensibilidade
do Governador, sentindo e Sir

bendo; ele precisa atender. I;
se ele atende lá, e aqui tam­
bém precisaria atender muita
coisa, então muitas vezes ele
precisa decidir, alcançar um

pouco pra lá.
Então nos municípios mais

desenvolvidcs, muitas vezes'

não podem receber aquilo que
de justiça e de direito deve­
riam ter em mãos.

Então nós haveremos de,
colocando técnicos, mudando
a estrutura de trabalho, mu­

dando os tratos culturais, mo­

dificando a mentalidade inclu­
sive, daquela gente, aliviar e; sa
pressão para que no amanhã,
vocês aqui que tem possibilida­
des maiores, maior potenciali­
dade, possam realmente rece-:

ber aquilo que por direito e

por justiça, devem ter em

mõos.]..•• )
Aqui em São Miguel

d'Oeste já não há quem segure
aquilu que foi estabelecido

aqui, há anos passados, por
Hélio Wassun. Nós haveremos
de, nesse Parque de Exposi­
ções e neste Canto de Treina­
mento, de consolidar esta obra
sonhada por Hélio Wassun e

que hoje é �m orgulho para.o
nosso 'extremo Oeste.

'

do Estada
Verifica-se nesses munict­

pios carentes, necessitados, or­
çamentos da ordem de 200 a

300 mil cruzeiros por ano !(.. .]
O que poderá fazer um prefei­
to com 250, 300 mil cruzeiros
de receita? E a receita é baixa
porque a produção é baixa. E
a produção é baixa, é carente

porque não tem receita. Sem
receita, não se pode desenvol­
ver, não se pode desenvolver,'
não se pode contratar um téc­
nico. Não contratando um téc­
nico '0 círculo' vicioso conti­
nua. Então nós precisamos
quebrar esse círculo vicioso.
Mesmo com sacnfício:

Vi. municípios com o pro-.
dutor tirando a sua minguada
colheita em lombo de burro e

de cavalo, porque a Prefeitura
nii:J tinha uma pequena máqui­
na para abrir um caminho não

para passar um caminhão, mas

para passar uma carroça: É
esta a nossa realidade. E é esta

realidade que precisamos e ha­
veremos de enfrentar. E nós
haveremos de levar' assistência
técnica em todos os quadran­
tes deste Estado, para que eles

possam evoluir.
(... ) Eu me pergunto, por­

que falar isto em São Miguel
d'Oeste, se não é problema
local? Ocorre, meus amigos,
que esses carentes, essesriece;-

Estamos tentando produzir
para o mercado intemaciond e

não estama; cuidando de ali­
mentar o povo brasileiro. Por
isto, meus amigos de São Mi­

guel d'Oeste, estamos nessa

missão dificil, árdua, de procu­
rar, da melhor forma possivel,
com os recursos que nós dispo­
mos, a modificar um pouco
esse quadro que me parece
urgente a ser-enfrentado. -

Vejam, por exemplo, que
eu acabei de percorrer 41 mu­

nictpios de Santa Catarina.
Não me tocou o Oeste porque
sou um oestino. Estive falando
nessas comunidades, ouvindo,
por 2 ou 3 ho�as em cadà uma,
os problemas e as necessida­
des. Cheguei à conclusão de

que há necessidade premente
de se levar assistência técnica a.
essa gente isolada e abandono
da. Se vocês pudessem ver, o

que a gente viu, comparando
com o que se tem e o que se vê
no Oeste de Santa Catarina, é
realmente de se ficar apreensi­
�o. Quando assumi, a Secreta­
ria da Agricultura, nós tinha­
mos 137 municipios, se não
me falha a memória, com assis­
tência técnica e extensão rural.
Hoje nÓS já colocamos em 161
municípios e, até o mês que
vem, nós haveremos de colocar

._

técnicos nos 197 municipios

(...) "Vocês sabem que
esses eventos, corno o de hoje,
para a economia catarinense

.

tem um valor, extraordinárioe
,

Vocês sabem que a nossa luta
no Brasil, e, não é só Santa
Catarina, deve ter todas as suas

atenções voltadas poro o pro:
blema da agricultura e para, o

problema da pecuária. Pessoal­
mente, não sabemos de outra
altemativa se não os Governos
olharem com muito carinho e

com muita atenção para' o

problema de agropecuária.

mento tndustrial: Eu só acredi­
taria no desenvolvimento in­
dustrial se nós tivessemos agre­
gadOs no processo de desenvol­
vimento do pais, esses 90 mi­
lhões de brasileiros, participan­
do efetivamente disto que nós
chamamos de progresso.

Vejam, por exemplo, o

circulo vicioso em que nos

encontramos. Vocês sabem
que a maioria dos 110 milhões
de habitantes ainda vivem no

campo. Vivem no campo com

uma renda muito baixa. E com

essa renda, eles não podem
participar do consumo, não
tem poder de compra. Pensar
que a industrialização se possa
quebrar esse círculo vicioso
nõ» se me apresenta muito

segura. Se a maioria está no

campo, essa maioria é que
compete ser ativada. Como ati­
var? Entendo que somente
aumentando a renda do produ­
tor rural: Se ele tiver sua renda
aumentada, calçada numa tec­

nologia mais avançada há de se

crer que o excesso gerado seria

transferido para a indústria,
isto é, para o consumo de bens
indus triais mais sofisticados. E
por esta forma se estaria con­

solida ndo todo o processo in-:
dustrial;

Grande Campeão .:. Bart Acare Petri 592 - da Granja
Petri, de propriedade de Ivo Petri, de Maravilha. ,

Reservado de Grande Campeão - Bart Felmoor Petri
693, também da Granja Petri.

Grande Campeã - Holanda Star New Jaqueline 82, "da
Granja Jaqueline, de São Miguel d'Oeste.

Resei-Yãda de -Grande Campeã ::.c. BilIy Star New Jaqueli­
ne 54, da Granja Jaquelíne, de São Miguel d'Oeste.
RAÇA LANDRACE

Grande Campeã - Toller Page Minério 532, da Granja
Minério, de Concórdia, de propriedade do criador Hermes
Vivan.

'

,

Reservada de Grande Campeã - Boneca Page Bagdá 746,
'da Granja Bagdá de Concórdia, de 'propriedade de Domin-
gõs Marchetti.

-

A III Faismo, embora castigada por .uma chuva constante
nos três dias fnais do certame, conseguiu um bom resultado
na comercialização de reprodutores suínos. Foram vendidos
2�8 animais no valor (total) de Cr$ 442.300,00. _

.

A 1 Faisrno, realizada em 1974, bateu .» recorde
brasileiro de comercialização de suínos em Feiras: 501
animais por Cr$ 694 mil (na época).

No ano seguinte, a II Faismo contou com a presença dê
quase 50.000 pessoas. Foram expostos 403 animais e a

Granja Tarcisio, de Chapecó, conquistou o maior número
de prêmios.

- -

Alguns dos campeões da III Faismo serão fortes concor­
rentes à próxima Exposição Nacional. de Suínos a terlugar
em Francisco Beltrão, no sudoeste parana'ense, nesta sema­
na.

---rucostumoazzer queMO
conheço nenhum pais do mun­

do, desenvolvida, industrial­
mente, sem que antes houvesse
uma agricultura forte, rica, di..

versificada e' produtiva. Não

conheço outra forma de desen­
volvimento senão a partir da

agricultura.
Vejam vocês, a nossa situa­

çOO. Tema; uma população,
no Brasil, de 11 O' milhões de

habitantes. Desses 110 mi­

lhões, somente 20 milhões par­
ticipam efetivamente de nosso

progresso. Nós temos, portan­
to, 90 milhões de irmãos mar­
ginalizados.

Não me entusiasma muito

quando se fala em desenvolvi-

Associação ,de Engenheiros
Agrônomos elege nova diretoria

A preocupação maior
da Diretoria-Executiva da
Aeasc, no' periodo
1974/76 foi a conscienti­
zação da classe agronômica
catarinense face ao papel
que deve desempenhar no

.

processo de desenvolvi­
menta, da agropecuária
brasileira.
A situação financeira

que a Diretoria encontrou
não facilitou a realização
de grandes eventos, de
maior repercussão, Procu­
rou-se então, através da
aproximação e atuação dos
núcleos regionais (em nú­
mero de 14), formar o

. conteúdo idealístico da
classe. Realizaram-se, no

período, 18 reuniões da
Diretoria-Executiva com

os núcleos regionais, au-
. tênticos e verdaddeiros re­

presentantes da classe
agronômica nas diversas re-:
giões do Estado de Santa.
Catarina.

A Diretoria sentiu difi­
culdades em atender às ne­
cessidades dos núcleos, de­
vida à falta de estrutura e

geração de conhecimentos
preliminares, para ações
concretas de valorização
profissional.

Sentiu também dificul- ra e Agronomia) fui au-

dades em manter cornuni- mentada, ficando a Câma-
cação mais constante com ra de Agronomia desse
os núcleos regionais, por Conselho com 4 membros
falta de uma melhor estru- efetivos e 4 membros su-

tura organizaciona. ? plentes.
O sistema de cobrança A fiscalização prof;.ssio�

das anuidades foialterado nal tem agora uma estrutu-

para o uso de carnês, onde, ra montada, com um fun-
em convênio com o BESC, .

cionário ao CREA para :
permitiu o pagamento di- atuação em todo o territô-
reto nas agências bancá- rio catarinense.
rias. Esse sistema mostrou- O CREA instalou uma

-se eficiente passando a Inspetoria Regional ,na
Aeasc a ter saldo positivo, própria sede própria da
depois de alguns anos em Aeasc e colocou um fun-
situação de menor disponi- cionârio à sua disposição.
bilidade. A renovação de carteiras e

A cobrança não apre- pedidos de registro no

sentou resultados melhores CREA são agora encami-
devido à desatualização nhados por essa Inspetoria,
dos endereços dos associa- sem a necessária presença
dos. física em Florianópolis, do

O Conselho Diretor reu- interessado.
niu-se em duas ocasiões e, A Diretoria recepcio-
apesar dos esforços da Di- nau duas turmas de cole-
refaria-Executiva, não foi gas recém egressos das Fa-
sensibilizado por esta Dire- culdades de Engenharia
torta que nele reconhece Agronômica e em inicio de
um valor de primeira gran- atividades em Santa Catari-'
deza, 'que consolida a polí- na. .Além dessas recepções
fica classista a ser executa- - com pale. 'ras sobre poli-
da por todos os núcleos. fica profissional - a Aeasc
A participação propor- recepcionou a primeira

cional dos conselheiros no turma de estudantes de
CREA (Conselho Regional Engenharia Agronômica da
de Engenharia, Arquitetu- Universidade Federal de

Santa Catarina, com a qual
vem mantendo contatos

frequentes, contratando,
inclusive, um estudante
desse curso para Secretá­
rio-Executivo da Aeasc.

A utretona coordenou
,um levantamento ocupa­
cional junto a 80 famílias,
rurais do Estado; sob enco­

menda do Mobral.
Ainda na gestão dessa

Diretoria, foi pago - e já se

encontra instalado - um

aparelho telefônico cujo
número é: 22-6870.
A Diretoria emitiu di­

versos documentos em ae-

fesa de seus associados.
Coordenou a participação
da f1easc no Congresso.
Brasileiro de Agronomia
realizado em outubra[Zô
em Salvador (BA). A dele­
gação catarinense foi a

quarta maior desse Con­
gresso. Para viabilizar essa

significativa participação,
cumpre ressaltar a valiosa
contribuição do CREA da
10a. região que também
contribuiu para a partici­
paçãa da Diretoria da
Aeasc nas reuniões do
Conselho Deliberativo da
Federação das Associações
de Engenheiros Agrôno­
mos do Brasil (Faeab), rea-

lizadas em Brsilia, SãO.
Luiz e Cuiabá, bem como

em Florianopoli, na oca-;
sido em que a sede da
Aeasc serviu de local para
recepção do Ministro Alys­
son Paulinelli, da Agricul­
tura.
A Diretoriia teve parti­

cipação no Encontro de
Engenheiros Agrônomos
de Rio Grande do Sul e

Minas Gerais, �lém de ter

participado no Congresso
Nacional dos Conselhos
Regionais de Engenharia,
Arquitetura e Agronomia
'(juntamente com o Confea
- Conselho Federal de En­
genharia, Arquitetura e

Agronomia), realizado no

Rio de Janeiro em 1975.
Participou também de

todas as reuniões da Junta
Administrativa da Acaresc
e em solenidades de recep­
ção do Exmo. Sr. Presiden­
te da República, Ministros
de Estado, eventos da Fe­
deração da Agricultura,
Centro Agropecuário da
UFSC e outros.
A Diretoria manifestou­

-se perante as autoridades
competentes em relação à
criação de outros cursos.de
Engenharia Agronômica

no Estado de Santa Catari­
na.

Manteve a co-editoria
do Jornal da Produção,
através dá Página do Enge­
nheiro Agrônomo.
-,

O núcleo regional de

Chapecó recebeu autoriza­
ção do CREA para uso da
sede de sua Inspetoria Re­
gional no tocante às ativi­
dades administrativas do

referido núcleo.
Em 1975 foi levada a

efeito a Semana do Enge­
nheiro Agrônomo na cida­
de de Chapecó, com a par­
ticipação da Diretoria-Exe-
cutiva da Aeasc.

.

A A easc indicou um as­
saciado para cursar Q Ciclo
de Estudos sobre Seguran­
ça e Desenvolvimento da
Associação de Diplomados
da Escola Superior de
'Guerra, de Santa Catarina.

. Indicou também um repre­
sentante para a Comissão
Estadual de Sementes e

Mudas e para o Conselho
Editorial do Jornal da Pro­

dução (da Organização das
Cooperativas de Santa Ca­
tarina).'
��nheiro Agrônomo Re­
nato Odéio Rock Presi­
dente da Aeasc

,

Renato O. Kock, quarto a partir da direita, deixa a Presidên­
cia da Aeasc após um' mandato de.muito equilíbrio financeiro e

intensa luta em busca da valorização profissional. Na foto o

Presidente e Diretores da Aeasc em contato com a primeira
turma do curso de Engenharia Agronômica da UFSC.

No próximo sábado, 24 de abril, a Associação de Engenheiros
Agrônomos de Santa Catarina (Aeasc) estará realizando eleições
para compor a nova diretoria para o biênio 1976/78.

.

A Aeasc congrega atualmente cerca de 500 profissionais do

campo da Engenharia-Agronômica filiados a 14 núcleos regio­
nais. Dentre os seus (ex) Presidentes destacam-se os seguintes:
Glauco Olinger (ex-Secretário da Agricultura e atual Diretor do
Centro Agropecuário da UFSC); Christôvâo A. Franco (ex-Secre­
tário Executivo Adjunto da Acaresc, atualmente desempenhando
suas atividades profissionais na Comissão Estadual de Planejá­
mento Agrícola - Cepa/SC); Genésio Mazon (Diretor Presidente
da Consultag);Luis Carlos Gallotti Bayer (ex-Supervisor Geral da
Acaresc, atual Diretor Técnico da empresa Tortuga, em São

Paulo); Carlos A.A. Loch (Assessor Especial do Secretário da

Agricultura, Victor Fontana) e o atual Presidente Renato O,
Kock (atual Coordenador Estadual do Incra).

'

O pleito de 24 de abril constará de uma única chapa assim
constituída: Osman Gomes Santos (Presidente), Alberto Osório'
de Oliveira' Moraes (Vice-Presidente); Wilson Santa Catarina

(Secretário Geral), Eros Marion Mussoi (lo. Secretário), Dalton
Heros MaluceUi (20. Secretário), Oswaldo Carlos Rockernbach
(lo. Tesoureiro), João Raulino Rosar (20. Tesoureiro), Francisco
da Cunha Silva (Departamento Técnico), Otávio Ramos de
Oliveira (Departamento Social) e Renato Odécio Kock (Departa­
mento de Política Profissional). Para Conselho Fiscal, efetivos:
Dieter Brandes, Ingo Jordan e Astor Grumann. Conselho Fiscal,
suplentes: Gilberto Tassinari, Álvaro Tomaselli e Egídio Rodri­
gues Valli,'
A seguir um balanço das atividades desenvolvidas pela atual

Diteforia d:r Aeasc, no período 1974/76.

I
I
I,
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Indústrias que transformam é} matéria prima.
prodyzida pelOS agro·pecuanstas catannenses,
em alimentos âa mais alta qualidade para·

.

o Brasil e para o mundo.

Frios · Frangos · Perus · Farinha de trigo
EVIDENTEMENTE I

--_..I
SADIA·CONCÓRDIA S.A. INDÜSTRIA E COMÉRCIO· CONCÓRDIA. SANTA CAT�RINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ELES & ELAS
Nádia Lippi, com uma via­

gem àEuropa marcada para

julho, está muito satisfeita
com o sucesso da peça "A

teoria na prática é a outra'.', de
cujo elenco faz parte: A peça
recentemente bateu recordes

de bilheteria.
--0-

A novela "Papai 'Coração"
foi gravada no Parque Feman­
do Costa, em São Paulo, Lá
estará o colégio "Agnus Dei",
onde viverão 25 meninas, as

companheiras de Titina, a per­
sonagem principal da novela.

.,..0-
. Chico de Franco está fazendo
uma tournée pelo Brasil com o

show "Di Franco 76".
-0-

Selma Egrey, atualmente
sendo vista no' filme "A Car­

ne", foi contratada pela Tupi
para interpretar a noviça "Ro­
sárío" em Papai Coração".

-0-
Nmesmo o falecimento de

seu marido impediu Leonor.
Navarro de continuar gravando
"Um dia o Amor", onde inter­
pretou d. Generosa. Isto por-

que, segundo ela, seus compa­
nheiros de trabalho são sua

segunda família - o que co­

moveu muito o elenco e a

direção da novela.
.

-0-
Marcelo Coutinho, além de

participar de "Um dia o

Amor", está atuando na peça
"Serafim-fim-fim", de Carlos

Macena, com o grupo do Tea­
tro de Arena. Paralelamente,
está ensaiando ao iado de José
Parisi e Liza Negri, a comédia
de Marcos Rey "E quando
papai souber".

-0-
Maria Izabel de Lizandra

anda meio preocupada e diz
,

porque: "Lúcia, meu persona­

gem na novela "Xeque-Mate",
é muito tranquila, mas eu,

quando menos espero, jálstou
ficando agitada. ..

"··

-0-
WDma de AJuiar é Alzira

em "Xeque-Mate", empregada
na casa do Dr. Lemos (Rodol­
fo Mayer), o banqueiro milio­
nário. Alzira tem muita intimi­
dade com os patrões, é aberta,
franca, "mandona".

•

Paulo Figueiredo, Cléudia de Alencar, Célia Helena e Ho­
gério Márcio, do elenco da novela "Canção para Izabel",'
atração da TV Cu Itura, de segunda a sábado, às 18 horas.-

'I' MPAS!INPS:

Ministêrio da Previdência e Assistência So�ial
. Instituto Nacional de Previdência Social

SUPERINTENO[NCIA REGIONAL

EM SANTA CATARINA

A'VISO
A SUBSECRETARIA REGIONAL DE SERVI­

ÇOS GERAIS E DO PATRIMONIO, leva ao conheci­
menta dos interessados que no dia 26 de maio de
1976, às 14,00 horas, no Ediffcio INPS, 60. andar,
sito à Praça Pereira Oliveira, em Florianbpolis, será
�alizada a sessão preliminar para abrir, processar, jul­
gar e apreciar os. documentos de habilitaç_ão dos inte­
ressados em participar da CONCORRENCIA No.
02/76, referente à construção dos Ediffcios-Sede das
Agências de CURITIBANOS, VIDEIRA e CHAPECO
- se, bem como receber, as respectivas propostas em
envelopes distintos e fechados a serem rubricados pe­
los presentes, para abertura em nova sessão a se reali­
zar no mesmo local, às 14,00 horas do dia 28 de maio
de 1976.

O Edital completo e demais informações poderão
ser obtidos no local da abertura das propostes,

Floriatápolis, 13 de abril de 1976

-,.

e
Roberto Alves. Diretor

de Telejomalismo da TV

Cultura. Em. maio pr6xi-.
mo, completa seis anos de

atividades no Canal 6. Para
ele, jornalismo é 'a infor-

que deu foi a autorização
do Dentei para que a Tele­
visão Cultura- passasse a

o pe ra r come rcialmente,
encerrando o caráter
experimental. A mais la-
mentável, a morte de
Adolfo Ziguelli.

, \

R aberto diz que lhe'

agrada mais redigir doque
apresentar a notfcia e que
um jornalista não deve di­
zer nada mais do que a ver­

dade, e que precisa antes

pelo Grupo Editorial RCA, serão as mes­

mas submetidas à apreciação do júri
constituído pela Rede Tupi de Televisão.

9. O júri será autônomo para eleger
entre as nove canções escolhidas, as três
finalistas.

10. O artista a ser homenageado pelo
concurso terá o direito exclusivo de esco­

lher, entre as três finalistas, a melhor

composição.
.

11. O autor da composição vencedora
somente será conhecido quando da esco­

lha de sua música pelo intérprete.
12. A identidade dos demais concor­

rentes, mesmo cl�sificados, à exce,ão do
'

vencedor, lião sera revelada.
13. Obrigam-se todos os concorrentes

que tiverem sua músicas classificadas en­
tre as nove finalistas a assinar contrato de

edição do respectivo tema com editora

.que componha o Grupo Editorial.RCA.
14. Será desclassificado do concurso o

.·(a) concorrente que se negar a observar li;
cláusula décima terceira. ..

.

15. .Será sumariamente de,!Cl3$síficada
a música que l20r qualquer motivo não

tenha passado pelo processo de seleção do

Grupo Editorial RCA.
16. Fica instituído o 'prêinio de um

rico ·lt_roféu alusivo ao resultado do con­

curso ao (a) autor (es) da canção classifi­
cada.

17. É de responsabilidade do Grupo
Editorial RCA a confecção e entrega do
troféu ao concorrente vencedor.

18. O Grupo Editorial RCA, além do

prêmio acima estipulado, e por força do'
cláusula décima terceira, concederá ao (s)
autor (es) da composição ven-cedora o

adiantamento único de Cr$ 20.000,00 .

(vinte mil cruzeiros) por conta dos direi­
tos fonomecânicos de autor que resultar
da comercialização do disco e/ou discos

que incluírem a referida composição.

- ,

mação com responssbilida-
de. Julgando estar mais li­

gado ao jornalismo esporti­
vo, Roberto afi rma que o

futuro da televifé o joma­
lismo. Diz que urna das no­

t íci as mais gratificantes

A MILÉSIMA CANÇlO',
A Rede Tupi de Televisão está premo­

vendo, através do Clube dos Artistas

(apresentado às sextas-feiras às 21 horas),
em colaboração com o Grupo Editorial

RCA, o concurso que irá escolher "A
Milésima Canção" de Nelson Gonçalves.�
a seguinte, a íntegra do regulamento: .

1. As mS�!Í��s ao concurso "A,.MI�É­
SIMA CANÇAO" fàr-se-ão através de
carta dirigida ao Grupo Editorial RCA:

São Paulo: Rua Dona Veridiana, 203,
40. Andar - Caixa Postal 6043.

Rio de Janeiro: Rua Barata Ribeiro,
181, loja 1 - Caixa Postal 2726.

2. Cada autor poderá concorrer quan­
tas vezes quiser, desde que o faça, a cada
uma das músicas, sob pseudônimos distin­

. tos.
3. Cada uma das composições musicais

concorrentes deverá vir gravada em fita
"cassette", ou fita de rotação 7 1/2",
portanto, cada fita deverá conter apenas
uma música.

4. Juntamente com cada fita: "casset­
te" o concorrente deverá juntar, em duas
vias, o texto poético datilografado e ao

final datado e assinado a título de prova
de autoria.

S. O material para O concurso deverá
... ser enviado em duplo envelope sendo que

no. envelope deverá ser mencionado o
.

nome civil do candidato, endereço e

dados para sua localização, e no envelope
externo endereçado ao Grupo Editorial

R�, conforme cláusula primeira, e no

,vetSó o pseudônimo.
'.'

6. Incumbirá ao Grupo Editorial RCA
. ,�Iprimeira triagem, até um total de nove

- ·íítulos, das composições concorrentes,
observados os requisitos de estilo, tom e

voz do intérprete.
7 .. A seleção não fará restrições a

gênero de música.
8. Efetuada a seleção das nove músicas

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA
DEPARTAMENTO ADMI NISTRATIVO

DO SERViÇO PÚBLICO
COORDENADORIA DE

RECRUTAMEN)'O E SELEÇÃO

DASP/SUNAB

CONCURSO: INSPETOR

DE ABASTECIMENTO
As inscrições estarão abertas no pertodo de 19/04

a 03/05/76, na Deleg�cia da SUNAB (ou Agência do

INPS), à rua Ten. Silveira - 'No. 77 e 77-A, no

horário de 9 às 11 horas e das 13 às 18 horas.

Poderão inscrever-se candidatos que apresentarem
diploma de .eonelusão de um dos seguintes cursos

superiores: Contador, Técnico, de Administração, Eco­
nomista, Bach,arel em Direito, Médico Veterinário ou

Engenhei ro-Agrônomo. .

Informações detalhadas sobre o assunto serão

prestadas no loca! de inscrições.

de mais nada, conhecer a

verdade.

'IIICIIIII'II
(

EXPRESSO· -CRESCIUMENSE
PROMOVE SEMINÁRIO

O EXPRESSO CRESCIUMENSE COMt:RCIO DE TRANSPORTES LTOA, uma das principai,s Empresas de

Transportes de Cargas do PaCs, seguindo a orientação moderna em administraçãó, realizou nos dias 09 a 11 do mês

em curso, em sua Matriz em CriciClma, um importante seminãrio com II cQrlcentração de todos os seus gerentes e

chefes de setores, MATRIZ e de suas filiais, espalhadas em todo territbrio n�i�lial, com o objetivo de apreciar
todos os problemas ligados ao comércio do transporte, segurança no transporte'dás cargas, relacionamento com as

autoridades, clientes e povo em geral, a fim de colocar todos os seus setores de tr,abalho devidamente atualizados.

,

O semin6rio contou inclusive, com visitas a estabelecimentos industriais da região.
Durante o semi n6rio, foram ;realizadas vãrias palestras pelos SI'S. Frederiéo Casagrande e Clélio N.ivaldo Crippa,
di retores da Organização e entre outros, as ministradas pelo Sr. ,Walderílar Bitencourt - Supervisor da Empresa,
sobre "Os custos operacionais das Filiais e seu controle",' contador - Sr, Ademir Dagostím, sobre "A

contabilidade nas empresas de transporte", o Dr. Emesto Bianchini �6es, Assessor Jurrdiéo da empresa, sobre "O

transporte de mercadorias e os problemas triltútflrios".
OS gerentes das filiais, apresentaram os seus problemas, dCavidas, :: quais foram eql,lscionadas.
O seminãrio encerrou-se no domingo, dia 11.04.76, com u> ....noe;o de confratem'ização no Laguna Tourist

Hotel, na cidade de Laguna, sendo coroado de pleno êxito lO .oarcando o Expresso Cresciurnense Ltda a sua

presença no contexto empresarial catarinense, como empresa que jã fazendo linhas para o exterior (Argentina),
vem 'se,afirmando cada vez mais à confiatça daqueles que entregam o transporte de suas cargas.

,

. LINHI EVINRUDE 1-&

Motores de popa com potêncla .

de 2 a 200 HPI
"Raçudos" e de alto desempenho
na prática esportiva,
esqui aquático, pescaria, etc. I

.

DISTRIBUIDOR
Paraná - Santa Catarina

Rio Grande do Sul - São Paulo
Triãngulo Mineiro - -Sul de Goiá$

e Mato Grosso

,

HM facilita os prazos!
HM facilita os preços! GRÁTIS!

MOTOR EVINRUOE 15 HP
Tamanho reduzido.
Cabe no porta-malas
de umVolks!
Por 17.808,00
ou apenas 1.331,00

mensais!

MOTOR EVINRUOE 9,9 HP
Leve, compacto e portátil!
Manejo facílimo!
Por 16.298,00
ou apenas 1.218,00

mensais!

� ,�

I.MImI
1 II_M_% 1
\:.0 RIO GRANDE AO RIO DE JANEIR;J .

.
'

. �-':-

Muitos cupons para o sorteio de
3 CHEYETTE e 3 BARRACAS FERPI
já no próximo dia 24 DE ABRIL!

MOTOR EVINRUOE 25 HP
o preferido pelos pescadores.
Robusto!
Por 19.211,00
ou apenas 1.436,00

mensais!
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Horóscopo

Omar CarciosQl

ARIES - Hoje tudo indica que terá êxito, principalmente
pessoal. O fluxo astral tende a beneficiá-lo intensamente,
denotando muitas favorabilidades para o seu autoaprimora­
mento 'e progressos importantes. Ótimo ao amor e aos pas-'
seios.
TOL'RO - Dia neutro para você, em especial no que' diz
,respeit� a sua vida social e familiar. Por outro lado, será'
muito bem sucedido nos estudos, pesquisas investigações e

tudo que está ligado diretamente com o ocultismo.
G�MEOS - Dia em que poderá contar com novas e propí­
cias amizades e com boas chances de elevação social. Tudo

correrá, também, às mil maravilhas em seu lar e a pessoa
amada proporcionar-lhe-á muita alegria e contentamento.

CÂNCER -r- Dia promissor de muita satisfação fntima. As
chances de progresso que ,aproveitar nesta data trarão positi­
vas recompensas no futuro. Excelente ao amor, às viagens, à
vida social e aos passeios. Pode fazer novas amizades.

LEÃO - O excesso de orgulho pessoal e e confiança em si,
muito lhe seráprejudicial neste dia, principalmente em seu

meio social; poderá causar antipatia nos demais. Por outro

'lado, o fluxo é dos melhores a sua elevação geral .
. VIRGEM - Confie desconfiando ao mesmo tempo,' pois
tudo indica que pessoas interesseiras estarão à sua volta
neste dia. Tome cuidado, também, com excessos de um,
modo geral, com acidentes e não descuide de sua saâde.
Neutro ao amor e às viagens.
LIBRA ., Fase promissora às novas associações e amizades
'com nativos 4e Leão e Áries. Ótimo, também, às díversôes,
às viagens a fim de descansar e à prática de esportes leves,
Todavíaevíte os excessos de um modo geral. Pode amar.

ESCORPIÃO - Dia muito feliz para você, principalmente
se evitar atritos com seus familiares. Boa saúde, ótima dis­

posíção mental e física às diversões e passeios. Pode viajar e
tratar com pessoas de seu meio social. Romance favorecido,
SAGITÁRIO - Muitas alegrias e bastante satisfação é o que
o fluxo deste dia denota a todos os nativos de Sagitário.
Pode contar com momentos felizes ao lado da pessoa amada
e dos familiares. Viagens e passeios mais que favorecidos.
CAPRICÓRNIO -:- Dia em que deverá presenciar fatos e

acontecimentos importantes, especialmente no, convívio
com o grande público. Seja como for, mantenha-se alerta

para aumentar seu nivel de conhecimentos. Bom ao amor e

às diversões,
AQUÁRIO - Inúmeras alegrias estão previstas para você

\ "

neste' dia. Conte com a compreensão e colaboração de todos
ai que nasceram em Libra, Gêmeos, Sagitário e Áries. Ó�­
mo ao amor, às viagens, às novas amizades e às diversões,
PEIXES - Mesmo não sendo um dia indicado, mas hoje

, conseguirá progressos financeiros e profíssíonas., deyi.40 à
boa pcsíção astral de M:arte::�,do Sol-em seu f!or9Sé'bpo.r '

Aproveite as idéias que lhe derem e coild'qI!.e-as em prática
amanhãse possível. Pode� e divertir-se.

,'TOMAl
Armáríos-'Embutiêlos/rozinhas americanas e '

'.
.-. A' _ __ • "

com TOMAZ. Rua São João Batist'a no. 60 .....

Fone 22-5888.L .,'-_' _" '. , ..... ___

APARELHOS
"ARA
SURDEZ

•
E
•
•
·

PrOcedência: SUlCA,
ALEMAeDINAI\IIAR�ÊSA.

APARELHO ULTRA
IVDDERNO

Assistência,em4uálquér
marca de aparelho. mesmo
que tenha comprado em

outro lugar,Completamente invisivel
o menor e mais leve de todos '

�de som suave e natural

1---
....--- -

I
Preencha e receba grétis o folheto

�
150M

I �:,:00UYIR
MELHOR"

� I Endereco_--'- _

Rua Fenpe Schrnidt, Xl· 3,o andar I Cidade _

• Conjunto 312 ' ,

I
Edificio Dias Velho- Fone: 22·6847

I
Estado

Florian6polis�SC. __� _

.

Previna a Desidra.taçio'�'
1)Sirva sempre �gua filtrada

, POZZANI. Pu'ra e cristalina.

2 )Limpe periodicamente a

vela do seu Eilt'ro.
\

·3)tROQlE
aeaa
OOSEU
'ilLtRO'
D·aGUa

Troque por VELAS POZZANI
Aprovadas pelo Serviço Sanitário
do Estado de S. Paulo

'

(Certificado de aprovação n.O 2916)
LJ----------------�F

FILTROS E VELAS •

pOZ�u��l Uma longa experiência
de proteção à sa'úde.

--

Cecomtour 2-5-8,30 - A

Noviça Rehelde (The Sound

of'Musíc) de Robert Wise,
com Julie Andrews, Chris­

topher'Plummer. Censura 5
anos.

São J o, s é

1,30-3,45-7,45-9,45
As Novas Aventuras do Fus­
ca (Herbie Rides Again)
com Stefanie Powers, Helen
Hayes, Keenan Wynn. Cen-

sura 5 anos.
Ritz 10 horas - Aventuras
,na Neve - Censura 5 anos. 2

horas - O homem que Sal­
vou um Império - 5 anos.

4-:-7,45-10 horas - Roller­
ball - Os Gladiadores do

Futuro, de Norman Jewí­

soon, com Jàmes Caan,
Maud Adams, John House-.
man. Censura 16 anos.

Coral 2-:-5-8 horas .; Quo

Vadis, de Mervyn Leroy, Glória 2 horas - Aventuras
com Robert Taylor, Debo- na 'Neve. - 5 anos. 4 e 8'

.

rah Kerr. Censura 5 anos. horas - A Fêmea de Bruce

Roxy 2 e 8 horas - Cha Lee, com Judy Lee.
mam-rne Aleluia I Esquadrão de Víboras,

QUlIDdo as mulheres Ti- com Rol)' Calhoun.
nham Rabo - 18 anos.' Rajá 2 horas - Jesus de Na­
Jalisco 2-4-7,30-9,30 - o zaré - 5 anos. 5 e 8 horas -

!Trapalhão na Ilha do Tesou- , Prisioneiros da Ilha dos Tu-

10,. de J.B. Tanko, com Re- barões, com Stan Cooper,
nato Aragão e Dedé Santa- Maria Pia Conte. Censura 10

na. 5 anos. I anos.

.

CAIU DO CÉU·
... '(mas não foi por acaso)·

,

'

.

.... ..

'
.... � , .

-
. .

-
,

Quando alguém precisa de alguma coisa com urgência e ela surge de repente,
no exato momento, costuma dizer-se que ela caiu do céu.

e o que está acontecendo neste momento, com os novos preços de forrações
de PEDROSO - MOVEIS E TAPETES.

São preços que cairam do céu, de propósito, para você aproveitar o 'momento,
que, é oportuno e comprar pelos menores preços, os melhores carpetes do mundo.

Consulte a tabela abaixo.

Marca + Colocação Preço por m2

NYLON 10 MIM SÃO CARLOS 11,00 149,00
DURAFELT EM PEÇAS 11,00 79,00
DURAFÉLT EM PLACAS 11,00 75,00

ATENÇÃO. AGORA NO PARANÁ E S. CATARINA, CARPETES
DRASTOSA NO ATACADO

Nome Preço por m2
- Colocação Liquido por 'm2

I .:

149,00DRASTOSA NYLpN 10m/m' 160,00 -11,00

DRASTOSA NYLON 6m/m 134,00 11,00 1�3fOO
1 ,

-!
.

,
" ��� : , _�Io.,�-� ... 'l�' .1 � .. ' jO-J .l� l·.,,� ..... � -...., p .. ,.;.� �,� '''',';':�-'I';�!,,,'!� 'I: l

'.!';'
.

H * '�
-

I

Aumentando a produção e reduzindo os custos, PEDROSO pode oferecer maiores descontos também em modelos

exclusivos da linha colonial nobre de estofados.

Conjunto modulado em cores

belíssimas
Conjunto Império em fino

capitonê

,1

Conjunto em Veludo Brasília.
Almofadas soltas. De 7.800,00
por 5.000,00

Senhores Construtores e Arquitetos.
Para modernas construções, PEDROSO recomenda

DURANYLON PEDROSO LUXO - com o dobro do

peso e da espessura dos pisos comuns e durabilidade
ilimitada ou o NOVO CARPETE DRASTOSA ESPECIAL,
de recente lançamento.' São indicados; para edifícios,
hotéis, cinemas, lojas, repartições e locais de grande
trânsito de pessoas. Tem a vantagem de serem aplicados
diretamente sobre Ó cimento" ladrilhos, tacos ou

madeira. Isto representa enorme economia de tempo
e dinheiro e oferece o máximo em conforto; beleza, calor
e facilidade de limpeza.

O GRUPO PEDROSO
realizou neste ano, as maiores
compras de tapetes', carpetes e
forrações do Brasil. Dezenas de

milhares de metros. Milhões de

cruzeiros. Para entrega
imediata em todo o

país e exterior

carpetes
DRASTOSAEvite comprar carpetes e forrações por amostras.

Poderá receber 'o que não desejou.
Escolha na própria peça pela marca impressa a cor exata

que deseja.
SÓ PEDROSO tem estoque bastante para isto.

O GRUPO PEDROSO é a maior organização brasileira no ramo de tapetes e carpetes. Exclusividade total dos produtos ITA no '

Paraná e S. Catarina. Frota própria. Dezenas de equipes especializadas com 25 anos .de experiência. Exclusividade do sistema

ROBERTS de fitas térmicas para junção invisível de carpetes e forrações. Exclusividade da máquinàs VON SCHRADER para Lavar

tapetes e carpetes com espuma seca.

O GRUPO PEDROSO é'.formado' por cinco gral1des empresas a serviço do Brasil.

Móveis Pedroso Ltda. Dr. Murici, 339 - CuritiUa - Fones: 23-6854/22·2075. Tapetes e Decorações Pedroso ltda. Murici, 231,

Fones; 23·9822/22-4787 • Decorações e RepresentaçõÍ!s ,J. Pedroso Murici, 229, Fones: 23·9S22/�3·9479 • José Pedroso de.

Morais &Cia. Ltda. - Fãbrica de Móveis Rua NilÕPeçanha, 2.199 - Fone: 52·2232 .Pedroso-Distribuidora Catarinense Ltda.

R. Santos Saraiva, 49 - Estreito - F lorianópolis Fones: 44-1389/44·2517 •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cecomtur - Estou
sendo informado que o

escritório da Cecomtur
a gora atende seus

clientes à rua Saldanha
Marinho no. 29.

-X-X-X-:-

No Manolo's - Jan­
tando no Manolo's na

última semana, 0- cai­
xa-alta Jorge Daux Fi­

lho, em .cornpanhla da
charmosa Cristina Si­
mões.

-x-x-x-

Convite - Os di re­
tores dos' Diários Asso­
ciados estão nos convi­
dando para o coquetel

-

dia 20 às 20 horas, na
cidade de- Brusque,
ocas ião em que será a­

presentada à imprensa
e à sociedade, Miss

J

Brusque 1976. "

-x-x-x-

Os elegantes casai s
José Bastos, Raimundo
Vieira, e Armando
Luiz Andrade, num ro-

,
teiro da Turismo Holz-"

mann, viajaram para
Auropa, onde visitarão
9 países.

-x-x-x-

Casamento - Ro­

sângela Maia Oliveira e

Silvio Schmitz, estão
de casamento marcado

'para o próximo dia 8.
A bênção nupcial será
às 20 horas na capela
'do Colégio Coração de

Jesus e a recepção aos

convidados dar-se-á no

salão de festa do Clube
do Penhasco, onde os

noivos receberão cum­

primentos.
-x-x-x-

João Filippi Boln

Lide, advogado em

B rasflia que recente- /
mente esteve em nossa

cidade, foi visto jan­
tando no Manolo's, em
companhia da adógada
Ciloca Medeiros.

-x-x-x-

Sandra e Marco Au­
rélio Boabaid, já estão
em sua nova residência
no bairro chic que é

Coqueiros.
-x-x-:;x-

,

Aniversário � Cum­

pri rne ntarnos a Sra.
Luiza Molses Salum,
pelo seu aniversário an-

tarina da Luz, o simpá- nadar Antônio Carlos

tico casal Zuleirna e ,Konder Reis esteve, na
Aldo da Luz, cidade de Joinville

-x-x-x- onde presidiu' a assina-

Nossos cumprimen- tura de contrato de

tos ao Casal Esperidião financiamento para
Amin Helou, pelo ani- ampliação do sistema

versário de casamento de abastecimento

que hoje estão come-' d'água.
morando. -x-x-x-

-x--x-x- Quem aniversariou

Convite - Ana Ma- sexta-feira e recebeu a-

ria Lima e Edésio Li- rniqos em sua residên-

ma, estão nos convi- cia, foi Nelson Alexan-

dando para a cerirnõ- drino.Júnior,
,A sb ..�,:: . I

teontem. Em sua resi­
dência o simpático ca­

sai Salum, recebeu um

grupo muito íntimo

para comemorar o an i-
'

versário de dona Luiza.
-x-x-x-

Serrano Tênis Clube
- A Sociedade de La­

ges, prepara-se para a

grande noite de gala,
marcada para dia, 10.

próx.rno, quando a di-
I

retoria do Serrano es-

tará comemorando
mais um aniversário de
sua fundação.

-x-x-x-

Arte - Raynério
Krieger, da cidade de
B rusque, dia 30 às

,20h30min, inaugura
sua exposição de arte

no salão nobre do Palá­
. cio 'Barriga-Verde.

-x-x-x-.
Cabeleireiro - Júlio

Leon, cabeleireiro que
vem chegando de um

curso de especialização ..
em Paris, com sua arte

e bom gosto,. está lan­

çando os novos cortes

e penteados, o que viu
de bom, lá em Paris.

-x-x-x-

Procedente de São
Paulo chegou a nossa

cidade onde é hóspede
da tabeliã Hercília Ca-

-x-x-x-

Os senhores Arrnan,
do Salum de Oliveira
vice-presidente admi­
nistrativo da Atlãntica
Boavista de Seguros, e

p residente do Banco
Pinto Magalhães S.A.,·
em companhia do Dr.

Mário'Petrelli, vice-pré­
slcente da Boavista de

Seguros, visitaram a a­

gência da conceituada

companhia daquele
grupo de seguro P.J:n

nossa cidade.
-X-X-K-

Dete Piazza, profes­
sora do Instituto Esta­
dual de Educação fes­

tejou ontem seu ani­
versário com movimen­
tada reunião em sua

casa de veraneio em

Cachoeira de Bom Je­
sus. O acontecimento
reuniu pessoas amigas
de Dete, que vieram de
Porto Alegre, São Pau-
1'0 e Rio de Janeiro, is­
to sem se contar com o

'grande círculo de ami­
zades que tem a aniver­
sariante em nossa cida-

\ de.
-x-x-x-

Bernardo - De Cu­

ritiba, Frederico José
Ressetti e Tereza Maria

Bettega Ressetti, estão
nos participando o nas­

cimento de seu filho

Bernardo, ocorrido em

31 de março.' ,

-x-x-x­

Noivado - Com a

bonita Silvana Duarte,
marcou casamento, o

e Alselmo Duarte, uma
beleza de moça que co­

nheci no Rio, é· candi-.
data ao título de Miss

Guanabara 1976.

Nair Tavares Atherino, uma
senhora elegante da
sociedade carioca.

nia de seu casamento

dia 8 próximo na Igre­
ja Matriz de Braço dcl
Norte.

-x-x-x-

A Associação em

Técnicos de Turismo
de Santa Catari na, dan­
do prosseguimento aos

festejos do cinquente­
nário da Ponte Hercl­
lia Luz, lançou concur­

so de desenhos e de fo­

tografias.
-x-x-x­

Deixou' Recife onde'
I

reside e passou alguns
dias no Rio de Janeiro
onde foi hóspede no

Majestoso Rio Othon
Palace Hotél, o advoqe­
do Maurfcio dos Reis.

-x-x-:-x-

Viajou para Chape­
có onde participará da
festa de aniversário de
seu neto Nereu, o sim­

pático casal Diva e Ne­
reu Correa.

-x-x-x-

Despacho - O' se- -

cretário da Educaçâo,
Salomão Hibas-Júnior,
quarta-fei ra despachou
do gabinete do Uder
do govemo na Assem­
bléia Legislativa, depu­
tado Nelson Pedrini.

-x-x-x­

Contrato - Gover-

foi comemorado, com
um jantar.

,-x-x-x-

Miss - Lidia Duar­

te, filha -de IIca Soares

universitário de. enge­
n haria, Miguel Daux
Neto. No apartamento
do casal Sinezio Duar­

te, o, acontecimento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Mens.

3.288,00
2.400,00
3.600,00
4.480,00
4.320,00
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ALUGAM-SE
APARTAMENTOS

ED. A. Coelho - Rua Felipe Schmidt - Apto, 205 - três quartos,
living, demais dependências.
COND. VILA RICA":' Ed. Da. Tereza - Av. Trompowski - Apto 2,
suite com ar condicionado, living, dois quartos, demais dependências
e caragem.

_

ED.BIANCA - Av. Hercllio Luz - Aptos 101, 102, 402 - Tres
quartos, living, demais dependências e garagem.

.

ED. EDUARDO - Rua Visconde de Ouro Preto � Apto 105 - dois
quartos, duas salas, cozinha, banheiro, dep, empregada. área de servi­

ço.
.

.

.

RUA CEL. PEDRO DEMORO - Estre,ito - div. Aptos. c/ três quar­
tos, living, cozinha, banheiro, dep. empregada, área de serviço, armá­
rios embutidos.
ED. DOM PEDRITO - Rua Alm. Alvim - Apto. dúplex-com suite
casal, três quartos, living, demais dependênclss e duas garagens.

_COND. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus - amplo apto. com tres

quartos, livinq, demais dependências e garagem.
ED. ANTARES - Av. Rubens de Arruda Ramos - Apto com três
quartos, living, demais dependências e telefone.
ED. BEIRA-MAR - Av. Rubens de Arruda Ramos.- Apto. 402-
.três dormitórios, living,"garagem, etc. (mobiliada ou não).
ED. ALEXANDRA - Av. Hercllio Luz - Apto. 107 - quarto,
living, cozinha, banheiro, área serviço, garagem.
ED. DANIELA - Rua Anita Garibaldi - aptos. 1001/1006, con],
com living, suite, três quartos, escritório, demais dependências, gara­
gem e armários embutidos.

CASAS
VI LLAGE - Lagoa - Fina casa com I'iving, suite, dois quartos, dois
banheiros, demais dependências, amplo jardim (mobilieda].
RUA JAI RO CALLADO - Otima residência, com 432m2, hall, li­
vinq, duas salas, cinco quartos, quartro BWC, demais dependências,
garagem para três carros. .

JARDIM SUL BRASIL - Trindáí:le - fina residência com living,
sala, três quartos, cozinha, dois banheiros, demais dependências. ga­
ragem.
RUA URBANO SALLES - Õtirna essa para residência ou escritório,'
living sala, dois quartos, varanda, sótão, cozinha, banheiro, etc.
RUA'NEREU RAMOS - Casa central para repartição ou escritório,

,

com seis salas 1 Q, andar, cinco no térreo, demais dependências.
. RUA EMI R ROSA - Ampla casa com sete salas, insto sanitária
(p/ rep, ou escri t. ) -

'

RUA MARIA P. COELHO, 7 - Trindade - três quartos, duas salas,
demais dependências.
RUA JOS� C. SILVA, 540 - Estreito - residência com hall, quatro
quartos, llvlnq, COPLéfJ:B.�.téONJUNTOS .

ED. JAYME LlNHARES - Rua Vidal Hamosv- loja 2. com 33m2,
1a.loc.
PRAÇA XV. ESa. F. SCHMIDT - dois pavimentos para escritório.
Otimo ponto.
CENTRO COMERCIAL "ARS" - Rua Felipe Schmidt, conjuntos
404.406. 510- amplas salas com 65m2.
ED. MANDAGUAÇU - Estreito - Rua Gaspar Dutra, esq. Valgas
Neves - quatro lojas térreas 1a. locação. ótimo ponto.
GAL. JACQUELI NE - Rua Felipe Schmidt - loja 3. com 45m2.
ampla gal ari a.
RUA DURVAL M. SOUZA - Otima loja com 200m2. junto ao

centro comercial.
ED. FLEMING - Av. Othon d'Eça - Excelente loja com 110m2.
fácil estacionamento.

P�(1iifdL' ,." ,
, "

'/J.-'OMINJSTRADORA PRtDt;tL DO $JJL t.TDiA.

��":f�Jiª-�mi�, 42�A" ..10. �nciar.,.., '�one 2;-182-.:

Àlm�i�a Jmóbti1l
Edifício Visconde de Ouro Preto - Sala 19

. Praça Pereira Oliveira - Fone 22-6293
Creei 121 - XI R�gião

VENDE-SE
CENTRO.

Lindo apartamento 'situado no Solar de Alperstedt, à Av.'
Othon Gama D'Eça. com área de 172.84 m2. contendo as

seguintes peças: 3 dormitórios. 2 banheiros. living, cozinha,
área ge serviço, dependência completa de empregada e

garagem.
- APARTAMENTOS DE L.UXO. COM ÁREAS DE 169.00 E
179.00 m2. SITUADOS NO EDIFfclO "VENEZA". AVENI­
DA MAURO RAMOS. A SEREM ENTREGUES NO PROXr�
MO MÊS DE ABRI L. TENDO: LlVING. SALA DE JAN­
TAR, 3 DORMITORIOS. 2 BANHEIROS. COPA. COZI­
NHA, ÁREA DE SERViÇO. DEPENDÊNCIA COMPLETA
DE EMPREGADA E GARAGEM. INTERFONE. GÁS CEN­
TRAL, SAL'ÃO DE FESTAS, JARDIM INTERNO. CHUR­
RASQUEIRA E PISCINA INFANTIL. PODE SER FINAN­
CIADO. ACEITAMOS IMOV�L COMO ENTRADA. PRE�A­RAMOS A DOCUMENTAÇAO PARA ° FINANCIAMI:lN­
TO,_
- Ótima Loja no entro. desocupada.' em ediHcio
recentemente inaugurado •.podendo ser financiada.
- Terreno à' rua Cristóvão Nunes Pires. plano. tendo

350.00i'n2. Õtlrno preço.

.

- Apartamento situado no �DIFfCIO ANITA���IB��DI.
de esqui na, contendo as seguI ntes peças: 2 dormitórios, ,hvmg,
cozinhe, banheiro e área de serviço.
Fino' apartamento situado no Edifício TROGI LI G MELO. à
rua FE R REI RA LIMA, contendo: living. 3 quartos. banheiro
social,' área de serviço, dependência de empregada e sacada.
Garagem.

COQUEIROS
Confortável casa mista edificada em terrena de 24.00m de
frente por 27.00m de fundos. tendo uma área de 156.00m2.
3 quartos, escritório, living, copa-cozinha. área de serviço
coberta. garagem para dois carros. Cr$ 420.000.00 - rua

calçada e bem situada. perto da praia.

CAPOEIRAS
_ Li�dc terreno situado em rua asfaltada. plano. tendo·

12.00m de frente por 38.00m de fundos. Ótimo preço.

TRINDADE
- Linda casa de alvenaria, situada no Jardim Sul Bresil, com
área de 187.00 m2. tendo 3 quartos (sendo 1 suite). 2sllla..
cozi nha, banheiro saci ai, área de serviço. dependênci J eje
empregada e garagem para 2 carros.

Casa de alvenaria, nova. desocupada. podendo ser financiada.
com varandão, 3 dormitórios. 2 banheiros. livinq, cozinha
ampla. dependência de empregada. área de serviço e garagem,
Churrasqueira. Cr$ 410.000.00
Casa de alvenaria, nova, desocupada. estilo colonial r ,

contendo
livinq, suite casal. 2 dormitórios. 1 banheiro social. ampla,
cozinha. dependência completa de empregada. área de serviço
com azulejos decorados até o teto. churrasqueira e garagem.
c-s 450.000;00
- Linda casa de alvenaria, (lava. pronta entrega, contendo 3

amplos dormitórios. sendo um com banheiro privativo. livinq,
banheiro social, cozinha com armário •.carpet, garagem para 2
carros. área de sfrviço. Cr$ 470.000,00. Pode ser financiada.
Negócio Urgente.

'CACHOEIRA DO BOM JESUS
- Lindo terreno plano. medindo 42 metros de frente para a

estrada geral e 250 metros de fundos. Perto do Armazém do
Expedicionário.

ESTREITO
- Apto. situado no Edifício Seda. contendo 3 quartos. Iivinq,
banheiro social, cpzinha, quarto de empregada e área de

serviço. carpet. Cr$ 270.000.00. '

ÂGRONÔMICA
- 'Casa de alvenaria, em construção. a ser entregue no mâs

côrrente. Contendo as seguintes peças: 1 suite, 2

quartos, 1 banheiro social, copa-cozinha, hall. varandão e

garagem.
o

Casa de alvenaria, contendo as seguintes peças: 2 dormitórios.
1 I iving. banheiro social, copa-cozinha e garagem.

TIJUQUINHA,
- Área de 500.000.00m2. casa com arrozei ral. Parte do terre-

AO com Piquete. Cr$ 3JO.OOO.00. em condições.
.

ENGENHEIRO CIVIL
SIT - Sociedade de instalações Técnicas S/A necessitade Engenheiro
Civil, para trabalhar no Interior do Estado.

Tratar à Rua Liberato Bittencourt no. 183 - Estreito

CAMINHÕES
MERCEDES BENZ - nOK"

EMCONDiÇÕES EXCEPCIONAIS
Valor

I

Inicial Ant.

1113 - Chassi 137.000,00 4.210,00 16.440,00
608-0 - Chassi 100.QOO,00 3.100,00 ,12.000,00
1313 - Chassi 150.000,00 4.600,00 18.000,00
1513· Chassi 170.000,00 5.200,00 20.400,00
2013· Trc.fab. 180.000,00 5.500,00 21.600,00

AUTOFINANCIAMENTO - PARA TODO O BRASIL
Av. São João, 1086·40. andar - PBX
221-8100 e 221-8377 - São Paulo

A.GONZAGA S.A.
'CONSTRUTORA

ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO-

C.G.C./MF No. 83.873.984/0001-42

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores Acionistas para compareceram à Assembléia Gerai

Extraordinária a se realizar 'no dia 30 de abril de 1976, às 19:00 horas, na sede da
Sociedade, à rua Arcipreste Paiva no. 11, nesta Capital, para deliberarem sobre a

seguinte ordem do dia:
_

'

10;) Homologação da permuta de bens de terceiros situados no _Distrito da
I

Lagoa da Conceição, nesta Capital por bens imóveis desta Sociedade, já
aprovados em Assembléia.

20.) Aprovação do laudo dos peritos.
30:} Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 14 de abril de 1976.
Admar Gonzaga
Diretor Presidente

COMPRI. VElOA, CORRETAGEM, ftOMIMISTRACAO E INCORPORftCÕES DE IMÕVEIS
Rua Felipe Schmidt. 21 - Edillcio Diu Velho - ' •. aftda� r: Sala, 101 e 10B

C-G.C.IU.8211í15426/001 CRHI N·. 2'J ',S.O.N.8509
Fone. 22- 3670'

V ENO ..E__A_PA_RT_A_M_E_NT_O_S_-_C_A_S_A_S_-_T_E_R_R_E_N_O_s__
Ref. 1 ?:<:/76 - Apartamento Ed. Medei ros
Filho -- 80. andar apto. 801 c/3 dormitbrios
(1 suite). banheiro social. living, copa, cozi­
nha. área de serv-ço Q e WC empregada
c/garagem. Entrega em' 30 dias.
Cr$ 518.000;00c/280.oo0,00 entrada e sal­
do de 268.000.00 pelo BNH.

PRECISAMOS
AUXILIARES SEM EXPERIÊNCIA - MECÂNICO DE REFRIGERA­
çÃO. OS INTERESSADOS DEVERÃO COMPARECER Â RUA GER­
MANO WENDHAUSEN, 60, NA FI RMA CLEMA-R AR CONDICIONA­
DO LTDA., NO HORÃRIO COMERCIAL, MUNIDOS DEtDOCUMEN­
TOS.

Ref.: 101/76 - APTO. ED. VENEZA - Av.
Mauro Ramos. em frente a LBA. para ser

entregue este mês. contendo 3 dormitórios.
sendo um suite. banheiro social. living
c/41.50 m2. copa. cozinha. Q e WC empre­
gada. área serviço. piso em mármore. azule­
JOS em cores até o teta. carpe t nas demais
dependências. massa corrida com pintura
'acrflica. janelas de alumínio. play qrond,
churrasqueira. piscina infantil. salão de fes­
tas, garagem, box de alumlnio e ocrllico,
aquecimento central, acabamento de alto
padrão área constru Ida: de fren.te 179.58
m2 'e fundos .1159.77 m2. Preço: Cr$
620.000.00 e 580.000.00 respectivamente.
Seu' írnove! vale 'como entrada. Também
fi nenciáoel, Restam poucas unidades.

Ref.: 102/76- Õtirna residência à Rua Jairo
Callado, 35 - Stodick, contendo 3 dormitó­
rios (1 suite). banheiro social. livinq, sala
jantar. copa. cozinha. dependências serviços.
quintal e jardim Cr$ 750.000.00 - Maiores
detalhes no esc ri tõri O.

Ref.: 103/76 - Uma residência à Rua Lauro
Linhares. 50 entre·Agronômica, ,e Trindade,
em terreno de 477,30 m2 c/5 quartos. 3
banhelros sociais. I,iving, sala costura. quin­
tal. jardim e garagem Cr$ 650.000.00 -

Maiores detalhes no escri tõrio,

Ref.: 105/76 - Excel ente apartamento no

centro da cidade à Rua Felipe Schmidt - Ed.
Dias Velho. contendo living c/36,00 m2, 3

.

quartos. banheiro social completo. cozinha,
área de serviço. armário embutido. área de
146 m2 - Cr$ 450.000.00 - Maiores deta­
I hes no esc ri tôri O.

Ref.: 107/76 - Um apartamento à Av.
Trornpowskl, 50 c/área de 178.00 m2 con­

tendo 3 dormitórios (1 suite). living, 1
banheiro social. dep. empregada. 5 armários
embutidos. gáragem, aquecimento central.
azulejos decorados. cortinas íustres etc. Cr$
800.000,00 - sendo 400.000.00 a vista e

restante fi nanci ado.

'Ref.: 112/76 - Um apartamento à Rua
Durval Melquiades de Souza. 21 perto do
Quartel da Pai íci a. contendo 3 dormi tbri os.
liv[ng, banheiro social, cozinha. dep, empre­
gada, área de serviço e garagem. c/135,00
m2. Cr$ 470.000.00 - Maiores detalhes no
escri tóri o,

Ref.: 113/76 - Uma casa e/sala 2 dormitó­
rios. copa. cozinha, azulejos decorados até o

teto. banhei ro saci ai. área de serviço. entra­
da p/carro quintal. porão habitável c/3
qu artos e demais dep. à Rua Major Costa no.
,117 - Cr$ 280.000.00 c/terreno 276.00 m2
- consto 96.0 m2.

Ref. 115/76 - Um apto. Ed. Brigadei ro
Fagundes c/74.22m2 contendo 3 dormitó­
rios, livirig, banheiro. cozinha - Frente

, Cr$ 280.000.00 - Detalhe no esc rttõrto,

Ref. 116/76 - Ed. Alexandra - Av. Hercl­
lia Luz - contendo (6.00x4.00). 1 dormitó­

rio, cozi nha, área de serviço. todo carpetado
azulejos decorados até o teto. pintura em

massa c o rr ida. c-s 218.000.00 -

c/90.000.00 de entrada e 123.000,00 finan­
dad�

.

!. .

Ref. 119/76 - Apto. Ed. Parti nari - Bloco
C. contendo 2 dormitõrlos, sala, cozinha.'
banheiro social. todo carpetado. ar condicio­
nado e garagem. Área de 100.42m2.
Cr$ 380.000.00 - Detalhes no escritÓrio.

Ref. 120/76. - Uma casa de alvenaria. em

terreno de .10,00m .de frente por 20.00.
dyfundos. c/3 dormitóri-oS, 2- salas. banheiro
social. cozinha. depooito. área de serviço e

garagem. sito à rua Silvei ra de Souza, 16.
Cr$ 290.000,00 - Detalhes no escr.itório.

Ref. 121/76'- Apto. no Estreito, à 'rua
Afonso Pena. contendO suite. 2 dormitÓrios.
banheiro social. cozinha. living. lavabo.
quarto e WC empregada, área de serviço e

garagem Cr$ 380.000.00 c/financiamento
- Maiores detalhes no escrit6rio.

Ref. 123/76 - Loteamento Trindade
Breve grande loteamento -, Aceitam os

reserva.

Ref. 124/76 - Ed. Nacional em fase inicial'
de construção - conjuntos comerciais - avo
Mauro Ramos.

Ref. 125/76 - ótima residência à avo Osmar
Cunha. 73. contendo living, 4 dormitórlos,

'<,banheiro. sala jantar. cozinha, lavanderia.
quarto de enpreqada, área de serviço. gara­
gem. jardim. quintal. Cr$ 850.000,00 - à
vista ou c/financiamento pela Caixa.

.
-

Ref. 126/76 - Excelente residência em

Coqueiros contendo living, 3 dormitórios. 1
c/suite, 'lbanhetro social. sala jantar. armá­
rios embutidos. lustres. cortinas, dep, em­

pregada, garagem. quintal e jardim. telefone,
Cr$ 1.300.000,00 - à vista aceita-se como

parte do pagamento. terreno bem localiza­
do.

Ref.: 127/76 - Casa de alvenaria em

Itapema Km.150 em frente Hotel Savoya c/
e pavimentos - parte inferior. livinq, cozi­
nha. banheiro social e garagem- Parte supe­
rior c/3 quartos. hall, banheiro social em

cores. varandão c/blaustres em volta Toda
mobiliada.
Cr$ 260.000,00 - Maiores detalhes no es­
critório,

.

Ref.: 128h6 - Lote no. 194 do Jardim
Sereia (entre Igreja nova e Cinerama em

Camboriú - Cr$ 40.000.00 - Detalhes no

escritório. '

Ref.: 129/76 - Õtirna residência à Rua
Bruno Lima - Jardim Sul Brasil. contendo
living c/19m2. 3 dormitbrios c/12.9 e

10.00m2. 1 escritório 2 banheiros. garágem.
churrasqueira. lavanderia. forro de madeira.
terreno c/360,00m2 - Cr$ 500.000,00
e/parte financiado.
Maiores detalhes no escritório.

Ref.: 131/76 - Vende-se apto. 10. andar da
Rua Souza Dutra. esquina c/Fulvio Aducci
- Estreito Ed.Iquaçú, contendo living enor­

me, 2 dorrrutôrios, com arrnârios embutidos.
banheiro 'social. cozinha. área de serviço.
quarto e banheiro de empregada. Area de
120.QOm2.
Cr$ 340.000.00 c/260.000.00 entrada
saldo 80.000.00 c/ fi narici amento.
Maiores detalhes no escritório.

Ref.: 132/76 - Vende-se 1 casa de alvenaria
c/área 156.00m2 de const, contendo 3
dormitórios. sala de visita, estar, cozi nha,
ban hei ro social e área de serviço. espaço
c/garagem. sito à Rua Ferreira Lima.51.
Cr$ 250.000.00 à vista.'

Ref. 133/76 - Vende-se 1 casa à Rua
Berlarmino Correa. 20 - Trindade. conten-'
do living carpetado. 4 quartos. sala de
jantar. 2 banheiros sociais. cozinha. quarto e
WC de empregada. garagem e churrasquei ra.
Cr$ 500.000.00 - Detalhes no escritório.

Ref.: 134/76 - Vends-se lote no. l' à Rua
Cel.Américo - Barreiros, 'prÓximo ao arma­

zém B ri nhosa.
....

COMPRA-SE
Lotes em Coqueiros de preferência nas ruas

José do Vale Pereira. Miguel Daux. Marques
de Carvalho ou Abel Capela
Ofertas c/detalhes para n/escritÓrio.

FlorianópOlis, 14 de abril de 1976.

....,

.

S LEGALIZAMOS QUALQUER ESPÉCIE
... 'O DE JAZIDA MINERAL. DISPOMOS DE

.

tl� 'EQUIPE TÉCNICA COMPLETA. POSSUIMOS .

.\
. SONDA ROTATIVA PRÓPRIA PARA PROSPECÇÃO.

MINERAL. EQUIPAMENTO POCLAIN - PARA ABERTURAS
,

. DE TRINCHEIRAS. EQUIPAMENTO BATTILON CLANSHELL
PARA ABERTURAS DE POÇOS. ELABORAMOS PROJETOS DE

PESQUISA MINERAL (REQUERER ALVARÁ DE PESQUISAI. ALVARÁ
PARÁ FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINERAÇÃO (REQUERERI

TRABALHAMOS DENTRO DAS NORMAS DO CÓDIGO DE MINERAÇÃO.

ELABORAMOS PROJETOS DE
FINANCIAMENTOS PARA CAPITAL DE
RISCO E DE GIRO As EMPRESAS DE

MINERAÇÃO
ESCRITÓRIOS Efok.BRASiuA E SÃO PAULO

�AYGDN
GEOLOGIA,PROSPECÇAO E MINERAÇAO LTIlA.

R. DIOGO MOREIRA, 312 (05423)
FONE: 211-7911
(TRAVESSA DA BRIG. FARIA LIMA. 2113)

Ficam convidados os senhores acionistas a' se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária a ser realizada no dia 30 de abril de 1976, às 18 horas, na sede social da

Sociedade" à Rua Arcipreste Paiva no. 11, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre
o seguinte:

.

. 10. Exame, discussão e aprovação do relatôrio da Diretoria, demonstrativo da -

conta de Lucros e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício
de 1975.

20. Eleição dos membros do Conselho Fiscal.

30. Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 12 de abril de 1976
Admar Gonzaga
Diretor Presidente

::::a=
==

A.GONZAGA. S.A.
CONSTRUTORA

SOCIEOADE ANÔNIMA OE CAPITAL ABERTO

GEMEC RCA 220-73/144 - CGC/MF 8_3873984/0001-42

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉI,A GERAL ORDINÁR!A

VARIEDADES
IMOBILIÁRIAS

PRED ImóvEl1.

I

FELIPE SCHMIDT, 58 -- GALERIA COMASA LOJA
FONES:22-4261-22-1100- CRECI571

CENTRO,
CHANCE DE MORAR BEM - Esta é realmente sua chance de morar bem
- Casa com 2 pisos: 10. piso, livinQ. copa, cozinha, despensa, área,
banheiro, um dormitbrio, 20. piso: hall, dois dormitórios, banheiro.
COD-163-C Preço: Cr$ 300.000,00

ESTREITO

EIS UM BOM NEGÚCIO - Casa com livinQ. sala de jantar, copa-cozinha,
duas áreas de serviço, dois banheiros, quatro dormitórios, garagem, q!-fintal.
COD-177-C Preço: Cr$ 480.000,00

BOM ABRIGO

DESCANCE COM PRAZER - Casa prõxíma apreia, com hall,living, sala
de jantar, sala de televisão, sala de leitura, copa, cozinha, suite, lavabo, dois
banheiros decorados, área, lavanderia, dependência de empregada, sauna,
churrasqueira, três dormitórios, garagem para dois carros.
COD-181-C Preço: Cr$ 1.000.000,00

CAPOEIRAS
UMA OTIMA OPORTUNIDADE: Casa com hall, livinQ. sala de jantar, duas
copas duas cozinhas, três dormitórios, dois banheiros, sendo um suite,
dependência completa, garagem.
,COD-179-C' Preço: Cr$ 350.000,00

CENTRO

OLHE QUE APARTAMENTO - Apartemento com livinQ. três dormito­
rios, um com banheiro privativo para o casal, banheiro social, copa,
cozinha, dependência de empregada, área de serviço, garagem, telefone,
interfone e termero.
COO) 142-:-A Preço: Cr$ 557.000,00

CENTRO
CONFORTAvEL APARTAMENTO - Apartamento com três dormitórios,
living, sala dejantar, doi's banheiros, um privativo, cozinha, área de serviço,
dependência completa de �mpregada.
COD-139-A Preço:, Cr$ 450.000,00

CENTRO
LINDO APARTAMENTO Apartamento com dois dormitórios, sala,
copa, cozinha, banheiro social, dependência completa de empregada, área
de serviço, e garagem
COD-137-A Preco: Cr$ 398.000,00
Piantões aos domingos. Além destes imbveis temos oUúos a sua disposição.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
"IMOVEIS E LOTEAMENTOS.

SIIIDIC DII,,(I!I[', NÃO FAÇA SEUS NEGOCIOS
..creci No. 17 IMOBILIÁRIOS SEM PRIMEIRO NOS

CONSULTAR ,

,

Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902 .,:' 44-0302.
'

ADMINISTRADORA DE IM'OVEIS
sAo FRANCISCO lTOA.

Trav. Adelaide, !i1/55;- Fonê: 22-37951
IMOVEIS PARA ALUGAR'

(CREÇI19) ,

CRECI:'" 57
IMOVEIS PARA ALUGAR

L-50 - Casa alvenaria-Centro, com 3 quartos, BWC, 'Iiving,
sala de jantar, lavabo, copa-cozinha, despensa, dep, empre­
gada e garagem. Própria para repartição pública _

Cr$ 6_000 00 com telefone.
L-49 - Apto, na chácara de Espanha, com 3 'quartos, living,

, ,sala jantar, c�pa, cozinha, deo, e.!:"pregada. á�e" ri .. servloo,
L-4!:1 - casa de alvenaria situada no Jardim Santa Mônica;
com 3 quartos, living, sala jantar, copa-cozlnha, BWC, quarto
costura, quarto estudos, dep. empregada, churrasqueira, gara­
gem_
Casasita na Trindade, nova, fino acabamento, com 3 quartos,
living, sala jantar, cozinha, despensa, BWC, dep. empregada,
érea serviço, garagem. Cr$ 4.500,00.

'

,

IM6vEIS A VENDA
T-73 - Terreno Jardim Itaguaçu, cem 805,OOm2, frente as­

falto.

'CASÁS
1 - Rua Presidente Coutinho no. 53

Duas casas de alven aria, terreno de frente para a PreSidente:
Coutinho e fundos para a Rio Branco.
2 - Av. Rio Branco no. 59 - Uma cesa de alvenaria com 2
quartos e demais dependências. I
3 - Luiz Pasteur - Trindade - Fina residência com 3 quartos, ,i
1 suite, 5 banheiros, sala de estar, sala de televisão, lareira, i
cozinha/dependência de empregada, gãs centralizado, reserva­
tório de 28.000 litros, garagem para dois carros.
4 - Rua Celso Bayma - Jar4im Atlântico - Estreito

Casa de' alvenaria, em fase de acabamento - área de
120m2.
nR�NOO ,

1 - Rua Juan Ganzo Femandess/no, - S�o dos Limões

"Terreno de esquina com. duas casas velhas de madeira
2 - Rua Crispim Mira no. 34 - Fundos '

Terreno, com uma casa velha de madeira, área de 200m2.' 1
•

, 3 - Em Biguaçu - Um terreno com 75 de frente para a ,I
BR-101 e 160m de fundos. '

, I
APART6MENTOS '

I

1 - Ed, 'Arthur - Quitineti 507 - Rua Felipe Schmidt - 'li" Centro
'

f, Quitinetti com uma sala-quarto, pazinha, banheiror 2 - Ed. São Francisco Apto. 204 - Rua Amo Hoeschel -

I,
Centro

.

Apto. com· 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de ser­

viço. Apto. totalmente reformado.
SALA
1 " Ediffcio Jaime Linhares - Rua Vidal Ramos, esquina Gerê­
nimo Coelho - Centro - Sala com 48m2 mais o telefone co-

I' mercial.
,

IMúVEtS-A VENDA
1 - Um terreno na Rodovia Vergilio Várzea (próximo ao Ho­

,
tel Baependl, com 250.000,OOm2 - Ilha).

,2 - Um excelente apartamento nó Ed. Victor Meirelles, situa-
do na Av. Otto Gama D'Eça. (Ilha).'

.

:3 - Um terreno com área de 379,50m2� Rua João Meirelles
- Itaguçu.

4 - Apartamentos na Av. Ivo Silveira, com 3 quartos, sala,
, cozi .ha, 2 banheiros. I

-,

5 - Uma excelente residência no .Centro -(Chácara de Espa- : 4

nha).
6 - Diversos terrenos em Coqueiros.
7 - Lotes na Ponta de Baixo - São José.

AZU l'EJOS' ELIANE·
Lisos ,e decorados,
preços de fábrica.

,

Oferta:
chapas 2,44xO,50 - Cr$ 24,00.

COMERCIAL
HIDREL LTDA�
Jerônimo Coelho, 325

Fone 2'2-071'8 e 22-0988

c-130 - Casa no Estreito, com 3 quartos, ITving, sala jantar,
escritôrlo, BWC, cozinha, área serviço, depósito e !jaragem.
C�-126 - Casa alvenaria no Jardim Sul Brasil com suite, 2
quartos, living, estar íntimo, BWC, cozinha, área, dep. empre­
gada; duas garagens.
C-124 - Casa em Barreiros, 304,OQrn2, living, 3 quartos,
copa, cozinha, BWC, quarto empregada, telefone. Anexo com

salão de recreação com J OO,OOm2, 'BWC, lavanderia, despen­
sa, churrasqueira, garagem.

_ C-85 - Casa, SacO' dos Lírnôes, com living, sala jantar, 3 quar-
tos, BWC, cozinha, egaragem.'

,

IMOBllIARIA NOSSA SENHORA DE FATfMA lTOA.•:· '-
e

Rua Fernando Machado No. 35 - Centrei
'. . .

.

eRECI ·No. 549 - telefone 22-4831
/TERRENOS - SíTIOO - CHAcARAS À VENDA
MORRO DA LÀGOA - Õtima visão, área 69.351 ,69m2. Do­
cumentação toda legalizada - Cr$1.500.000,OO a combinar.
RATONES - linda chácara 150mx300m, possui um moinho
completo com o galpão de alvenaria, negbcio urgente -

Cr$ 230.000,00 a combinar.
RATONES - possulmos outras chácaras, e sltios, também
com ou sem moinho de farinha.

'

CACUPE: -r- a 100m do asfalto, linda área 70mx300m, negó­
cio urgente. Cr$ 300.000,00 facilita.
SACO GRANDE - linda chácara com casa habitável, área de
26mx20mm toda arborizada - Cr$ 230.000,00 a combinar.
PONTA DAS CANAS,- Possulmos vários terrenos prbximos
à praia.
SACO GRANDE - possufmas vãrias châcaras.
SANTO ANTONIO DE LISBOA - Linda área com

20mx90m, com casa de 5mx7m - Cr$ 130.000,00 a combi­
nar.
BOM ABRIGO - Lote 13mx30m (visão panorâmica) Aeg6cio
urgente. Cr$ 60.000,00. Rua João Meirelles - Servidão trans-:
��

.
.

. BOM ABRIGO - lote 12mx24m, ótimo lote, Rua João Mei­
relles (frente para asfalto) c-s 120.000,00. !'
BOM ABRIGO - lote 10mx55m - Rua João Meirelles �

\frente pará-o asfalto .: c-s 160.000,00.
r

,BALNEÁRIO-ESTREITO - lote com 12,30m Ifrente para o

'mar x 30m fundos, rua Tobias Barreto (calçada)
,Cr$ 115_(;)00,00 neg6cio urgente.

• •

ImovelS
'

,

-,

VENDEMOSIMOVEIS PARA ALUGAR
APARTAMENTOS ,

ED. Emma apto 103 - Apto. com 3 quartos; garagem e.'
demais dependências.

'

ED. Antares - Aptos. 201, 501,301 - Aptos. com 3 quar­
tos, 'too'o acarpetados, garagem de frente para o mar.
·Ed. Bianca - Apto. com � quartos, todo acarpetedo, gás cen­
tralizado, garagem e demais dependências.
Ed. Francisco Nappi - Apto. 702 - Apto. com 2 quartos,
-dependência de empregada, e demais dependências.
Ed. Francisco Nappi - Apto. a01 - Apto com 2 quartos, uma'
suite, telefone, garagem_e demais dependências. , ';,Ed. Itamaracâ - Apto 12 Bloco "O" - Apto. com 3 quartos,
área de serviço, sala, cozinha, banheiro. _

CASAS .

. Rua Arno Hoesehel no. 76 - com 5 suites, ampla sala de
- estar, no térreo mais um quarto e amplo estacionamento.
Rua Silva Jardim no. 216 - casa com 3 quartos, com armá­
.rlos embutidos, sala de esportes, telefone, garagem, jardim de
inverno, piscina, churrasqueira, quintal. Semi-mobiliada.
Rua Belizârio Bento da Silveira no. 70 - Casa com 2 quartos,'
2 salas, garagem e demais dependências.
Rua Joaquim Carneiro no. 338 - Casa com 4 quartos, porão
para depêsito, telefone, dependência de empregada, e demais
depen dências.

.

_

ViII age City - Lagoa da Conceição -Casa com 2 quartos, chur­
rasqueira, garagem, área de servíço, e demais dependências.
Loja Av. Osmar Cunha no. 18 - com 48m2 sendõ térrea.
APARTAMENTOS
Ed. Portinari - apto 301, 604 Bloco "B" - Apto. com 2
'quartos, dependência. de empregada, ar condlclonedo, gãs
centralizado, garagem e demais dependências.
Av. Hercllio Luz no. 241 10. andar - Apto. com 4 quartos, 3
salas, 2 banheiros, sacada e duas áreas atrãs, contendo demais
dependências,

'

Ed. Vise. de Ou ro Preto - Apto 1202 - Apto com 2 quartos, , .: .

dependênci_a '!.e_e,!,prega�a!...edemais dependências. !�

--:- Ed. Medeiros Filha, Rua Esteves Júnior - Aptos com 3
quartos (1 suite), BWC sociel, sala de estar e jantar em "L"
com sacada, cozinha, copa, quarto e BWC de empregada, área
de serviço, garagem.
--';:AgronÔ�ica - Casa com 3 quartos, BWC social, sala de
estar e jantar, cope.rcozlnha iârea de serviço, BWC, garagem.'
Cr$ 400.000,00 a combinar.
- são José - Av. G�t(llio Vargas - casa contendo todas 'as
dependências ne�$lirias e com àrea total de 152m2.
Cr$ 530.000,00 com parte financiada e saldo a combinar. '

.: Apto. Ed. Velasques - Prox. ao Colégio Sagrado Coração
de Jesus - 3 quartos. Cr$ 475.000.00.

-' Centro - Apto com 4 iquartes (1 siute), BWC Social, sala
de estar, sala de jantar, lavabo, cope-cozlnha, área de serviço,
dependência de empregada, garagem.
- Solar Dona Marta - Apto. com 3 quartos, garagem, demais
dependências, todo acarpetado.
.: Rua R'afaei'Bandeira'- Apto. com 3 quartos, sala, cozinha, ,

BWC social, área de serviço. Cr$ 100.000,00 de entrada e"

saldo financiado.
)

..

- ATENÇÃO: Procure tratar qe seus negbcios diretamente na

Empresa, pois poderemos apresentar-lhes outros im6veis.

PORTINA,RI (105m2)
Contendo 2 quartos, sala, cozinha, banheiro social, área de
serviço, dependência completa de empregada, todo ,acarpeta­
do, ar condicionado, massa corrida, gás central.. nautillus.
PREÇO: C�$ 360.000,00

, .

APTO. MEDEI ROS FILHO (16108m2)
Frente para a rua Esteves Junior, contendo 3 quartos, (uma
suite), IilÍing, banheiro social, copa cozinha, dependência
completa de empregada, garagem, gâs central, salão de festa
Entr ega em maio de 76. PREÇO: Cr$ 513.000,00.

j

I)
I
I

•

CASAS E APARTAMENTOS A VENDA 1 .

Rua São Cristóvão - COQUEI ROS - Residência linda 'em
fase de acabamento, prêxlma à Agência Telegráfica VARIG,
com 230m2 - Cr$ 700.0.00,00
JARDIM ATLANTICO - Rua Elesbão Pinto da Luz, casa

Brnx 15m, terreno 14mx30m - Cr$ l30.000,00 a combinar.
CENTRO - Visconde de Ouro' Preto �Ed. Eduardo) aparta­
mento com 2 quartos e demais dependências (estacionamento
para veIculo) - Cr$ 360.000,00 com armários ernbutldose
estantes, etc.

APTO.ITAGUAÇU
Edf. l.tapoã 10. andar (vista para a praia). 3 quartos, sala,
sacada, cozinha, banheiro, dependência completa de emprega:
da e garagem.
PREÇO: c-s 370.000,00 ; I
OBS: Carpet em todos os quartos, armários embutidos em

todos os quartos, aparelho de ar condicionado, cozinha ame­

ricana. CRECI 58.
.IMOBILlARIA
PREDIBENS LTOA

Av. Rio Sranco,l04- CREC! 25
PREDIBENS- Fones: 22-6099-22-2804-22-6756
in.:�rp"rad�r;\. ':M'lrul�ra,' im�ili"ri:l

IMOVEis PARA ALUGAR
Apartamentos com 2 quartos ED. DANÚBIO - Rua Aracy
Vaz Callado - esq. Amoldo C. Raulino.
Residência - Com 3 quantos e demais dependências, ar condi­
cionado etc. - todo conforto - Cr$ 4.000,00

-, --��-��;---

It imovels �f:i�"�C;F:
,.. :

CENTRO
COQUEIROS

Opção no. 54 - Rua Felipe Schmidt -
Ed. Bougainvillea - Apto 701 - Com
living, 2 dormit6rios, cozinha, banheiro,
área de serviço .:dependência de emprega­
da e garagem Preço Cr$ 270.000,00. No
ato Cr$ 71.174,00, o saldo transfer1vel
de Cr$ 198.8?6,OQ

Opção no. 100 - Rua Vidal Ramos_- i

Ed. Francisco Nappi - Apto 8Ó2 - Com
living, 2 dormlrõrlos, banheiro, cozinha,
área de serviço, de'pendência de emprega­
da, sem garagem Area construída
102,OOm2. Apartamento ai nda não habi­
tado, Preçb Cr$ 370.000;00 no ato
Cr$ 70.000,00 em duas IIezes, o saldo
financiado pela C:E.F.

Opção no. 27 - Rua Paula Ramos, casa
de alvenaria, com living, 3 dormitbrios,
cope-eozlnha, dependência de emprega-

'

da. Area construlda 120,OOm2. Área do
terreno 1.400,OOm2. Preço
Cr$ 400.000,00 acombinar.

OPÇÃO.No.67 -:- CASA DE ALVENA­
RIA, COMA DORMITORIOS, SALA
DE ESTAR, L1VING, COPA-COZINHA,
,BANHEIRO PRIVATIVO, BANHEIRO
SOCIAL, C/BANHEIRA, ÁREA -DE
SERViÇO, DEPENDJ:NCIA DE EM­
PREGADA, DUAS GARAGENS, LA­
RE IRA, LIVING ACARPETADO,
ARMÁRIOS. EMBUTIDOS, ANEXO
MAIS' UM DORM ITÓRIO. ÁREA
CONSTRUrDA 240 m2. ÁREA DO
TERRENO 700m2.
OpçÃO No. 11 - À-REA DE TE RRA
COM 20,000 m2, ÓTIMO PARA SITIO,
PREÇO Cr$ 65.000,00 (LGCAL: VAR­
GEM PEQUENA)

OPçÃO No. 52 - RUA: HUMAITA, '

.

ESQ. COM RUA ANTONIETA DE
BARROS - CASA CGM AMPLO L1-
VING EM "L", BA'NHEIRO, COZINHA,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA E A­
REA DE SERViÇO. ENTRADA PARA
CAR ROS. AREA CONSTRUfDA

'

120m2. ÁREA DO TERRENO _

412,1'9m2,

TRINDADE
,OpçÃO No. 9 - RUA:tLAURO L1NHARES, S/N -

EOI FrCI O CRISTIANNE VILLAGE, APARTAMENTO
201 - COM L1VING, 3 DORMITÓRIOS, COZINHA,
BANHEIRO, 'DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA,
AREA DE SERVI ÇO E GARAGEM. APTO: TODO
ACARPETADO, APARELHO DE 'AR CONDICIONA­
DO, ARMARIOS EMBUTIDOS DE 5 PORTAS, 1 CA­
MA CONJUGADA DECASAL, AZUJELOS ATi: O TE­
TO E CORTINAS. OS MOVEIS DO DORMITORIO DO
CASAL E DO L1VI N'G sAO: "CIMO" - PREÇO CR$
350.000,00, NO ATO CR$ 80.000,00, O SALDO FI-'
NANCIADO.

OpçÃO No. 55 - RUA: FELIPE SCHMIDT, ED.STA.
CATARINA, LINDO APARTAMENTO, L1VING, 3
DORMITORIQS, 2 BANHEI ROS, DEPENDt:NCIA OE
EMPREGADA, AMPLA COZINHA, AREA DE SERVI­
ÇO E GARAGEM. APARTAMENTO TODO COM PIN­
T.URA PLÁSTICA, LOUÇAS COLORI f)AS� AZULE­
JOS DECORADOS ATE O TETO, DECORAÇÃO A
Gt:SSO EM TODOS OS COMODOS, COZI NHA COM­
PLETA EM FORMICA, BOXI DE ACRfLlCO EI\r. TO-'

,'QOS OS BANHEI ROS. AREA CONSTRUrDA
,190,OOm2. ACEITA IMOVEL COMO FORMA DE PA­
GAMENTO.

BALNEÁ'RIO DANIELA
� LOTES
VALOR Cr$ 25.000,00 CADA

ES;TREITO
_

'OpçÃO No. 69 - RUA: TOBIASBARRETO No. 36 -
"

ESQ. ·COM RUA GONÇALVES DIAS. CASA DE,
ALVENARIA COM LlVING, 3 DORMITORIOS, SALA
DE JANTAR, COZINHA, 2 BANHEI ROS, LAVABO,
HALL DE ENTRADA, DEPENDt:NCIA DE EMPRE­
GADA, GARAGEM E CHURRASQUEI RA. AREA

. OONSTRUÓA � 201,93 m2. AREA DO TERRENO -

360 r:n2. PR�ÇOCR$ 400.000,00 A COMBINAR.

OpçÃO No. 73 - RUA: VIDAL RA­
MOS - ED. FRANCISCO NAPPI - AP­
TO. No. 604 - COM 2 DORMITÓRIOS,
SALA, COZINHA, BANHEIRO, DE­

PENDÊNCIA DE EMPREGADA' ÁREA
DE: 102m2.

, OpçÃO No. 23 - RUA: J:MI R ROSA,
ED. VELASQUES, APTO. 202, COM
L1VING, 2 DORMITÓRIOS, COPA­
COZINHA, AREA DE SERViÇO, COM
BWC, SEM DEP. EMPREGADA, 1 B.A­
NHEIRO, E GARAGEM. COZINHA E
BANHEIRO COM AZULEJOS AT!: O
TETO, MASSA CORRIDA, TODO
ACARPETADO, L1VING E DORMITO­
RIOS DECORADOS A GESSO, ARfA
CONSTRUJ'bA 121,26 m2. PREÇO
CR$ 420.000,00.

OPçÃO No. 58 - RUA: HEITOR
BLUM ESQ, COM RUA MARECHAL
CÁMARA - CASA DE ALVENARIA
COM LlVING, 3' DORMITÓRIOS, BA­
NHEIRO, PORÃO E' GARAGEM.
ÁREA DO TERRENO - 450m2. ÁREA
!CONSTRUfDA,..- 230m2, EXCELENTE
PONTO CQMERCIAL.

OpçÃO No. 37 - RUA:TENETE SI L­
VEIRA - ED.BRIGADEIRO FAGUN'
DES, APARTAMENTO 55, COM L1-
VING, SALA DE JANTAR, '2 DORMI­
TÓRIOS, COZINHA,. BANHEIRO E
ÁREA DE SERViÇO. PREÇO
Cr$ 370.000,00, A COMBINAR.

OpçÃO No. 26 :

ED. PEDRO I � APARTAMENTO No.
1.005 - COM 58 ,38m2. COM 1 DORMI- ,

TORIO, SALA, COZINHA, E BANHEI­
RO. ATO Cr$ 82.750,00 - RESTANTE
FINANCIADO PELA C.E.F, ED. EM FI-'
NAL DE CO�STRUÇÃO - ENTREGA
EM,MAIO 76.

OpçÃO No. 6 - RUA: ANITA GARI­
BALDI - EDIFfcIO DONA IZABEL, '

APARTAMENTO No. 12, COM SALA,
1 DORMITORIO, COZINHA, BANHEI­
RO, vEsrfBULO E ÁREA DE SERVI­
ÇO. S/GARAGEM. ÁREA CONSTRUf­
DA 68.22 m2. ED. EM FINAL DE
CONS:T R UçÃO .: P R E ÇO CR$
210.000,00, NO ATO CR$ 100.000,00,
SALDO A COMBINAR.

.'

AGRONOMICAOpçÃO No. 101 - Casa de alvenaria;
recém construída, com living, 1 suite, 2
dormitórios, banheiro, cozinha, depen-.'
dência completa de empregada, -érea de
serviço, churrasqueira e abrigo para três
carros. Área constru íC!a' 194,40m2, -

área do terreno 393,20 m2. Preço' Cr$
578.906,40 - a combinar.

Opção no. 43 - Rua João Carvalho, duas
(2) casas de alvenaria, sendo que a .1a.
(da frente) com living, cope-cozínna
banhei ro com azulslos até 1,70m :2
dormitbrios. Divisões internas de madei­
ra. A 2a. (casa dos fundos) com living, 2
'dormitórios, cozinha, área de serviço e
banheiro com aZUlejos até 1,70m' Preço
Cr$ 600.000,00. '

OpçÃO' NO.31 - RUA: FRANCISCO
I TOLENTINO, ED.PEDRO I - APAR­
TAMENTO No.1205, SALA, 1 DORMI­
TÓRIO, COZINHA, BANHEIRO E
ÁREA DE SE RVIÇO, SEM GARAGEM.
AREA CONSTRUfDA 58,38m2. PRE­
ÇO Cr$ 2�6.000,00, NO ATO
Cr$ 40:000,00 - O RESTANTE FI­
NANCIADO.

LAGOA'
VILLAGE - LAGOA DA CONCEiÇÃO
OpçÃO No. 76- LINDA RESIDÊNCIA
DE ALVENARIA, C/177,64 m2 'DE
ÁREA CONSTRUlbA, C/LIVING, 1
SUITE, 2 DORMITORIOS BANHEIRO
SOCIAL, COPA-COZINHA, DEP.
COMPL. EM'PREGADA, GARAGEM E
CHURRASQUEIRA. TERRENO
C/505,75 m2. EM FRENTE DO LIC,
BAIRRO FECHADO C/VIGIA NOTUR­
NO - PREÇO CR$ 420.000,00 A COM­
BINAR.

PRAIA'
CANASVIEIRAS','Opção no. 98 - PRAIA DA JOAQUINA

- Estrada Geral � casa de} alvenaria,
.recém-c() nstr.u Ida, para fi ns comerci ai s,
mas pOde ser transformada em residência
particul�r. Área construlda 307,94m2.Área do terreno 36.000,00 (trinta e seis
mil metros quadrados). PreçoCr$ 700.000,00 a combinar. Negócio
urgente.

Opção no. 21 - Terreno plano, btimo
para residência de p�ai a, área de 428m2.
PreçCl Cr$ 70.000,00, sendo no ato
Cr$ 35.000,00, o saldo em 30/60 dias.

,

Negócio urgente.

OpçÃO 53 - ED. FRANCISCO NAPPI,
APARTAMENTO No, 901, C/LlVING,
2 DORMITéIOS" MAIS 1 SUITE, 1
BANHEIRO SOCIAL, COZINHA,
DEPENDÊNCIA COMPLETA DE
EMPREGADA, GARAGEM, ÁREA
CQNSTRU(DA 160,60m2. AP. AINDA
1Ilé,0 HABITADO. PRAIA ARM_AÇÃO

opçÃO No. 95 ..:... AY. PRINCIPAL,
CASA DE MADEIRA NOVA, COM
75,50 m2,COM LlVING, 2 DORMITÓ­
RIOS, BANHEIRO; COPA-COZ'INHA;
DISPENSA, HALl" VARANDÃO,
CHURRASQUEIRA. CASA TODA MO­
BILIADA, 'GELADEIRA, TV, FOGÃO,
MESA ETC. ETC., PREÇO CR$
200.QOO,OO, NEGÓCIO URGENTE.
ÁREA DO TERRENO 490 �2.
ESTRADA GERAL

ÓpçÃO No. 21 -' Área de terra cpm
'50.400mil m2 - 63,00 metros de t'rente
I

para o mar e SOO metros de fundos e 63
:metros de frente para 'a lagoa do PERI. '

PONTA D� BAIXOlSANT� MONI'C�
CASA DE ALVENARIA RECÉM­
- CONSTRU(DA,CÓM LlVING, 2
DORMITÓRIOS, 1 SUITE'COMPLETA,
'BANHEIRO SOCIAL, COPA':':'COZI­
f'oJHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPEN­
DÊNCIA COMPLETA DE EMPAEGA­
DA, GARAGEM. CA�A TODA ACAR­
PETADA, BANHEIROS, E COZINHA
C/AZULEJOS ATÉ O TETO. ÁREA
CONSTRUfDA 136m2. TERRENO
360m2_

'

�.

PRE ÇO Cr$ 470.000,00, ,A COMBI­
NAR, JÁ TEM FINANCIAMENTO.

Opção nó. 34 - Rua Cid Gonzaga, no. 3
-

- Casa de alvenaria de dois pavimentos.
Térreo com living, copa-coZ'inha, 2 dor­
mitórios, banheiro e área 'de serviço.
Living e dormitórios acarpetados. 20.
pav!mento com living, 2 dormitórios,
COZinha; banheiro e área de serviço. Área,
total constru Ida 112,OOm2., Area 'do
terreno 144,OOm2. Preço
Cr$ 490.000,00 a Combinar.

OpçÃO No. 88 - PONTA DE BAIXO _

CASA D�, ALVENARIA, RECEM,
CONSTRUIDA, COM' 139,00 m2, COM
LlVING, 3 DORMITÓRIOS, BANHEI­
RO SOCIA!,., COZINHA, DEPENDÊN­
CIA COMJ='LETA DE EMPREGADA
'LAVANDERIA E GARAGEM. ÁREÁ
DO TERRENO 360 m2. RUA CALÇA­
DA COM FRENTE PARA O MAR, PRE­
ÇO CR$ 360.000,00, COM CR$
50.000,00 NO ATO E O RESTANTE FI­
NANCIADO P/C.E.F.

OpçÃO No. 46 - EDI FrCIO JAIME LI"
NHARES, LOJA COM 48,00 m2. PRE-.
ÇO CR$ 400.000,00, A COMBINAR. _

, R"a Arei.preste Paiva, 11,
"

,

;
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VENDE-SE'
Ford Corcel, 71, cupê, equipado em ótimo estado, de �onser­
vação.
Tratar: pelo fone 44-1813.

PRÉDIO NO C,ORACAO, -

COMERCIAL VENDE-SE

Informações pelo fone 22-5414

CENTRO
AV. OTHON GAMA O'EÇA

Apartamento com living, :3 quartOS, _banheiro privativo no

quarto principal, banheiro- social e cozinha com azulejos de­
corados, área de serviço, dep, completa para empregada.

, PREÇO: Cr$ 450.000,00 Financiado.

C,ENTRO
AV. RUBENS OE'ARRUDA RAMOS

Finlssimo apto de frente para o mar, contendo sinteko,
lavabo, suite, dois dormitórios, amplo living, copa, cozinha
_com azulejos, água'quente em todos os banheiros e cozinha,
luxuoso salão de festas totalmente decorado, garagem.
PREÇO: Cr$ 750.00.0,00.

CENTRO
RUA EMIR ROSA

Apartamento com :3 quartos, 2 banheiros sendo um priva­
tivo do quarto de casal e outro social, living, copa, cozinha,
dep. completa para empregada, área de serviço, garagem.

i'

i

CENTRO
AV. MAURO RAMOS

Ótimo apartamento, com 2 ou :3 quartos, living, banheiro,
cozinha com refrigerador, fogão; garagem, acarpetado e com
cortinas.

-

PREÇO: Cr$ 250.00Ô,00 Financiado

BARBADA
32 Lotes de Praia - Preço 192.000,00
Tratar: Elo I mobiliária Ltda - Fone 44-2392

Av. Pras, Kennedy, 73
CAMPI NAS - São Josê CRECI79

'CAMINHÃO FNM
1966 trucão. Otimo estado:
Cr$ 123.000,00. Vende-se à vista ou pequeno

prazo. Ver com o Sr. Osvaldo no Jardim
Atlântico.

BAIRRO DE FATIMÁ
Transversal da Rua Aracy Vaz Callado

Finlssima restdênla com garagem para 2 velculos, Iiving
com 65m2, sala de jantar, lavabo, escritôrto, sala de música,
jardim de invemo, '5 banheirôS, sala de estar Intima, suite de
casal, 3 quartos; dep. completa para empregada, jardins exter­

nos, cozinha americana, copá; arrnárlos embutidos nos quar­
tos, ar condicionado. Terreno de 612m2 - 18x34m.
PREÇO: Cr$ 850.000,00.

_

RUA FERREIRA LIMA
Casa de alvenaria com sala, 2 quartos, cozinha e banheiro.

Na parte exterior depbsito e área de serviço. Telefone.
'

PREÇO: Cr$ 220.000,00

RUA ABEL CAPELA
Apartamento com 2,quartos, living, cozinha, banheiro e

garagem. ,

PREÇO: Cr$ 50.000,00 de entrada, com saldo de Cr$
100.000,00 em prestações de Cr$ 1.000,00 mensais.

TRINDADE
RUA LAURO L1NHARES (de esquina)

Excelente_ terreno com área de 1.200 m2, sendo 25m de
frente
PREÇO: Cr$ 320.000,00.

ITAGUAÇO
Excelente terreno com área de 680m2, de esquina. Na

mesmo terreno uma casa de madeira com 3 quartos e demais
dependências. Depbsito, churrasqueira e garagem de aívena­
ria
PREÇO: Cr$ 550.000,00.

LAGOA DA CONCEiÇÃO (perto do Corujão)
Excelente terreno com 480m2 - 24x20m

PREÇO: Cr$ 60.000,00.,

_�. -.io�_
j;.., jJj ''ii.

Depto. 'móveis Terceiros

ESBELT COM� RCI O E REPRESENTAÇOES LTOA
Precisamos de GERENTE PARA LOJA, com prática

Excelente salário. Tratar no horário comercial ã Rua dos­
Ilhéus, no. 22 -_ Loja 5 � Rorianõpolis - S.C.

CINTAS ESBELT está admitindo: Balconistas
,

. e vendedoras domiciliares. Tratar no horário
comercial à Rua dos Ilhéus, 22 - Loja 5.

CINTAS ESBELT

VENDE E ALl)GA 'EM'QUALQUER'
PONTO DA CIDADE

,CRCI29
ESTREITO

Rua José Candido da Silva, 721
fones 44-2424 - locação

44-1467 - Vendas '

Q 44-2677 - ADMINISTRAÇÃO '>
.

ALUGA-
-

- Casa à rua Flores' da Cunha, 190 - Capoeiras, C0m 3 quar­
tos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem
para 2 carros, telefone - c-s 3.000,00.
- Casa situada em Ponte de Baixo, totalmente mobiliada.
Cr$ 2.500,00 ,

- Apartamento à rua Pascoal Simone, Ediflcio Praia da Sau­
dada 10. andar, com 2 quartos, sal'a, cozinha, banheiro, área
d.e serviço, garagem com errnârlos ernburldos nos quartos e

cozinha - Cr$ 2.500,00 mais condomínlo,

VENDE
293 - Rua Manoel de Ollvelra Ramos, Estreito - Casa de
'alvenaria com 3 quartos, sela cozinha, banheiro -

Cr$ -260.000,00. ,

288 -' Rua Humaitá, Estreito - Casa de alven aria com quar­
tos, lil/iog, sala de jantar, banheiro, dep. empregada. Terreno:'
431,00m2. Area constru Ida: 142,00m2. - Cr$ 550.000,00.
261 - Rua Irmã Bonavita, Estreito - 2 quartos, sala, copa,
cozinhe, várandão - Cr$ 7>5.000,00.
270 - Rua João'Grumiché, Carnplnas -São José - 3 quartos,
sala-copa, cozinha, banheiro, varandão, garagem -

Cr$ 80.000,00.
281 - Em Serraria à Rua dos Navegantes - casa mista com 3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de servíçô, abrigo
para carro, anexo. Terreno 750,00m2 - Cr$ 90.000,00.
277 - Õtimo 'Ponto Comercial, localizado à RU;l Antônio'
Schroeder - Barreiros, com 3 quartos, sela copa, cozinha,
banheiro, Cr$ 90.000,00.
278 - Em Capoeiras - Rua Olegário da Silva Ramos, com 3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro - Cr$ 110.000,00.
292 - Rua I rmã Bonavita, Estreito :- Casa de alvenari a com
90,-00m2. Terreno com 550,OOm2 - 3 quartos, sala, .copa
cozinha, banheiro, anexo. Cr$ 150.000,00.,
289 - Em Capoeiras - Rlia Dib Cherem - Casa de alvenaria
com 125,78m2. Com 3 qu artos, sal a, cozinha, banhei ro, gara-­
gem; pátio. Cr$ 2�0.000,OO.
294 - Rua São Pedro, Barreiros - Casa de alvenaria recém- '

-constru ída com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de
se rviço, en trada para carro. Terreno: 468,00m2 -

Cr$ 210.000,00.
'

257 - Rua José Cândido da Silva, Estreito - Cesa de alvena­
ria com 102,00m2, com 3 quartos, sala estar, sala jantar, 2
banheiros, cozinha, área de serviço - Cr$ 280.000,00.
291 - Rua Fermino Costa, Capoeiras - Casa de alvenaria
com 120.00m2, com 4- quartos, sala estar, sala jantar, cozi­
nha, banheiro, garagem, área anexa; S/habite-se
Cr$ 260.000,00. > .

138 - Loteamento João Vieira - Palhoça, um lote 11 100.
metros da praia. Cr$ 25.000,00.
110 - Excelente área de terra com 1.830.000,OOm2, situada

, no muriicfpio de Rancho Queimado - Cr$ 220.000,00.
144 - Situada no Estreito, próximo àrua Otllia Cruz. Ótima
área de terra com 4.400,00m2 - Cr$ 400.000,00.
117 - Em Rancho Queimado - Excelente área de terra com

476.000,OÓm2 - c-s 125.000,00.
'

,

1-56 - Rua Santo Antôn lo, Barrei ros - 3,1 otes de terra, Rerfa­
zendourna ãrea d� 1.375,OOm2. - Cr$ 75.000,00.

Depto. 'móveis Terceiros

"

Brognoli Imôveis ,Itda�
CENTR()

Rua Nunes Machado, 12 Con], 03 - 10. andar
FONE: 22-1655

, ..

ALUGA
Estamos alugando no centro, excelente imóvel, para instala­
ção de clinicas ou ernpreses de grande porte, localizada à Rua
. Jerônimo' Coelho no. 21 em zona privilegiada. 171m2 de
�ea censtru Ida.
- Ed Visconde de Ouro Preto, apto. 706 com 2 quartos,
sala, cozinha, 2 banheiros, dep. empregada, garagem. telefo­
ne, com móveis. Cr$ 3.500,00 sem móveis Cr$ 3.000,00.
,- Ed ANTARES. apto 1101 - Beira-Mar Norte, com 3 quar­
tos, sala, copa, cozinha, dep. empregada, garagem, telefone a ,

ser instalado, apto. todo acarpetado - Cr$4.000,00.
- Ed. Condomlnio ITAJUBA, Av. Mauro Ramos, 210 Bloco.
82 apto. 14 com 2 quartQs, sala, cozinha, banheiro, área de

serviço e telefone. Cr$ 2.300,00.' ,

- Casa para instalação de escritôrío, à Rua Fernapdo Mácha­
do, 26, com sala, cozinha, banheiro, 90m2 Cr$ 3.500,00
- Jardim Santa Mônica, casa com :3 quartos, sala, copa, cozi­
nha, dep, empregada, garagem para 2 carros, pátio gramado,
casa com sinteco, telefone Cr$ 4.000,00. -,

- Casa no ,:5aco dos: Llrrrões, com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, casa mista à Rua Jerônimo José Dias - 153 -fundos,
Cr$ 1.100,00.

.

i
I

VENDE
- Apto. no Ed. BAHIA, com 154m2, com vista para Bala
Sul, com quartos, escritórios, sala de estar, sala de jantar, hall,
dep. empregada, cozinha, área de serviço, banheiro e cozinha
.com azulejo até o teto, armários em_butidos em estilo nos

quartos. Cr$ 450.000,00.
.

- Casa de alvenaria com 276m2 de área construída, excelente
vista panorâmica, acabamento de luxo, com área de terra de
17.503m2, com 5 quartos, 2 salas de estar, 1 sala. jantar, 3
circulações, 2 varandas, cozinha, área de serviço coberta, des­
pensa, ga�agem e churrasqueira, água potável encanada direta­
mente de urna cachoeira-no quintal. Cr$ 1.500,000,00
- Area de terra em Sambaqui, via Ratones com área de frente
medindo 70m, fundos 80m, e lados 1.000 e 2.000m,
Cr$ 100.000,00 . ,

- Lote no BALNEARIO CAMBORIÚ, á rua 500 lote 15,
perto da nova avenida Cr$ 50.000,00
Terrenos na estrada velha de ITACORUBI, em frente ao pré­
dio da TELESC. Cr$ 70.000,00

•

COMf:RCIO E
ADMINISTRAÇÃO
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Com uma nova carenagem dianteira, Lameirão espera vencer em Tarumâ.

Brasileiro de F-VW-1600

tem 2a. etapa hoje em Tarumã
Será disputada hoje, no Autódromo de Ta­

rumã; em 'Porto Alegre) a segunda prova do
Campeonato Brasileiro de FórmulaVW-1600
(ex-Super-Vê), reunindo os melhores pilotos
da categoria, inclusive o campeão do ano ante­
rior, Francisco Lameírão,

'

Â prova será disputada em duas baterias, a
primeira em 15 voltas e a segunda com 10. No

.::_ ano passado esta prova foi vencida por José
'Pedro Chateaubriand. com. o tempo de
34,47.74s e umamédia de 141.144 Km/h..

Tendo passado por grandes reformas, já
Que foi quase que totalmente destruído, no

fmalde 1975, por uma tempestade, o Autô­
cfiomo de Tarumã, com sua pista de 3.015
metros, com uma largura de 12 metros e, cur­
vas de alta velocidade: oferece excelentes con­
dições para os monopostos, o que não aconte­
ce em In terlagos,

O recorde da pista é do gaúcho Clóvis de
Moraes, com o seu Fórmula-Ford Bino, No.
22, da equipe Hollywood, mas a marca poderá
jser superada pelos novos Fórmulas VW-1600,
em vista das modificações postas em vigor
nesta temporaaa, permrnnuo, inclusive, ouso
de aerofôlío, autoblocante e câmbio de cinco
marchas.

'

Com o patrocínio da Volkswagen do Bra­
sil, serão distribuídos prêmios no valor total
de Cr$ 163 mil, cabendo ao primeiro coloca­
do Ct$ 12 mil, além de prêmios até o 100.
classificado, melhor volta, vencedores de bate­
rias e prêmio de largada.

O CAMPEONATO
A primeira prova do Campeonato Brasilei­

ro de Fórmula VW-1600, disputada a 21 de
março passado, em Interlagos, foi vencida por
Nelson Piket, da equipe Gledson, com um Po­
lar. Surpreendentemente, Lameirão não obte­
ve classificação e dos carros da EquipeHolly­
wood, que estavam entre os favoritos, somen-
te Teleco conseguiu um sexto lugar. ,

As demais classificações ficaram, o segundo
lugar com Alfredo Guaraná; terceiro, com
José Pedro Chateaubrind; quarto, com Luis
Moura Brito e o quinto, com Arthur Braganti-

ni
O CAMPEÃO
O atual campeão da categoria, Francisco

Lameírão, deverá apresentar um melhor de­
sempenho nesta corrida, já que realizou várias
modificações em seu Polar, agora com uma
nova carenagem dianteira, visando a melhoria
.aerodinârnica, bastante afetada depois da in­
clusão do aerofôlio traseiro que, ao aumentar
a tração das rodas traseiras, desequilibrou um

pouco o.carro, sendo necessário o emprego de
soluções harmoniosas ao conjunto do carro.

Após a realização de um dos testes, disse
Lameirão: "O objetivo desses testes que esta­
mos fazendo, é conseguirmos, experimentan­
do diferentes tipos de carenagem, equilibrar
ao máximo o carro. Quando conse�ilJllos is­
so, o carro vai ser realmente mais rapido, e os
carros sem aerofôlíos não conseguirão mais
andar junto conosco".

Por outro lado, a Equipe Hollywood deve­
rá apresentar, tanbém, um melhor desempe­
nho em Tarumã, já que teve mais tempo para
acertar os seus carros para o uso de gasolina
azul pois, inicialmente, estavam preparados
para o emprego de gasolina verde - de
100/130 cotaras -, que foram impedidos de
usar em vista da modificação do Art. 70. do
Regulamento do Campeonato, sem que tives­
sem mais tempo para alterarem os carros.

Com os carros já adaptados, o chefe da

e9.uipe Hollywood, Anísio Campos estámuito
otimista, não só com relação a esta prova mas,
principalmente, com vistas ae resultado dinal
do campeonato, pois ainda faltam nove provas
a serem disputadas.

PRELIMINAR
Como corrida preliminar, será disputada a

sepmda prova do Campeonato Brasileiro de
Formula VW-1300, que apresenta a seguinte
classificação: lo. lugar - José Bastos, 9 .pon­
tos; 20. lu�ar - Luiz Rosenfeld, com 6; 30.
lugar - Placido Iglésias, com 4; 40. lugar -

Antônio Barbosa, com 3; 50. lugar - Luis Ba­
sílio, com 2 e em 60. lugar Jurgen Milz,_ com
um ponto.

linha9300
Nova, inteiramente

, modulável. Conheça de perto
sua extraordinária
versatilidade .

mod.9280

Comemorando o lançamento
da sua linha modulável de
móveis para escritórios,

MOVEIS CIMO oferece preços
e condições excepcionais
para você dar nova vida
aos seus negócios.

mod.9210

,

\,

Carro do Ano na

Europa e nos

EUA:' Dodge
,

e Simca

.1U�t;t�\
sEtA&, .

V. tem 60 dias para
começar a pagar.
Planos diversos à sua escolha,

até 24 meses.

o Dodge Aspen
-é o "Carro do Ano"

nos Estados
Unidos.

A Chrysler-França e a

Chrysler-USA acabam de ven­
cer os concursosde "Carro do
Ano" na Europa e nos Estados
Unidos, respectivamente, com
os carros Simca 1307/1308, e

com o Dodge Aspen e o

Plymouth Volare. .

Na Europa. um iúri com­

posto por 49 editoresespeciali-.
zados em automóveis con­
cedeu ao Simca 1307/1308,
fabricado pela Chrysler france­
sa, 185 pontos, com base na'
se gurarça, conforto, perfor­
mance, engenharia e preço. O
BMW 316/320, da Alemanha,
foi o segundo colocado. com

136 pontos e o Renault 30TS,
com 102 pontos, ficou em ter­
ceiro.

O prêmio "Carro do Ano"
é a maior honraria concedida
na Europa aos fabricantes de
automóveis e, pela primeira
vez, é concedido a uma subsi­
diária européia de empresa eu­

'ropéia de empresa norte-ameri­
cana. Os Últimos ganhadores
haviam sido: Citroen CX
(1975), Mercedes SL-450
(1974) e o Audi 80 (1973).

- Os jornalistas componenses
do júri representavam 15 paí­
ses e 47 publicações especíali­
zadas, dentre elas: o London

Segundo Mike Kneeper,
editor da revista, a decisão foi
tomada "levando em conside­
ração o conforto e performan­
ce do Dodge Aspen e do
Plymouth Velare, bem comoJ!o
novo sistema de suspensao
criado pela Chrysler Corpora­
tion. Seu objetivo de conseguir
.um carro pequeno com o con­
forto de um grande, o que a­

chamos foi plenamente atingi-
d "

.

o .

Em segundo e terceiro lugar
nesse concurso, elas sificararn­
-se o Chevette da GM ameríca­
na 'e o Pacer da Amerícan Mo­
.tors.

Daily Telegraph (Inglaterra),
Stern (Alemanha), Quattro-

.
ruote (Itália), Autovisie (Ho­
landa), Vi Bilagare (Suécia) e

L'Equipe (França), represen­
tando vários milhões de lei to­
res. O júri foi liderado' pelo
jornalista belga e ex-campeão
de Le Mans, Paul Frere.

.

Nos Estados Unidos, a re­

vista Motor Trend _ elegeu o

Dodge Aspen e o Plymouth
Volare como "Os' que fizeram
a mais significativa contribui­
ção para o mundo automobi­
lístico em 1976", consideran­
do esses modelos "Carros do
Ano - 1976".

Nova tomada de ar melhora

o desempenho dos Chevettes

Os carros da linha Chevette, a partir deste mês, oferecem
uma nova melhoria opcional, destinada àqueles que trafegam,
constantemente, em estradas poeirentas: um novo sistema de
tomada de ar, do tipo frontal, que garante a eficiência da­
filtragem do ar admitido ao motor, mesmo quando operando
em condições severas. _'

O novo sistema foi desenvolvido pelo Departamento de En­
genharia da General Motors do Brasil, a partir da constatação

..de que, em regiões de poeira abundante e muito fina, havia
Uma infiltração na parte inferior do compartimento do motor,
subrecarregando excessívamente.o trabalho de filtragem.

A nova tomada de ar, situada no lado direito do painel
intermediários dianteiro do radiador, é conectada ao fil tro
através de uma mangueira. Submetido a vários testes, incluindo,
perseguições prolongadas a outro veículo, em estradas poeiren­
tas, o novo sistema aprovou plenamente.

.

Além de trazer benefícios imediatos de aumento da vida
útil da; componentes do motor, o novo sistema apresentou,
durante os testes, uma economia de combustível da 'ordem de
3% em função de seu melhor aproveitamento térmico, pois o

ar admitido fora do capô é mais frio e possui mais oxigênio
concentrado.

ovo 0\1\)···
.

noVQ \1\ o

s·eu� .

linha 9600
Sóbria,
elegante,
moderna.

Dê ao seu escritório o ambiente
ideal para a realização dos melhores
negócios - o ambiente CIMO, ê claro.

Estantes em várias concepções
complementam o conforto e a elegância

do seu ambiente de trabalho.
.

mod.9221

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 18 de abril de 1976 - Página 25

EUGE:NIO RAULlNQ KOERICH SIA. - COM. IND.
RUA CONSELHEIRO M..,.FRA, 10 - FLORIANOPOLIS - S. C.

C. G. C.MF 86.183;074/0001-40,
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Capital Social: no exercício o capital social foi aumentado de

Temos a satisfação de apresentar, para conhecimento e
I

Cr$ 19.114.000,00 para Cr$ 31.290.000,013 conto díscrt-

julgamento dos senhores o relatório das atividades sociais do mínação abaixo.
exerciclo de 19711. Inicial .19.114.000,00

Complementando os dado. do Balanço Ger�l e Demonstrativo de
\
Aumento aprovado pela AGE de 30/04/75: .

Re,ultados, apresentamos algumas informações, que julgamos Fundo Manut. Capital Giro '3.649.219,00
. necessérlas, para uma melhor analise do desempenho da emprêsa Lucros em Suspenso 4.349.707,50
e jullamento da gestAo desta diretoria. Resultado Correção Monetária 1.051.349,74

. Reserva de Rendas de Partlclp. 1.125.723,76 10.176000,00

Senhores Acionistas:

Capital disponível no exercicio

Em Dlnheíro AGE de 15/12/75
Capital Final

Rentabilidade: durante o exercício a emprêsa obteve rendas não

tributáveis, decorrentes de participações em outras

empresas e que foram contabilizadas diretamente à conta de
Reserva de Rendas de Particlpaçllo, e que se torna necessãrlo
adicionar ao Lucro do Demonstrativo

.

de Resultados para se

obter a rentabilidade real do exercícío conf segue:

ILlquldez a seco 1;04
Liquidez correntê 1,31
Liquidez geral 1,89

'Aqradecendo a todos que contribulram para o bom desempenho da emprisa a
..peoialm8Dte a08 SIS. aclonistas pela confianca e apoio, .sta diretoria S8 coloca
inteiramente ao dispor para quaisquer outras informações. na aede da sociedade;

florianópolis, 31 de Janeiro de 1976

Lucro Iíquído 'conforme demonstração Resultados 13.731.013,77

29,.290.000,00

:2.000.000,00
31.290.000,00

Rimdas de participação em outras empresas, em
ações bonífícadas, _. 784.057,00
Lucro liquido do exerclclo

_ 14.515.070,77
Eugênw Raullno Koerlch
Walter 0811 Koerlch
Antonio Obet Koerlch ,

Paulo Olavo Koerlch
Orlando Odlllo Koerlch

os
_ Jo.é João Pereira
Laerte Alves de Anclrade

CPF - 001803439-04 - Dlr.tor Presidente
CPF - 001953919-34 - Diretor Superintendente
CPF - 001789859-63 - Diretor Geral
CPF - 001790009-�4 - Diretor Gerente
CPF - 001841139-00 • Diretor Industrial
CPF - 001848299-88 - Diretor Comerciai
CPF - 007730:16)1-91 - Diretor Adm!nlstraUvo

o aumento pela Incorporação de lucros em suspenso e reservas
livres proporcionou uma distribuição em ações novas de Cr$ 0,5323
por ação (53,23% s/ Capital Social)

Este lucro representou uma renda de Cr$ 0,4955' por ação, ou

seja, 49,55% s/capíta! social de Cr$ 29.290.000,00, (dlsponivel no
exercício), superior a do ano anterior, que fôra de 47,55%,
Liquidez: a. condições de solvência se apresentam com

seguintes índíces ;

BALANÇO GERAL;' ENCERRÁDO

DISPONíVEL
Bens Numerários
Dep. Bancários à Vista

REALIZAVEL
A Curto Prazo

Estoque
(-) Provisão rCM si Estoque
Créditos:
Contas a Rec. de Clientes
.(-) Valores Descontados
(-) Prev. p/ Dev. Duvidosos

Devedores Diversos

Valores e Bens "

Obrigo Reaj. Tesouro Nacional

Soma

A Longo Prazo
Contas a Rec. de Clientes

Valores e Bens:

Aplíc. Comp. Obrigo Eletrobrás

IMOBILIZADO
Imàbilizações Técnicas
Valor Histórico
-(+) 'Correção Monetária

, (-) Depreciação Acumulada

Imobilizações' Financeiras
Parto em Outras Ernprêsas
Parto p/lncent. Fiscais '

Incent. Fisc. a Aplicar (Opção)
Cauções

PENDENTE
'Desp. Dif. a Apropriar

-

CONTAS DE COMPENSAÇAo
Bancos c/Cobro Simples
Bancos c/Cobro Descontada
Bancos c/Cobro 'Vinculada
Bancos c/Cobro Caucionada
Ações Caucionadas
Seguros Contratados

Deposito F. G. T. S. c/Optantes
Empréstimos Contratados

A T I V O

91.316,61
2.524.603,18 2.615.919,79

7.015.575,43
781.043,93 6.234.531,50

23.675.007,89
508.666,50

1.806.250,00' . 21.360'.091,39
118-')07,70'

62.846,40
27.775.476,99

36.533.347,38

33.0'49,40' 36.566.396,78 64.341.873,77

6.436.867,69
3.275.484,86
1.849.0'57,22 7.863.295,33

2.801.314,00'
2.370'.365,76
811.761,29
30'.0'0'0,0'0 6.0'13.441,0'5 13.876.736,38

269.231;89

257.843,82
50'8.666,50
638.161,0'0'

2.199.460',00
700',0'0'

10'.512.00'0',0'0
726.572,76
60'2.283.0'0 15.445.687,08

96.549.448,91

VA!.P�
Tec. :Cont. Reg. 3701 - CRC. SC.

CPF. 008778169-72

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975
DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

Em 31 de Dezembro de 1975

01 - Rendas OperacionaisP A S S V O

Vendas de Mercadorias 71.369.250',65
Vendas Prods. Industrializ. 2.3iI.091,70'
(-) IPI Faturado 143.341,53 :2.167,75Q,17

120.141,17 73.657.141,99Prestação de Serviços
02 - Custos das Vendas

Custo' das Merc., Prods.
03 - Lucro Bruto (01-02)
04 - Despesas cl Vendas

Indlz. e Servo 37.615.895,59
36.0'41.246,40'

EXI-GíVEL
A Curto Prazo
Fornecedores

Instituições Financeiras

Outras Exigibilidades
Recbto. Antec. i:>j:M:eI'cadorias
Obrigações p/ImóveiS
Imp. e Aposent, a Recolher

Obrigações Diversas

9.166.875,20'
11.714.166,77

118.600,0'0'
377.0'99,48.

1.793.148,87
86.970',72 23.256.861,0'4

)

6.80Ú�5,94
3.910'.897,19
1.80'6.250,0'0'
318.682,00
21.845,95
949.398,63

1.944.259,79 15.755.759,50

Imp, Circo de Mercadorias
Despesas c/ Pessoal
Previsão p/Devo Duvidosos
PIS s/Fat].lramento
Impostos diversos
Propaganda e Promoções
Outras Despesas

05 - Gastos Gerais

Despesas c/ Pessoal
Honorários da Díretoría
Despesas Financeiras
Impostos e Taxas Diversas
Outras Despesas

06 - Depreciações
07 - Lucro Operacional 03- (04+05+06)
08 - Rendas não Operac�onais

999.287,4�
624.0'00',0'0'

3.375.012,24
132.892,79 ,

484.324,84 5.615.517,31

436.622,22

14.233.347,37

A Longo Prazo

Instituições Financeiras

Obrigações por Imóveis
1L666.0'3M-9

5'64.0'0'0',0'0 12.23'0.035,0'9 35.486.896,13

-Receítas Financeiras
Rendas de Participações.
Outras Rendas
Alienação do .Imobilizado

09 - Despesas não Operacionais
I Custos das Vendas Imobilizado

10 - Lucro'Líq, Antes do Imp. Renda (7+8-9)
11 - Imposto de Renda Pago rio Exercício
12 - LucroLiq. depois do Imp. Renda (1o-Ú)
13 .- Reversão I de Prev. e Reserva

Previsão p/ Devedores Duvidosos

14 - Resú1tado à Distribuir (12+13)

.Previsão e Reservas
. Reserva 'Legal
- Reserva p/Manut. Cap. Giro

Lucro em Suspenso
A Disposição da Assembléia

223.353,96
18.914,22

. 520'.624,44
90'.350,0'0' 853.242,62

NAo EXIGíVEL

Capital
Correção Monet. Ativo Imob.

Reservas Legais
Fundo Reserva Legal 1.00'4.549,00'
Reserva p/Manut. Cap. Giro 4.365.218,00'
Reserva Rendas Parto (em Ações) 38.642,0'0'
Lucros em Suspenso . 8.910'.470,77 14.318.879,77 45.616.865,70'

31.290'.000',0'0'
7.985,93

CONTAS DE COMPENSAÇAo
Endossos

Caução da Diretoria

Contratos de Seguros
Contratos de Empréstimos

�F. G. T. S. c/Optantes

3.60'4.131,32
70'0',0'0'

10'.512.000',0'0'
602.283,0'0'
726.57'2,76 15.445.687,0'8

50'.230,75
15.0'36.359,24
1.598.0'20',31

13.4'38.338,93

292.674,84
13.731.0'13,77

455.325,0'0
4.365.?18,OO 4.820.543,00'

8.910.470,77
13.731.0'13,77

96.549.448,91
. PARECER DO CONSEU;tO FISCAL

Os membros do conselho fiscal de Eugênio Raullno Koerlch S/A. Comércio e

Industria, tendo examinado e conferido o balanço geral, demonstrativo de resultadas e
os demais documentos relativos ao exercício encerrÍlda em 31 de dezembro. de 111�5,
eonstataram a sua exatidão, e recomendam a aprovação da assembléia geral ordínárta,

Florianópolis, 31 de fanelrO de 1976
. ..

Nerí Carriço CPF " 008.040.969-53
Leibnitz Campos Cabral CPF - oa7.827.699-34
SUas de Souza CPF. - 029.852.099-00

.

KOERICH SIA, - COMÉRCIO DE' AUTCJMOVEIS
. RUA. ALlI4IRANTE LAMEGO, 109 - FI�OLlS. - S. C.

C G C M I' 83882296/0001

Senhores Acionistas:

REL.:ATÓRIO DA DIRETORIA

Para apreciação de V. .Ss. esta diretoria vem apresentar
o relatórío de sua gestão relativa ao exercício findo
�3WM�

.

Complementando as informações constantes do Balanço
Patrimonial e Demonstração de Resultados apresen­
tamos a seguir algumas consíderações, 'que irão
facilitar a análise econômica e financeira e avaliação
do desempenho' administrativo, síntetízado nos resul­
tados alcançados.

EVOLUÇÃO 'DO CAPITAL SOCIAL:

Capital Social em 31-12-74 11.750'.0'0'0',00
Aumento Aprovado Pela AGE
Com Lucros em Suspenso 1.582.i12,33

'

'Com Reservas 3.358.146,68
Correção cio Imobilizado 279.740',99. 5.220.0'00',00
Capital Social Atual 16.970'.0'0'0',0'0'

O aumento efetivado no exercício proporcionou
aos Srs. acionistas urna distribuição em ações bonifi­
cadas da ordem de Cr$ 0,4442 por ação (44,42% sobre
o capital social).

Rentabilidade: o Lucro liquido do exercício corres­

pondeu a uma rentabilidade de 44,67%
do' Capital Socíal, superior ao exer­

cício anterior que fora de 42,75%.
Liquidez: ali condições de solvência se apresentam

com os seguintes índices:
'

.

Liquidez geral 4,0'4
Liquidez corrente 5,20
Liquidez a seco 3,73

BALANÇO GERAL ENCE"RADO' EM 31 DE DEtEMBRO DE. 1975

A T I V O

DISPONíVEL
Caixa
Bancos /'

REALIZAVEL
A Curto ,Pra;zo
Estoque
(-) Provisão ICM si Estoque

Créditos:
Contas de Clientes'
(-) Valores Descontados
(-) Prev.' p/ Dev. Duvídoses

Adiant.. a Fornecedores
Outros Crédítos

A Longo Prazo

Duplicatas a Rec.eber
Credo Empr. Coligadas
Bens não Dest, ao Uso

IMOBILIZADO

Imobilizações Tecnicas

Valor Histórico
(-t) Corro Monetária
(-). Deprecíação

Imobilizações' Financeiras
Parto em Outras Emprêsas
Parto p/Incent. Fiscais .

Incent. Fisc. a Apl. (Opções)
Empr. Comp. (Eletrobrál)
Caução

RESULTADO PENDENTE

Garantfas em Andamento
Desp. Dif. Apropriar

CONTAS DE COMPENSAÇAo
Compensações Ativas Diversas

12 - Lucro Liquido (10-11)

13 - Reversão de Provo Frev. e Reservas
Previsão p/ Devedores Duvidosos

14 - Resultqdo a Distribuir (12+13)
Reserva Legal
Reserva p/Manut. Cap. Giro

(Lucros
em Suspenso

.

' 40.975.270,01

;1. P REA �ER DO CONSELHO FISCAL
;._-----------.�---t_\-If-----------�-----....

.

Oa membros do Conselho FlscllI de Koerlch S/A Com. de Automóveis, tendo
.

�
VALMIR A. BATISTA I procedido o exame do .Balanço Geral, Demonstração de Resultados. livros e demais doeu-

Reg. a Fls. 300 a _30_2_
. D�Llvro

DIA n.o 9 , / mentos relativos às atividades do exercício encerrado em 31 de dezembro de 1975 e,
� T.9. Con'. Reg. 2"'0 .

CRCS; /
constatandc suà exatidão e conformidade, recomendam sua aprovação pela assembléia

Re n.s 8/74 a . . E. .

'

CPF _ 004.180.130-34 ./. geral ordlnérla. ,

'�
,./ .

/ / '\ Florianópolis, 31 de janeiro de 1918
�

,/A .

>-.:._
,

.

o
!

I Gentil Alves CPF - 007.732;989-91
. e/til;,

.:

e:&-c
'

�
__

-'- >. , !', '. ,�,r ; "t..! , C' Odacir Leite OP!' - 0470473.1199-88 Ivo Stofela CPF - 098.389.609-25

797.503,27
374.583,39 1.172.086,66

3.724.30'7,98
279.3911,00

3.444.911,98

7.703.693,93
388.582,0'0
13.107,00

7.30'2.0'04,93

20'4.776,17
38.130',14 10.989;823,22

9;385.673,00
20'0.00'0,00

1.890.000',00 11-.475.673,00 22.48U96,22

833.444,80'
949.347,42
493.446;73

.

1.289.345,49

3.800.537,50'
1.20'8.354,92
689.270,80

4.104,59
421,15 5.702.688,96 6.992.034,45

12.0'6U3
38.133,82 50.198,25

10.295.454,43
40.175.270,01

P A S S V O .

EXIGIVEL

A Curto Prazo
Fórnecedores

Inst. Financeira�:
Bmpr, Garantidos
Títulos a Pagar

Outras Exiqibilidade
Obrigações por Imóveis
Imp. e Aposent. a Recolher
Obrigo Diversas

'

A Longo Prazo

Empr, Garantidos
Obrigo por Ações

NAo EXIGIVEL

301.221,17

18.000,00
797.0'00',0'0

240.0'00',0'0'
973.517,34

7.820',0'0 2.337.558,51

. 2.0'0'0'.0'00',0'0
1.515:0'0'0',0'0' 3.515.00'0',0'0' 5.852.558,51

16.970',0'0'0',00
37.326,42

Capital
Resultado da Corro Monetária

Reservas:
Reserva Legal
Reserva p/Manut. Cap. Giro

446.351,0'0
3.422.732,0'0 3.869.0'8.3,0'0'

3.950.847,�5 2U27.2157,07Lucros em Suspenso

COMPENSAÇAo
Endossos p/Dupls. Descontadas
Caução da Diretoria_
Contratos de Seguros
F. G. T: S. c/Optantes
Contratos de Consórcios
Contratos de Empréstimos

<388.582,0'0,
70'0',0'0

4.850'.0'0'0,()0'
75.960,43

2.580.212,00
2.40'0'.0'00',00' 10'.29&.454,43

Esta diretoria,' certa de ter correspondido à confiança
que lhe foi depositada, em vista dos resultados obtidos
por sua ação administrativa, agradece e fica ao dispor
dos senhores .acíonístas na sede da sociedade, para'
quaisquer outras informações e esclarecírnentos,

José ioão Pereira CPF - 001848268-68 - Diretor Gerente
LeontdesManoel Amorim CPF - 007893647-72 - Diretor
Jacl Destrl CPF - 007894619-00 - Diretor Superintendente
Cesar Luiz Neves CPF - 007755419-15 - Diretor Tesoureiro
Carlos A:lberto Koerlch

-

Walter Oslí Koerlch
Antonio Obed Koerlch

CPF - 001808159-20 - Diretor .

CPF - 001853919-34 - Diretor

CPF - 001789859-53 - Diretor

DEMONSTRATIVO DE RE,SULTADOS
.Em 31 de Deíembro de 1975

62.227.771,83

01 - Rendas Operacionai�
Yendas
Veiculos, Peças' e Serviços.

02 Custoli
Veículos, Peças e Serviços

03 - Lucro Bruto (01-0%)

04 Despesas cl Vendas
Imp, Circo de Mercadorias
Imp, Servo Qualquer Natureza
Despesas cl Pessoal
Fretes e Carretos
Propaganda e Promoções
Outras Despesas
Prevísão p/Devo Duvidosos

05 Gastos Gerais
Honorários da Diretoria r

Despesas. c/
.

Pessoal
. -Impostos e Taxas Diversas
Despesas Financeiras

Outras Despesas

,06 - Depreciacões
07 '- Lucro Operacional 03- (04+0G-t-06)
08 - Rendas não Operacionais
09 - Despesas não Operceíonoís

46.491.987,14

15.735.784,69

3.609.326,00
81.676,0'9

1.506.972,14
685.701,83
131.188,85
538.921,55
13.10ÚO' 6.566.893,4.6

488.000,00
406.693,64
38.932,00
587.153,97
30'8.773,16 1.829.552,77

117.628,81

7.221.70'9,65

797.772,04

3.988,0'4
.,

10 - Lucro Liquido Antes do Imp. Renda (7+a-1)
11 - Imposto de Renda Pago

8.015.493,65

480.649,00

7.534.844,65

47.240,0'0

20'8.50'5,00'
3.422.732,00
3.950.847,65 7.582.0'84,65
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GATÃO AUTOM6vEIS
CHEVETTE AZUL ,OK
CORCEL CUPÊ BRANCO. . • . . . . . . .. OKi
BRAS(LlA AMARELO .•.••. . . • .. 1974
VOLKS 1.500 BRANCO LOTUS. . . . •• 1.973
VOLKS 1.500 AZUL .•...•. . . • .• 1.972
COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CR�DI·
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22·2980

� JEN�IROBA' ��AUTOMOVEIS LTOA. �
R. Sandanha Marinho ESQ. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22-2952

CHEVROLET OPALA CUPÊ ,vÁRIAS CORES ..

CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES
CHEVROLET PICK-UP ..

CHEVROLET CARAVAN ..

OPALA QUATRO PClRTA$
OPALA CUPÊ
CHEVETTE .

DODGE 1800
CORCEL ...
VOLKS 1.500
CHEVROLET MALlBU
MOTOCICLETA HONDA CB-3600
BRAS(LlA ... '.

'

...-. . . . . .

1976
1976
1976
1976

.1973
1972
1974
1975

.

1972
1974
1968

LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA

L�_.�:.·--:::----- -���, :B ETRA íVlA (t_l
COMERCIAL BEIAA __ AR VEICUlas f A[PAt SE"-ITAÇOES l T o Ao

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Volkswagen Verde

Volkswagen Branco ..

Volkswagen Amarelo ..

Volkswagen Azul ....

Volkswaqen TL Branco

Volkswaqen TL 'Bege ..

Passat L.M. Amarelo .

Kombi Branca ....

Karrnanquia Vermelho .

Opala Cupê Amarelo . .

Ford Corcel Vermelho .

Ford Maverick Marrom .

Ford Galaxie Bege ...

, OPTO. DE VENDA' DE VerCULOS USADOS

MODELO COR ANO
10.) Corcel luxo - Branco '" 1974
20.) Corcel standard - Laranja ·1974
30.) Corcel GT - Marrom

'

" 1973
40.) Corcel standard - Branco 1972
50.) Corcel standard - Amarelo ·1972
60.) Maverick luxo - Azul c/vinil 1974
70.) Maverick luxo - Amarelo ar condic. . 1974
80.) Maverick luxo - Prata metal. 1974
90.) Maverick GT - Branco/preto 1973
100.) Opala sedan 4 cil. - Marrom. . . . . . . . . . . . . . .. 1971'
110.) Opala sedan 4 cil. - Azul "" 1970
120.) Opala coupê 4 cil. - Vermelho " 1973
130. Volks-TL - Branco 1972
140.) Dodge GL - Branco ,....... �974
150.) Dodge SE - Amarelo 1972

I)IPRONAl, paga melhor pelo seu ve{culo.

.

'Rua Felipe Schmidt, 60
.

'.
, _,,- .

'; ,Fon'e�:': 2.2;33'21 e 22-2197' :,
,

. '. ....' , .'

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGE�
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VE(CULOS USADOS

TIPO: COR: ANO:
.
BRASI LIA AZUL CAiÇARA 1975
BRASILlA VERMELHO NOBRE 1975
1.300 BEGE 1970
1.300 VERDE 1970
1.5QO BRANCO LOTUS 1972
1.500 AZUL DIAMANTE 1971
VARIANT BRANCO LOTUS 1970
T.L. .VERDE 1973

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de trota

REVENDEDOR

"pIlllEÇIlloAS-E-V-E-iC-UL-OS"'L-T-DA-." . AU TOR I lA O O

ESTOQUE DE VEICULOS
1.300 - AMARELO ..

1.500- VERMELHO .

SP "2" - AMARELO .

VARIANT - BRANOO
KOMBI - VERDE .

KOMBI - BEGE .

VARIANT - AMARELO •..•.

1.600 - BRANCO .' ...•

VARIANT - AZUL .

VARIANT -VERMELHO .

PASSAT - LARANJA .•.....
PASSAT - COBRE .. . ..•.

OPALA - CARAMELO .

OPALA - VERMELHO '" .

MAVERICK - VERDE .

CORCEL - METAI-ICO .

CHEVETTE - AMARELO

. � . . .

1972
1973
1973
1974
1974
1974
1974
1975
1975'
1975
1975
1975
1972
1973
1973

.

1975
1976

QUALIDADE E ECONOMIA, TRANQUILIDADE' COM A

GARANTIA DE - AMAURI PEÇAS E VEfcULOS lTOA­
"FONE: 44-05-22"

. POSSUIMOS TODA A -LINHA VW 1976 EM EXPOSiÇÃO.
VE(CULOS USADOS DE QUALQUER MA-RCA.

RUA: GAL. GASPAR OUTRA. 90 - ESTREITO
FONE: 4-0.5-22

.

1976

1966
1969 .

1972
1973
1972
1974
1975
1972
1968
1973
1974
1975
1967

USADOS E REVISADOS
,

APARTAMENTO 'x TERRENOS

Vendo um apartamento na Av. Othon Gama
D'Eça, no. 109/1203, Ed. Solimar, contendo 116m2,
distribuídos em 3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros
e dependências de empregada. Contém 5 armários em­

butidos, gás central e interfóne. Vendo sem ou com

mobilia, contendo sala e quartos cimo e vogue, 2 tele­
visores, aspirador, enceradeira, fogão e gás, geladeira,
etc. Aceito terrenos ou imóveis na Ilha, como parte
do pagamento. Aguardo a melhor proposta de 2a. fei­
ra até 5a. feira. dia 22 de abril, das 17:00 às 19:00
horas.

MISSA DE 7� DIA

CORCEL- GT •••••••••.••.

OPALA CUPÊ •••••••••••••.
. PASSAT BRANCO •.•••••• ' .••.

MAVERICK LUXO •••••••••••

,VOLKSWAGEN - 1300 ••.••••••
. VOLKSWAGEN - 1200 ••••••••.
VOLKSWAGEN - 1500 •••••••••

OFERTA DA SEMANA
GALAXI E- 1970 - Cr$ 15.000,00

.72 e 73
• .1974
• .1975,
• .1974
• .1975

• 1961
. 1972

rApartamentos .no Edifício MEDEIROS Fl':'
LHO, com todas dependências necessárias.
PREDIBENs: Av. Rio Branco, 104....:· Fones;
22-6099 e 22-6756 - CRECI - 25

A família de JOÃO LUZ, ainda consterna­
da com o seu falecimento, convida parentes e

. amigos para a MiSsa de 70. Dia que será
celebrada domingo às 11 horas, na Capela do
Colégio Catarinense.

Anteci pa agradecimentos.

'Consultas das 15 às 19 hora.s, no Edifício CEISA, rui
Jerônimo C�lho, 14, esquina Felipe Schmidt 80. ano.
dar, conjuntos 801 e 8Q2 - fone 22-0471. (residência
fOlles: 22-2018 e 22-5481) - Florianópolis.

.

VENDE-SE •

,VENDE-SE

DRA. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

CIRURGIA PLÁSTICA
Ora. MARIA BERNARDETE MACHADOCOSTA
Consultas diariamente das 10:00 às 12:00 horas. - Rua

Deodoro, 15 - sal a 202 - Fone 22-4138.

ACEITA-SE IMOVEL DE ENTRADA

VENDE-SE URGENTE
APTO. C/150m2 ED. KASTTELORIZON 30. ANDAR DE

ESQUINA. 3 QUARTOS, SALA-COPA, COZINHA C/AR­
MÁRIOS E PIA, DEP. DE EMPREGADA, 2 BAI'lHEIROS,
GARAGEM, SALÃO DE FESTA. Cr$ 470.000,00. ACEITO
CASA OU APTO ATÉ 180.000,00 COMO ENTRADA. TRA­

TAR PELO FONE 44-1191 OU RUA VALGAS NEVES 105

ESTREITO.

Diversas máquinas de marcenaria da marca

Raimann, em perfeito estado de conservação,
lixadeira, plaina, tupia, serra circular, furadei­
ra, afiadeira, prensa etc. Tratar à rua Desem­
bargador Pedro Silva, 980 - Coqueiros .

•

Ora. MARIA CARMEM
S. SANTOS BERBER
oERMATOLOG1STA

Atende diariamente das 14 às 18 horas. Rua Mal.
Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 22-4138 - Florianópolis'
-SC.

APARTAMENTO - 131 012
COQUEIROS

VENDE-SE

Se você é vendedor(a) autônoma e quer ter bons rendi­
mentos, venha falar com Torres no Hotel Majestic - à rua

Trajano no.4. Atenderemos nos dias 17.e 19/04.
.

DR. HÉLIO MENDES
ClíNICA MÉDICA

Rua Jerôn imo Coei ho 359 - 10. andar - sala 1'2. Horário: 2as.,
4jls., e 6as. telras das 14,00 às 15,30 horas.

Telefone 22-3554 -.

RiJa José do Vale Pereira (rua Juca do Loide). Lo:
ca&izado em rua arborizada. Perto da praia. S quartos,
sala, cozinha, copa, 2 banheiros, depehdência de em..!

pregada, área de. serviço, garagem. Primeira ocu�ão.
Tratar com DarcI - fones. ; . 22-6500 e 22-6290.

VENDEDOR{A) AUTONOMO{A) "

'"

SAV·AS APOSTOLO PITSICA
CLfNICA DE SENHORAS .

ED. CEISA 404/05 - FELIPE SCHMIDT
Tel. 22.4838 - horário das 14 às 20 horas.

APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE

CONCURSO

CINTAS ESBELT
Estáadmitindo SUPERVISORA DE VENDAS DOMICILIA­
RES, com prática, tratar à Rua dos Ilhêus, 22 - Loja 5 -

Ftori anópolis - SC.
.

Vende-se no Ediflcio Antares, pronto para ocupar, Garagem,
3 dormit6rios e demais dependências. Fino acabamento e am­

pla vista da Bala Norte. Preço Cr$ 630.000,00 em condições
a combinar diretamente' com o proprietârio pelo fone
22-5757.

FISCAL DE TRIBUTOS FEDERAIS
APOSTI LA SOMA

Elaborada por eSpecialistas do Ministério da Fazenda de
Bras fi ia.

Bom preço, agora em dois pagamentos.
Vendas: Dorval Melqu lades de Souza, 21 - ap. 202 - Fone,

22-5684 - Pronto atendimento.

VAGAS
Pará técnicos em edificações, cursando último ano.

Contacto na ruã Padre Roma;47.

ESTREITO
Vende-se um prédio de 2 andares, sendo que o térreo contém:
loja comercial, gCl'agem e apartamento. O 20. andar contém 4

quartos, 1 banheiro, sacada, copa-cozinha, living e área de
serviço. Área, construlda 196m2, ârea do terreno 220m2.
Aceita-se imóvel como parte do pagamento.
TRATAR com o Sr. Sérgio.
Rua Des. Pedro Silva, 134 - Coqueiros - CRECr No. 551

..

AUXILIAR DE ESCRITORIO

PISOS PLÁSTI'COS RISAN

ESTREITO
Vende-se. uma casa com dois pavimentos no bai rro acima con­

tendo na parte inferior 3 quartos, sala, liliing, copa-cozinha,
banheiro' área de serviço e garagem. Na parte superior con­
têm éntr�da.independente, 4 quartos, sala, cozinha, banheiro
e área de serviço. Área construlda de 250m2, área do terreno
200m2.

TRATAR com o Sr. Sérgio
Rua Des. Pedro Silva,'l34 - Coqueiros - CRECI 551

Hoepcke Veículos necessita urgente de auxi­
liar de escritório (ambos os sexos). Exige-se
conhecimento e ótima datilografia. Paga-se
bem. Informações Av. Ivo Silveira, 999 no ho­
rário comercial.

Preci'samos de' Distribuidores. Conta pr6pria para todas as
,

cidades do Estado, só para quem estiver no ramo. Cartas:. Rua
Miguel Angelo, 464 -.Maria da Graça - Rio de Janeiro.

TOMAZ
-J_;

Armários Embutidos, cozinhas americanas é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60-

Fone 22-5888.

AGRONÔMICA
Excelente residência no bairro acima, com vista para .o mar

contendo 2 quartos; 2. banhelros, living, sala, copa-cozinha,
área de serviço, sacada, garagem para 2 carros e jardim com

local para piscina. Área constru Ida 160m2, afea do terreno

360m2.
TRATAR com o Sr. Sérgio.
Rua Des. Pedro Silva, 134.- Coqueiros - CREÇI 551

I

Informações: Vifa Empreendimentos Imobiliârios Ltda
Tenente Silveira 21, sala 102 ) fone 22-1660 - Creci 37

SECRETÁRIA
Exigimos. - Exímia datilógrafà, redação

própria, conhecimentos de arquivo.
'Oferecemos - Salário condizente com a ca­

pacidade semanal de 5 dias.'

DATILOGRAFA
Com capacidade comprovada para exercer

funções de auxiliar de escritório.

Cer]tro de Relações Humanas Nosso La r, único no

Brasil especializado em reabilitação de toxicômanos.
Comunidade terapêutica fundamentada em modelos
americanos. Equipe de médicos, psicólogos, cursos de

madureza, ginasial e coleqíal e inglês. Psicoterapia, es­

portes, piscina, cavalos, sáuna, etc. Clima de monta­

nha, rodeado de bosques.
Itapecerica da 'Serra - BR-116 - Km 36.

Informações em Florianópolis com Sr. Raimundo -

Fone: 44-2656

AO LADO DO DETRAN
.

.

.enc·áminhamos· carteira de motorista, identidade,
.,

__ I. regs. no DNE R. imposto sindical, atestados.
certidões, fotocópias.ifotoqrafias. seguros total, incêndio e

o b r iqat
ó

r l o , plastificações, i nsj r u
ç

õ

es t e6ricas,
EMPLACAMENTOS, etc.
RAPIDEZ E EFICIÊNCIA. Fone: 44-2870

BARBADA
CASA - Com 3 quartos, sala estar e sala de [antar, copa,
cozinha, banheiro social, suite de casal, circulação, lavanderia,
ãrea'de serviço, suite de empregada, garagem para dois carros:
acabamento em gesso, massa corrida, mármore na garagem,
central de gâs, esquadrias de alumlnlo, azulejos Bahia, lustres,
toda murada, nova e desocupada. Cr$ 0450.000,00.
CASAS - Possulmos no momento,4 casas novas e desocupa­
das, ocupeçêo imediata, os preços variam de 280.000,00 até
420.000,00. (como você pode pagar? ) .

.

RESIDENCIA OU' COMÉRCIO.

COMPARECER à Rua Ferreira Lima, 13,
2a. feira dia 19.

'próximo aos SUPERMERCADOS do Estreito,
. .vendernos residência com 107 m2 e terreno
com 300 m2.
PREDIBENS - Av. Rio Branco 104 'creci 25

TERRENO: LAGOA DA CONCEiÇÃO
.

Frente lagoa, plano, vendo à vista, Cr$ 46.000,00 ou

troco por carro grande, anos 74 - 75 - inf. 44-1819 - 44-2970
- 2a. fei ra.

.

-- - _._--------------.-_.....,..-

D�CLARAÇÃO
O Sr. Celso Tiscoski declare que extraviou ° Certificado de

Propriedade de s/vetcuto marca Vol kswagen Passat, ano/75, cor
.

branco lotus, Chassis', no. BT 055061, placas CR-7794:
Criciúma-SC, 14/04/76

REPRESENTANTE
Escritôrio de RepresentaÇões sediado em Fiori�bPolis,

necessita representante autônomo muito bem relacionado
ju nto ao ramo de materias de construção, para atender
ciientela já 'cadastrada no OEST!= CATARINENSE, inclusive
construtoras, residente na REGI AO .

Remeter currlculo detalhado para caixa postal 457 -

Escrit6rio de Representações.
.
Florian6polis, 14 de abril de 1976.

.

"

.Ià COESA - EQUIPAMENTOS S.A.

Tem vaga para:
MECÂNICOS DE MAaUI NAS PESADAS

AUXILIAR DE ESCRITORIO
OFERECE:

- Salário compatível
- Semana de 5 dias
- Ótimo ambiente de trabalho.
Interessados deverão comparecer à Rua Coronel

Pedro Demoro no. 2133, Estreito, portando fotogra­
fia e documento de identidade.

PRECISA-SE DE SECRETÁRIA
EXIGIMOS

Boa aparênci a
Ex írnia Datil6grafa
Experiênci a comprovada no rntn imo 01 ano
Uma foto 3x4
Carteira profissional
OFERECEMOS
Semana de 05 dias
Salârio cornpensaoor
As interessadas deverão apresentar-se dia 19.04.76 e

20.04.76, das 08 às 12 no Canteiro Central de Obras da A.
Gonzaga S/A - Estrada de Canasviei ras
Entrevista com Sr. Vargas

METAlÚRGICA E·

ESQUADRIAS DE

ALUMíNIO LTDA.

Esquadrias de Alumínio,
Box pi Banheiro,
Corrimões, etc.

PRAZO DE ENTREGA IMEDIATO
MELHORES PREÇOS

Rua Melvin Jones, 130 Fone: 44-2757
Florianópolis-Se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,NOSSA CAPA:

ANDREYCARARASOARES

Hoje, Andrey está festejando seu

10. aninho. � filho de Neusa e '.

José Carlos Soares, residentes no Éstreito.

-:

'MAIRA LUZ
Maira, amanhã, vai soprar 1 velinha �
filha de Matilde e Aldo Luz; residentes
no Bairro Bela Vista

.

CAMPEONATO CATARINENSE DE

o ESTADINHO tiUER
/HOMENAGEAR VOCE
Mande -

sua fotoqrafla com o

nome' completo, endereço e

data de nascimento, com uma
semana de anteoedência.
o ESTADINHO
Suplemento infantil de O ESTADO
RuaFe�ipeSchmidt,116

.

Redatores: Mirn" Bianchini e Urio Comin
Planejamento Gráfico: Aldécío
O>laboi'adores: Velmo, Luiz Bruno, ....

M. de Lourdes R. Kr_i_eger
.

Wilson L. de Medeiros

Jbberto. R da Silva
Maria C. C.. Bu�amarite

Impressão: H. Savi. Wandarle,.
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GREYCE DIGIACOMO
Ho je festeja seu 10. an inho
Saco dos Limões

MARCELo SCHMIT BALBINO
No dia 14, soprou 1 velinha
Itajal

'

JAI RO AO RI ANO ME N DES
Vai soprar 3 vel inhas no dia 21
Agronômica

IRODRIGO CITADIN
6 meses - São José

<,

CHRISTIANO MENEGHEL DA SILVEIRA
1 aninho - Pinhalzinho

'

ANDR!: MARSHAL
(e titio Gustavo)
FeStejou 3 aninhos no dia 11
Joinville

IJOÃO RAFAEL CUNHA

'I'soprou 1 velinha no dia 15
Coqueiros

KATIA REGINA VIEIRA
No dia 15 festejou 1 aninho
Bairro B. Vista

-,
'-..

FABIO ANTUNES VIEIRA
Festejou 5 aninhos no dia 14
Centro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAMPEONATO CATA.RINENSE
.v

, DE FUTEBOL
Para você que gosta de futebol,

eis' um bom divertimento:
s c I N T E R N A c I o N A L
E A T J X S B X A P I T o X V
B C R U F J A V A A V A I F C
ri A A I U U L B o L A G A I N
A R V Z T V I o E M R o I G M
L L E -x E-' E . Z T V E -A A E U A
M o S C B N' A I A. I R L M E R
I S S F o T X N R R G C o I C
T R A S L U V-A T A E E I R I
O. E o U x S F C F S R E R E L

, S N X T R A A E C E o L A N I
X. A I N o C R P R C A I I S o
o U N E D R I A I R C V V E D
R X A V A A E I A E A N o F I
T P R U E Q D S T D L I R C A
I E A J L U N � A U D E o R o S

.

B N U E o E A N R, N, V J E G A
R A G G G X B D A D -E X F o C
A L E X P E .R U X A R Y C J 'o
A A C H A p 'E C o E N S E F C

I Ache os nomes dos 14 Clubes disputantes do Campeonato �ataririeo-
.

se dé Futebol. 06S: Onomes estão 'dispostos de baixo para cima, de
cima para baixo, da direita para a esquerda e da esquerda para a

direita. .

'!ueJen� 3::> a sruuasnr 3� 'SOl!Wled
, l:I3S 'asuao:lade4::> ·v·v 'o!J�!l\oJJa::l 03 'leuopeUJalul OS 'ov
:snlual\nr '0::1 alIlI\U!Or '03 seJ!awlec;l 'selá 0!IJ:lJell\l' NO 'npues
-Aed 30 'xnauag sOIJeO 'fiO '0::1 asuai!anBi::l '0:1 !el\'v'
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HOJE NO LIC

"A FESTA DAS COELHINHAS"

COM O GRUPO "NOS"

i-.'

�
ii •

li
"

HOJE, às 10 horas, haverá
uma festa no Lagoa Iate Clube,
para os filhos de sócios. É "A
FESTA DAS COELHINHAS".
Uma peça infantil - um ato de
Nilson Mello. É divertida pra
valer, esta estórlá engraçadinha
de duas lindas coelhinhas - JUS­
SARA MELLO e AILVANA
FONSECA +.que vivem ameaça­
das pelo Lobo ROGÉRIO MEL­
LO - procurando roubar as ce­

nouras das lindas coelhi nhas.
Neste espetáculo, feito espe­

cialmente para a programação de.
Páscoa do Lagoa Iate Clube, ha­
verá distribuição de' deliciosos
bombons. Não' perca.

NESTA pASCOA, NELSON E·O COEL�INHOfi

l'
, �I o Colégi o Nossa Senhora de

Fátima, noEstreito, como todos os
anos, fez a festinha de Páscoa.

Foi uma festinha super" alegre
é divertida, com várias atrações.
Mas como toda festinha de Pás­
coa tem que ter o Coelhinho,

esta também teve. E parecia um

coelhinho de verdade, isto é,
esses que a gente vê em estori­
nhas de Páscoa. E sabem. quem
era esse da festinha? O Nelsinho.
Nelsinho - Nelson Mozart Morro
- tem 5 aninhes. É um Coelhinho

bem crescidinho. Mas é uma gra­
cinha. Durante a festa ele distri­
buiu chocolates, bombons, balas,
às crianças que foram destejar a

Páscoa no Colégio. Quando Nelsi­
nho não é Coelhinho, ele fre­
quenta o Pré-primário daquele

Colégio, e é um bom menino.
Nelsinho sempre participa das
comemorações do Colégio, com
muito desempenho e graça. Ele é
natural de Rio do Sul, residindo
agora nesta Capital. . ,j'
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,R.ei�ações de Narizinho
o MARQuEs DE R:ABICó

.(

Monteiro 'Lobato'
v ;- O jantar de Ano Bom

GEOGRAFIA DO BRASIL
O Carvão Catarinense

" _,.'
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.,... Coração," vov6. Pois não vê?
Emília não, tem nem uma isca deste

tamanhinho; ..
Quantas lágrimas perdidas! Rabicô

não fora assado, não! Na véspera do
dia de Ano Bom Assim que percebeu
as intenções de tia Nastácia, tratou de

pôr-se ao fresco, sorrateiramente, de

orelhas em pé. Em caminho encontrou
um pobre leitão da sua idade, muito
parecido com ele. Teve uma idéia.
-, Porque não vai amanhã ao terrei­

ro de
-

dona Benta? perguntou-lhe,
Deixei lá três abóboras quase inteíras.

O coitadinho foi, Encontrou as

abóboras, é verdade, e comeu-as, mas

teve como sobremesa faca de ponta e

fomo.
Desse modo conseguiu o ilustre

,marquês de Rabicô escapar à triste sina

que lhe parecia reservada - e passado o

perigo, voltou, muito lampeiro da vida,
como se não soubesse de 'coisa ne­

nhuma!. ..

Como era de prever, não podia dar
bom resultado aquele casamento. Os

gênios não combinavam e além disso a

boneca não podia consolar-se do logro
que

.

levara. Narizinho ainda tentou

convencê-la de que Rabícô era' real­
mente príncipe e Pedrinho sõ dissera

aquilo porque estava danado. Não hou­
ve .meío, Quando Emília desconfiava,
era para toda a vida. E desse modo
ficou casada com Rabicê, mas dele

separada para sempre.

essa data com um jantar onde reunia
vários parentes e vizinhos. Tia Nastácia

caprichava. Frangos. assados. Peru re­

cheado. Leitão de fomo. Pastêís, doces
e quanta coisa gostosa havia, Era assim

sempre e foi assim naquele ano.,
'

- Não como esse leitão, Pedrínhol,
É 'Rabicó! Aquela velha feia nos enga- ,

nou e assou no fomo o coitadinho...
O menino, apesar de duro para

chorar, ficou com os olhos cheios
d'água, e 'ergueu-se da mesa furioso
com a preta.

Neía não há.possibilidade de cria­
ção de peixes. Além disso acaba
com qualquer vegetação. É .0

preço da extração do carvão.
O que está sendo fe ito para

recuperar as referidas áreas? Ab­
solutamente nada. Lá estão terras

devastadas, poluição total do srn­
biente e um povo que, além de
sacrificar-se, na dura missão de
extrair o minério, vivem sujei­
tos a todo tipo de doença.

Eis, . em síntese, uma breve
explanação do nosso carvão. É
ele que vai alimentar as grandes
usinas siderúrgicas de Volta Re­
donda, no Estado do Rio de
Janeiro. Embora nossa produção
seja relativamente pequena e nos­

so minério contenha multa.Impu­
reza, não deixamos de nos' brgu­
Ihar de determos o 10. lugár no
precioso produto.

profundidade de 20 ou mais me­

tros - nos chamados poços. Mas,
falávamos de poluição. Como po­
'de ocorrer? Muito simples. As
regiões onde o carvão é extraído
a céu aberto, ficam' totalmente'
jogadas a esmo, quer dizer, as

máquinas chegam escavam,
abrem sulcos enormes no solo,
fazem da terra um brinquedo e

depois. sornem, seguem adiante.
Atrás delas permanece os efeitos
da devastação. Como o nosso'
carvão contém grande quantida­
de de enxofre e outros ingredien­
tes, ocorre ,o seguinte: o calordo
SOl, incidindo sobre aquelas re­

giões,. faz desprender do solo um

odor insuportável de pi rita, enxo­
fre, sei lá, quando não gás e

-furnaça: quando chove, a âgua,
depois de I avar a parte carbon ífe­
ra, empossa, ficando verdadei ras
lagoas de água cor de ferrugem.

Na última vez falávamos sobre
os minerais do Brasil. Hoje vamos
tratar mais de perto de um mi­
neral chamado "carvão de pe­
dra". Como você bem sabe, San­
ta Catarina é; no momento, o

maior produtor' deste mineral.
Paraná e Rio Grande do Sul
também possuem grandes reser­

vas de carvão em seus subsolos.
Nas últimas semanesrnuito se

tem falado no problema que a

extração de carvão vem causando
às regiões produtoras: Fàrta ma­

téria sobre o assunto foi divulga­
da por O ESTADO. E com razão.
Todos têm conhecimento da im­
portância da extração do carvão
para a economia' do nosso País,
todavia não basta olharmos o

lado econômico da coisa Temos
.

que olhar, acima de tudo, o lado
social. Nos municípios produto­
res -_ Criciúma, Siderópolis, Lau-

ro Müller, Urussanga - existem

regiões super poluldes por causa
da extração do carvão. Como?
Por que? É que, o minério em

pauta é extra(do de duas formas:
por meio de galerias subterrâneas
'ou acéu aberto. Quando prevale­
ce a última forma, ouseja, a céu
aberto, as-máqui nas escaVadeiras
abrem verdadeiras crateras no so­

lo, às vezes até de 30 metros de

profundidade, até encontrar o

carvão. Feito lsso, a camada mi-'
neral é arrancada por intermédio
de outras máquinas, as quais por
sua vez. enchem .as éaçambas dos
caminhões, transportando estes

últimos o produto do loca! até o

reservatório da 'estrada de ferro.
No caso de ser subterrâneo, o

sistema é mais simples, embora
mais sacrificante para os operá­
rios. Abrindo um parêntese, há
mineiros que trabalham a unia

Quando bateu a hora e todos' foram

para a mesa, começaram a vir pratos e

mais pratos, até que, de repente, apare­
ceu, numa grande travessa, um leitão

"risonho", de ovo cozido na boca e

rodelas de limão pelo corpo.

Emília, porém, pulou de alegria,
Estava viúva! Podia finalmente casar-se'

com o visconde de Sabugosa ou outro

fidalgo qualqUer. Chegou a bater pal­
mas e a cantar o "Pirolito que bate
bate", que era a sua música predileta.

Nanzínho não pôde suportar aqui­
lo. Avançou contra eça, numa fúria, e

pregou-lhe um peteleco.

- Está aí o que você fez! costuma­
va dizer em voz' queixosa. Casou-me
com um príncipe de mentira e agora,
es tá aí, está aí...

Os meninos não, esperavam que
viesse leitão, porque a negra havia dito
que o jantar seria só de peru. Narizi­
nho imediatamente desconfiou e fei
correndo ao terreiro procurar Rabicó.
Chamou-o mais de vinte vezes e cam­

peou-o por todos os lugares que ele
costumava frequentar. Não encontran­

do nem rastro, voltou para a sala a

chorar desesperadamente

r: Vou mandar o doutor Caramujo
fazer uma operação nesta malvada para
botar dentro o que está faltando...

Dona Benta perguntou, muito ad­

mirada, que era que estava faltando em,
Emília.

Narízínho dava-lhe esperanç!lS..
- Tudo se arruma. Uq1 dia ele

morre e eu caso você com o visconde
ou outro qualquer.

Afinal chegou o dia de Ano Bom.
Era _ca:;tume de dona Benta festejar

(continua)
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MÉDICOS
ORA. L!:A SCHMIDT DA NOVA

Glnecoloqia - Obstetrícia
DR. ANTÓNIO CARLOS DA NOVA

Otorrinolaringologia - Doenças do labirinto.

DR. LEONARDO LOPES VALDIVIA
Otorrinolaringologia - Cirurgia de surdez

Atendem diariamente no Ed. Fleming -

Av:-otfión GãmaD'Eça, 153 - Tel. 22-1523

DR. A. SANTAELLA
Psiquiatria - Problemática Psfquica -

Psicoterapia
Consultas

a partir das 16 horas
Ed. Fleming - Av. Othon Gama D'Eça, 153

Ifel.: 22-1633

Advogados
Dr, Evilasio Caon
Dr, Roberto Gonzaga de Sampaio
Dr. João Romulo Bittencourt
Ora. Ieda Lucia Pereira ,

Ed. Tiradentes 90. andar - salas 93 a 96. Fones: 22-0859-
22;-5760 - 22-5947.

IA]_� AMÉRICO 'GONZALEZ
Representante de SARAIVA S/A- Livreiros Editores

Livros didáticos e jurldicos

Rua Heitor Blum, 141 - Estreito - Florianópolis
Fone: 44-2644I

�--------------------------------------� �--------------------------------------� �--------------------------------------�

'DR. PAULO MOTTA (CRM SC 579)
DR. OSVALDO VIEIRA (CRM SC 580)
Clínica e cirurgia do aparelho gênito-urinário
Av_ Othon Gama D'Eça, 153 - Ed. Fleming - conj.
31 - Tel: 22-4252 � 30. andar

DR. CELSO NICODEMUS LOPES

CI ínica do aparelho digestivo com moderno instrumental

de endoscopia.
Gastroenterologia e proctologia - tumores do aparelho
digestivo - tratamento de hemorróidas sem ciruqia. - en­

doscopia do estômago, intestino, reto e ânus.
'

Check-up do aparelho digestivo.
Atende às .terças e quintas-feiras-
Av. Othon Gama D'Eça, 153 - TeI.22-4,252

Dr. Norton Moritz Carneiro (CRM 1621)
,

CLíNICA GERAL,

Consultório: Rua I=elipe Schmidt, 27/713 - Fone: 22-4735.
Diariamente das 14 às 19 horas - Ed. Dias Velho.

Dr. Oswaldo Kersten
Professor Livre Docente da UFSC

Especialista em cirurgia gerál e proctologia pela AMB e

SBP
Cllnica e cirurgia do aparelho digestivo - proctologia

Cons. Rua Tiradentes, 26 (16 às 18 horas) Tel.: 22-2131
Res. Rua Almirante Alvim no. �8 - Fone: 22-6861

Dr. Walmor Zorríer Garcia
CRM3 - CPF 01948089

Professor assistente da Cadeira Ginecologia
e Obstetrícia da U.F.S.C. '

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS -OPERAÇÕES
Consultório: Rua Nunes Machado, 14 - 60. andar S/65 e

66 (Edifício Tiradentes) - tel.: 22-3035 . Residência:
Rua General Bittencourt. 101 - tel.: 22-2693.

.

DR. ANíSIO LUDW IG
(CRM-477)
Clínica Pediátrica

Horário: 2a., 3a, 4a., 5a. e 6a, feiras-
16 às 19 horas.

Atende com hora marcada
Ed. Fleming - Av. Othon Gama D'Eça, 153 -

30. andar - Fone: 22-6057

DENT·ISTAS
I

DR. CLOVIS JOSÉ PRUD�NCIO
Cirugião Dentista

(CROSC-315)
Especialista em prótese e reabilitação oral
Consultório Galeria Comasa - 90. andar - Conj. 904
� Tel.;22-6736

Atende das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

ADVOGADOS

DR. DANTE- H. F. DE PATTA

ADVOGADO
(OABSC-121)

Ed, Florêncio Costa - 30. andar conjs 301/02/03
Rua Felipe Schmidt no. 58/62 - Floriaq,_ópolis - SC

Tel. 22-6070

Paulo Ricardo Leite Stodieck
ADVOGADO

Causa clveis e trabalhistas
Rua Felipe Schmidt, 85/504 - Fone: 22-0083
Diariamente das 8 às 11 e das 19 às 20 horas

Florianópolis
OAB/SC 2147 CPF 145349409

O TEMPO DOS
CARTÕES E
FOLHET. NHOS
JÃPASSOU

OESTADO \

O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

CONSULTA é a nova forma de anun­

ciar em O ESTADO. É um tipo de classi­

ficados especiais que funciona como um

indicador de endereços e telefones, além
de lembrar, ao leitor o seu nome

ou sua empresa comercial. CONSULTA,
o recado certo.

\

JOÃO ZANOTTO FILHO
Advogado

Rua Felipe Schmidt, 18 - sobrado
Diariamente das 14 às 17 horas

Fone: 22-8868

ENGENHEIROS

Ronaldo Coutinho de Azevedo
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos estruturais e assessoria

Estruturas em aço, madeira e concreto armado

Escrit6rio: Rua Felipe Schmidt, 58
(COMASA) sala 1106

F.one 22-1826

C.OMÉRCIO

bruneti
discos

loja 1 - Rua Felipe Schmidt, 36
FlorianópOlis

loja 2 - lfenente Silveira, 15

Florianópolis
loja 3 - Rua XV de Novembro, 838 - Blumenau

O CENTRO DO SUCESSO

RESTAURANTES

�mwI!n'3
'

Restaurante e Buffet
Ar condicionado - estacionamento - .müsica ambiente

Banquetes - recepções '- cock-talls
Atendemos todo o Estado

.

Rua Felipe Sehrnidt, 71 - Tel.: 22-4351

Florianópolis - SC
.

)

Restaurante e ChUrrascaria
Ar condicionado - música ambiente

Especialidade em frutos do mar

Rua Trajano, 27 - Tel.: 22-1760

Florianópolis --: SC

HOTÉIS
�b
�(;

Iuoro.m
PALACE HOTEL

Apartamentos, suites, música ambiente, geladeira, ar con­
.I dicionado, telefone e TV. Não cobra taxa de serviço. Fo­

nes: 22-5734, 22-5845, 22-5178.
Av. Hercílio Luz, 66 - Florian6polis - Santa Catarina

Tratamento Científico dos Pés
Revendedor autorizado Dr. Scholl

Serviço de pedicure especializado.

-----------..CABELEIREIROS
(,i·
Venda de produtos ortopédicos: botapalrnllha, meias
elásticas.
Atende diariamente das 8 às 12 e das 14 às 18 h oras.
Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho - Galeria -

loja 4 - Tel. 22-2101

TUDO EM PRESENTES
Artigos nacionais e estrangeiros

GEOVANY NOVIDADES
, Rua Santos Saraiva, 372 - Estreito

JULIO NOVIDADES
Rua Anita Garibaldi, 31 - Centro

III1TICOg ,
"

EgpORrfV(}C

Rua Fet ipe Sc"mlci�, :;'S _. Flon.n6polis - s.e.

CASA L'lIA,
\

de N. Almeida & Cia Ltda

Artigos para cabeieireiros - Produtos de beleza

Rua Tenente Silveira, 15 - TEL.: 22 - 0302
Florianópolis - SC

'CLíNICA VETERINÁRIA LOVELY DOG
Dr, Jairo Hélio de Souza - CRMV-2-no, 0256

.

Especializado em pequenos animais - Cirurgia - Vacinações­
Toille tes - Internamento e Pensão para Cães e Gatos

Oínica c Residência
Rua Aracy Vaz Vallado, 46 - ESTRE ITO - Tel. 44·0145

-Atendirnento
Diariamente das 8 às 22 horas - exceto 4as. à noite e 2as. pela manhã

ESTÉTICA
Indústria de Embutidos Ltda

Arrnãos embutidos, cozinhas em fórmica
I nstalações Comerciais, etc.

PEÇA ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
Rua. Max Schramm, 976 - Cx Postal 843

Estr�ito - FLOR IANÚPOLlS se.
Fone: 44-1514

Portas Trabalhadas?

,

-\rmários e esquadrias coloniais?
BORGES & FILHOS LTDA.
A arte e o bom gosto decorando sua casa

BR-101 ao lado da Igreja Velha em Barreiros

CASA DO FOGÃO
Peças e Acessórios

,

Mini-fogão - lampeões e fogareiros para camping - mate­

rial elétrico e hidráulico - tintas e ferragens em geral -

Rua Álvaro de Carvalho, 27 - Centro
'Rua Fúlvio Aducci, 1.296 - Estreito

._,',. _ .... ,,- .. , ----'--------,-

(�'�.�
, l CABELEIREIRO Ltda.O \(,\t Internacional Coiffure dArt

JULtO LEÓN

Horários: 2a, 4a., 6a e sábado, das 9 às 21 horas

3a. J:! 5a .. das 9 ás 19 horas

Feminino: Rua Vidal Ramos, 72 - fone 22-4409

Masculino: Jerêrumo Coelho, 325 - loja 1 - fone 22·6873

AUTOMÓVEIS
MURILO AUTOMÓVEIS

Rua Cei Pedro Demoro, 1966
Estreito - Te.: 44-1945

Brasflia-BrancoPolar .... '

....•.....•. OK
Brastlía - Azul •......•............ _. 1975

Brasflia- Ocre Marajó ............•.... 1974

Brasflia - Amarelo �974,
Compramos seu automóvel ou sua motocicleta e pagamos à
vista

BARÃO AUTOMÓVEIS

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.716 - Estreito
Tel: 44-1133

ACESSÓRIOS "

LOBO ACESSÓRIOS
TUDO PARA SEU AUTOMÓVEL­
COLOCAÇÃO GRATUITA

Rua Fernando Machado, esq. Hercilio
Tel. 22-27,57 - Florianópolis - SC

ESTREITO - "Florfanúpolts se

CHEGOU DA ARGENTiNA �
O REI DO P'AIDEl
REPARAÇÃO E VENDAS DE INSTRU­

MENTOS ES�ORTIVOS
Rua Liberato Bittencourt, 140

80 lado da T'vresotes

PRO. PAULO ROBERTO CARVALHO PEREIRA
da Universidade Federal de Santa Catarina

ADVOGADO
Praça xv de Novembro, 21 - Edifício João Moritz

sla 301 - fone 22-3652 - CEP 88.000
, Florianpolls - Santa Catarina

BRASIL

DR. ALVARO DE CARVALHO
CUNICA DE CRIANÇAS

Atende com hora p�viamente marcada pelo fone
22-2530.

Consultório:, Av. Othon Gama D'Eça, 153, 60.
andar - Ed. Fleming. Credenciado pela Medsan e pelo
I pese.
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MISSA DE 30� DIA

A FAMíUA DE FRANCISCO GOUV�, �

Convida os parentes e amigos para a missa-de 300.
dia do falecimento de seu esposo, pai, sogro e avô que
será celebrada no dia 18, às 20 horas, na Igrejà de
Santo Antônio. \

Anteci pa agradeci-mentos.

I

,

r LAJE PRÉ-MOLDADA -1il'PUIA"

�
�nsultem-nos
(0482) 22-6500

.' 22-6290

PARA. FORRO E PISO
Maior rapidez e Economia de 30% e Entrega
imediata Oualquer quantidade eAtendemos todo o

estado com assistência técnica

ALUSUD -ALUMfNIO DO SUL S/A, a maior indústria de produtos
de alumálo do Sul do País, em implantação na cidade de TUBARÃO -

SC, necessita de:
- Ferramenteiro.

.

-.Operador de Eletroerosão_
- Traçador. -

- Operador de Tratamento Térmico.
- Afiador de Ferramentas.

Exige:
Experiência mínima de :3 anos
Curso de SENAI

Oferece:
Salário compensador de acordo com a habilitação
Assistência médica e odontológica.
Bom ambiente de Trabalho.

Oportunidade de desenvolvimento Profissional.

e" Min_io dasCommicações
TELESCI telecomunicações de santa catarina s/a'

Subsidiária da Telebrás II
".,,------------------------'-'-----=------'

REG. CREA. N.' 5.17�; - lO.' Região
22-4235

�ENDAS; Rua Emilio Blum. 27 . 'Florianópolis - se 22-4OO2...J
.�----------------------------��--

COMUNICADO
I

CAETANO DE SÁ LUCAS e s/mulher ZAIDA
_

RUAS DE SÃ LUCAS, PAULO DE SÁ LUCAS e

s/mulher ZULEIDE RUAS LUCAS, declaram publica­
mente que as vendas efetuadas pela CONSTRUTORA

E IMOBI LlÁRIA "JOW!!, LTOA., através dos seus

Diretores WIRTO SCHAEFFER e JOÃO OTÁVIO

FURTADO 'estabelecida à Av. Ivo Silveira, no. 4.501,

Estreito·Fpolis, refererte aos bens do espólio de João'

Gonçalves Lucas em Itaguaçu, n/capital, foram efe­

tuadas sem o preenchimento d-j formalidades legais,
as quais deverão ser anuladas através de medidas judi-

ciais cabíveis.

Bom conhecimento de desenho para o

Ferramenteiro, Operador de Eletroerosão
e Traçador
Noções de Inglês e Eletrônica,
para o Operador de Eletroerosão.
Candidatos queiram enviar "Currlculurn Vitae" à Caixa Postal 94 - em TUBARÃO - SC-
88.700, ou comparecer nos es�ritórios da Empresa, sitos à margem da BR-l01, Km 343,
bairro São Cristóvão - TUBARAO . se.

I.

AVISO AOS PARTICIPANTES DOS

PLANOS DE AUTOFINANCIAMENTO

Chamamos atenção dos participantes dos planos de autofinanéiamen­
- to que se encontram em atraso com os pagamentos de seu carnê que
providenciem a regularização dodébito, o mais breve possfvel.

.

Alertamos as pessoas que se enquadram nesta situação, a observância
do item "ATRASO DE PAGAMENTO" do Contrato de Participação
Financeira, impresso no verso da ficha de inscrição .

Para as inscrições da Capital que apresentarem uma ou mais presta­
ções com atraso superior a 90 dias, os pagamentos poderão ser efetua­
dos nos Escritórios da TELESC, pois os Bancos não estão autorizados a .

receber tai s prestações. .

I Para as inscrições do interior a regularização do débito deverá ser

efetuado nos Bancos Credenciados ou Escritórios da TELESC.
liA TELESC DEPENDE DE SUA CONTRIBUiÇÃO

PARA ATI NGI R SEUS OBJETIVOS'�

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES DA 10ESC - IMPRENSA

OFlCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A -, estabelecida à rua Duque
de Caxias, 33 - Saco dos Limões - Florianópolis - Santa'Catarina. torna_público
que está recebendo propostas para alienação das máquinas abaixo relacionadas, até
o dia 27.04.76 -as 15,00 horas, data de abertura.
1. Uma (1) Linotype Eletrônica (ELETRON II" modo "8" c/4 magazines, sem

fontes, no. 73.758 com pouco uso.

2. Uma (1) Linotype Eletrônica "ELETRON li" modo "B" c14 magazines, sem
fontes, nc, 73.759 com pouco uso.

..!.. • -

3. Uma (1) Línotype Modelo "8" c/3 magazines, sem fontes, no. 51.132-R
4. Uma (1) Linotype Modelo "8" c/3 magazines, sem fontes, no. 52.302-R
5. Uma (1') Grampeadeira Elétrica "FUNTIMOD" no. 112 e/motor,
6. Uma (1) Picotadeira Elétrica "ROSSI" no. 2.037 c/motor
7. Uma (1) Guilhotina semi-automática "KRAuSE" no. 184010

8 Uma (1) Impressora au_tomática plana tipográfica "VICTORIA", interior de rama

54x75.com motor e compressor
9. Uma (1) Impressora semi-automática plana tipogrâfica "EICKHOFF" n�. 2439,

interior de rama 100x72 cm. c/motor
10. Um (1) Tomete p/clicheria "GEORGE BELLS" 60x60 cm. c/motor
11. Uma (1) Máquina Gravadora de Clichê '

12. Uma (1) Freza para clichês "BREMENSES" com motor

13. Uma (1) Prensa para cOtagem 28x31 cm.

As máquinas relacionadas entram-se à disposição dos interessados no 'endereço
acima mencionado.

As propostes deverão ser enviadas em três vias d�vidamente assinadas e eeompa­
nhadas de qualificação do pretendente (identidade, CPF ou CGC).

Florianópolis, 05 de abril de 1976
A COMISSÃO

ASSOCIAÇAO QRASllEIRA DE ORÇAMENTO

PÚBLICO - ABOP

COMUNICADO - ELEIÇOES
A Associação Brasileira de Orçamento Público - ABOP =,

Unidade 'Regional de San a Catarina, comunica aos senhores
associados que, no dia 22 de abril de 1976, dando cumpri­
mento aos dispositivo legais, realizará eleições para os cargos
de S de Conselheiro e S.uplente de Conselheiro.

A Comissão Eleitoral, designada pelo Conselho Diretor,
concedeu registro aos seguintes candidatos:

para Conselheiro - JOÃO BATISTA PEREIRA
para Suplente de Conselhei ro - JAI RO NUN ES DE SOU-

SA
.

A Mesa Receptora funcionarâ no Ediflcio das Diretorias,
60. andar, nos seguintes períodos: das 8,00 às 12,00 horas e

das 14,00 às 18,00 horas.
Os associados não residentes na Capital ou que no dia 22

de abril não possam comparecer para votar, poderão désignar
procuradores, sendo que, cada associado, por procuração, po­
derâ representar, no máximo, três outros (parâgrafo 40. e 50.
do artigo 60. do Regulamento das Eleições).

� IOESC

� IMPRENSA OFICIAL DU ESTADO DE SANTA CATARINA S. A.

TOMADA DE PREÇOS
AV-ISO

N� 12/76

COMPANHIA MELHORAMENTOS
DA CAPITAL

CGC/MF - 82.511.825/0001-35
PROGRAMA DE PAVIMENTAÇÃO

COMUNITARIA

TOMADA DE PREÇOS

A Companhia IMelhoramentos da Capital leva ao

conhecimento das Empresas prê-qualificadas na
COMCAP, que fará realizar no dia 27 de abril de
1978, às 12 horas, Tomada de Preços PPC-05/76 pa·
ra execução de obras e serviços de drenagem e pavi­
mentação das ruas "Pedro Cunha" e"Joaquim Nabu·
co", numa área total aproximada de 12.000m2, e

construção e fornecimento de material para muro de
'

arrimo com 210m3.
O Edital acha-se à disposição, dos interessados em

seu Escritório à \ rua Anita Garibaldi, 19 - sala 202
durante,o horário comercial.

Florianópolis, 13 de abril de 1976
A DIRETORIA

JAIMOR PEREIRA LOPES
E ncarregado das Inscrições

NOTA DE· ESCLARECIMENTO'
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA. ,peS'loà jurídica de direito

privado, estabelecida nesta Capital à Avenida Ivo Silveira, no. 4.501, bairro de

Capoeiras, com CGCjMF no. 82.517.202jOOQl, vem a público por intermédio de
seus proprietários e diretores, WI RTO SCHAEFFER e JOÃO OTAVIO FURTADO,

. à título de esc1arecimento, dizer que:

a) Em data de ontem, 15· de abril do corrente ano através deste jornal (edição
no_18.348), foi publicado, à página 2, por CAETANO DE SÁ LUCAS e, sua

mulher, ZAIDA RUAS DE SÁ LUCAS, e PAULO DE SÁ LUCAS' e sua mulher,
ZULEIDE RUAS LUCAS, um COMUNICADO que, por via de declarações
eminentemente aleivosas, procura desacreditar esta em�resa

b) Tendo em vista o que preceitua a Lei no. 5.250, de 09 de fevereiro de 1967
.

(LEI DE IMPRENSA) - que regula-a liberdade de manifestação do pensamento e

de informações -, em seu artigo 29 e seguintes, torna-se necessário e imprescindível
que seja respondido o COMUNICADO em questão, levando-se em consideração as

sérias implicações advindas do CRIME DE IMPRENSA levado a termo por seus

responsáveis.
"

.

. c) Sabedora de que, referido COMUNICADO, será levado a público, outra feita,
na edição do dia 18 próximo vindouro (domingo), deste jornal, apresente resposta
serve, ademais, para aquela data.

d) São deveras improcedentes as notícias veiculadas na malsinada publicação,
pois, a CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA 10WI LTDA., conforme se provará, em
momento algum praticou qualquer tipo de irregularidade quanto às vendas dos bens
do espólio de 1OAO GONÇALVES LUCAS, já que, mencionadas transações, foram
efetivadas, em todas as épocas, sempre por, DULCE DE ,SÁ LUCAS, bastante
procuradora de todos os herdeiros. A empresa, nas transações em pauta, atuou

apenas como mera anuente e intermediária

e) A empresa ingressará, de imediato e no Juízo competente desta comarca, com
a medida legal concementeà espécie, buscando responsabilizar, criminalmente, os

autores do mentiroso comunicado que, visando nãomais que colocá-la em situação
embaraçosa, não expressa, de forma alguma, a realidade dos fatos.

f) Ademais, a CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI' LTDA., apurará,
também, a responsabilidade civil de CAETANO DE SÁ LUCAS e, sua mulher,
ZAIDA RUAS DE SÁ LUCAS e PAULO DE SÁ LUCAS e, 'sua mulher, ZULEIDE
RUAS LUCAS, nos expressos termos da legislação substantiva vigente.

Florianópolis, 16 de abril de 1976
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA 10WI LTDA.

, ,

COMPANHIA MELHORAMENTOS
DA CAPITAL

CGC/MF - 82.511.825/0001-35
PROGRAMA DE PAVIMENTAÇÃO

COMUNITARIA

TOMADA DE PREÇOS

A Companhia Melhora'mentos da Capital leva ao

conhecimento das Empresas pré-qualificadas na

COMCAP, que fará realizar no dia 28 de abril de
1976, às 12 horas, Tomada de. Preços PPC-06176 pa­
ra execução de obras e serviços de drenagem e pavio
mentação das Ruas "Antonieta de Barros", "Gil Cos­
ta" e "Felipe Neves", bem como o respectivo forneci­
mento de lajotas, numa área total aproximada de
8.160m2.

O Edital acha-se à disposição dos interessados em

seu Escritório à rua Anita Garibaldi, 19 - sala 202
durante o horârio comercial.

Florianópolis, 13 de abril de 1976
A DIRETORIA

PRESID�NCIA DA REPOBLlCA
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERViÇO POBLlCO

. COORDENADORIA DE RECRUTAMENTO E SELEÇAO
DASP /IBDF

CONCURSO: ENGENHEIRO' FLORESTAL
Levamos ao conhecimento público que as inscrições estarão abertas

no período de 19/04/76 a 03/05/76 na Delegacia Estadual do IBDF.
sito a Rodovia Leoberto Leal, s/no. - Agronômica ,- Florianópolis - Ed.

Federação da Agricultura "FAESC", no horário de 9 às 11 e das 13 às
18 horas.
Poderão inscrever-se candidatos. que apresentarem diploma de con­

clusão do curso superior de Engenharia Florestal.
.

Informações detalhadas' sobre o assunto serão prestadas no local de

inscrições.

PRESIDI:NCIA DA REPÚBLICA
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERViÇO PÚBLICO

COORDENADORIA DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO

DASP/SUSEP
,

CONCURSO:

TÉCN'ICO DE SEGUROS
As inscrições estarão abertas no período de 19/04 a 03/05/76, na

Delegacia da °SUSEP, à Rua Conselheiro Mafra, 16, no horário de 9 às

11 e 1 j às 18 horas.

'Poderão inscrever-se candidatos que apresentarem diploma de

conclusão de um dos. seguintes cursos superiores: CIÊNCIAS CONTÃ­

BEIS, ATUARIAIS ou de ECONOMIA.

�---------------------�------------�

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

,.
.

.

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARI­

NA, através do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conheci-'
mento dos interessados,. que se acha aberta a CONCORR�NCIA - EDITAL'No.
52/76 para execução de serviços de COMPLEMENTAÇÃO DE TERRAPLENA·
GEM na Rodovia SC·101 trecho JARAGUÁ DO SUL-GUARAMIRIM-BR·101
com prazo de entrega das propostas até as 10,00 (dez) horas do dia 07 de maio de
1976 no Protocolo Geral do DER/se, situado no 70. andar do Ediftcio das
Diretorias, em Florianópolis.

C6pias do referido Edital e mai ores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL,
no endereço acima mencionado.

DER, em Florianbpolis, 14 de abril de 1976
Engo. Civil Osny Berretta

Presidente do GEL
Engo. Civil Sergio R. Beims
Diretor de Construção

t=l-1!!a���ismo e empreenrtimentos do est�do de santa catarina s.e,

C.G.C./M.F. - 82507385/0001-51

EDITAL DE 2� CONVOCAÇÃO
ÀSSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas para se reunirem em Assembléia Geral

Ordinária, na sede da empresa, à rua Altamiro Guimarães, 15"nesta capital, no dia
26 do mês de abril corrente, às 16 horas, com à seguinte

ORDEM DO DIA
10.) Leitura, discussão e votação do Relatório da Diretoria, do Balanço Geral,

da demonstração' da conta Lucros e Perdas e do Parecer do Conselho Fiscal,
"

I referentes ao-exercício de 1975;
.

20.). Au me nto'. do Capital Social de Cr$ 10.000.000,00 para
Cr$ 11.131 . .900,00;

.

�o.) Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal e fixação de
suas remunerações;

.

40.) Fixação dos honorários da Diretoria;
50.} Outrosassuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 08 de abril de 1976
Orlando Bértoli

Presidente

,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




